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APRESENTAÇÃO

Os artigos que compõem este número sao, na maioria ,

fruto de urna reflexão sobre Literatura Comparada, voltada para

pesquisas no campo da tradução e da intertextualidade. Os estu

dos sobre tradução não se limitam a considerá-la apenas como

transposição automática de uma língua em outra" mas uma recria

ção, ~m que saem enriquecidos tanto o texto de partida quanto

o de chegada. E é nessa perspectiva que se entende a associa ­

ção entre tradução e intertextualldade, tradução e parõdia,n~

to paralelo" entre culturas, transgressão e ruptura de modelos

11ngÜísticos e literários.

Um curso sobre "Tradução", ministrado no Doutorado em

Letras da UFMG, sob a orientação dos Professores Eneida Maria

de Souza e Lauro Belchior Mendes, possibilitou o convívio da

teoria da literatura com as diferentes práticas tradutoras e,

conseqÜentemente, a abertura de novos caminhos para os estudos

de Literatura Comparada. Por isso, entre os trabalhos aqui r~~
---

, vários têm como objeto de análise textos de Borges e

Llosa, escritores da Amérlca Latina que reconhecem, ca-

um a seu modo, o estªt1J:t.a-da-JlQª-ªª-l..~LatuEa en9ua.!1.~,~~~~!E!., .
O artigo sobre Literatura Comparada, da autoria do

Professor Daniel-Henri Pageaux (Universidade de Paris III) foi

apresentado, originalmente, sob a forma de conferência, por o­

casião de sua estada, no Brasil, em outubro de 19860 A public~

desse texto vem .se tae um intercâmbio que julgamos necessá­

rio entre dois países, além de registrar uma contribuição vaI!

para as pesquisas comparativistaso

Agradecemos a Haroldo de Campos pela sua presença

número, na forma de entrevista, concedida ao corpo edibQ

rial da Revista 'rarhenheit 451" durante o "29 Simpósio de Liter!,

Camparada"o Nesta conversa informal, o teórico e transcr!

com o olhar sempre atento para a modernidade, nos dá te~

te,m"n!lo de sua experiência fascinante com a prática tradutora o

Reunimos, na última seção desta revista, ensaios que

em obras de autores brasileiros e estrangeiros, a p~

de uma prática intertextual e tradutora que delineia, de

bem nítido, um dos traços da crítica literária contempo -



ainda,particularmerite aI"at'os
de Tradução da FALE/UF~G, pelaculdadosa

dos artigos para o francês e a Marcelo Deli"hE,ia

gem e transcrição da entrevista de Haroldo

E.M.S.

M.N.S.F.

Belo Horizonte, dezembro de
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TRADUÇÃO - INTERTEXTUALIDADE





TRADUÇÃO E INTERTEXTUALIDADE'

WANDER MELO MIRANDA"

RESUMO

Discussão das teorias sobre tradução de Jakobson,Wa.!

ter Benjamin e Haroldo de Campos, tendo-se em vista a relação
das mesmas com o conceito de intertextualidade.

RtlSUMe

Discussiondes théorie~ sur la traductiondeJakobson;
de Walter Benjamin et d'Haroldq de Campos, en considérantle
rapportde ces théorles avec ,le concept dllntertextualité~

•
I
de

••
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o uso mais corrente da tradução

interpretação dos signos verbais de uma

meio de uma outra6 Jakobson d"n()mina

interlingual e identifica mais duas outras: a
lingual ou reformulação, que consta da

verbais por outros signos da mesma língua, e a

semiótica, que compreende a interpretação dos

por meio de sistemas não verbais, como o cinema, a_ 1 _
musica ou a dança • No caso particular da traduçao

kobson conclui ser possível apenas a

visto ser a poesia, por definição, intraduzível, já

equações ou constituintes do código verbal são elev'sdlas
goria de princípio constitutivo do texto, indissociáveis,

tanto, da sua significação específica e exclusiva. Dessa

pectiva, a fidelidade estreita ao original é acertadamente

lida, em prol da criatividade, mais apta a cumprir a finslidade

última da tradução que, levando-se em conta a diversidade de c~

digos nela envolvidos, é a de transmitir uma mensagem equivalen

te à do texto original.

Aposição de Jakobson a respeito da finalidade da tra

dução diferencia-se nitidamente da de Walter

"A tarefa do tradutor", ensaio de 1921, postula que

tem por objetivo primordial exprimir a relação mais

invisível entre as línguas, não podendo, por esse mo,ti.Vo

substancialmente à comunicação, porque somente uma

não seja a "comurn.ceçâovde slguma coisa pode perceber a

dade de não reproduzir o sentido, mas de fa~er r"p"r,outi.r
lação entre ele e a intenção que o produz, no género

de intenção da própria língua3•

A tarefa do tradutor consiste, pois, não em

tir o que numa obra é comunicação, nem em recriar o seu

fugidio, misterioso ou verdadeiramente poético, mas,

trário, em tornar visível na transparência da própria

quanto o sentido de ums obra esconde. A tradução é

que vive da diferença das línguas e cuja autonomia

diretamente pelo original, que contém a própria tl,a,juoibi.1Jla.de

a possibilidade de trans-significar em outra língua

que sentido, a sua"sobrevivêncis,,5histórica.

significado da obra se distende e isso ocorre,

dução;ounasua possibilidade, qu~ pode mC)st'r,'r.'PÉ,ri,,~

línguss não são estranhas entre si, mss, a priori e
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dlr de toda relação histórica, afins naquilo que querem dizer n6 •

O fato de a afinidade das línguas ser apriorístico e

se realizar somente no diferir delas implica que não há uma re­

lação de linearidade entre a tradução e o original. Tanto a lí~

gua deste como a daquela transformam-se no decorrer do tempo: a

tradução é, portanto, o interpenetrar-se de dois campos de tran,!!

formações lingüísticaso O lugar de resolução das tensões produ~

zidas pelas diferenças das línguas é "me t a - hi s t ô r i c o " e como

tal não é "acessível a nenhuma delas particularmente" e tende ã
"pura língua, à totalidade das suas intenções reciprocamente

complementares"?

Vivendo provisoriamente da estranheza d~slrnguasi a

tradução não consiste na restituição do sentido, ~estituiçãoque

seria o afirmar-se da tautologia, o reproduzir da identidade que

neutraliza as diferenças lingtlísticas. Deanuda r- o núcleo da lín

guapura '~. fa~~~~do simbolizante o prõprioS1mbOliZado
8

é ~
único e maior poder da tradução: nessa língu.a pura que a nada

visa e nada exprime, a palavra alcança a não expressão~_somen~

te assim atinge a e~a da pura crlatIVr~e. Tr~n;fÓ~;~;- as

palavras em esfumaturas cr~~átic~~ou em p~ra música, em uma

língua que não necessite ser traduzida é, segundo Fabrizio Des!.

deri, ~a verdadeira intenção e a utopia de toda tradição poéti­

ca hermético-esotérica M9, à qual Benjamin pertence e queévis~

ta por ele através da perspectiva de uma redenção messiânfca~

AO enfatizar que a tradução é a Ms obrevivênbfa lfh:i.st2

rica do•.textoeumaforma regida pela lei de outra f~~~a,s.~ndó

a fidelidade~xP:re~sa~or uma "operação estranhant~n~~iqu~~ o

tradutor alêlrgaeaprofundaa·própria·.língua mediante~<~~~;l.1~

estrangeira, a teoria benjaminiana da tradução diferencia-ser~

dicalmente dateórlá tradicional. Entretanto, emvlrtüdé dÓsel.1

carâ~e.~.• idealista,·.·•..·.plàtonfzante. e esotérico, ·.·.·cômo.~~ê.r~~·H~ro.~-­

do d~. Cam~os, .• empregando uma expressão de Derri~~,~~~perm~ne­

ce presa à Ifclausura"metafísica"lO, por'suporaconvergência"'f!

nal de todos os originais à Mautotransparêricià~óTêxt:ó üní.co
o Significado Transcendental, o Texto da veéeede..l~; l'l.ó<i:dlên­

cio da línguaadamítica, pré-babélica~2

A par-t t r da leitura de "Vaiiatións sur lesBucôllql.1es",

déPaul Valéry, e de textos de Bôrges}sôbietüdô "pierre Manard,

/~autor .de L QuiJote l
' , •.•..•Haroldodeêa~poSp~stl.11aa~âo __ ~a .'. "2

;;~_~;e:=:~O;:~;<;:=i~~~:::ri~~!'~;;2~~~;;?d;;i;o~n~r:~~~;~~=
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lações do poeta

déiadalfteratura como operação

ví deõe intertextual generalizada,

da categoria da originalidade; a

delidade à mensagem, ao conteúdo

nhamento" concernente à operação tradutora;

ter intermediário da linguagem poética e

te veicular de transmissão de conteúdos13•

Para Valéry, poesia e

._5!~Jas}1!_ fo.rrnas. enquanto que otradu::~: :a~t;:o:n::;l?~~~:a;:::~s:~·~p~~
CUP:I:O' lidaria diretamente com_essas form~s já .

tes • Desse modo, o tradutor nao visaria a amoldagem do seu

texto ao original, mas a conseguir apreender o "mododéinten':;';

ção" deste e fazer ressoar sua latência no texto traduzido. Ne!!,

se (re)encontro de "latências" ou nesse "jogo rememorativO da

traduç,ão"1S,0 texto é proposto -ccmo algo inacabado, em>Corisfa,!!

te proc~sso denreformulação", senâo a esorita uma atividade

produtora interminável, experimentada em toda sua radicalidâde

no projeto literário do Pierre Menard, de Borges •.

Men~d,francêsvivendoem Nlmes no inIcia de Novece.!!

tos, Lntierrt.avr-ep'rodua Lrv o. Quijote>nãocomocópd.a ou mera "fran!,
• • d i .16 -c r í.pcí.on mecanica elorig na1»<, mas como reconstruçaa li te

ral em castelhano, para cuja realização descarta o recuo tempo­

ral à época de Cervantes e sua identificação com ele, pr~fef~~S

do permanecer sendo quem é e, através. da ident,i~ade não-i~~l1g~7

ca,.dar andamento ao seu projeto. O texto de~g~~de~il1~~3f~j
ironicamente, cGlmo pode-se perceber, a noção depropried~~fi!:~~;

toraI, .ao conceber a, JJteratw:a.._C--9~~?,uma a,ti,v_~da~~, cr~(l~~J;etCJ'~E!':

não se de t.e rntí.na pela expressão de ~;-·;U·;--iiiuIt.o'--m~e-nc;-~-;meue~7
"," " ' ..' .. --'"">--'''" .... -.~--,.-.-. """_,_,,;.-'~-:'7:>C')·?

~·lllS±:v~-~na=~=~~~~~"'~~It1~~:,'.:<:l~-~!~g'ª-~te,:,·e."tl~!;,t:?:r:~~~~.~t~il1:~~,~111
~ficai;~·;--~i"e -se" toma toda escrÚ;a' como um rascunhode>--;~F~~~~l

d;!i-n-di'do, ~ dii:~~ de Genette, pelo "tempo indefint~~~êl,,~E!t1;~:
ra e , a memor a • A reversibilidade dessa sit~a~~of~~>5~m­

que as obras do passado. sejam consideradas comotfanS.fOrmi'.l~~E!'9­

ou transcriações das obras do presente, e não',apenas>~~()l1j~~_""

rio, estabelecendo um trânsito de escrita-lelturadfi!m~?7d.~~f~

e desfazendo a linearidade cronológica das concepções evolucioF

nistas da literatura.

Nesse sentido, o Quijote de Cerva:ntesseri~'>a.t:ra.du'"
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ção do de Menard e este a "sobrevida" daquele, impedindo,assim,
que ele seja apenas "ocasióo de bríndis patriótico, de soberbia

gramatical, de obscenas ediciones de lujo", pois a g!õria,adve!:

te Borges pela boca de Menard "es una lncomprensión y quizá la

peor" 18. Ao evitar a sacralização burguesa do texto e do nome

do autor, a liter~tura passa a ser concebida como um vasto em­

preendimento anónimo e uma propriedade pública: escrever e ler

são percursos indistintos, autor e leitor papéis intercambiâ

veis, ness~ universo em que tudo é escrita.

Tendo-se em vista essas formulações, é cabível artic~

lar tradução e intertextualidade de maneira especial, conside ­

rando-se o confronto de dois textos de autores diversos, embora

pertencentes ao âmbito do mesmo sistema lingüístico e literário.

Refiro-me a Memórias do cárcere, de Graciliano Ramos, publicado
postumamente em 1953, eEm liberdade, de Silviano Santiago, pu­

blicado em 1981 e que consiste na recuperação, pelo "fingimen ­

to", do diário que supostamente Graciliano teria escrito após

deixar a prisão. A relação de reciprocidade mantida por ambas

as obras permite que sejam consideradas como repetição diferen­

ciada de um projeto literário similar, empresa semelhante, /emb.9.

ranão-idêntica, àquela tentada. por Menard, de Borges, sobre o

qual Silviano declara:

II Borges me disse que não precisava ter vergonha de ser
leitor, que os livros não são propriedade privada. So
mos todos, em arte e artes, grileiros. Mas já aí estã
ria em>sombrios invernos da década de 70 em meio ã
grandes depressões. Precisamos de novo pedir coragem
aele,<coragempara pôr no papel a idéia luminosa ( a
quem pertenceoadjetivo?) de Em Lí.be zdade , "19

A a.proprtàç~o dE!<santiago do·l1ome e da···obra··de Graci­

liano concorre para desfazer a noção de um centro exclusivo de

geração de discursos (e, nesse caso, todas as vezes em que aqui
se fala de autor, a palavra deve ser entendida como entre as­

pas), radicalizando o que é dito no capítulo inicial das Memó ­

rias do cárcere,em que Graciliano, apesar de constrangido a fa­

lar em primeira pessoa, expressa o desejo de obliterar o ~ que

fala. Em liberdade parece querer ressaltar esse ~ que busca e~

conder-se, na medida em que lhe delega a responsabilidade auto­

ral do diário resgatado, mas ao confundi-lo, propositalmente

com o eu ao qual o nome da capa do livro remete, o texto confi­

gura um desdobramento "em abismo" que torna imprópria toda ten-
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tativa de demarcação precisa de limites

Nesse>processo duplo de

gero ques:tõescruclais a respel to da gênese

texto literário, os perlodos históricos

referem· traduzem-se mutuamente: a

de Gracillano, orientado para o testemunho

repete-se no texto de Em liberdade, no qual o

ao passado funciona corno palimpsesto do período

sua produção.

Tempo e formas em tradução

livremente o conceito antes referido de Jakobson,

perceber um modo específico de relação lntertextual,

nitidamente da "paródia" e da "citação", atuam

como desenvolvimento do fragmento capítulo "Minima

1945, de autoria de Theodor Adorno, ou melhor, dele;

ano, de Silvlano e de todos nós, inserido nas páginas
de Em liberdade e com o qual gostaria de finalizar

derações:

liA análise da sociedade pode valer-se muíto
periência individual do que Hegel faz
raínversa, há margem para desconfiar que
categorias da história podem enganar-nos,
tudo o que, neste meio tempo, foi feito em
Ao longo desses centoecinqüenta anos
~~sdeoapar~cime~to<dopensamento

diVíduoquecoube uma boa parte do
Ees tio ;

Não pretendo negáfoque há de contestável
presa. C••• ) Não chegava, então, a
das:r:esFJonsabilidades de que não escapa
ante do indizível que foi perpetrado cc,lE,t:Lvame~,te
sa ainda falar do individuaL II
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ACRÍTICA LITERÁRIA EATRADUÇ~O'

ENEIDA MARIA DE SOUZA**

RESUMO

Este·ensaidtem<comoobjetivo:estabélecer··arelação
entre a prática datJ:~êluçãoe os conceitos de intertextualidade

e antropofagiél'llPonta'élinda, acontribuiçãoda:psica.nálise p.!
ra uma teoria da.·.·. tr-adução~

Cetcessaiapour:.·objet.d'établirle rapportentré la

pratique delatraductlon.et les concepts d'intertéxtualité et
d'anthropophagle: iLmontre, enccre , la.<contribution dela

psychanalyse pour une théorie de la traduction.

C()lIl\1niC::éli~()..apre~ent.a~~ -. l'la ~las~"'I'~~oru1él<sO})J:~··.·.·.rjJ:ll"Uç~()II;-.-no
ItI~. -~+mpt)Bi()dé Li~E!rélt\1raÇ()ntPélJ:a~·.Bt!I():~()J:'~~OI'l!-E!i18, a
22denov••-- de," --'1.98 5re>:no: 1119 semll'lárlo:L,atino-AJIIt!J:'Icanode -Li
te,ratura, Comparada". Por:t() Ál"eqx:C!. 8a<lOdeset. de 1986. -

** Prof~l!Isot'aélê-'1'eót'ládeLltêrã'turâdaFALE/tJPMG~



Ao

tudioso da
va terminologia vem
de terminologia não é

a n,2

atende a

interesses de grupo, natu-
ral de toda teoria em rever seus

A critica literária vem recebendo, no

nova roupagem para velhos conceitos e a

pre em ganho teórico,

O termõ-~!~~que há muito vem-se

campo da teoria da literatura, é um dos conceitos que

transformações ao longo do tempo. A utilização do termo seref~

re não apenas à prática usual da tradução, ou seja,à'transfór­
mação "interlinqual" de um texto em outro, mas do processo de

leitura e_~~~~~::,:~_~~_~~_~;r;Q~._~.~",xto,processo este que se aprox!.
-"ma' do- sentldo~ amplo -do termo intertextualldade. Um qrand.e núme­

ro de estudiosos confirma a estr~lta aliança entre s operação

tradutora e a apropriação textual, operação que recai ora ns p~

ráfrase, no plsgio ou na paródis. Haroldo de Camposl ressalta:,
no "Post-Scriptum" à sua tradução do Fausto de Goethe que: lia

trsduçãoé também uma persona através da qual fala a tradição •
Nesse >sentido, como a paródia, ela é também um 'canto>paralelo·,

um diálogo não apenas com a voz do oriqinal, mas com oue ras -vc-.
zes textusis"2.

A tradução, nestes termos, é uma atividade criativa,

em que a liberdade do tradutor instaura um intercâmbio amoroso

entre os textos, ao mesmo tempo que a fidelidade ao orl~irial

conta menos do que sua transgressão. A paródia, considerada na

sua etimoloqia("canto paralelo") e na sua acepção maisabr~~ge~

te, se aproxima da prátics tradutória, principalmente quant9 à
possível liberdade do tradutor de_ se nutrir de outros textos (~

lêm do oriqinsl) livrando-se, conseq6entemente, da prisãó à
fórmuls única e redutora.

Costuma-se estabelecer ainda a sproximação ent.rE!:t.r.....­

dução e antropofagia, decorrente da associação com a inte~text~

alidade, ao se retomar o projeto art-ístico OswsldlanOf!~~()l()'"

car a problemática de nossa literatura (da AmériCa~~~t0i_ij do

terceir<)IDundo .em.- qeral)~llq~allto "tradutora"~ac:~+~~5~~ôeu"

~J:o~~>_0cesl:lidadede l J1corporar _.il ~rodução __ art~~1)1c~i~~:~~_5?_i~f!
WIl-movillento-->universal imPllca-a--conscientizaçãodenos~~i:i~".l­

da para com a8<culturasd01l1nantese a "de\l'oraçã()"><de:t9i:i91~q.!
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do cultural. A prátIca antropófágicél,largamentedefendida pew

los eseritóresdóMóderriismo~cóntiriuaarender frutos e a for­

necer lições, principalmente para os estudos específicos de Li­

teratura cómparadaedêtradução críticâ3•
4Augusto de: Campos em Verso, reverso, controverso ,re~

netraduçâoePrát:ica éllltropofáClida, aoiteoJ:izarsobreo cará ­
ter impessoal e ·f:lngidoda tradtição,llrrtél ·formâdeu.s\J.rpação pr!!

positaldó texto alheio:

~Amirihama.rieira.deamá~lôsêtra.duz:i.~ios.oudegluti
los; segundo aLei Antropofágica de Oswald de: Andra=
~e: ..... SÓ.Rlt;! ..~l1tEl:rE!!:I!:Iél... o. que .. não é lnEl.l1* .. TJ:"aduçã() . para
mim é persona~ Quase heterônimo. Entrar dentro da pe­
ledofingidorpararafinglr·.·tudo denovo;<dórpor
ªPJ:"!J,()1l1pOrS"m, c()rporc()r.ll()r Ieee nunca-me pro~

pus traduzir tudo. Só aquilo que sinto. Só aquilo qua
minto. Ou que mintoquasinto, :C0ll10 diria, ainda uma
ve2: , '. Pesso~ em .sua ." própria. persona. t. 5

cólll·.·.~a.s~.•... J\essá~ .. r~flj](~e~ ... ~o~eJn~~e.detectar al.gUns "fª
picoa relativos à prática tradutora, ,quer no sentido de se con­
ceber uma tradução criativa, quaconta cama. participação li­

vre .e •.. pessoal dó . fraduf()r,i··qu~r~q.l1~ .··~~ss~ .'~r~tica ..enquan t~

laitura!críticado texto~Nãosedaveiqnoraracontribuiçãoque

todo tradtitor,diretaoulridlretamente nos fornece,esp&cifica-

mente no ~~j\~.·.~~fa~r .•ã ..•~~o~izaçãode .. a~ae.mrresCl< ....E!••.. ao.·dâ.ánud~

manto de\~~~iJ;l~~~~~J.J1I~~~?~?J;ljra~.~?nals •. ~.•..•. <~E!,rcE!be-s~,:, .•.. <~9 .. ]~~c:ho
acima, aCl~s~~c:i~~?i~E!~timent9.~~.•. proprieda~ed() ~ra~u~()f_~J:'a}!

te .... a():s .:tex~0li.~~g~2r~.~li .~f~~Clfhél"~" .....i\1IR~.iYf:!.z,q~f:!°,0~]~]0,C:0m
o '. novo, o ....~es~,?lII1jc:t~gf:! •.·.•?<iél;~~~g, .•. Clc~I1;~él?<.~~I1~~.~n~?~f:!'~f:!~<­

P0s.~:~.ssã?_ •...·..~~ •.·,:·.lit ••··J;l~?l'~t0:ii,rf:!5~~~Cl ••,.··,·.~i·,.·"li··~jE!~1:g"·•••·····,,'··~·,~.· •. ~t·.f~ ..t •. ,~~, •••··.j,~.l'~:
~~·.·.·~~~!~~7~!~~"!;~~,J.~:·~~;~~~,~.~~T,~:a*~~~~ i~~~~"~"~~~!i~~
~~.!!~ ...~s~.rev~·.· •• ·.'.~·.·.·· .•.,d.~_· .••·.2~~ __ ,f.~ .•••.,~li0~~~I1~?G~i~ ••• eT,i'•••':.'~'.~.~ .•••.••·•.• nÇ>llt~.·.·,.r~J:'t~O""4",
a,...~iV~l1dO •..•.Cl--;;,E!~~u~Cl.~1Íf,i~r:;f'(~ •••• ~fn~J.~,élleélj~j~J.~~:~eai'~~~~u
~ão, ...:... O eXíli~, .~?~ex~9.~?J:~~~F?n]tJ'i~0~~()l.tI~0C:()J:~\spc>ndeJD
ao·.axilar-sE! .. I1Cl,SUil pr?J:.l~~a:l~l1g~élt~?~PJ:?~pE!,n~()~~~c:oma()~­
~r~,~~? distanteil "mantirosa"~'~Cln~oClliu~:~~::~,J!t~~;~ç,~",,~~,_uma
língua em outra (de titrl·textoem outro), permiteao,tJ:'~d;~ºJ:'_' a

."i>·::'-··.·."'·.·,"'>'~····.··.·.····.··~::<"'···" ' ; ' : ." : " " >" " ' '':'' ' ' '' . ' ' : ~ ' '? ' ' ' ' :' ; " ' ' ";"'""'''':'''''~:''':'''''''''''''''''''''' •••:.. ':-.":.•..•..•......••.••.•..•. ". .•.. ...... .'.•......•............•...:... , ..... :-

a,x~;~~,~~,!",~,!~"g~nt .. su~lfnqu~t.I1U11lJ:.l.r?c:l1aso ~ llP~e,I1~+zaql1m ....•f! r~92
~~F~~i~~~to,d~.i;~~~~;' .. ~é~':f~~ô.: .. il.•....J.luS.~() ~e s~r .,:S~ui .• pJ:?pJ:iatário.....•

.~~.•s~.~.~a.r:.· ..·:·.~.~li ••~:::· •.e.....CJ~~i:~5 .••..~.~ ..•.. I1l,~f~i .e..t~él~?0· .... I1L\ •.....~.~a.:: ..:~.ín.~.~r ..:-;,.y~J:a
~.~; ~.·..·0~~:~f~~J~j, ~Cl·•.i;.fn?~ ..~ •..·.•·"e:~.r~·~~?f:!J.r~7 ..··.··.!I~~:~ ..g~~.~eit:.a , ....•·.il~l1a-
lizando-se, dessa forma, a prem~ssadavoradora: "só me intares-



neste sentido, rompe com a i~eolo­

o limite rígido entre original e có

enlace da tradução com a antropofagia se dá especi­

ficamente no "nível da linguagem, quando o texto traduzido irá

contaminar não apenas a escrita .do .0utro' ..maSS.~rV'i~~~~sUbs ­
trato para a -metalinguagem do tradutor.Har()lqod~>C:a.R1R()~.' ao
traduzir parte do Fausto de Goethe, não só absorve,aglutilla e

devora o original como retira daí as metáforas de seu trabalho

tradutor. A recriação da linguagem. crítica deco~~edapJ:'áticCl e

da 'imagem do ato de traduzir, verificando-se-umapeq:ue.ná>distâ!!.

ciaentrea linguagem~Qbjetóe a metalinguagem.EJ1\l)<)':ra t:E!ori­

zação .guarde certa di.stânciade seu objeto, ameta~~ngu.~gem (da

mesma" forma' que a traduçãolassume carâeer: "vampire!:ic:o", ao se

nutrir do sangue dalinguagem-objeto.

Transcrevo ~alglJmasdcis"definições de Haroldo de Cam ­

pos sobre sua operação tradutora. In~cialmente, o aut~r reSume,

no final do 11Post-Scriptum", o que entende por tradução criati­

va de Goethe, a "transluciferação mefistofáustica"

"A tradução criativa, possuída de demonislTlo'Jl~() é
piedosa nem memorial r ela intenta, no limite, arasu­
ra da . origem: a obliteração do original..>A.essa des­
memória parricida chamarei transluciferaç~o~"~

oueéee expressões são ut.ilizadas, ao longcidoensaio,

com o objetivode exemplificar O caráterdiabólico do: trabalho

tradUtor: '''tradução ··IUcifed.ana";"'1 (C, tradução) um~~>;~~~l!~­

tânica"'"t:~aduçãocomot.ransfUsão.De 'sangue", "Vampirizaçã;ol'

(relativa ao nutrimento do tradutor).

O... conc:é.1tó de .tradução·em: .IJsi.canãlise ...e'i~~.+~:~~~t:á·~

mente, em Freud, permit~também.. a aproximaç~0lan~J:la.Y~é~+.;a li~

terária e traduç~o. patrick. Mahony,. em artigo~l1~,>~t"~t:~g~as­

su~t07,ressaltaa importância do conceito de t~ad~!~?_~?~ es-

:~:~O:ed:m:r::s~v:~::::~::~~;:n::'s::~O:e:~~:~::da tradu -
Para Freud, .. as neuroses. e "os .sintolt1as~~?;7~e\1.9~i~iclo

material1ncon~ciente,·operando-se a ~radUçã? da~~~.~j!1l,XT;7

bal emUIl1.signo corporal complexo equtvalentTJ ... 0~g~?_~1II:1l~~;f!:~7

to, ou p~ctural,é .uma foma d,e tradução e>~etJ:aj~;~81l!~e~~7

ters.emiótic.a .... (uttlizan~o-se .• a ~eiJninQIO?ia .. ~er~~~fI:~0~i~~~~~~
rizada do sonho la~nte, verbal, preliminar.• O movirnt!11t:() Q9 mat.!,



é concebido corno uma
são também traduções
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rial no aparelho paíquico, enquanto tal,
tradução e as interpretações do analiata
(et. p.32,artigo P. Mahony).

A contribuição de Freud é importante principalmente

no que diz respeito à terceira categoria de Jakobson referente

ã tradução, atraduçãointersemiótica, quando se constata que

as diversas manifestações do'materlal verbal são exteriorizadaa
e expressas fisicamente, havendo, desse modo, o deslizar de um

alstema semiótica em outro. Segundo Freud, todo ato de comunic~

ção (aeja ele verbal ou não) já se apresenta como um compromis­
~, não conatituindo pois Uma pura expreasão direta. Apaasagem

de um slatemadesignos a outro não aeprocesaa'através de uma

tradução t.ermo-e-Eermo , sendo impossível a correapondêncHl fiel
entre original e cópia.

Quanto à crítica literária, esta realiza; c~m quase
todo o texto invéstigado,urna leitura emguéentram componentea

extra-verbais gue se ent:.recruzarncomos verbais;"sendo expres ~

sos por ineiodeoutroscódigos~Atransfonnaçãode um texto em

linlJUageJl1 literária' para uma.linguctgem pictural ou cinematográ­
fica"'consisté no processo de trádUção"lntersemióticà,onde se

torna "mariifesta li Uma metáfora, ~:l.ctüral uma palavra. A crítica
literária tem-se apropriado grandemente do arsenal teórico da
psicanáliae, e no gue concerne a tradução, esta tem produzido ,

mesmo que indiretam.ente, '.' grandes frutos, levando-se em consJ<lf!!­
ração· que ambas ..•... es. disciplinas trabalham.' obsessivamente····a······lin •.'.....

guagem, embora cada uma tenha um objeto eapecífico dei l1'Vest:J.g,!
ção.

Col!tõrefiêxãõ ,flri~~t gostaria apenas de mencioJ'la:t:i a

C()~.~.~i'~Ui~ão<c1f!~:+~~I."~~.s ••·.••••'.~·~a .•.... I'ara.···a.·téoria.···.· da.··tfa~.~~ã~·, não
apenas •..·. nogue diz •... respeito ao tratamento. dispensado à língliél,~

mo docarâter s'ingula.rde sua literatura gueséiriad~éw,êâl wn
território de tradução ..<~.· .•.·rf3ferência a«Guimar~t!~iRo~~i~~ •• ~~­
clui 'outros escritores gue··compartilham···dessa mesma preocupação:

Borgea, um dos maisconfessos "tradutores"daliteraturáunlve!:

aah Becket e Ionesco, que ao escreverem~m~g~~}~nguas, ~

traduzem, recriando duas versões de cada um de seus livros, a­
lém>de Joycée tantos'outros~

O convívio. estreito dõescritorcoRlváriosi'dl()mes~

tft~gi<.~~~a..~\l~'~.".i".~fJ1:g~~e~.7~~e;.~~t~~.· •..•·.•~~·.· •.•.•...f.~~.·f~.~.e~tar· .. ·wn.f3~~~
ço. unívoc? e tran~tliliz~do~,.·..p~~ai.s$mo~imentsJ."~'lJItll~iyersopl~
ri lIngual., Reforç.andoo pensamento de Valéryi-<presente nestas



trabalho de tradução" ou: "o leão é
Guimarães Rosa escreve traduzin~

sílabas de várias línguas e revelando sua ingui
em compartilhar de um território lingüístico b~

Urna língua gue não possui a tão desejada purezaorigi "7

nal, porgue pós-babélica e, por essa razão, só podendo sf:'!,r con­
cebida corno tradução •. Língua sem pãtr í.a ,nernbandeir:,a nao se

prendendo, portanto, a um conceito de.nacionalidildeestre.ito e
redutor. A universalidade literária começa amostrar süafqr:ça
justamente no momento em gue se rompe com a estreita ço~ç~pçãq

de língua como símbolo do "ideal pátriou
•

Finalizo meu texto com uma passagem da cartadéGüim~

rães Rosa ao seu tradutor italiano, onde traduzir e escrever são
dois verbos sinônimos.

"Eu, guandoescrevo um liyro, vou fazendqc()I11()\se o
estivesse'traduzi?~o',d~ algul11 alto origi~alt~~i~~
tente alhures, no mundo astral ou no 'plano das idéi­
as' r . dos. arquétipos, porexemplo •... Nuncaseil;~ ... éaeou
acertando ou falhando, .nessa I tradução'.1\.~sil11~9~~I\­
do·me 're'-traduzem·paraoutroidiomainunca~ei,tam­

bêm,. em.. casos. de divergência, se não foi ()<'.l'.rélclutor
guem, de fato, ace~~ou,~e~tabelecendoa~~;~~~~ do
loriginalideal',gueeudesvir~uara •• ~1I8 .

NOTAS

... CAMPOS, Haroldo. de.Post-Scriptum. Transluciferaçãtlmf:'!,~~st::~..
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2 Idem. p, 191.
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OctavioPaz so~re··traduçaoeliteraturacomparada,tais~mo:

Traduccióny literalidad, .>..•. Signos em rotação ,entre()~~F();;J<.;~

para .. ()s ens~~os de s~l\"~iiI\o.~iintiago,.. Umii literat~rii?tls:r() ....
picos e, ·especificamente,ApesaJ;' de dependente, universal, ern
Vale quanto pesa.
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6 CAMPOS, Haro1do de. Op. cito 209.
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EdoardoBizzarri. Sao Pau o , T .A~ Queiroz, ... Editor;<ICIBi>1981~
p , 63-4.
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PROBLEMS lN POETIC TRANSLATION

THOMAS LABORIE BURNS·

RESUMO

Este trabalhO.,.visa levantar'alqunsiproblemas ··ria.···t:rad~

ção da poesia, taiscómoaambiqÜidade,aObncisãoea'qualida­

de sonora nopbema>oriqinal.Discutem-setambémasmaneirasco'­
mo. a traduçãose ..•. ·sp1"f!senta e os tipbsqerais.·.. de··.·traduçio<poétt;,;,

ca (fiel~ livre e criatiys) e as vantagens de cada um:a~Exémplo!J;

ilustrativos de Yeats, ..... Baudelaire, ceeu í âue, Parrs eum poema

completo deOromtnondpara queoautói." apresente>susversãó em
inqlêscomcómentái"io

ABSTRACT

Withoutqoing intó fOrrnalisticprablemsóreheor!es,

this paperclisc\1ssessoine af theprOblems peculiar'to'apóétic

text·~·....•. suql'la.flpurpósefulambiguity,··.·nietaphorical l angu.aqé >árid

eound •.•• quélli.t:f~s.··ifn.·.·.t~e •. ··.·•.····~.rigina1·.·.·.thS.~ .. ··• .•.·pose•..•.·..••~t"óbl~~ •..·.· ••.·f~r.·.·i~'~~~~·látors~·

The· method~ •...•·••...p~ .•··'..~r~IIE!t1ti~q •.•..i~.~anslations· •••.·.•.·~•.f •...•..•.~.~t.ry ....•. in .••·•·•.~..~•.~i· .••·.•~~;~fs.~.­
speaJti~g WQt:~di~f~J:1t:~~(!~tedwi~~ ..·•..·••.•~~eirre~J:1e~t~,,~ .... >a~y~nt~;e8~··· ·As

i Ilustt:at:~o~s()~PClftic:~~~r~ro~~e~s, ........•.... po~~~.s~~h~s;~a~i'
Catullus.., ..·•..•Ba~_d~la~re,ie~~.~~~~~~~nin ••..• ~~Pt:~se~;Cl~f"'~~fCln~látiori
frélqments~ ..•Finall~ •...·~.•......•. ac.om~~~t~i~o~~~i.~if~Oi·~f~InJ1l~n~:~~.·.·.A~dfade
is translatedby.theauthor,. withçommentary,to>show thekinds· of
choices ... the. tran8 lélt:Or'fácesiristt:áCkiriq>apCléin~

·'prOfessoi de Literaturll Anglo.-.A:ritericana ds>FALE/UFMG.



bythe Amerlcanpoet Robert Frost
translation, an observation

translator of poetry much room
definition, of course, contains an important

there is something irreducible in the special
ofpoetry thst resists transference to anothertongrieor

to aprose paraphrase in the sarne language as thepoem.What
are some of the special difficulties that make the translation or

paraphrase of poetry problernatic? First, the languagetendSto be
more condensed and concise than in prose. Figures af speech

abound. Puns, plays o~ words, and ot!ler.translator's nig~;~~r~s

are arnatter of course. A wordis deliberately usedto express

severer ideas at once, so that it is .fair to say thatambigU:1ty is
pursued rather than avoided. Second, there arethe problernsarislng
frornthe nature of poetic language. Sound is more closely

associated wi th rneaning than Ln prose, so that the:rel~oft::~a

tension betweenthetwo, either in imitation (onomatopoeia)or
opposition. Rhythm and meter, which are different>iridiffeient

languages, sre essential to both the rneaning ~nd the feelingof a

poem. Finally, connotation may be even more important than
denotation. AlI theseconsiderations ~ake one ~uspect that itis

probably impossible to convincingly translate a poem into another
language.

Faced withthisimpossibility the translatoiCsneither
give up or make an herodc attemptilf hechoasestheSeCohd

alternative,he mightbeheartenedto know that someattemptS fiave
been verygood.indeed.Homer·.maybe .. the most translatedp07'fih

the worldand .... has ....·sóbeerienjO~edin many ·langUag~saswella~

the ... original ... Greek ,but>thesucce~s>ofhis.translations_}~~~E!~~t:
in English ,where .. tihe. versions of-Chspman,·· Pope , and., "more> recently,

Ric:;:hmond.Lattimore andRobert Fit"zgeraldsll hsve theirproper
charm) may owe···somethingto the Homeric poems belng·epicna.rraElves
where to.a certain_extentthestory tells itself.More complex

- to stick for the mome~t onlyto the ancient Greeklanguage>~is
Attic tragedy, whose translations (again, I can speak onlyfor
English versions) are far less convincing. The metrical

complexities and lex.t.cal punning of the original cohtslntoornllch
of the meaning for it to be effectively turned,so thsta great

deal of the subtlety of the Greek is lost. Lyric poetryis
another problematic genre, since" thereneedn't bea story, a
conflict"or snargument as a foundation for understandirtg ályriC
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and, ln the genre of lyric poetry,lanquage, wemight say, tenda

to celebrate itself.A strikingexampleof the>loss entailed ln
translating lyricsiswhat one feels whenone reads a translation
into a European language of a poem fram the Chinesa Book of 80nga.

what (wemaysuppose) is an exquisitelyric ln Chinesa turns out

ln translation to be astringofadjectives that may be somewhat

banal ar, at best,only faintlycharminq.

Thereseem to be ·twoapproaches totheproblem of

presentingforeign poeta ln book form. Thefirst, which issurely

better fromthe point of viewof the readér,isprinting the

original poem and its translation 00 opposltepages. Even when

one understands nothingof the original language, there is
somethinq comfortinq about havinq the poem therein i ts pristine

state. ror the readerwith aomesi.Ehouqh Lmpexfect-, knowledqe of

the oriqinal.lanquaqe, towork··.throuqh the oriqinalpoem' usinq

the translation asacrib helps himto possess some·of>its

deLd.qhtis,...Tobe helpfuLin<this sense , the translationmustbe

fairly "close"tó •.. theoriqinal: not<neêessarily.literal,:which

miqhtmake theoriqinalunintelliqible, ..··.butnotso"free" that

the readerwould nótable- to work backand forthfrom·óne. text to

the other with profit.lt is also difficulttoavoidthesuspicion

that.havinqtheoriqinal textso close in space to his>own version

keeps thetranslator f r'om. flyinq too far offon his mm.
Whilethefacinq~paqe'methodhasbeen qaininq

popularity in recentyears, themore traditionaLmethód óf

presentationis forthe reader to have inhis handcac'bookcof poeae

with an authorls name and a translator's words. These vérsions

naturally makélesSof 'attemp~ to be·faithful·th~ll~c:>i~~andas

poems in thei~~n •.J:'i~h.~ ••..•..~~.~ ..•·.. rea~eJ:'.'s .•..pr.o~.le~.t~~e>~~g?mes ..• how
far he should··.t-rust·the ·translator:· ·traduttore.·or·.tradlttore?

Does the strikieqi.~et~p~o);'b~l~eq·.·.••·.~?·.···.··t~~iP0eJ1l-~l':~13ftaiproduct
of the translator' SlnqenuitY?Wheether~aderiSilqn?rantof the

oriqinal, he.has<norecourse .. buttocomparea~urn))E!r()fversions

to try and qet. atthepoem. EventhE7n,ltis~ifficult'or

impossibleto .tellwhichof theversionSbE!st);'epresents the.poem.

Thi s brinqs~s ..~ot~~~~si<.: '.' pr~~~~~inc::~+fj~ll~~~~\tl'~~ll
translations: is· thebest .one ·that·whichis'~closer'~instructure,

lexis , etc. tothe oriqina1,or: that·:which is> thébetter

equivalent inits own lanquaqe? Theanswer dependson what use

YOU.·.are makinqofthl;! tráhslation·.·.·.·lfused as cribtoi help work

throuqh the oriqinal, the:versioncloserina literal senseis



probably· morer.use fub., .but if,aS ...•.fOr.m~?rge~p~~, .• theOriginal
poem ..mar.·.. never be·.··.·.read, tihen: one ..·.haEl~~j.()n~~~eft~~merits ..·of tihe
t~al'l~lation ass work ofart.The tran~~iltiRnfgt:hiscasetnust

itself .be a poem; ... i t· muet; be more than.· a ••.• tfill'ltl~~2fZl'l'.'~.él~Z1'ing ....
overof meaning.lt must attempt tomakeanim~ressionthatis

similar to what the original makes on thereader.
The obvious corollary to this positionis that onlya

poet can really translate another poete The trouble with this is
that poets often take wide liberties withotherliterary works~

They msy not care so much for representinganother póeitintheir
own Lanquaqe as for using him as a sort of imagina tive

springboard for their own purposes. The Arnerican PO~;2~3~~rt

Lowell frankly admits that his versions of Greek orFrench

literature are "creative". A famous examPleof>cr~atf"ft:.'Yfnthis

sense is Yeat's version of Ronsard's sonnet, beginni~~"WhenI

:o:~dt:n:h:r::e~::::~lv::r:l:::"~nT~~::::m:i::::::nO::dfsirlY
becomes something quite different. Yeats undoubtedlywantsreaders
to be thinking of Ronsard's poembut also torecognize thãt hê)
Yeats, is writing his own poem. One cannotreally call this
practice translationbut, more properlYi imitation~

If we get.·down to the·practical problemsinV<)lY]df?
poetic translation,it·canbe observed thatthetranslator has s11
the problems of a translator.ofproseinaddition tot~()se

peculiar to the genre of lyricpoetry, severalof whichI
mentioned atthe beginning. Consider thewell-knownstariia ól
Baudelaire's:

"La nature estun temple oüde vivants piliers
Laissent ... parfois sortir ... de.c0l'lfusespat;()lE!s;
L'Homme>y passe à travers des forêts de symbólês
Qui l'observant avec des regardsfamiliers~1t

J. Leclerc reproduces rather well the rhythm,rhyme~andlãriguagê

of the original:

"ln Nature's temple, living pillarsrise,
Speakingsometimes in words()fabEltru~~~~nEle;
Man walks through woods of symbols, darkand dérlse,
Which gaze at him with fond, familisr eyes."

As this isa poetic versioni we canexpectthatcertsin·liberties
have been taken.There is nothingcorresponding t:0thê> En~,ii~~



27

word"rise"; theopeningphrase ln English israther different

from· "Nature is a tiemp Le'", whichlS what thé Frertch seys r the

"fond" ln thefourthline is non-existentin theFrench; the
relationship of· man and wherehe'sgoing has been confused, since
the Frenchparticle "y" in linethree makesitclear t:hat man
walksin the temple ofnature by passing through the rores e of

symbols .. Thislast overslght, if that lswhatitis, is rather

more serious since it obscuras the central insight of thestartza,

whichis thatmsnllves lna symbolicworld atld it is "through"

- spatislly in terms of theinétaphorbut also meaning "by means
of - symbols that a mysterious lndecipherable world becomes

familiar to him.
ImprovisationSmayberiecessary, and when inspired,

come to seem indispensable. Let us take as the target poem

Yeat I s openlngstanza from "Sailing to Byzantium":

"That.is>rióc:óUritrY·foroldmen. Théyoung
In()l1eal1ot!lt:!l:"~>~~~s,b~r.ds Ln thetrees
- Those dylnggenerations- at their song,
Thesalmon ~··falls,theri'iackerel"'croWdedseas,
Fish, flesh,orf"",l «. oommend .. s 11 summer long
Whatever is begotten, born,and dies.
Caughtin thatsensual<musicall negléct
Mol1uments ofunaging lntellect."

A Brazilisntranslator,iAu9usto·de·Campos,rendersthe lines

thus:

"Aquelanãóétérraparavelhós. Gente
j()Y7~tdt:!.I:l7:~ç()sclad()s,.. pássa7:os ..na13. rama:;
~gerações de mortais -cantando alegrement.e,
sslmão nosalto,>stum no ·mari·brl1hode escemas-,
pe1>ee'ClYt:!()\lc:>~rl1eÇJlo.rificarnClo»solguente
tudo o gue nasce e morrei semen e semente.
Ao som.. da música sensusl,.o·mundo esquece
as obras do intelecto que nunca enveIbece.,"

Csmpos has reproduced Yeat t s abababccrhymeschemeand his uneven

yet guletly lyricsl rhythm. His verslon is alsosdmirablyclose
tothe sense, thoughinline 4 hehas>transformed themackerel
into~tuna and added an image of"flashlng scales" thát is missing

in theoriginal but is approp:rlateto the genéra:lldea of the

line •. ln linefiVéi he has chenqed." allsUnmierlóJi9" tosometh\.ng

llke llunder> the·hót suli"i, wh~C~iisugge~t~~~~~ri b\1tore.feé~s

that here the addition is less legitimate and it looks as 1f he



posed by diction, let.us také an

Nicanor Parra:

the problems

Chilean poetexample from the

the Portuguese

so misses the sexual

anothe,r's arms". ln line seven"onefeels

been lost by the ordssion of,a wordliké

e t x , which ..literally rendered.·.wouldread"all

isborn and dies, semen and seed" ,though it lacks the

conclusion of the English line, is a brilliantimprovisation· on

thesense.

To see

"Ellos son viejos verdes
Nosotros somos ancianos maduros .,"

The contrast between the final adjectives verdes/maduroscaribe

preserved in English ·(green/ripe), except that in Englishbto

words, ripe and mature, correspond tothe Spanish "maduro", the

first more appropriate forfruit ,the secOndfOrJ:lE!Ople~parra's

verses play on both meaningsand inEnglish the<translator must

choose.• The contrast of nouns, viejos/anclanoB,cannot be

effectively. rendered either, .. since,.··.although both·words mean "old

men", viejo verde is.a colloquial phrasemeaningsOmething, like

"dlrty old man". A literal translation of the lines, "They~are

greenold men/Ne are ripe ones" <completely misses.the point.on

both aspects, while the paraphrase "They are lascivious codgersl

We are mature elders" gets the sense accurately put misse's<the

metaphorical contrast, the poetry, of thelines.

Another practicalproblemthetranslatorofpoetry'has

is reproducing theconcisionofapoem;. i.e., avolding the

appearancebfa-.~ilraphrase.lnani rreverentpoem Cat.ullus wro te

about Pompey's wife, thelast verse sums upthe poet 's moral

comment in onlythree words:

"Fecundum semen adulterio."

Literally,the lines mean "Fertile is the ~eedofadulterY"i<but

the Latin, which may, and doea , omit the verb"ls"(est)and

whichdispenses with definitearticlesis therebymoreconcise.

AnEnglish translator,Peter Whigtiam, germinatesthebotanical

metaphorinto "Adultery spread~. 11ke' a weed", butintroducesa

cliché. The. <poet James Mich.ie's,VJersion of.·the.line,"Adultéry's
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quick tp breedN uses anIy four words, butsuqqes~s the

proliferation af animals rather than plants.

FinaU.y ,one mlqht Lock at a poem ln i ts entirety to

appreciate the compromlses and cholces a translator must make,

I sha!1 choose a poem af Carlos Drummond de Andrade.'s, "~esta no

Brejo", a poem that is fairly slmple and one that was analysed ln

a lecture OD comparative stylistics by Prof. Ângela Vaz Leão, who

compared it to a -French translation.Thefirststanza reads:

"A saparla desesperada
coaxa coaxa coaxa.
O brejo vibra que nem'caixa
de guerra. Os sapos são danados."

I render the 'stanza thus:

"'.l'he frani:lcfro9gery
croaks croaks croaks.
ThebÓ<] vibrates
l1kt!il:t>4!111cose-·sil~re-drum.

The frags are a11 ln a fury. n

There is no collective noun f~r frags inEnqlish,so7frqqqery"

is a necessary invention. ItFranticll seems better than "desper-at.e"

for both its alliteration with "fragqery" and its connotations

of furious activity. IlCroaks ll is accurate but inadeguatefar

"coaxa" since the repetition suffers by the word lasinqanÊ!

syllable. "Brejo" could perhaps be rendered by"" swa.mp"or"oog".

As the poem .COUld have a Politic:a~interpretati()ri,Min~~beinq

the statefarnous ."for .. its politicians i"boqll'.coUld>b4!9'f\fE!~a

sliqht·· preference -arnce it '.' suggests<lIgetting>boq~0cl~0'n"ln

wo rds ".'.'t1'19~9'1'1:911ec:ould" • éll139:ltléllteaic:ét13efpJ:'" 13.!al1l~~l·iéll:J"'. il11?ein9

"swamped w;t1'1·.J?J:'()~J.SE!~Il.1'1'1e:~e)C~:.,13E!l1~~IlC~ "t13;nél~911J:'~~E!él13 : tp
meaninq but perhaps ..·suqqests •. ·.the .... senl3e.~ithout.<ili.cIUmsY.paraphrase
the meaninq demands. The militarYl~pllc~ti~ns~fucaixa'de que!:
ra ll have been retained" by introducingtheepithet "bellicose".

The final sentence is freely transla.ted,bllt:ltspoetry is more

obvious than the literal "The fro<]sarÊ!anqry". The next stanza
reads:

liA lua gorda apareceu
e clareou o brejo todo.
Até a lua sabe o cora
da saparia deses'Peráda~-"

"The fat moon carne out
and lit up the en~.re bag.
The chorus of frantic froqs
rises to the moon."



Q,rr",u"."es, thouqh one miqht
doesnot perhaps9uqqêst

expressed by "lua qorda". Enqlish requires
and therefore the emphasls, of the second

altered. The poem ends thus:

liA saparia toda de Minas
coaxa no brejo humilde.

Hoje tem festa no brejo!

AlI the froqqery of Minas
croaks in the humble boq.

It's party-tlme in the boq today!"

The last line literally means "Today there's s party"in theboq",
but as Professor Leão pointed out,theFrench- "ilys"lthêrÊtls)
is too formal for the colloquial "tein";betterrenderedin<Frencl1
by the shorter colloqulal forrn"ya" l• i·it:.lspsrty~t.in1e", th:Ê!r1~

tries to capture the colloquial flavour in Enqllshofth~ llnê
59 well as the exuberance of the rhythm of the Portuquese
confirJned·""in""the"""exclamat.ion"·"pói.nt~

NOTE

I Prof. Anqelá.VC!izLeãó .OraICÓmmunicatiOn.
Literatura Comparada, Facüldade de Letras,
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LA DIMENSION ETRANGERE COMME AXE D'ETUDES EN
LITTERATURE COMPAREE

DANIEL-HENRI PAGEAUX'

R2SUM1!

Cet article ii ccnene but ... une appcoche de la Littérat~

re comparêe, considéréedsns ses lnter-relations littéraires···et
euteueer Ies, A partir de cette concepbdon;. l'Auteur·· fal t l' ena­

lyse du voysCre en<tant: qui une pratique cu!turelleet· proposeune

étude de>!' imageen···· tartt que représentationde ..•• .. l'Autre, dévia ;;.

tion s.ignifica.tive entre deuxréalités cureuretí.es ,

RESUMO

Este artigo tem como objetoo enfoqueda Literatura

comparada na.s suas interrelações literárias-oe culturais--~-- A par­
tir dessa concepção, o Autoraborda:a viagem como uma prática

cultural-·--.--edtt~""~t~,~~,_~~2.0-••••._d_ª;;~Jlt~tgmLeJlqllAAtcbcJ:ep~~i~~~_~~~~.-.--_-~~,
Q,utro." ..... desviosigni~icativoentre duas<realidades cul turais.

*,.Professs\ir ã: ls.··.Sórbonne.···Notivelle:,.; Psris III.
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La litt.érature comparée entant q\le~lscl~11~e ne re­
pose pas ~ on le sai t, sur la "comparaison". Pas uniquement. De

fait, 11 s 'agit, beeucoup ipj.us souvene , beaucoup pluslargernent

de "mettre en relation" deux séries littéraires, culturelles:

deux auteurs, deux textes, deux cultures. Comme l'a fortblen

défini Afránio Coutinho, la littérature comparée présehte le c~

ractere particulier de "inter-relacionamento" qui justifie la

mlse en relation de deux séries différentes de falts, de don­

nées littéraires.
seconde rnise au point prélirninaire: iI n'y apas (ajo~

tons heureusement) de méthode "comparatiste". Observonsq\led'a~

tres disciplines, telIes l'anthropologie ou la lingulstiqué, r~

vendiquent, elles aussi,une méthode comparativedon~ la litté­

rature comparée peuts'inspirer. A partir di une réelléiflterdi!,

ciplinarité, la littérature ... comparée. fait non .. seulement.el~l~­

guer les li ttératures et les cultures, mais aussi>lE!l3~ét:hodes

di approche du fait et du texte littéraire, selon la na.b\1rE!dU

ques.tionnement défini pa.ri.Le chercheur. 5 111 n'y~pasd.E!spéc!

ficité dans la méthode, iI y a, pour le comparatiste,~n~_spéci­

ficité dans le questionnement, c'est-à-dire dans le rapport

qu'il établit entre les faits qu'il pose comme champde recher­
ches. La premiare hypothesede travàil du chercheur comparatis­

te est la définition la plus précise possible du champde re­

cherche qulil entend étudier: délimitation d'un corpus textuel,

fo~ulation sous ... forme.d'hYp()thesede la mise en relation qu'il

opere {d',oü lestitresd'étude comparatiste reposant tràs SOU"

vent sul:' unevezt tcuLat.Lon detype bí.naí.re),

Troisiame> etderll.iere mise au point: lalittératUl:'é
comparée s 'estconstituée ,.au long de plusieurs dêcenndeà {pre.!

que un e í.êc.te pour la France )en un véri table "programrrtf':!" d'ét.!;!

des. II existe, comme je l'ai 'dit, parodiant un titred'ouvrage

historique célibre, dü àE~te Roy Ladurie, un "terrltóire" du

comparatiste qui est constitué par plusieurs orisntations de ~

Cherches et de questionnements, lesquelles,à leur tour, fondsnt

jusqu'à un certain point l'originalité de notre discipline. Je

retiendrais pour ma part trois orientations fon~amentales:

1/ la dimension étrangere 'ãtudiée dans leSI rsl,ations inter­

littératres et inter-culturelles: la lit~érature est étudise

dans ses manifsstations qui ressortissent à la présence et~la

fonction active d'un él~ment ét~anger: le voyage, la traduction,

la réception critiqus.d~textesétrangera,l'~ntermédialre, la
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représeritation de l'Autre sent autant de facette~ de ce phéno~

ne.

2/ la poétique comparée: iI siagit à présent d'études

plus spéciflquement textuelles qui, en intégrant une dlmension

étrangere, une donnée étrangere, entendent étudler et plus di ­

rectement comparer deux ouplusieurs séries de textes pour en

comprendre mleux l'élaboration,la production. On retiendra en

particulier les étudesde themes et de mythes; mais, dana une

perspect:i ve plus large, on pourra réfléchir sur carca í.ns phéno­

menes littéralres tels qu'un mouvement, une école, unetendan ­

ce, unees1:h.éti.que etc ••• en privilégi.ant deux ou plusleurs ma­

nlfestations dites ''natlonales II,.

31 la>relatlon de la littérature en tant que moyen

d'expression avec d'autres types d'expression: la peinture, la

musique,lecinêma,fethéâtre,non seulement pour étudier des

formespart1culiêres derelatíon (formes dites mixtes comme le

liy~et d "opêr-aiou le scé~âriodefilm)mais,aus~ipourprop~ser

quelques éléments de réflexion sur la "spécificité" possiblede

la littérature face ã d'autres modes d'expression.

C'est la premiere orientation que je voudrais plus

spécialeme~1: présenter ã ",l'occa,sion de ces deux.conférences. Je
retiendrais tout particulierement le voyage et l'image.

- I -

~~tou1:~sles expérlencesde 'l'étranger, le, voyage

est. ",cel:talpE!nl~nt>IClpIUs.dir~~te ',' la plusc()mpl:xe,.Erl1:Clllt!\1e

pratique .C:\1lt\1~E!~le,.,?~vo~Clgereq\11~r~ un:, ,.ap~~ch!nfs1:()riq\1e,

anthrop()l,o~i<J\1:'iMCli~i<f~~:~~e., p()ur+~,l:itt~~Clirf3i\1n~.:xI'éri­

ence.humaine", Sl~gUN~~7~:if5~eF~~Cl~ClRI~po\1r':':~~+~~.:.''!\1fi.:~',a. vé­

cue. e1:' s()us",fO~E!~Cri~e'\1~téIlloi~.n;g~i;\lti,:,fÍjn3rl;~ê3anEI~
momenti pré~i~,d!.':l'!liS~()~f~cUl,~\1F:ll~>.d'\1ngCl~~t."c.~1~3iÔ~\1()r~
geur. Le voyage"qui,',no\1~fJ'11:éf:~~e.:st~~v()~Ci~~t'~1:l:ansct'it,r~
crit, le, prod\1itd'\1n échange en~reunespaceétranger.et le

cQoix< d'\1nE!. écritur:,< d.'un:f()~E!<f3t dl,\1.11c:~nteJ'1\1ic\1+tul:E!~s et
en~(}re,~e\l'()~a<;Jesl2rvantciE!It)()d~l~s<à~'a\1~t:esf3"prf3~slonsli!

• 1,
terairestelles quele voyageimaginaire:o\1I~,['()mCln.

~Cir~+TJ:écit_devo~a<;J:",I'écri\l'ii~llc-voyageur,.,'est . pro­
ducteur:du réc:it:,e>piE!:t,souYE!:nt;privi.légiédu.réciti ,organisCi, -
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et gestes, héros de sa propre histoi­

tt,p,'t·ce ét.c"n'Jer, une scene étrangere, mais aUSsiac­

par Ie récit; iI est Ie térnoin privilégié par rapport

à un public définitivement classé comme sédentaire, conteUr en­

fin pour la plus grande joie de ce dernier.

Dans la tradition gréco-Iatine tout voyageur,;st un

mente~r: iI raconte son histoire, des histoires. Modele du gen­

r-e t Ulysses, traité par Juvénal, dans sa XVe. Satire,d.é> "char­

latan" (ar-e t a Loqus L, C'est enooz-e vk t avã.s de I'Encyc~??é~~e qui

rapelle, à II article "voyaçeur " que "tout homme qU~\é9rft. des

voy.ages est un menteur". On ne saurait donc trop marque r de di!

férence entre un voyage " réel" et unvoyage "imagi~a.~X-;"i:!'~9r!

vain-voyageur, par Ie fait même qu'il écrit, va affabuler~ II

importe de voir selon queIle Iogique von,t se const~lJiI'js~,~ men

songes, même Iorsque le texte est présenté comme,'I,()b~~9~h;'let

quels mensonges sont susceptibles, de se transformer, enmatiê're

li ttéraire.

Lorsque nous réfléchissonssur Iesrapp?rtsérit:re'voy~

ge e t; littérature, nous sommes frappé par troi~,for~~~,,~~?~grFs

qui, historiquement, se sont succédées: le pelerinagE!,leyoya­

ge et le tourisme. Car iI est clair que le pelerinage n'estpas

le voyage. Pas simplement, pas uniquement. Même si Ie pelerin

n'a pas toujours été un être exemplaire, Ie pelerinage; entant

que pratique culturelle, affirme I'inutilité du monde>~'icibas

et iI superpose à la vie terrestre, à ses aléas et malheurs; un

itinéraire, unequête. Quêteverticale, si Ilon,pe\l~,d~I'e, Com­

plétant, doublantle trajet horizontal, les chemi~;~e?S~~ les

journées . Pendant tiout;: le, "Moyen Age, Le pê.í e r í.n v~r~c:J~jn,c:J~?~­

pe." II faudra a t tend.re le XVIe. et le xvr re , "siec~;,gR,~:t"i~F~~tr

circuler seul, ,pourle vOirse,transformer en pe:t'??~n~c:JjfO~~>­

'nesque ,ayant troquêsaquête spirituelle pou.r uneq~~t:;a.~~t1:t'~~

se: El peregrino en su patria de Lope ,I'el pereg7i~~~~.a.IIl?:t""ejS

SoIedades de Góngora,eI peregrino ,andante ,dU per~;,~;idefer~an­

tes nousfont passer dans le monde, des aventures:t"~~~m~S;ue?;

Compostelle est bien oublié ••• Mais le PhénomenE!c:Jféc;r~~re,éllJ~~­

lerinage médiéval pourrai t nous faire penser àUI1TprTmie,~~,f~!:

me de "tourisme",avec ses itinéraires,ses guides,ces déplacements

rnassifs etórganisés.

Or, le vóyages'opposeà lafois.~Upêl~fJ.ll~gE!et:au

tourismegrégatre enc~ que le voyageur revendique, ou tient
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pour acquis, le caractere individueI de san acte, de sa déci ­

sion. Pas de voyage sans projet, librement décldé par le voya­

geur: "Je sais bien ce que.je fuls, mais non ce que je cherche"

dlt Montaigne, lorsqu'11 s'explique sur son goüt du voyage.Nous

disdns "tient pour acquis", afin de ne pas·óubller certaines ~

des qui font que le voyageur n'est plus libre de san choix, de

ses déplacements; le Grand Tour~ce 10ng voyage des aristocra ­

tes anglais desXVlle. et XVllle~ siecles (d'oü est venu lemot

tourisme, mais Stendhal emploie encore le mot "touriste" cornme

synonyme devoyageur) montre bien cornrnent un voyage dit indivi­
duel est aussi une expéditionqui s'inscrit dans<un circuit et

des haltes convenus , depuis 1,'Angleterre jusqu'à <l'Italie.

Pourtant,dans sa pratique commedans sonexpression

littéraire, levoyage'·ét le récitdevoyage exprimentunmoment

culturel o ten.o-econne í eeeb te s celui .. de l'adéquationde L' homme

etdu mondeextérieur,de lapuissance sanscesse affirmêe de

llhomme ·surlemóride,desa·volonté depuissance·et desacapa­

citéinfinie dedé'crireet de comprendrele monde, de s'encro.!

reie mattre~Le récitde voyage est toujoursunacte éminern~

mentoptimiste,positif;qui redit la possibilité (etlavolorité)

du- voyaqeuz: de ramener LI Lncormu au connu ,quiréaffirme quel'ho!!!,

me - le voyageur~est lameilleure clé interprétative du moride

parcouru.Lévoyage,la littérature: de voyages.ont pour bornes

chronologiques -Les . grandes . õêcouver-ces s â I' aube des Temper Modé!:

'nes~et -Leá qrandes"entreprises coloniales du XIXe. siecle,l'â­

ee d 'or de l'individu, de<cl'individualisme'" d 'un .sys eême cultu­

reL de valeurs qui a nom "humanisme". Tour à tour serorit privi;"

légiées, s8.!ls grandes a Ltérations dana les mécanismes de tl:'ans

crlption e t dereprésentation, l' Italie , ... la Vállêedti Rti1rl, 1 'A!!.
dalousie ,l'Orient •••

N'exagerons pastrop L'as$omption del'indivldü dana

cétte,lonque.· durée..-qu í.. .e. .comme meilleures pe~tinerice etcohérence

l'Europe·.·occidentale ou les. élites occidentalisée~~L~<VOya9'e

n'est pas seulement un déplacement danslte~pacegéo9'raphique

ou-aans ·letemps historiquê : ..ilest auãsiun'déplacemf:!iit>dans un

ordre .sccraL .e t; .cu.Lture1 .... ·Des ,---lors,. :l.!.étudécdll.·.·téctt ··.·devoyage

doltpasser.par lCi.juste·connaissancedéStnoYéiiSdecÓnnaissan­

ce-cu pays" des i tinéraires ·empruntés,deslecturéS.··faltesi des

guidesutilisés ou des modeleslitt.éraires<:tégu'1ierement réin­

vestls._cemune u Ltimec _}ustification~:~ca.\1tiorl__hul1lall1eet esthéti­

que du voyaqeur ~ Desréférences? Dês autotltés? La 8i-



d'errances, de tribulations,

son inlassable navigateurfiTIais

±tinéraire spirituel, anthblbgie du

Qui dira, pour le voyageeriEspagne,l'i!!!

Quichotte et des romans p.í.cereaquesvc'pcux l'év~

cation d'une auberge, une journée à dos d'ânej· unmauvalà dt-

ner •••

Les références peuvent être autres que1itté:raires~Au

siecle des Lumieres, l'invitation au voyage estforté:tourd'E!:!.

rope, tournée des capitales, mais aussi des salbns, desbihlio­

thêques et des collections. Pour ce a t êc Ie , voyagér. c-iestimoins

changer son ãme et se dépayser .que découvr:irpourcbrnpárér,sa!

s Lr : que Lques originalités, réduire le muI tiple à l'lihiqué,tlti­

lisable pour l'homme cultivé, pour l'élite qui reste la référe~

ce et l'étalon. voyager, c'est moins regarder que remOntér 1e

fil ·des siecles, établir des··.synthêses, des·tabl~auxpérrnettant

l'étude comparée des grandeurs et déa-décedeeeea, Voyagér/c'ést

réordonner,hiérarchiser, classer. Montesquieu cherchetoujours

dans la ville qu'ilvisite le point élevê duquel~lpou:rra~ai­

sir non l'espaceurbain, mais l'histoire des hommesqUi s~est

déposée en alluvions successives: ce que recherche le voyageur

n'est pasun paysage;mais uneidée de civilisationqU'iT>fáu­

dra examiner, analyser,· .j uçer •. Ilny' a aucune solutlondedónt!.

nuité entre le contexte cuLtan-eI du- s Léc Le ;' lesystl~megénéral

dea valeurs appeLêea Lumieres····et I'équation per-sonne Ll.e.rãrvoya­

geur.

Ce Ll.e-ec í, va pourtantévoluer au· cours du s têc te, De

nOuveaux centres d'intérêtvoht orienter le regard et la médit~

tion du voyaqeur e- Le.rsyat.ême vse fragmente, l'unité ou la>si'nth~

se ne sont plUsles guidesdu voyageur, màisbienplutôt:l'émo­

tion, la capture de I' instant, du ·fai t fugitif,T'identiflc:ation

de rapports plus intirnesentre le voyageur-micrOCbS~faetlfaspe.s.

tacle du Cosmos. La confessibn n'exclut cependantpaslaréfle­

xí.on. critique; -Le payaaqe sait accueillir la médltatiorritlétàph1.

siqueet l'instant peutencore fournir la màtlereâla>rec:onst,!.

tution picturale, plastique. Au fur et à mesüréqu'on avance

dans .Le XIXe. e í.êc te , ... la quêce. d 'exotisme, dans1'espace et.dans

letemps, assure la promotion multiforrnedu"pittoresque" ,>der­

nier avatar de la· "couleur locale",· derniers sursautsdu.V'oyá ­

geur, solitaire (de moinsen moí.ns I). et artiste pourenrlchir

et orner,encombrer de ses goüts et préférences esthétiques;un
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paysage ou un cadre urbain.

En cette finde siecle, éprise de progres et de moder

nlté,le voyaqéuz- europêen cour e vecs lesterresque CIio ã
oubt í ées ,oun I a pas ceveeêee ~ les t.e r resvpIonqêes aáris 1e pas­

séimmémorial OU les dernieres terraeincognitaé~EnOccident

lés espacesibériquesoffrent-ce mê Lanqe passéiste,ánachroni .­

que oü misere, aristocratlsmE!! (l'antidbtede l'êrebOurgeóise!}

et exotisrne oriental procureritencoredefortesserisa.tions pour
un v'óyageurdesireux deséperdre pOllr-miéUxretrouver ses fari~

tasrnes. C'est l'époque oü le voyageur proclame sa volonté de

seconfesser,de s'abandonnêr, d'allerse foridre dansl'ailleurs
pourretrouver la puissancedU verbe,a.ttáquéê-detolltes parts

par'leáfó:rces de I 1éphémêreóá de 1 'órdreábsóIu:appel irré ­
pr-esaí b Ié detérres aut.res , "Lnvereêesvcorene cecte Ven:1se vers
Iaquelle Ascheribách t:rouvera Ia"Vraie vie,'" lá'beáuté et"lá Dtórt

(La mort à Verilse de Thómas Mánri r.
Nouspárvénórisaux ultimes imáges etmétàrnorphósesde

I 1écrivain-voyàgetir:····ledlplomateménageant son"tempspour re­
e rouver lárêver-ie: (ccbãneaú ien nafe ,:' mais auss.í ·····all··Bréslf/da11s

des Iettres sóuvent pólémiques â I'égélrdde la populátiónet>dti
mélange ôee xàces s Clatidel "dêcouvcant;" I' Asie danarCohna.í.aa àn>
ce-de' I' Est), Le 'gIobétrottér,le<"jótirnaliste,réporter;' 'Iecó!
mopolité"áccumulélnt léséxpériences ét··les···témoignagesrecUeil~

1is surun gIóbe<définit:1vementéclaté, fragmehté,chaó1::.iqué~

Paul Morandseráit l'un des exemplesachevés de cétteêCriture
inquiête,irisatisfâite,maisaVidedecáptercequipeu1::. êt.:re
nouVeall1:é·ôu······et:rangeté.<Mais la mtilti.plicité···desIieukvfsi.1::.es

ne dói t .poiI11::.fa:freoublfer l'ét.rarige·C()I1fesslorifâftedán~lÜ.en

que .·la.··..·ter~~·.·.· ... (I~i26) .•..•• ' ••• _~.~ .••~.~·~·.~ ••.~.••.·..··.•~.e· ..nóu~e.ll·~·S.·· ••••·••~~.'· •...~i;~~·.··.·.·S:~~liq~·.~ .••·•.•..·•••.·:.
"Jen' aimepas Iesvvoyaqes'cr.re n 'aimequelemouveinent~: Ou pLús
loinqti I ilme·····sóüviénriei;tôujôurSdetteérivfe···d 1êfre âi.ile\,J,rs,

dmp.Lacab.Le ; ·.·.·téria.êe.-····~~~.~·~.i .•.•·~~.e.+.~.··~ ••*.ôIl·.i'li .••.•.· •.·.•• ii ...·....··i-.·..-
voyeoer: nedevi~~~~~~:7~~i~~s•.•u~~~~~giriCIu~étáI1te. a~

tiVi tê? La queá t.Lon n 'est pasnouvelleetdes cohortes d'espt-its

philosophiqueS ontglosésurcette.lriqUi.étllde, áti>sens propre

du tie rme , DeSén~~.à .paàcál_n~Us.:?I1~alSS0~S les·.rémárques·Sur
le malheur del'hommequi nepeutresterentre qtiátremursou
face à LúL-mêee , ccmme Si; danSl.esfTertCe desori cablnetousur

113 doS d'unclian1eau'~""sllr l'océan<ou"danS l'alléed'Unpárc,"l'!

crtvain~voyageur'n'était-pasen·perinâriencêdeVant sÓi.j"m:ême·et
voyágeartt dânS lês Olots:toufautarifqÚedansl'éspacelntériéur



grave qui guette le

lD1.11te macer ae r.re de se déplacer, l'aboliss~

disparition de l'ailleurs. Nous entre-

un probleme d'une grande futilité littéraire pour

certains et qui pourtant est une des premieres questionsque P2

se l'étude de la transcription du voyage~ le rythme mêmeduvoy~

ge, le rythme physiologique qui dépend du moyen deloco~o~i?~

cbot s í , ã pied, à dos de mulet ou de cheval, en berline, en. train

ou en auto .••

II est trop clair que l'avion a aboli toute poésie

voyage, toute possibilité narrative du voyage: c'est aumoins à
l'aéroport que l'aventure guette le dernier voyageur~aventurier

de notre monde moderne, l'agent spécial ••• Le paquebot,le train­

sleeping et l'automobile - les années 20, 30 -auront été les

derniers moyens de transport célébrés par la littérature. Apres

eux et apres cette date, les écrivains du dépaysement, du voya­

ge ont dü revenir à la marche à pied, theme littéraire qui fait

son apparition avec Jean-Jacques, à molns qu "on ne.isonçe àl'a~

pologie de la blcyclette, compagne ~~ .. pr(>!ongelTlentphysig.uedu

voyageur. Notre époqueserapeut~êtrecelledelaredécquverte

du cheminement, apr-ês la ~ittérat1JrE! ~~ ... là"I3eatGenera7~?Il",.de

Jack Kerouac, retrouvant 11 espace etlegr&;lnd aiJ."'}E!rythmedu

coz-ps , Chemin faisant de Jacques r.ecarr í êre emmen~s()Illecteur

dansune Grece également éloignée des oripeaux classique~ et

des pustules ccurí.s t í.quea , pour une .célébration del'e~r>aFE!à

I' échelle de 11 êcr ívaí.n promeneur, vagabond, la ... fleu~a~x-clE!I1.t:13.

Du moyen de transp6rt dêpend bien évidemmeIl~il~i ~êlPi­

port ou paysage, à l'espace étranger', ..I'Organisation~E!~~E!~gJ."iE

t í.one , statiquesou dynamique (Le "mythe" dela vit~!JsE!9~E!J."~1l

XIXe. siecle~). jusqu'à l'identification dans l'esp~c~é-t:fa~':TeJ."'

identification parfois difficile, de l'Autre. E~:rirE.'!surl~Au.. ~

tre, écrire l'Autre: nous débouchons alo~s sur~E.'!Y<3.13te canton

comparatis te , I' imagologie, ou se mêlent, onleV'()ii:.' I 'ordre

littéraire et la dimension anthropologique. S'fls'agit. bien

di étudier dea "transcriptions" littéraires, il<~aU:ti avoir à

l'esprit non seulement tous les moyens, les techniquE!~ CJ\ltPE!)."­

metrtr-orrt d' inventorier Les procédés de l·~écriture deetsurl'<3.!

térité, mais aussi les procédures selon lesquelless'élaborent

i4es hiérarchies entre le voyageur (l'observateur, la culture

d'origine) et l'Autre (l'observé, l'étranger plus ou moirispro:-:,
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che, lointa1n, familier: ou irrémediablement "exotisé"). Bt par­

ce que levoyage , rée! ou 1mag1nair~~reste toujours une exp~

dit10n dans las mots,11importe de<voirquellesautorités li~

vresques,culturelles caut10nnent lescho1x du voyageur,son l~

x1que, les<champs sémantiques des séquences descriptives, les

réécr1tures de l~espace etde la culturede l'étranger, las my­

th1f1catibnspossibles detel pér1metre pr1vilégié,lesmécan1.!

mes générateurs "deseshaines ou de ses enthousiasmes, les pr~~

cipes impllcitesquiorgan1sent l'1maqe de l'Autrei c'est-à-d1­

re les confessionsdu voyageur-écriva1n.

nane l~champcultllrel brésil1en; je voudrais pr1v11é

g1er rap1dement,troisexemples particulieremertt significatifs •

Avec Viagem .. deGraciliano.Ramos nous •. avons .: un •.. exemple ... presque

classiquede récitde vOYélgejusqu'en.Europe de l'E;st>oU l'lécr!

tureporte tém()ignage d' uneréftexion non seulement historique,

mais politique:leyoyageestle prolongement d'unecertainer~

cherch~ de.type idéologique.et llespac:eparcouru illustre mais

aussi justifiele choix d'uneidée largement politique. Ave c O

turista aprendiz, Mário de Andrade sefaitdécouvreur de.sonpr,9.

pre pays, maisd'.un espace quilui estétranger: l'Amazonie. Or

1 'écrivainvoyageur qui ..• se fait.pal:' •. moments e thnoIoque est

aussi celui qulaen>chantierMàcunaímaet le voyagedevieJlt

un.complémentà l'é1abQZ'ation •poétique •.. p.Ius netencore~stl.'~.

xemple deOswald de Andrade<lIviajante" .. pourreprendre let:itr~

choisi par Antônio Când!dodans un essairecueilli dans.vários

escritos. Cepetittexteestunvéritable>ID()delepourlesqjl3t

qui .,nous .occupe .. Cândido... pose c omme lignede .• reeherehe .... là·qqes__

tionde.... la .. " fonction II '.qula.pu jouerle .."the me l' .. d uvoyageqhez

l'auteur deMemóriassentimentais.de ... JoãoMiramar.et deSeiafim

Ponte Grandeetcândidopose la conclusion suivante:

I'}\. .viagem. para e le foi isto :translélçãomag~c:élde um
ponto a outro, cada partidasusci~.aJl~().:ireV"~~.:i9~ocl~
chegadas, 'que .aâovôesccber-cae ...E'oseuestilo, .noi-que
tem de .. genuíno, emovimentQ.cc:ms1:élnt~,r()taçã:o.dél~pa

lavras s()bre elas mesmas.,.tr.:iJl!i~.:l9~o.iV()~~élc1Cl p()e ... =
sia pela solda entre fantasia e realidade graças a u-­
rnél s í.neaxe adm:1.ravelm~Jlte... livre~90Jl!itr1.t1:iV"Cl·····.E:.stil()
de .viaj.:inte, ..impaci~nt~enlfac:ec1Cl!i~l1lpr~!i.:i!!~emo:ra.:­
das;grande···criador·quandoconformao····temaas.ilumina
ç§eslJreves do que ele •.. próPtcio chamou estilotele~
gráfico. "

On le voit: laproblérriat:lqúêdú'voyagéné sláiietepas

I,



récit ou le journal du voyageur. Le
c()n'cevo,ns, à travers quelquesexemplesj

d'interroger une personnalité partiêüliereet
production d'un texte. Danscette<optiqtie le

voy'aqe. est aussi schéma, modêle pour nornbrede fictionâ.ipas
d 'Utopie, sansv:oyage préalable et souvent voysgedtf>ret.6tir,c!
dre et clé possiblepour la compréhension del·út;:.oplê~ipâsd's';';

ventures - réelles ou imaginaires - sans-voyages,:à>volÔrtfé é ....
quipées maritimes, expéditións terrestres, sub-térrêst::têsjspa':':
tiales.

A bién des éqards, le texte d'un vóyagei~aginaire

de Lucien à Jules Verne .... joffre une série de pr1.ncipeâ>S:tibver ­
tis etinversés ·par rapport au récit>de voyage.Celúi4ciêst
réponse, passage de I' inconnu aUconnu;:celui-lãestquest.fonn~

ment,:.choc enretóur sur l'univers référentiel COrnrltUn aij:\f()Yêl~

geur et au lecteur. Lerécit de voyage est succession linéalre
de descriptions, d'impressions,: d'expériencest' le·vôYsgêfrriâgt;';;
naire récupere les "ã cotés"émótifs de toutvoyage,mâiâ. se
transforme en'une~pérégrinstion"dsnsles livres, 'Un>Vôyaqé'dans
les mots ,ã partir desquels se développe,' s'étire"'lafanealsfe
onirique et·lexicale'du,·voysgeur-narrsteur. L~ récit·dêvdyaqé
est appropriation do "un-espece géographique; le ·voyagelfuâqin>âj·;;';'
re estappropriationd'idéesj,reconstructiOri verbalad'espâêês
myth,lques. Lerécitde···voyage,·parses· choix esthétiques-ét mo....
raux,témoiqrted'.unmomentculturel;le voyage imaginafré, par
la somme de cO,nnaisssnces sur lsqUelleil se construit.etã par
tir de lsquelle·fldérive-,\propose un véritabl'e itinérêllrE!lh;;';'
tellectuel, spirituel,i. un parcours critique (lorsqUeviendrá>le
"retour" au connu l.vou un·parcours .. initist~que .. o'unmót,>rêcón.;,;
naissons que plusle'récit devoyage-sers littéraire,plúâ. iI
s'éloignera .de la note, dubdc et nunc et des contingenceadu
voyag~, p1ua iI tendra à ,se fondre 'dans le voyage~~~~inairê, à
rejoindre I' imaginaire cul turel, social du pilysd~origine, qu "fL
n' avai t quitté que pour' :-I!ieuX pévoquer ou le Jt1ger.

. Il est norr moí.ns remarquable d'observerà qüel point

récitde. voyageetroman d 'aventures (mais.:~~,~!,~rfOis

Bildunga-,lroman,. roman picaresque, space operaactu-.ls, romans
d'espionnaqe et romana "romanesques"en t'outgent'elentretien­
nent diét~its rapports d'écritur~,deproductiónt~xtuelle et
aussi de fonction sociale et culturelle.

Le voya~e romanesque, tel qu'il s'élabot~aux XVle.e~
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XVlle.slecle, est d1abord la qsrantie d'uri stock quasl 111imi­

tê d1aventures ou estenqagéle protagortiste,héroaet voyaqeur.

cheque ·halte .~. a.ubeX'ge,maison,· vl1Ie·châteaü;";', chague reneon­

tre~ sentimentale,comique,lllsoli~e~dramatlque~;chaquepa.ys

traversêet··chaque couche··sociale_reconJlue··cont.r.t.buerontã llél!!

boration textuelle duromanet à la "tormation tlltelectuelle et
moraledtihéros. Délnslecorirs du romélti"vont se ~ondr!! la ví.e
fictive du hér6s~voyaqeur'et l'éYocation>de "décôrili:riouveaux1
1lobservatlOri desmoetit's,'" stngulieremertf;celles'ciéj;;;:Piys peu­

plesvls1tés, despartiduta.rités lI\orâtêlaestirit1.._nt:.liéeau
folsonnemellt plulI ouâdln-s:·L1rged 'épfsÓdes decycle8d "aveneu-
res.

LevoyC'igetiri~êtrepardêf:l.nitfÓn ·dfaponible, ···surtout
Lor-squ 111 est persori.riâqe r-omanesque , Le fameux hêtós: pr()blétna~

tiquedêfini par I.ukâcs~ esttotit ã la.:foisdYnarnlque ,princi~
peêt fln, siqni:fica.tiori.>dti récitromanesque~ Ildonnê, par ses
reneonures avec>llêtranqer, sesrêC'ictiOns ,sêssurPrisés dti
coeur,le>rythn1eqêriéraldti .roman• Ilpermet d 'élahórerà son
eorpe .dêferidarit, uri IÓngei: unique suspens'e qu.í.: n I existe qul>en
fonCtiori··des trlbtila1::l.ons· ··plusou· ·mOins imprévisiblesde cet1h
fatlgable voyagetir, óbsêrvateur,de·cet aventurieramo.têUJ(,ph!.
losóphe, q:uerrier, s:6litaIre, moridain,Óptimiste,désabusé~

Vóyagesetromans, du XVle. au XIXe.siecle{et êri.êo~.

re audelà n sêmêlelltopinlâtremerit, Si eririchissentpOtirdón ­
rierdes textes ou la successlonderericoritresse:faft thê()rie

d iaveritutêsoü lésobs:tàclês,··· aans Lesque Ls ··il·.nlest~~:~:d~\t3t

ma~esque, t~ou~en~leur~xpre~sion et leur denslt~da~s~l~sp{T

ce êtranq~r constamment.sollicité, ...pr~c~rant dan.~1~~~1I1.~.~:~1I1~~

le dêpays~Dlent.du teceeue-ee 11apparentdésord~~~~~~~~~~j~.~~

parent,car·on .~rolt. fortement, .au .·XVllle.~iec~~~t.~~~;j.S!

ecl~ sulvan~,_à la~ert~ format~ice des ... ~~~~~~~':01.~~~I~c:rf~~~
de "11 honune ~e q~alité"· ou d~ "1' enfan~~js~~~~~II..;.~0t:~0P~~s

llexPériE!~ce...c.osmopoll~e .dU .. siecle .... ~~s.·.:~.~Dl~~~~~~~~~~~ ..t:~~~~ilá
place à .. ~a ..montêe ..•.~~ .....~r~vlnc~al.~e~~.~~~~~}~r~I~ •. 1I1~1.~~~~:~~~ ..
tion· des .alcôves ou des ·exPérl~n~e~~~~~~~~~.0~~~1~~..L{~j~~On

dj ..voyag~ .. e_~:.~ur~1I1~~.~ IaffE!Cj~~~S~jlj1l1~j~~~.";~11lCl~esqj~n ou,

de .Ó~otre.· .t:.~mp~ .. ,.•. ·· l.~.·.· .~~ra..-l~t:t:.~r~~~.~~· .•..••·•·••.•...~.•..·.~~~0;e· ••.•·•.•..~ji ..~.~.~ ..0~ri.~j.· •.......~.~­
ras.· .. ou.· ..~~•.. ·..•..~~d~.fiC.~t:~.~Jl .•. d~· ....•..•.~~.:~~.·~ ••·.~.0.~.~.~ ..·~··.i .••.•..•t:~.~t:e· ..•..·.•c.a~.~~.~.:0 e .... d0..... nou-

ve.~j. r~11lCl.n., fo~t: .•.•...·~~p{~a7.·~r~ •.·.,~.~ •.••·.•.•j~~0~~~~i· ••.·.·..~.~0~ .•. i I~..t:t~~.~.~.~~ ..~..• ~~ ••..... dj
nouvelles alliances>ent.re voyaqe, expériencetndividuelle eté-

critUre •.
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Latraversée des espaces étrangers, la quête passion­
nêo de la penséede I' Autre, le,s déambulations dans~esb~ll~io­

theCJll~~' l'l~entiflcCl~,iondenouveauxrapports explicéltifs en­

trelar..~tt:ératureet"quelquechose" d 'autre font du comparatl!

t~~n homo vi~tor. Non pointà la manfêr~(l'uncosmopollte eu­

perficiel etavide; non point comme un perpétuelerrélllt::,frap ­

pant aux portes de l'étranger pour chercherune q4~lconquesub­

sistence,voire une justiflcation. Mais pourpl:"0po$er,à tra­

vers la république des lettres, de nouveauxitinéraiZ"(!s.. Homo

viator, parce qul!l n'oublie pasl(!chemin de retour,tandls

qu" iI. 5 I avance surde!! terres nouvelles.•.. Homo ". via.tor ':IJ~fC:~<JlJ'.il
aspire à être le lieu .d'échanqes incessants entre ce qu'ildéc~~

vr~ et ce qu I iI n ' a. jamais qu.i.~té.Homoviat()r,parc:equ'iI tr~n!!

porte avec lui}Jn 0\1~lF?e c:ornl?F.~~~Ill;;~nill~~J:...culturelle, une
arche d I allianc~(I~i.aryo~ littér:atur:ecomparée.

N~u~.allon~v~+J:. .ay~c:lCl<J\1~.~~y)n>~~l' Lmaqe , au sens

comparatlste.d~ terrt\~,..ó'~s~ ...~...d~r~'.J:~gJ:~~~Il~Cl.tion ...~.~ 11Autre

comment la littérature. c()mparé~g~~2~+i3J:~+F.:~~ chemp de ses r~

flexions en direction. des ~ci~l"IC:G~hurn~+>Il~~!'?+e~t en effet in

déniable que la dimension étrangere.a~ns~.>~~y+s.ag.~~J:~c:~\1P~~~fj

interrogations que dee eoct.oIoques..,q~fj7~hn()}.o~~4!!~t~~sh+~~()­

ricns .ont pu mener de leur côté sur C:~~~Cl+.t'l~.l?h~t'l0IIl~n~fjC:\1F~~i'"
reIs et sociaux qui ont nom acculturati()~,ex()~isme~racismeetc •••

La littér.ature compar'êe dan~c:~s (Wllq~ti()llsd~.vient

Un outil d'investigations particulierement efficac~.pour une

meilleure compréhension de certainesdonnées;in~éparabl~~de la·

productionlittéraire:

1/ l?our des pays comme}e Brésil'rn.ais d'uneJ;~çon

plus générale pour tou~pays d'Amérique latine, une double pro­

blématique se pose: d 'unepart, la "dépendanc~"5\11~urelle ou

la liaison particulierement riche.etcomple)(e a""~C:.~~fj>p~.~tures

européennes longtemps tenues comme p()urvoye~!3~~.~eilIl()~~F~~e.s­

thétiques ou idéologiques: .d'autre;l?art'Fern~~+fj~.a~j.F~F~urel

qui fait que la dimension étrangeretra",.eJ:s~>1~.2+~~.~.Jn~me'.>.. ~.~
ce qui est tenu pour eSl?ace nationalJ:~l.ativementhómogene dans

1e cas de pays européen~comrne larF.anc~.

2/ la dimension. étrangere>.Il()\1~g~:IIletcl'~~~J."~vo+J:de
nouveaux proqrammes d"études qui, à par'tiYdé laremiseen que!!,

de I 'espace .. culturel dit natlon.al,g~~Yé~~S.'~l:ti.d~~~J."au­

de notions telles que la "région" ou la "zone lt (espace ama

zonien y! ensemble brésilien, zone caralbe vs. continet'l;l.

3/ lá liaison littérature/imaginaire qui permet diélu
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eider eomment la dimension étrangere s'inserit dans une eertai­
ne forme d'idéologie eolleetive.

L'assoeiation que nous proposons releveraitde l'êví­
denee si nous parlions d'image poétique. Mais e'estl';!.!nage cu1
turelle, l' image de l'Autre, l' image objet d' étude.s e n li ttéra­
ture eomparée qui nous oeeupe et l'on peut penser quenous jou,..

ons quelque peu sur les mots. On peut soupçonner aU$si ~ne str~

tégie de reeherehe aeeouplant un domaine d'études de moins en
moins appréeié (en France tout au moins) à un ehamp d'investig~

tions qui connaIt une faveur éclatante et multiforme. Tandis
que certains discours comparatistes confinent l'image, par mé ­

fiance ou par manque délibéré d' intéret,· dans 1 'histoire diplo­
matique ou dans l'ethnopsychologie, l'imaginaire polymorphe sé­
duit le littéraire: imaginaire élémental d'inspiration bachelaE

dienne, imaginaire archétypal se réelamant de Gilbert Durand,
imaginaire freudien, imaginaire freudo-marxisant,· imaginaire

social, ce dernier étant de loin le plus important pour notre
1reeherche • La liste des imaginaires est longue •.• II importe

done de préciser, d'entrée de jeu, les contours de l'imaginaire
auquel nous allons nous référer.

* * *

~tant donné que l'image, au sens eomparatiste, proce­
de d'une prise de conscienee d'un Je par rapport à un Autre,

d'un lei par rapport à un Ailleurs: que l'image est l'expres­

sion, littéraire ou non, d'un écart significatif entre deux ré~

lités eulturelles, l'imaginaire social et culturel dont iI se­

ra iei question est marqué par une profonde bipolarisation:ide~

tité ~ altérité, altérité cnvisagée comme terme opposé et eom­

plémentaire par rapport à l'identité. L'imaginaire que nous te~

tons de définir, dans sa nature et sa fonction, est l~xpression,

à l'éehelle d'une société, d'une collectivité, d'un ensernble eu!
_ 2

turel, de cette bipolarite que nous tenons pour fondamentale •

L'imaginaire que nous étudions est le théâtre, le lieu oü s'ex­

priment, de maniere imagée (assumons le jeu de mots), c'est-à­

dire à l'aide d'images, de représ~ntations, les façons dont une

société se voit, se définit, se rêve.
"Le regard assure à notre conscience une issue hors

3du lieu qu'occupe notre corps" • La proposition que Jean Staro-
binski avance dans les premieres pages de L'Oeil Vivant pourrait

être transposée, non sans préeautions et nuances, au double



CU'H:UZ'e r'eg'az·d.mt:e et dela cultureregardée, pour-

-ã la ltt~~5~~~~~~ompar~e4.Je"regar-
del'Autra'vébiculeaussfune certai­

'êvi1:erqÜe l'.tmage:'dê· 'I'A.ti
{un .écrivalh),colléCtlf(uJlesoCi~

(une 'faml11a.depariéée,ünê"6p.!
ní.on "): n 'apparaissaaussi comtne la négatloridél'A.utrê,'leCorn;;,

plérnent, le prolongement de :JÚ)n propré'ce:>t;Ps,oudê<JI1ô,Jl>própre"es~

pace.Je· veux d1,ra I,'~tre (pouJi~"mpérieusesetcornpléxésrâ..:f.sorts,,]i;!
plus souvant) et., En disant 1'Autre,je le nieet ned1smOt~lII.êrDe:d'urie

cert~_~_~~_~niere, je dis aussl le monda qui m'entoure, jéd:l.s le

lieud'oü sont partis .re "regard" ,']Jejugémentsur 1 'A\ltrf!: f'!.
mage de 1 'Autre révele les relations-quiy.:j'établis'eritrêlê men

de (espace étrangeretlieuorlg1nalorlqlhel) etm61';;'inême.. Lil
mage de l'Autreapparatt comme une langUe8:E;COnde, parallele ã
la langue que je psrle, coexistant avec ella,ladoUblant en
quelque sorte, pour dire autre chose.

De la Iangue l' imsge a étoi'lnamntéJlt_- toUtes.---.les----caract!
ristiques. II suffiraitde rappeler leséléinants d~défiJlitloJl

de la Ianque donnés psr E. Benvenistepour~és~~~~~qU~~, sans
schámatisme aucun, ã I' image: _~nonc:i~tiOn(par~_~J:~~'~~~J)étrl.et
de) f constitution en unités dis~inc~~s:~ontc:b'c:·~~~-~~~~i~n~.f
référence pour tous les-mernbresd'unemêmecoÍDmunautéfseule ac-

Stualiaation---- da--·lacOItU11Uíi!cát:lorffJlters\1bjectJ.vê~t.':lmsge est
bien unelanqUésacoildéflli'l"langágf!"~Pamitolls les -:-'--langélges:
dont peut disposérUi'lesociété pdur sediré et ae-penaer , pano!
tous les langsg~s:symboliques (pensons ã la mode étudiée par
Barthes) l'itnageenest un, original, qui a pourvfónct fon dédf
re lês relations:,inter-ethniques, inter-culturellas, leare.lâ ­
tions moina effectives que--repensées, rêvées--entrelàsQciété
qui parle (etqui "regarde") et la société It r egar déé " .

On aurait tortde réduire- 1 'image de l'AUttêà une e!:
préssion littêraire pami d'autres, réflexe tropsouvarit obser';';
vée dans les études de littérsture coepeeêe , ~'llli:~qf!,:' parce
qu 'elle est Image de 1 'Autre, est un fsitde cultUréf"áU reste,
nous parlons d'image, d'imagerie culturelle6 .. Elied~itêtre<é;':
tudiée comme unobjet, une pratique anthropologiquêet'éile a
sa place et s a fonction dans 1 'univers symboliqué nóltlntéicl"flll!
ginaire D (imaginairesocial,voire imaginaire·lmagologiqua: •• ),
inséparabledetoute organisation sociale et'cultUrelle, pUis;':
que c'est grâceã lui etã travers luiqu'unesociétésevoit,;

, 7
se penae et aussi se rêve _-.-.
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Repartons de l'idée selon laquelle l'irnage est repré­

sentationic'est-à-dire quelquechose quitient lieu, pourque!

qU'un, de quelquechoSe ... de <cjuelquechoséd'Autre. Une reprê­

eent.at.í.on n I estpas une" Lmaqe" aÚsensr'iast..tque,artistique i

elTe··n'estpas··une "Lcône ", mais··bien··plutôt,·sélóri le.vócabu­

Latre dú chercheur, Une ldée, un symboIe , un siq,ne;ajoutons mª
meparfois, dansvEe casdu stéréotypé, unpuf "sigIlal '", Prêci­

sonsencore: l'imaqen'est pas unéirnaqeau sens:analdgique
(plus ou moí.na zeaaembLanti à), mais eu-aens référentlel (Lmeçe

pertinente par référencé à une idée, ou à un schérna, ou à une

valeur préexistant ã la représentation).

LI irnaqe ,.e.n tantquerep~ésentatio~,~stPass1bled 'une
analysede type s~m10loq1que, non seulement pa~eeque,commel'a

rnontr.é ...·charles···pe~~c~,i~e sêJnl?l~qlqU~es.~ ..•P.~c1~~~en1:1t! d6ma!
ne de .. la re~r~s~~ta.t10~·.au.sensou nous -~ lerl~efdo~~,.~a1~auSS1

pa~ce'.quecette .r~p~és"~lltatlonest.un vec.teu~~osslble •. d~:~gD\rn~

ní.cat.Ion '.·(lle ..• ~anqa~e ..second.~ont· .: nous p~~llOJ1s) :i]-'té~qE!iarp~"ur
reprendreesmotsde R. Barthes, une fonct10n~s1gne.Pburtant,

parce·que·l'lmageest reprêsentat.16r1., done substitutenlléuet

placed lautre· .choae ,·ellene sa1.1ralt àvoir" (différertt.en Cela

de.·•• 1'!maqe-lcône 6ú.de 1.lirnage. 'poétique)' lecsracte.r.et~é~r~:ue

rnent polysém1que qui- estdévolu ã toutecornposition art1stlque
ou esthêtique.

oncomprend"'lesrétiCellcesdu'11ttêraiz:e devant le

texte imaqO~oqi~ue"~tl'1maqeCulturellequi, _par~atul:"e'f~ipe!!

vent être pan- ..ouPoly-sérniques.En di autres·term~~'~êggj:.r~

trouvons, l~e~core, d' ancienspropos: à un momeJ1t~+r1:?/+;~~

donnêe e t; .~ans une. culture donnée, . iI' n "eat .. ~aspo:~l~.+E!:i dE! <di­

re,·. d.'écr.ire n' importe quoã sur I' A~tre•• _N01JS~~J?~Il~~J1~"~~s
être pr1sonnierd lune vision'réductrice qui' seraitlaconséquen

ce.•.. d'une"approch~"' d insp1ration·..sémlOl0qi~~e.~:~~"#~~~~S+Jnâ~?=
10Cj1ques sont. dea text.es en .. partie '~rog~~I1Ut\~~'E!llT()e~~'i~T(léTO­

dables pLus ou' rnoin~ 1mmédla"tement .. ·p~~ lt!i.~~?t~c.tE!:~~"~/ ••..••.. p~f:e
que ... ~t!sdiscours .·.su~ 11Autre. ne-.son1:p~s~n_~()rt\l)~e~tlfllti1:~.'ma1S

en quantitérepérabl~,... sêriabl~, p()~fift!p~~Ilc1j~l~J~~~laire

de •. l'h1.storien•.'. Dén0rt\l)rer, d~f()ntÍ~~~.~?f~t~~uef".7~jt~~e~ de
discours; ..···c I est, 'à~?1:l:'~ ~Ín~ti~'olJ?~.~.I1l§Jn~e~-1Iil1l~CJtlloCJ1e".AU

prlx" deqUelqÚeS~la5gi~sel1lt!gt~~fefr~ç~te~~e;tai~oTié1:éi: ;U1

a secretéeEq1ii JéhiTul~i~'.~·~.• ~I1l~ge~i,l'iJnaCJ?1()91~i_~~ ••·•.•...traJ1sf~r­
me.. en 4!l_~_ellCI~~;~ ~~~}'lllt~CJi~jt5~; ~oclaliou"imC1qolog1que

ll
, com

me-nÓU8 l'~y()~~.apzet~ ••.•.~;~~~~~~ .•
L' imagetexte···· proqrammé', l':i.lllâqe·····collutú.1nlê:ation pro-



réflex10n sur la nature de l'image

que nous entendonsreconnaltre

gu 'est l' imaginaire (imagologique).'l'rois

de l'image (le mot, la relationhiérarch!

nous permettront de distinguer les diverses

(nous n 'osons dire niveaux) et les possiblesJon~

tions et culturelles de l'imaginaire dortt lecompara-

tiste doit se faire l'arpenteur privilégié.

* * *

Comme élément premier constitutif del 'inia.ge, nous

idE!ntifions, un stock, plus ou mof ns large,de motsqui, à une

époqueet dans~neculturedonnées, pertttettent ladirf~si()ri im­

médiate d'une ~mage de l'Autre. Ces mots,,maisa~ssl,~an:;des

text'es,c~s constellations verbales, ces champs lexic~\lX;ic:(),~po­

sent l'arsenal notionnel, maisaussi affectif (mots:"",clé!f,>m()ts­

fantasmes),enprincipe communs à ',l'écrivain'etaupubliÓif~c: ­

teur, grâce auquel"il est,possible de direl'Autre.()ndi~t:~n­

guera toutefois .deux ordres lexicaux: I 'ensembledestn()t::;,~ssus

de la langue dupays,regardantse~~ant,à>' dêf~~ir 1epaY~fegêlrdê

et les mots pris à la langue du pays regardê ,et revers~s, sans

traduction, dal'lsla", langue,:~ans}'espacecUltUrel dupays re­

gardant. E.t aussi"dans,sonim~9'inélire.,,",'" " '" ..". ',,>-
P01.u·,ill1.1stre:r:le pr~~ier ensembleet "exploiter les

1mages f:r:anç~is~~de,1'Espa~l'leg1.1iontfait1 'objet>~E!nóInbre

de nostravaux ,citoJ:1s pare}(f!trlp1e "fierté",I~noblE!ss~", "hcn­

neur", "paS~,iOl1"""qui,set:"el1tdepuis de XVIle,~", ,sieCl~,ª?,~~lifi­

e r l'homme espagnol, "vuu,p~rl,aculture",française:.~l1FE!++E!X;~­

que peuf susclterunE!ét\ldE!i:Iargement- diachroni~ue(la"+0l'lg\le

durée" de"l' image),."E!ot off:r:+r quelques ,pJ."écisi()~s"S1J,J."l~RJ."~sE!n­

oe , la"l'lat1.1re e t; la ",fonci:ion ,de",cet" ESpagn()limagi~~(rtl~~~ni­

magj:!s)",c'est-à...dire icienmots r dans un imagil'l~~~~\fJ."al'lc;~i~lnu!.

ti séculéli re -. En revanche r." ,"rodomontade" ': voire"E!x;tJ."~yaC}élnFe"

sontdes m()ts qui ontessentiellement,servlélUXXVIE!~s~êcleet

jusqu 'auXVllle.siecle. IdE!ntifier de telsmot~,rec?m1X>serdes

réseauxi,lexicaux sOl1t comme autant de plol1géesdal1~ic~timagiqa!

r-e. social et culturel objet ,d'étudeS.',Maisl',enCI1.1êtE!.~~ra,pl~s

fécondeencore avecles metia non traduits'",intX"~~\li:;ibles, P~

ce qu'.ils ,vêhiculent et signifient une réarité~tX"angerE!~bs():"",'

lue, un él~ment inaltérable d' a Ltê,ritê :"hidalg()~,"fandango II ,
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"sombrero", castagnettes, mantilles, mots sur lesquelles la fran

i i
I ...9-

c sat on ne peut avoir raison de 1 hispanite.

A ce'stade, l'imaginaire estunesorte de répertoire,

de lexlgue, de vocabulaire, en images précisément: c'estl'ou­
tillagenotionnel, affectif d'une ou plusieurs génératlons,d'une

classesociale ou· commun à plusieurs composantes socio-culture!

les.~~lmotappsrtiendrapriorita!rement àtelle op~lon religi
euse, politique,avec effets cumulables et interchangeables: la
tlcruauté"esI?açnole a servi indifféremment (maisnon iridiffére~

rnentdans une perspective strictement historigue) l'opinion pr2
testantedU XVle •. s têcre , l'honnête honunedu XVlle'ile philoso­

ph~ et l i Encych l opé di e auXVllle.siecle,l'exotisme romanti.­

que au.x.rxe , siec1e et l'opinionanti-franquis;te au XXe.On com­

prénd coeimerrt , ã ce prérriferstade, l'lmaqologie-est l'lluxilia:1-:­
rede l'histoire desldéés ,mais jusqu 'ã un certain point,puis­

q~l'll nE!> s'sglt pá.s .de repérerdes< ldées dansunensemble in>­
tellectuel,conceptuel, maí e desreprésentstions danstll:univers
mental.

Pou~sons les"irt\lalités decette enquête:,l'irnllqin~!

re social et çulturel que nousdéfinissons: dànsce~taines de
sesmanifestations etlignesdeforce peut ãbon droit servir
decadre ã des études de: "réception". En effet, étudier,lesmo:­

dalités du jugement,de la Leeeure d 'une oeuvre é~ranqer~Cll:>~i­

qe à repérer les mots-clés quiconstruisent, en majeure part::1ei,

Leá discourscr~tiçJl]E!s.seux:..ci -naus avon~essay"é.d:~ .~'E!'~ClJ'1t

trer -peuventêtretenuSPo\lr des,images,des te)(té!Jirnl\~()l()g!

ques, dàns la mesure.oül'appré~iationd'une oeuvl:E!~~~l\I1l3'~re

est, pourtout. ou partie" sous-tendue.,par·,une •• ,()up}\lS:1E!:l]rS re -
.- '''' ", ',','.',,', ", ",'- '",', ',,' ,lO

pt:'eseni:ations, lato sensu, dE! letranger enq\lf!!J~lol1t

A ees ún í.tês-ou .rêaeeux lexicaux corre<!iPClI1?-=Wtjn q~­

néral des proceaaus de sémantlsation.relatiy~me.J'1i::EJ~plE!EJ: le

~ot n'est pas élOigné" par sanature etda?!J>!J()J'1~~\c-t.-i()I1J'1E!rn~~t

du stéréo'type. II qénere des réflexes sémantiql]eES>UJl:Lv<?ql]e~:psr

réf1exe: sémantique,." naus vouloJls ,dé!;1g'J'1eJ:cS~~_~J'19\l!;>appêlions

p'l,us," h~u~, décodagE!.,Tel.," mot ,vêl:trnposeJ:~E!J1t:'l\+.ElOI1.<3E!À()l1néE!s
hls torl.g'ues ou 'culturelle!; ,.qU'll,,~~\l~J:"~irnE!.~.~:r:ea\lj()\lr,unE!'"dé­
finition.",de. ',type. ,.eS!Jen~iali!JtE!~e>~a.C:\l~~u:r:E!del'Autre.. Dans

le, cas, des ~()~.S"'faJ'1taSmE!!J'.".".,,:lE!\EI~rn\EJ\f~.ri:\lE!}!Jsont,>.,si ",,1'on peut

d í re , •• ,Pll]s<~gFre\l){' 9'~ffE!t!J~1\l~.C().rngle0l;'!S',.,,> dessinant des

c:hélIL\p!;.,..""13é~79'Ul;'!s.,~~g!J.i.,.,}~.F]E!EI,: •••• il.E!.,,.,m()f7fêl?i:l\Elrne."":'.:ne,.':,•.,.seJ:"t ••",.,Pl\lS.,,. ",', "Ele.u-"

lementã ",.,la.:comml]nicati()n· direct:e ,;lanqsgJ,ere,," msis 'sy~bolique.



que eur ce-
des mots tels que

leseffets appelés
à élaboration d'un "imagirtaire" CJlrien-

Pour esquisser d'autres parcoursdan~~'l~~gf~;f~~~~

nousoccupe, indiquons di autres enquêtes possibless~~~~s~~~,s

tels que: homérique, dantesque, picaresque, faustien'V~~~~fr~en,

kafkafen ••• Une partie de notre imaginaire culturel (doncsoci­
aI) oscillerait-elle, au niveau de ses proeessUs de coirll'rluriiCá­
tion et de ses représentations, eritre desrtotionsstéréotypéês
et des stéréotypes dotés d 'une charge intelectuelleouaffect~­

ve qui ne peut être comparée qu'àcelle du mythe ou du diseours,
de ] ''tmage mythiques?On ne sera gueresul:prisdeCêttecómpa­
raison possible entre le langacje symbollquequ'estl'image ét
cet a\1trelangage éminenUnentsymbolique qu 'est lêmytllt!, qu~s­

tión·aUr laq\lelle nóusreviertdroIlspltis loin. Mais répôrtd~e ã
la question que nous venons de poser relancerait uti~ementl'!m!.

golocjie (c'est-à.;.;dire atiss! la'naturt!et la f6t1ct.iÔnd'un cer ­
tain imaginaire)sa.nsoublier lesêtudes deréceptiÔri.

NO\lsaVons eu 1 'ócCasiondé dire que l'_image: éta!t
(autre définitionpossible) urt"pil,ql.tet"derelatiOl1$, appli­

quant.à·l'imagé la défirdtio~:<IUt!févi-Straussc10Ilnal\~\lnrt;.~e.

Précisons: de relations hiérarehisées. Dans le casdu stéréoty­

pe, lahiéra~chie'est·poséec1a~s.. letemps .. mêmeou il:st:Pr~t~­

ré •. Dana, .~~·-c~s ..~' images', det:xtes .. imagOlOgiqU:S, ... le.·;,~()gr~nune
qu1est l'imaqêprivilégie, dans l'expreseion de la hiérarch;sa-

tion eIlt.rc! Ctiltureregardanteet cutture, .regardée,_>t~?,~~ seco.
teurs,trois,champs oiis'exprimeront avecforceles~elc!ti6ri!i

de type. di.~ferentiel.,.,hiérarchisé:: .le.cadrespati~-tem;()r=~~,·.~e
corpsde lIA~tre,. le .systeme de .valeurs. de.l' Aut~I3~,~~~Itlêl~J.f'~!!.
tations de !ta culture, au sens an~ropologique (religi0tl,cuis!.
ne,vêtement, m.ique ••• ).

Nous avons pr-opoaê tro'is types fondame1'1ta\txêie,'rela.­

tions hiérarchisées, rendant compte effecti~e~~~tdel1~Fred'!.

mages: la phobLe , la manieet l.a philie.En~in,~univeau~es

procédures d'écriture.,et des ênoncés,c~~;t"Oisa~~i-t~~esfOnd!

mentales fsce à l'Autre pourront trouver leurexpression et~dé­

velopper des"effetsdesens dans lêeystêmede !'a.djeC::t:ivatioIl

(hi-érarchiestf()n qualifiante)., dans lesystem: ',~:~ cOIl\paJ:~f~~~s

des équivalences ou de~antonymes ·et dans le~hamp despaJ:aphr~
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ses expId catrí.vea. (par exemp Le des mots et .J:'éalitésdltes intra­

duisibles, à travars des notes explicatives).

A ce second niveau, l'imageprogramme n1est plus un

lexique, mais úne anthologi~ d'images, c'est~à-dlrede repré ­

sentations hiérarchisées. Ou mot, image minimaIe, si 1'on peut

dire, nou.s sommes<passé à l'image; passageessentiellement obt~

nup~ru~.~ro~essus de spatialisation généralisée; qui!! s'agi~

Se de l'espaceproprement dit, concr~t>-lepaysageétranger;d§.

crit, qualifié selonune hiérarchie, implicite ou:explicite;e~

treespacE!_regardéet espace regardant, ou qu'ils'agisse du

cOrps _étranger,espace di investissement prof?llgémentdifférent!.

e~(cas,pare"emple,desYedet.Lons _~exualisées femmeespagnole

vs, héros, v()yag~\1r<~l:'~rçaisetplusraremE!nt llinverse). Autre
exemple, opérant>ul1e1iais()n entre 11 étude lexicaleetle "tipa ­

Q1JE!t" derE!lations>l1i~rarchisées: ,le passage dulexique>zoomor­
pheàun'corpsimagil1~i~e~()9morPhe,danslslittératurei'colo ­
niale, dans sescsractérisations, représentations du corpscolo

.11 -
nise. UnteI pas~l!?~dU motau corps montreque nous.revcne-.í>
dentifié unerelation qui estmoins de nomination que de domin~

tion;;

LI imageriedont nous venons de signaler le fonctionne

mentravec sesrelations,', hié,rarc~sées inscrites dansdestê~­

tes ,,(expressions;~tt:~raires'll\aisaussides documentsant~;RP2

logiques) ,d~itdon7avoirs~ place dans les relevéset 1E!!3,!3~!!

these,s f01J~ntsp~r+eshistoriensdesmentali tés -. cettetm~7E!­
rie, "en ;effet, eS~,aussiune",manifestation d I attitudesll\E!J\~~;~s,

de trai ts de sensibillté,uneidéo1ogie" ,en'''''images "et;i~J\iac;t:t()n,

:~:::td~~~l::::::nq~:a~~:::::r~::i:~~~~ifie comme les expres-
A,partir d,e,motset de,.relations hiérarcl1~~~E!~,l'i~~

geva<se déve10pper en them~~,el1 scênes., dansl~~E!n~Ila,rratif

e ti dramaturgique du .Eezme., Llimage va dev-E!n~t:'~n~f~,nilr~Oi une

:~i::a::l::~::: :::: ~~e:::~:é~eut se confondre avec le tex-
a_Prenona ,lecas 1epl~~simp1eo~le,scén~~toterid

être" une sUit~<.,prog:ranunée,.,.",.'~~,sé,q~enceSna;;a~iy\s'.:i~es""""Séquen,,­

ces plus",9U'. rn()ins~bli9é_~~;"",,~~c;~nl1~e~i\lo~:rE!iat:t:f;!n~1Jf3~,.,•••'.Pilr ,',," '" ,.,."le
public",.", dans" lamf3s.\1rf;!0~desi~~<:J~S\l~lli$~l~E!S~fJ;~()J\;<l~~()~ées

de ,', f a ç()I1".,'".'S1:Al>fE!' ~erIl\~n,E!rt~diln~+~<:\1+t:\1r7".r7g él~dl!J1~E!e t,'•• bê: "e!
lessE!'sont, •• commE!disent lessociologues,socta1isées. Pour r!;
prendre le cas de l'Espagne vue par la France, les difficultés
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proverbiales de la route espagnole, mais aussi la fortune du

Don Quichotte et des romana picaresques, entre auties fàits de
culture, d'échangesculturelles (unilatérauxd'ailleurs)ont a­

bouti ã laproductionetã la reprod\lctiond'images, c'est-à-d!

re de scenes, d'histoiressanslesquel1esle'Françáis voyageur,

journaliste,. rornancler n I ont .pas pu IId1r.ell .11~Spa9'ne'Cé~~i'l1S
croyaient être "leur" Espagne. Dire l'Espagne, écrire l'Espagne,

ce fut (et c'estencore parfois)obli<]atOirernent,prograrfuriatl ­

quement,. se mettreen scenédans uneméchante. aUberge,ma~C1.~r

dela mauvaise cuislne; enfourcher un âne;. sefai.~ea~0~~uerpar
des bandits de grands cheminsetc •••• onaurareconnUlE!d~l>llt de

lanouvelle Carmen de Mérirnée. Mais si I' on passe de Mérimée à

Bizet,·. cesont,aveciletype·.cfémlnln .e~:les .sêqiiences •. ~~~.~l"e~ ­

tes ã la passionibériq~e,de~ouveauxma~rlau~de.thérn~~~~~.­

tion, de dramatlsation:l'lmage, .mlse en sce~e,a enva~~ll~lltre

ecêne ; celle de.llimag~nalre.~elacu~tur~.. regardante~~ 'frn~(Je,

produite, reprodul~epluSq~e.p~ddulte,:aus~nsde~~i~r~~t~0t1

poétique, montre pourtantsa force,_ saprégnance ~an~.l'~magln~

tion créatrlcer sur le théâtre: de 11 imaglnair.e· culture~~

Observónsb~en que La" natUre pllls ou moans st:éfé()t:y~

pêe de 11 image,de lasc~nen'~n~'e~e x:i~n,au co~tr~lre,àla

force, à la.cap"clt~SU<.Jy~~~l~~~~'IC)c:at~lce,'.à lach~~ge ()~~~~_­

que decettelrnag~.:~~ttlarqUO~s:alnsl,...~~:f~çon ...tre~r~~l~.e,·~ue

l'~spagne, '.',~ar~~s~ntblal:>~E!S{frnag~~.,aPeUPlé .. l'lmagin~lfE!f:;ra!!
çat s , l'lrnaglna~10nicré"t:rlc:~~ef0tnan~lers ,de dra~aturg:~,à­

toes.. que trespece .•·:~tJr~ugalSn'~puoff;rlr~uede· rarese1:p~les

reflets, di lués.dans .:11espaceihispanlq\le, gra~~_~ou~vo!eg~:i.~e

chêmes oní.nfqueecpour l'irnaglnalre.f~ançais13~ .... ·.~e f~lt:,l.:'~~~E!E
vationa besoinalêtrei~~erséep~uru~ecornplêteéoIl1~r~r~m~lon

de 111mage,en tant quereprésenta~io~etcommU~i~at1:()tl~car

11Espaqne;laeultureespiI,qnole· n·lont,· biené~~~eIl1l1\:.~t,;~~c~ne

force partl?uliere, donnée.·.·.·a priori·'i··dé~olue.COrnrn;~~.~~t;r~l)ut

essentlel,pour.·.enrichlr ou peupler un·imaqinair~~~l:'~n~erc.

Clest ce dernlerqúl;.·pourdesraiso~shistor~<i~0s'20~~~f~ues,

culturelles, slest peuplé nono desréalitésétrangerE!!s,maf!l de

textes mémorfsés PIUS.·oumolnscomPlet~ment;f,e-s~~I1Clrlf'cc... d'.lm~
ges a~chlvées.L'imaqinairen'est plUSFà ce niveau;lexique- ou

antholoqled'iI11aqes. hiérarchiséeslll<est labfb;fÓth~quê,la

rêserve d'unemémoire collectivedontles contours tendent às~

superposer .à,.l'espacenational , {rançaili: e n >; 'ocê:ur:rei1(:~;
Aup.remier.nlveauquenous···aVlon~:identlflê/êtétait
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le mot qui, socia~ement, culturellement, avait acquis une char~

ge affectlve en plus duchamp notionnel. A cetrois:i.eme etder'"

nierniveau, iI slagit, avons-nousdit, d'un scénario. c'est à
dessein que naus avens utilisé ce terme qui renvoie àl'un des

éléments de définition du<mythe.Rappelons les trois'autresca­

ractéristiques que naus avens proposées: 1e mybhe-comme savoir,

autorité; le mythecomme histoire dugroupe; enfin, le mythe

comme histoire éthiquequi tend à unifier et à donner sa cchê -
14rence au groupe

Chague élément de définition du mythe peut servir à
caractériser, dans des conditions historiques et culturelles

précises, un scénario quenous nommons image. Don Quichotte CO~

tre les mou1ins ãvent, "Un oei1 noir te reqarôe"; 1 'hida1go

pauvre et fiersont:autant de stéréotypesservantà 1adéfini­

tion; à la communica.tionetà 1ahiérarchisation de 1 'espacehi.!!.

panique représentédallslscu1ture française.Mais ces éléments

mémorisés,archivéssontsusceptiblesde seconvertiren histo!
re exemplaire, à va.Leu r.clarçement; éthique,rassemb1antun énse!!!.

ble de valeurs définissant l'homme, la Femme idéalisés les

Fous généraux, la Passionjusqu' à la mort~~. Ou Le- Mattre de

Santiago de Henry de Montherlant)~L'imaginairea investi un

mot, un paquet de relations,en a,fait"un scénario, conférantà

ce dernier une valeur et une portée normativesqu'on nerétroú~

ve que dansle mythe~ Mais l'imagin~ire'ne s'empare pas, daris

le cas qui nouá.voccuper de n'importe quel1ehistoire,dén'impÓf

te quels textés~Ils'agi t de ré fé rencesculturelles ,:d'autÓrl"

tés' disions-nous:,détéxtes qui, sonc , par ,eonvention'cultuJ:'el.le

et historique,',suscéptiblesd '~me réactualisation"d'urtê'.i'~á.c:tf

vation, 'en psLnc í.pe illimicêe eb. permanente,~L'imagê:rióDúrié my...

the:'l'assimilation nedoi t pas surprendre'PUi~~~~<~O~~àYiÓ~S

misen"para.llele ,<le langage sYmbOliqUe,_lela~g~~~Jn1'~~i;ue et
le langageimagologique~L'image n'aurait-ellepasaussi, cCimme

le mythe, cette capacité de raconter,de:réáetl:la.ilsêr'line his ­

toire qui peut devenirexemplaire? L'image ne séráft~elle pas ,

commele niythe définipar Marcel Détiéririé, lé 11êuÓuse joue

la lutte de la rnémoire etdé l'oubli?~5

L',",imagins,ire ''~~~u~"~.,'.,',",rióus••'.••,','~~JDtn~~·.,',',:.~·~'~,,';'.ri~ .•".:.,~S'~ •.•. ,.':~'~· tóut
cas-,.,'., PO~~:"""'I~'.",',lf,~~é,~a~r~,",:.',~oJllllar~~,is,t~,','ii •••"~.~i(.,,~'i;~i.· •••.~,~,·,' ••••,':,t,~,~o~p~e I, '.i~­
tertex~u~l~~~t,','.~u~s~ut-il.~stl~i~lé~d'~r~~i~~E!.etde"ré~ctua­
lisationde::"panSi"'débouts-de'","textes~<Maisl(intertextuàlité



de ramener au fonctionnernent interne de

de comprendre comment et pourquoi tel tex

culturel singulier, outil de comrnunica~

faut décidément se pénétrer d'une évidence:

sert à quelque c~ose dans etpourlasoc!

iI est l'express!on fugitive et parcellairei clest que

de l'Autre sert à écrire, à penser, à rêverautrérnent~

•••

Si l'on adrnet que toute culture se définit aussi en

s'opposant, en secomparant à d'autres, la représentation de

l'autre (littéraire ounon) est à la fois inséparablede toute

culture et la forme élémentaire d'un phénornene d'une écra.sante

présencé etprégnance sociales: l'écriture, la rêverie sur l'A~

tre, l'Autre "imaginé"• Ces concr.étionsparticulieres que aon t.

lesimaqes de l'étranger constituent des zones de recherches é~

clairantes.po'url'ldentificatiém et le fonc t.Lonnement; d'un cer­

ta~imaginal:re.A partir: de -ceet.Lmaqea, .' il.est, poss.iblede re'"

composer ,."une ,." hlstoire~e'.'l,'f~ag in~i~e.. Ce,l Ul-Ciá,.·••• é~idell\m(;!nt,pa!
tie liéeàl'histoire,ausensévénement:ilel;politique; social:

i i . es-t"intimêlrt4:!tlt '''1.i~(U.1 d~veriird'une·' s()6i~téó\.l d'Úriecollec­

tivltó. Mais"•••"colrtme/f' ilrtage:n'estipas""'lareproduct.:ibn"p11.ls ou

moins altérêed ' un-queIconquetrrêeLvs: 11 imaginalre:uenoujce!

nonsa aussison histoire, aon rythll'.e, son-expr-es s í.on-pr-opree ,
Rythmepropre: 'nous avons eu l'occasión à>rnáiritesré­

pr-í sea <de soulig{1eràquelpoint 11 imagepeut êtreianachr-oní que

par rappórtà l'éVénement politique; diplornatiqueetq\l'illrn­

portait"de Comprendre quelle" fonction, pouvait avoir,'.Cet"',,ariachr!?,

nd sme , Expression propre à II, Lmeç.í.ne í re s.. ncus avonsutillSéau!

si"le mot.de rêverie (la rêverie sur l'Autre) quill\érite'"quE!l ',­

ques ultimes,mises au point.

Nous pensons qu IiI fautprendrelemot: "rêverie"dans

le sonsplein" autorisé par la poê t.Lque ; • Larêve:rieiáur l'Autre,

comme tout langage poétique (identifiabledarisderiornbre9xtex­

tes imagologiques) reposeen partiesur lesqeux<grandsprlnci­

pes de symbolisation quesont la métaphoreetla métemymie, prO-:

cédésde symbolisation,. mais aussi de caractérisatiOri,c1e:clàs-:

sificaticm qui .1ritéressent au premierchéf l'apPréheris.1on, la

représentatlonde l'Autre; procédés qui renvoiént non seulémént
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à das phénomenes mentaux tels que la condensation et la déplac~

ment,repérables dana la rêve,msis aussi à des redistributions
langagieres repérablesdsn~lacomparaison,la'compensation par
simil~tude, la description dynamtsêe, hiérarchisée,disions-nousj
l'amplificstiQn descriptive (fsussementtenue pour anecdotique

ou décorative) etc~ •• Noussommessrrivés aupoint extrême de

notre parcours n~ittéraireH; l'imago!ogie, cantonnée à das tex­

tes particuliers, peut faire aiana les principes de Is poétique
selon Jakobson: l'étude de la rêverie sur l'Autre, l'étude du

fonctionnement (textuel) d'un certain imsginsire n'en sera que
plus détaillé, rigoreux16•

Mais naus avons souligné avec force la nature partic~

liere àutexte imagologique et de l'image en général: mode sym­

boliquédeconunünlcation.I1<n~..• sUffira.donc pas d'étudier le

foncti()nnement .....•~~... ,l.·itnaginaire (ou de 11 ima~~).lnaissa .fonc~ion

sociale, culturelle. ILnesuffirapasd'étudier la mise -en te,!

te de llimage;il> faudra<aussicomprendrelamise en imaginaire

de I 'image: láforltlulen'árien de tautolOgique~nouspen.soris
llavóirmontrê.

I1·· est·é\Tidemm~ntteritarit·· (et; ·cOmme·jUstifié) pou'r

le littéraire de réserver ses efforts à LI analyse textuelle, à

11étude littéraire. Pourtatlt,l 'lmagecul~ure1le, parce:q\1.le~l.~

est image de lIAutre,:ne serajamais parfaitementauto-référen~

t.Lej Ie , c0tnrnel?~ut1'êtr~Llimag~ poétiqüe ,en r e rsorr même .. de
son caractereplusou moins programmé, en raison des hiérarchi~

es et··· des" écarts~ú~1Ie~p~~ment•.•• et1afon~ent.Sil'ima~e7B+~
turelle tend à ê.tre symbole, précisons aussitôt que sa signifi­

cation··syrnbo11que·eàttaüjaur$,plusoumoins~coriventlorinêllé~

clest-ã-dire garantie, authentifiée, en derniere al'lalyse, non

par Le texté óU:l'érioncéquL l'exprime, mais. par le code $()içiâ.}
et cUlturel, ••.··.L·imágTnairequijustlfie, cautionrie'safarmúla;.,

tionet $a circulatian.

L Ihis~()i re..·.. ~.~ .... 1
1

imaginaire••.·•.. quE!· n~~s.· ..·à~~él~e~In()d~st~­
ment de nos ~oeux s'attacherait à.dénornbret;~t~~nCl~ysE!~,dia­

chroniquement ou synchroniquement ' ..••.. tous ..··.lE!f5q~f5Ç<:>\1~~.~u~ L'Au­
tre Uittéraire ou non); elle intégrerait les données sociales,

historiqu~~,.... ~a·isa~ssi.> •~e~~~t~~~~e~ ••.••.•...~.~~~~~.tai~~~ ..·~ui ... régiSse~t
hiérarchiqu,ement. lesraR~();~~.in~~r7ç~l~\1~E!+f5qUi.... sone... toujours

des rapPo~~s...>~.~ ..·fo~gE!f~11.7~}Cl~~ClC?~É!~Clf~t()\1~él~tf~~.~.••..••. des te~
tes qui àdes •.. question!!i socialefiet c\11turelles (l 'exotisme, lá
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myth+:flciltlond~ L' espace étranger etc .... ); elIe confrontera! t

enfin<sesconclusionsâux analy.ses produites sur lcsmêmesthe­

mespa; les<che.rcheurs· en sciences sociales·cthumalnes pour····é'"­

Labor-er. cettehistoire "totale" cnêre aux. nouveauxhistoriens

etdáns LaqueLl.e les l1ttéraires, les comparatlstes ont leurpla

ce,àproportion de l'attentlon qu'ilsportent aux dimensions

sociales etculturelles du fait littéralre.

NOTES
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2 rI n'estpaslnintéressantde tnéttre en rapport avec ce que note
A. GrE!imasdallssono\1y:r?gt:'!Pu Sens,Paris, 1970. p.16D:Lasé­
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Barre,s". In:>L 'imaglna.ire du-Vdn , Marseille, ;;;oed~ J>~ Lafitte>,·
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par Lea constata de l' expérience et les enchalnements déductifs
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l!;t aussi.anotre: IrnageS et mythes d'Halti. Paris, éd.
L'Harmattan, 1984.p~ 20B-io.

15 M. Oétienn~: L~I~ve~tion de la mytho1ogie. Paris, Ga11~~a;d,
1982. A signa1er la suggestiQn faite par M. Cadot dansson
a11ocution>dec1ôture au Congres de Limoges de la SFLGC
(1977) d 'u~i1iser}et~rJne .d' "agr.égats mytholdes"ou
"mythornorphes" pour certaines représentations. ln: Myt:hés,
Images Représentations. Univ. de Limoges, Trames et Didier
erudition, n9-79. p. 445. Ou même M. Cador, on lira avecprofit
"r.ee études d'images". ln: La recherche 'en LittératlireGénéra1e
et Comparée en France. Paris, SFLGC. p. 71-88.

16 R. Jakobson. Essais de 1inquistique généra1e. Paris, Seui1,
Points. p. 61 e€ sq.
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HAROLn~ DE CAMPOS - TURGIMANO AMANO NO ALEPH

Indo na trilha> do próprio> (transcriador) transcrito
que diasallo melhor leitor é otrsdutor", diria que

"o>melhor<ouvinte é o>que> transcreve o tex'to ouvido".
Fiztal---.-exereício>ouvir/transcrever (e.--.verlcomo d.!
poimanto,> gravado em vídeo, que Harolcio de Campos
deu ao' corpo editorial: da revista Fahranheit 451 e à
Prof! Eneida Maria-- da Souza,.'.• durante.- o 29_Sintpõsio

da Literatura Comparada; realizado em Belo Horizon ­
ta,amoutubro de 1986. Este atos4<assemelbouau­
ma transcriç~o da um texto de GuimarãasRosa lido
por E;.E .. Cumminqs; oB:vArios tons esemi...tons,()l!I'la,e.
sos::...-.-.' trad\lCâopor tradição-,' as veredas-surp.resas,
tUdosamistura ao próprio narrsr .. -Busquei.4
dadalncertadoouvido. Como umqrafita; num
rOsi da,cidade, .. IIVivi,·sou.·.·.; louco:por.'ti ll.,

pOr ti,nunrlancedo·.·acaso,.·· apagado,
louco", ou melhor "ouvi, isto é pOUCO?":

MarcaloDolabéla
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P. (Marcelo D.) - Que paralelo você faria entre o poema POS-TU­

~, de Augusto de Campos; e o seu Minima Moralia, que diz

"já fiz de tudo com as palavras/agora quero fazer de nada"
( ••• ) ?

R. Engraçado, Augusto e eu somos irmãos extremamente ligados p~

lo nosso trabalho poético, eu, às vezes, brinco pegando agu~

la palavra turgimão, uma palavra curiosa, que veio do árabe,

que também é dragomano e significa os intérpretes das línguas

orientais, realmente, é assim que está dlcionarizaqa, mas ta!

bém significa tradutor, TURGlAAO, TURGlMANO, DRACOMANO,eu digo

que nós dois somos TURGlMANOS SIAME8MOS, inclusive, já trab~

Lhamoe. em traduções juntos 'r osfraqmentos de Joyce,do Paund.

Agora', : curiosamente , noese trabalhO: se- deeenvofvev í.ndependeq

te, sobretudo nos ültimostempos .. Eutenho contata diário
com o Augusto por telefarie:, mas eu não. sei a>poesia que ele

está fazendo i nem ele sabe>'apQesia.qu:eeu estou fazendo, eu

leio o A.ugusto na página do Folhetim,' como: você, e ele me lê
também nas minhas publicações, uma ou outra:ve:z> ele me diz

"olhaeu estou fazendo. tal coi~a~,-maSE!:UvejC)o<ttabalhop.!:!.
b Lí.cadc., o POS-TUDO,euvipublicado ... ,Estepoema:meu (Minima
Moralia) e Le-ccnheeeu-na edi-ção do Educação dos Cirico','Senti­

dos, ele leu no mesmo momento em queoleitor~ No'começo do
ncseo: .. trabalhopoéttco,,_Augusto, eu e Décio nãofazía.mós um
trabalho semmostraJl'aos outros; no momento em que cada um
te~_ seu caR1inho, quando a coisa perdeu aquele-caráter de mo

vimento e de PI~no piloto, cada um fazoseutr~al~o,nãàque

cada Um não ap r- oie o trabalhodo>outro,. mas nao hã mais 1:e!!
po , cada um. tem sues.ipreccupeçêes , •. etc ( •• • )'J o.··Augusto che­

ga pra mim e diz "acabei de preparar um novo livro, tenho o
Hérodiade, de Mallarmé, e La Jeune Parque, de Paul Valéry

traduzidoS, eU,.digo"puxa,:como você fez isto, já tá pronto ";
e são poema. longos, muito dLfíceis. Ele fez essas traduções

e eu tomei conhecimento depois de feitas, e ambos são textos
que eu curto muito e ele poderia, se quisesse, ter conversa­
do comigo, mas ele sabe quq eu estou numa outra coisa, enf~~

do nessa sedução pela caba~a Hebraica. e o acho que devo ter
antecedentes sefarditªs, em Portugal, de repente, eu me vi
às voltas com esta coisa, esta. solicitação das raízes, então
eu não vou ficar incomodando o Augusto com meus problemas

n...le a mim com aa lUas' coisas, uma ou outra vez a gente
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se comunica nestes termos, é claro, se eu tiv~sse alguma di­

ficuldadeespac!fica eu iria perguntar 110 que você acha?qual

suaopiriião?". são coincidêriciasnonosso percurso, como,por
exemplo, ô;pós-UtóplcO,o Augusto conhecia o meu conceito

que saiunurnlivro>elaborado sobre o Goethe, mas eu não acho

que aquilo ténhadétérmlnádo o poema POS-TUDO. O poema tem
muito>a>ver coma próduçãOc1oAugusto;erade se esperar

queâlguémque já-escreveu TudO.foi dito, de repe~té,-chéga!

se als80, então, há coincidências, agora, nem tudo está no

mesInohorlzont.e. Eu fizessel11eu poema ( •• .j , é muito irôni­
co, á assim ürnaespéciede descol1tração, quer dizer"tõ can­

Elado de (simplesmertte) ficar obrigado a me programar a cada

novc)POern8 __paia~mâ ..no~~ .. lnvenção,>aq()ra.i.deixei ••.~ol to, .. dE!ixa
a!,eu nãoquero.f~zerdê .nada, vant0srelCi]CaJ.",vamosJ?arfirl,ra
out~ae q~ems.~~e~aiaalgwn~coisa, nã()é?, .ago~aquero·'fa­

z.ar ...d~ n~~, q~~ro ... d~zer,?~er~f~zer~e~~da~. 9uero..fazer
a19um~coisa:~evenha.~onada,chega de pl."0gramar;vamos ten
tarpansar uma coisa que venha de nada ( ••• )".

p" (AnáCaetano)· .~. (; •• l~ócêes;ácorn·~a~ai)Ção pel().hebrai­
co ,queria saber se tem a ver com a teoria da tradução de
Bertjamin,corn essas idéias da Cabala; algo com o lado malo
ideológiCo do Bel1jamiri,ou se é uma paixão pura e simple!i?

R. Bem, eu fu~ multo motivado .·~am~~ha relaç~oc()In.()~d~()~á?e~

braicó,pórmiriha arnlz·élde a~tiga~OrnJaC~ ~~insb\1r~'if"~~)

com o Bór1s Sê:hriéliderrnan, embora o Bóris nÃo tenha nada a

ver como hebraido/corn o fâiedido e saudoso Artatol> Rbseri....
feld, .com quarriêu·tive uma.relcição mais distante,~~siaq\1~m

eu .admi~ava.mUit~, c~trl. quain ~olabor~.i, ...~~~urna~.~~~~mi71."Ci~\1­
zi' i'·' .'. por ·'.~xemplo.~ •. po~as:de· ." H()~lder lin; .•. el~y~rj0.~~~7~i_f1."~c,J-

mentos ·.. das Ga~ãxiaspar~ 0~laRlão f.•. ~» .. j\1~~T~~()i0fCi(+rn ·
portante) .. para ·.mell ..in.;er~~s~.. E.~~~~~0~\10~~7~~+t~Ci;me!l

te, me.. ~~ci~~ ( •••. ) t~ad~~i~~1."~gJtt~~~s~~~()~~~a..~.~b;+.9Ci
( •.•• ):~.s~e ." fa~.~S~~d~~i~~()7~i021·~0~.+.~~~0.1."'~a!~to­
~e~.. ,.·' p~~s •·...in.«!.....dá .• um •...~~ab~;~g·i<~()I()~~~;~~~~.i.~~~~C)j~,~«!!~«! •....• 83 ,

.~om.•..~lgUns .••·.•••~~;e J."y~l~s,·.· •.. nC)i.·.••.•.rCi;r()~~~~i0+'a.c;r«!~~tiigG.·~~()~() ..• itll1flii.E!u
tive ·.··P~~IE!JJ1~~ ....~~ ..·...·..•.•~••.~..~~.~, .•.•••.....~.~ .••. In~?;~.~~()ii~~~0i'· •••'~1I7~êl()i.~~.Ci!l.··.ve~(!s
pcx.... 8eJt1~~.~ ••••••.•.••••~~ ..•••...•.t~~h~.i~n.;~~· •.• r.~~.;~}n;~~lIi ••·••• ~0ftl •. i~In.~.>gJ."()~«!S!()1."~ .
.de .•·. ·h.~.~ ..~~~~() .'.••·.•··•·..•.•·S7.•.~/~ .•.......... ~~}i.·~!I.· •• ve.z~~.'.·.·.· ••·.•.•.•~.·+n~.···:!~~ii9o,~0 ••.·Cill111()•...i •.·•.•. êlt!"!.
ria>ser···pall'ftatoadoporque,.àsvezes~<não··.·decoromuito·be. a
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liç~o~~u estou.cansado e estudar uma língua, como eu estou

estud~~O'.I'lão é simplesmente fazer as coisasl?J:a~E!J:()l;é1l:1

( •••)eue_stu~() umalrng~a, falada, () hivrlt, que»13e~ala em
Isra~l~ que é o hebraico bíblico reposto em circulaçã~, que

tem o mesmo vocabulário, a mesma estrutura sintática, claro

que há portes de palavra, palavras exigidasparanoval3's~~u~

ções.. •• ) Eu tenho que aprender aquela coisa de 9:ue>cor é
o pavão?, aquela coisa que o Oswald brinca na Escola Berll ­

tes,às vezes, eu não estou muito motivado para ap:Cf!ndf!i:CC:()~

mo se diz os nomes de ,todos os objetos de umaDlf!sé1~f!l:"f!~4i!;i­

ção, ( ••• ), não é aquilo que me motiva, mas eu tenhoquees~

tudar aquilo, tenho que estar com o motorquenteparé1P<>der

tr~balharconlalíngua,pois se eu não estudarto~(»élia'f!u

esqueço: não hápa.râmetrosde sellle~hélnç~~o~opo~~~~~~l;,nf:!m

com ~soutrss línguas CJ1.1~eu C()I'lheço, o .vocabulá:ci o '<J?:célrnim

é quase que tota~meJlten~~o,~u~enh0quefa~eréll3~~~e7fr­

ções mais absurdrs l?araJ?()derrete~umapalé1Y:c~'~~5~7BI~?

que~ em hivrit S\<diz etmõl,.eudlsse" ma s q\1f:!p.:i;a'l1:ca
estranhs, eu preciso encontrar alguma coiss mnemônicapara

não esquecer essa palavra II, eu me lembrei que ,etimologia tem

alguma coisa a ver com o passado, não tem nada a ver com

etmál, 'por coincidênc.ta, eu disse "etmál/~timologia/l'ontetn'~,

nunca mais me esquecl:v?c~ _+mrÇJ~Jlr'.é1C:é1<iªpalaVl:"S ~~.f!:c.que

fazer esse tipo de opersção, não dá ••• é uma dificuldade,mas

eu digo que, nos momento~d~>s~:cess,<~~c:onseg\1itne curar
não com remédios nem com médiCOS, mss dando em cima do he­

braico" três,q~~tr()'ho~a~ ~()r~ia, até desesperar e esq\1e~

cerafoss.a~ ~,e>frto,a.dificuldade material dissips a difi­
culdade imaterial, então, foi assim essa relação.

P. (Prof~ Eneida)"Bem, não i! uma pergunta, é apenas1.Jltta.refl~

xão quevenhófaz.endo" 'há algunS anos ,a:cesl'f!~~od~Si1\1a~f:!~
ria da Traduçso .Em rels~ão so meu trabalhocom>~eo:c~a da

Li~eratura,quaJldo '.SS I?essoas me p~rguJltam se e\1f!!I~()\1tr~!.

lha~do Comtrad~çso, ~7~amen9'J:'l3ç.s~() eu >~iz~J:'q\1f! rt~() ( ••• ) ,
e te~o dee~plicarquea~~eriad~ trsdu~so.é \1~a.~():cma de

aprimorar ,o "meu i~s~rument~;te~J:'ic(),p?lSf:!\1<él7~()qUf:!> eSSi1a
teoria esclareceos7ó~ceitosde I?aró~i~,> ~,f!,. p;~ÇJi(),etc~,e

hoje ,na sua conferêJl7i~,eu sentt~~e UII\~l?re()cul'él~.~()' j~!:.

xi.tente noseeus traba~~()!I com a Semiótics, a relaç~f:) da
tradução 001'1 o leitor, está bem mà18aprimorada, prinC'ipa;~
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mente quando fala da Estétlcada Recepçãó~ ••

R. Eúdlrla.osegtiinte, eu acho que quem Sedédióa à Teoriá Li­

terária tem na teOria e na prátlcildatraduçâo, ou nesta pr~

tica teórica que é a tradução, e na reflexioso~reestcl>prá­
ticateórica, uma espécie de pedra: detÓqueoucampo~até

por·excelêncla, de toda reflexâo"poss{veldêssêêampoteóri­

coliterário;eu diria, e não équeeuêstejá:terttaridorel ­

vindicar á águaparaómeumolrihó,quequàndo' você sêpreoc~

pacoma Teóriada Traduçâo,no campôdáTeôrla da Llt.ératu­

ra,est:á dando à Teoria Llt:érátlao seusênt:ldo exatcfaver­
daded.ro r quem-ques t.Lona eeea-pcsí.câo nãóperisOú átradtição a

não ser em terntosdewnatéoria ultrapassada' d.ê tradllÇão
servil; cOmo····unfadminfeu16seeundárioria trárismia-ââodÔs sen.

tidos, -nâo-pensou-e tradiÇão~~.atradução como Uma operação
radical, na qual ,:debnf Lado', tradição é re ín terpretadáê, de

outroladO,<··a.teOria<é·pOstaemcoostaritequéstlonamentOpe­
Taprátida, não êVerdadé?, atê eu acho que , em éer-eo momen­

to, a TéoriáLiterâriaé'UIna illstânclápriVilegla'da,pÔrilue,
quando sé tenta substanciaraquelemoménto"de friteráçã6, co­

mo 'fala . Iset, fica se pr-ocurando o pro~u:oréo~e~tiJ~que

será.o readér, ora,Ottádutót é o leitor, e não o leitor
que você remonta conjeceuraãmenee , mas oleitorC:OJ1cré:tfzádo

no momento em que você faz a tradução. TodO tradutotiê um

leitor.··"•.~.~.'.'." dei.' dOiS'.' .exemploa .... ". (a .·minha···tra~ução e •.'.~ •.·.· ••.~~:.~obêr­
to schwarzpara<o<poema o Teixugo estético, de Christian

Morgenstérn) quase (feitas) simultaneamente, que vão para
duas·leiturasdifei'énteade um mesmo texto, num<Outro palá,:

num outro eapeço, nUina··outi'al~rigUa.>ISaO'pc>d~~~á~~~.r~~t!

dOem váriaslInguas,por exemplo, há vária~:~~~\l~~;~,~~~te

poeta para.··.o"inglês ,alguém poder~a recu};M!~~ré~;f3~f3jenho ,
mas o. tradutor é aquele" lei torconcreto,<concretizado, como

e efeí.co , tambémj quer dizer, en:re ...~ ~~~f3\t~~~!~~i~Pi'iVi­

legiados, o '.crI ticoe .O" :raduto~:.H~j;<,;;~~d~.a;f3n;e>~ai

ler, <por ...·exemplo, .. Mach4do de~s~~s,~e~~~,:~e'~f3~~~a~~ Capi.!
tranodeAbreu, que disse que"Memóriaspóatumaade Brás Cu-

bas , .. se .bemine .recor~~ ,~úid~:~~lIr ~~~~~t1"(),:.~·~~êrâ,r6maJ1ce" ,

então,.·.· a .gf3nte.•·•••.~.~.~ •.. ,dizf3r> ....;~.t>~.~~~f3~~/'.~;e.~~~i1~.· ~ra uma

(leltur~):i~up;~~~da.f~%'Jll~r~~~~e~c~'I'ie~~ -.~~ ..~ •... um.....•.le~.t()~, ...~i!!
toricizado,. ·••};)C)rql1e•..•. a ·:~~·~.••. ~~p~f3s~ão~f3.1f3~;U~~ •.••·.•..ele..• regij:rou
numa···cr{tica.-Aas.ini, o'tradut'or:é' obrigado "a"'reconfigurar o
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imaginário do produtor do texto original, ele fixa isso de

uma maneira bastante completa ( ••• ), ele é obrigado a perco!

rer todo o percurso que fez o poeta original noaeu poema

Neste modelo de interação entre produção e recepção, talvez,
uma das instâncias mais agudas e mais prlvilegiadase mais

claras e até didática, para exemplificar, é a tradução~En ­

tão,.eu acho quet.odaTeoria da Literatura, quequeirea.ssu­

mlr realmente o seu estatuto, tem que compreender um ca.p$tu­
lo dos mais privilegiados que envolva a problemáticadatra­

dução, que você muito bem lembra, que estáconflnadacomie~

tá com fim, ou seja, tem em comUm com a Teoria daParódia;do

canto paralelo, que é como eu penso a Teoria da Paródla,Qque

eu chamo de Plagiotropia, que ea repropo~ição dopassado>s­

través de várias etapaf!lde sincronia, ao longo da história,

de. uma memória .não linear, mas muitas vezes oblIqua .oudefo!.
mada, e, por outro lado, eu diria que têm outros prot;)lemas

que são aeue.ts, como o da Dialógia,do dialogismobakhtinia­
no, que foi pensado em term0f!ldeintertextualidade pela Kri,!
teva, a tradição exemplifica isso a ceda instância,i a cada

momento .I)e modo que eu não apenas. acho que vocêt()m()\l um ru

mQ extremamente' instigante no~eutrabalho, mas entendóque
esse questionameh1:o,., que eventualmente lhe<'sejafeito,>é o

questionamentó •• 'q':le,'parte de-ume visão. dàTeória da Litêratu­

rei:, não é a visão quê você temi, que eu tenho, é a visão da
teoria tradicionàl.da trad\1çãóservil.que,evident~mente,i,!
so não nosinteressacómó problema para essa. reflexão.

P. (Marcelo O.) ... O cineasta Júlio Bressane fez o Tabu, que é o
encontro imaginário de Oswald deAn_drad~ com Lamartine Babo;

ele tinha uma propoata de fazer um·outro encontro. imaginário
entre os Irmãos Campos e Jorge Luis Borges, se você fosse o

co-autor do rotei-ro o quefalaris-neste diálogo?

R. Eu me recordo deste projeto do Julinho, apropósito,eu ch~

guel a dar um nome, ele queria que fosse urndiálogó,eudis­

se que achava melhor que fosse urnfilntesó sobre o Bórges,eu
me lembrava que o Borges dizia que, c0l'!\0era cego,. via só>u­

ma cor, 0iUnare~o, assim, .eudei<U1lltítuloerncastelhal\Opa­
ra este projeto La Mirada Amarilladel Hombre de La Esguina

Rosada, fazendo um jogoçom um eexeo de Borges.' ,Nun.ca.,chegou
a realizar isso" embora, eu me l'embro' que, várias vezes, o
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Julinho falou com o Borges ao telefone, mas houve dificuldade
de ordem mater,ial, etc. Aqora, se eventualmente, eu tivesse

essa conjunção constelar e astral (nunca o conheci pessoal ­

mente, Auqusto, sim, cheqou a visitá-lo em Buenos Aires)

( ••• ). Eu considerava o Borqes o maior escritor vivo e acha­

va até que o Borges era um exemplo quando eu via, constante­

mente, retornar.essa tese de que o escritor· latina-americano

não pode produzir literatura universal, porque Sílvio Romero

disse que Machado de Assis não podia, enfim, problema do sr!
via Romero, eu acho estranho que se consiga formular essa

questão quando o Borqes era o maior escritor vivo, quando o

Octavio Paz não é só o maior poeta da língua hispânica, mas

um dos poetas mais importantes do mundo: hoje, eu diria que

na Alemanha não tem um poeta da importância do Paz, eu diqo

de importância cultural inclusive: eu diria que o Cabral é

um poeta que tem o que dizer, eu não vou comparar valores,

~bora, um pouco menos conhecido que o Paz, um pouco por ca~

sa do isolamento do portuquês, ele tem a mesma dimensão; ( ••• )

então, eu considerava o Borqes o maior escritor vivo,ele era

uma espécie de encarnação da própria literatura, inclusive ,

ele reduziu ao absurdo a hipótese de que o escritor latino­

americano deva fazer literatura subdesenvolvida, isto, de f!
to, eU acho um discurso pobre, enfim, não se sustenta,um di!

,curso ressentido, como ,se a existência de Borges. e sua uni ­

versalidade, do Pa;, do Lesama Lima, e eu poderia ir num cre!

cendo ••• então (este filme-encontro), realmente é uma conju~

tura que me deixaria (honrado)~ encontrar-me com aquele es­

critor que eu considero o maior, o ~ literatura, seria como

se eu-encontrasse com a literatura ontoloqizada ap~esentada,

·não através de sua aparência, mas através de s~a essência,e~

tão, a única coisa que eu pudesse dizer a ele seria "nós não

estamos nos encontrando aqui, nos encontraremos no Aleph".





- II -

QUE CAMINHOS TRADUZEM BORGES?
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"O INFORME DE BRODIE",REFLEXÕES SOBRE ATRADUÇÃO·

NANCY MARIA MENDES··

RESUIlO

Aparti:rdaanálisedo conto 110< inforinedeB~o(U.e"cle

J. L. Bo:rge:e,.·· quenes .... reme:te a outros . textos ... de A\11:.or~··sãOa.pre:;"
sE!lntadss· aqui alcjtlrnasréflexõe:s······sobre:··ós·.··diversôs<a:spectos da
tradução.

dsulIfl

A partir de l'analyse du conte "O informe de Brodiél',de

J.L. Borges, qui renvoie à d'autres textee de l'Auteur, nous
présentóris ·1c1 que:lq\1es:réflexióne .surplusieurs aspects de la
traduction;.:

"pre~en~acio...originalDlent:~ ....com~·· .•.trl!l~~~~fiJ1";i~~~itl2~tlc:ipl.!
na·.·"Li~era~uraCompsrada:· .. a ··trlld\1Çao",s()})<ll0J:'i~J1~sÇI:l0ii .: dcJs
p'rofes80rE!J:E!l....~neid~··MarJ.a·c!e-Souz:a8:J;,at1~B.lchf()~iJolf!J1des;;par
tE!>ci()itrabll1h() .~oi._-spres.ntaci~J1s~!!II~ ...~E!l~CJJ1d~~flp~J1~gelll .â
Borges-. no '2. IlllllpÕdo 'de Llteratura COII\parade realizado 811\
Belo Horlzonte. de 20 a 24 de outubro de 1986 •

••, Profe.sora de 'l'eorla de Liter!ltura da PALE/UFMG.
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"O informe de Brodie"l sugere várias reflexões sobre

a questão da tradução, algumas das quais o próprio Borges cons!

dera nO ensaio "Os tradutores das 1.001 noites" em História da

~f~rnfdade2 e na conferência "As mil e uma noites", publicada

e~Sete Noites 3• O conto focaliza o relatório de um missionário

presbiteriano escocês escrito no século XIX, cujo princípio ex­

traviou-se, traduzido para o castelhano por um narrador que se

introduz no início do conto.

Pode-se falar de um encadeamento de traduções no tex­
to: o informe traduzido do inglês para o castelhano consiiJtE!in,!!

ma tradução feita pelo missionário de uma estranha sociedade
com que conviveu: a dos Yaoos. Considerando-se ser este relato

urna nova versão da última parte de As viagens de Guliver de

SWift
4

, há nessa intertextualidade um novÇ) aspecto <lefril<lllçã()
da responsabilidade direta do Autor implícito. Até aqui I. três
tradutores entram em jogo: o narrador do início do conto, a pe!
sonagem Brodie e o Autor. A elea ae junta, no caso da versão
portuguesa que estou usando basicamente, Hermilo Borba Filho,h~

vendo, pois, duas traduções ficcionais e duas reais.

A "fidelida4e" na tzoadução

Na fala.do
plicitamente algumas

seu sentido comum ­

JakobsonS

narrador inicial:do conto, colocam-se
questões referentes à tradução tomada

a interlingual, na terminologia de

ex.­
em

"Traduzirei fielmente o informe, composto num inglês
incolor, sem iermitlr-me outras omissões que as de
algum verslcu o da B16lia e de uma curiosa passagem
sobre as práticaa sexuais dos Yaoos que o bom presbi
teriano confiou pudicamente ao latim." (p. 116 - grI
fos adicionados)

o tradutor crê, portanto, estar sendo fiel ao texto
O<·'~r'rlal, embora confesse os cortes que nele faz. Mas não é aó:

emque})r()ci~esere;fereãe~~o­
Yaoos,··seu tradutor·diz· "mutilam";no"ê coloca

llsada noorig:llletl"Jhe lsgelded)"
acrescenta. um troCadilhoposslbilitado

conaervando .. a ....ex-
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pressão original inglesa entre parênteses: "Meu hábito {roy

cloth) é meus hábitos fizéram-me declina:fdessa honra. II (p.119).

Estáévidente, pois, que o tradutordolnforme não secomprome~

teu com uma tradução literal, mas fez questão de explicitar as

alteraçõesintroduzidas~Ora,segund6informação de Borges em

"Os tradutores das 1.OOlrioites", outro não foi o proóedí.mérito

de Lane, < arabista inglês ,cuja. versãó está nlEúl.cionilda Mi;; pri ­

meiras linhas dÓ conto. David Bródie 1l0S é apresentado como lei
t()ratento elo tradtitorlrtglês ~seuma.l1uscrit;o foi encontrado

"num exemplar dó primelrovc>!umédás 'Mil e Uma Noites' (Londres,
1939) ,de Lane" (p, 115)iexemplárClijás margens estavam-'\::heia.s

de acréscimos, póntósdé iriterroqação uma<vezóu outra corre

ções" (p, IIS) com sua letra. Otradtit:or do infdirné usa a tecrii

cadáquele>arabistá,alémdepartilharde seu pudor. "reec se e­

videnciaquerriadéClaraçãóde>qtié omitirá a passagem sobre as

práticasse:xuai.sd.dsYáoosll.ãoousandóseqllér trallscrêvê~lCl em

latim n{rtgUClllsà.da"pü.di.caméll.te"nOorigiriall ,quer ria tradu ­

çãode lIheisqeldêd"por "mutilaITl~o'v eei vee de "castram-no li

ou "écastradcji'~>Porout:ro lado ,Convém lêmbrar>que tclIubém os

vers{culos··h{blioos··iriclu{dos·pelo···présbiteriano em seu eexec

foram omitidos pelo tradutor. Tudo isso ovaiCáracterizando,

são marcas de sua própria individualidade intelectual e moral

deixadas nanavo texto que constrói, são sinais do sistema ide~

lógico em que se insere.

O direltode alterar o texto original ao traduzir é
reconhecido por.Borges ao comentar em "Tradutores das I. 001 No!.

ee'e" queia..·~e~.s~O~~?~llá~d.,·.···embora···seja······literalrn~llt~)~~.~~gtr

a-mais' .emb~stei~a· ..~••.. mai~. d~bil ..6 ,reservou .. ao.s 1 eito;~~.,~> f~~i7
cf.dade e ·o.ass~rnbr~, •... sen~o ...•~e~~re~odas ' ..... a ... rnais.~i~~~>:~~sa pos!.
ção· favo.rávela umatrad~ção.l.ivr~.·e .~ri~t~va~.,~~.~~~~,/ por

muitos críticos ~. teõ~icos, lnclusive~o;Oct~~~f~~~~.;~'~'eon­

sidera a tradução·literal.·algo a~s~lu~a~en~e~Ulfr"f!I~~:~/~e

palavras pa;a· ajudar-nos.a .. ler ot~~toe~iti~~~fgg-~~f\t~.~g~~~;.
Para·éle .. a verd~de~ ra... tradução ....~~ ..~.~~t~r~ ~,~~,~~c~l11f ~~a:g~~{~Ç~O
lite~~ria>, .. 0 :ue implic~.s~~p~~ ..•. ~a.g;ag~:~~~~~~.d~O~~;}~~l ~•.
BOrges..··.psre~~-me··· ir .~léIn•..•.~~·con~~~:g~~~~á~jg~~og~d~:·?~~~~~;,

é····leg{t~Jnt:) .....q~j·· .?~I~.a~d~~~a·.·.' ...•~~;~~gellg~cif .. 1l~4~~Il~f~.~ti •..·. M~~.· ..·...~.
uma •..·.. noi.t~s .•·.·.·..~e~~.~.~ •..••.•. ~.e.· ...••. ~jri .••..~~~.~~~l?fi ••'•..•;~Il~~ti.f~;;f!l .•·•.•,•.~·.•.,·.·~h~~~· ..•.•••-a..•.·..~;~~·
ç~o·.pa;~.· ..·••·•.~ ...•..•..·~~~~>~;.:~~~~i~i.~a.~~~~i~a.~~r~X~.~~fsa .. ,. ·.criação d~

quele tradu~~~~i •.•~~~~:ii~i.:~~ti~g~~~~ •••.·.·,.~~ ••.:~~.\~ ••
O····narrsdór~tradutor···de ..O-·informe···de .BrOd.lê n>llao ati!!,
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ge a criatividade de Galland, aproxima-se de Lane. Não são nada

11~onjeiras as palavras d~ B()rgeS ·sobre aver~~q\1e.este fez

d~.s ... cé.lebresl c~ntos árabes~.;~alifica-~ ..eruclitrsaima",méls
r
...• uma

"meraenclc opedia da evasao , onde pce ernrelevo sE!\l esprito

de inquisidor, cuja probidade resulta em notas que vão reqls­

t~a?~os cortes feitos de peque~aspassélqens,de linhas, dee~

plicações, de episódios e até de contosinteiroa, tidos como

imorais. Isso, cón~udo, lhe merece perdão- aflnal()lelt~J."~~7'"

tá .. ciente dos cortes.e poder~.até recorrer .• ao •.. orlqinal;i~l'er~

á,.,~l ..lhe parE!cem. ce~tossubterfÚ9ios usados...• pel() tra<iut~r:.~~e!!!

plifica com a tradução do episódio em que o rei. dos;['el!i ,aope~

guntar a umpescador sec pei)(e quelheapresentaraf!1"Cl<InClch()

ou. fêmea, recebeu a informaçã() .de. tratar-sedeiumhe~maf~~~itEl:
Lane traduz gueo reiquissaberCiespécie deumanlmal,r.E!spo!!

dendo-lhe o pescador ser uma espéciemlsta.Nesse pecado ...tal­
vez não incorra o tradutor do informe de Brodie, pois faz ques­

tão de registrar as palavrasdo···or~Cjinalguanc10sua,.,izaatrad~

çâo , Contra ele .haveria o fatod~omanuscrito do informe estar

em seu poder, não sendopossí~el o acesso do leitOr às passa­

gens omit~c1as, diversamellte do texto original de As mil e uma
noites, de domínio público.

o infopme comO tpadução

Asequnda tradução que, se pode constatar no texto, de
caráter ficcional como a primeira, está contida no próprio rel~

to de Brodie. e pode ser c()nsideradaem maisdeumaslX'c:t()"OCi!!
tor do manuscrito torn~.rElCOnhec:imf!llto ~alíng'.1El d()sy,a()()!ie< ~om

eles se ··comunicara •.. J:"alada".ausência c1e."()gals ern<s\lCl<ásPE!ra
linguagem" (p. 120), que se caracteriza po~monossrlabos corre~

pondentes "a uma idéia geral que se difere pelo con~e~to e pe~

los ge~tos". O missloná.rio tr~d'.1z.algumas p~+ayrils:dea~a estra­
nha língua para o inglês, minilftizCind()a lCldmiraçã() que p()ssaC::a.~

sar o fato de uma palavra adq\llr1r sellti~()sOPost()s<c()nf0rJ\1E!. a

p~~nÚrCia ou os ge~tos ci0fala!'te,< lem})randOossignifiçad0!idO

v~rbo inCj+ês "to cleave~(l'~ l23-4l.LançClm~0 desolu~R~.~<i~7

vers~!i .: l'ara algumas. traduçãe!i •••.f+-... própr~ai.dê!iigllaçãodatr~lloCXXD
quem convivera passi) a ~er·tao()~" ,.nãQ ..• ~§pelCl imposslbilidac1e
de uma transliteração exata da pB:l:avra, çOJn() para que "meus le!
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eoeea não eaqueçams\la natUreza bestial" (p , 116); com isso hã
a remfssãoà obra de SWift:,Asvfagella de Guliver.

"Alcãzar" é a, i:rádução' de "Qz:r·, cavernas em que vi­
vemo rei e árainha. Atente~sepàra a repetição das consoantes

do idioma dos Yaoos na palavra "alcazar" e pars o enobrecimento

da caverna real, já que "alcszár" em inglês, cpmo em eapanhol,
significa castelo, palácio real ou fortaleza.

Numa paasagem, um gesto dos Yaoos - tocar a boca e a
barriga para justificar o hábito de devorarem oa cadáveres do

rei ',' e ',"dos'" fel t:lcel:rós ·"';;;""'é 'objet:o '., ele duaa h:l.póteses' de tradução

(uma traduçãointersemiótlca., a~nda sequndO'JakObson9) : "talvez
paràindicar que os mortos também aãoalimento ou ~ mas talvez
aeja müitósutil - para que eu entendesse que tudo o que come­
mOs éde Iltal'lE!irs gêral~ carnehUlnâna" {p -. 117}.

O missionário escocês se empenha em reiatar oacostu­
mes da tribodosYaoos, detendo-se, evidentemente, em todos oa
aspectos "quepa.recemea.tranhos t "nas diferenças," relativamente.',.' à
Sua socie~ad~.Eml>Orl!digêl,q~,#C:;os:;eitiCE!J.r()arealmente lhe
chamaram a atenção, não, se limita a descrevê-los. Esse seu in't!,
resseporhábitoasociaia diversos dos seus confirma a observa~

çãode seu tradutor, que o capt~ pelas notas deixadas em seu
exemplar de As>mil"e,Uma"noites: "Dlr-se..iaque ao leitor [no

CaS(),Brodie] interessariam menos os prodigiosos contoa de Sher~

za.de, que os hábitos do Islã" (p, l15hUm aspecto dos costumes
desses homensbáfbaros, entretantot não é explicitado. Trata.,;;;se
daquilo que côrislderam crimê, sE!;ridotnoti..,odE!.execuçã() do culpa

do:" ateil~~r ccneea-o ~~~~~darâinha.'A'dlacriçi~,~()~~~~~~~~1
respon'sável peão uso do latim' para descrever os hábitossexuêliEl

da tribo, porcert()~ o impediu de esclarecer que tal cUlpacori;'"
sisblem algutnhomem recUsá-la quando ela ae ofereciaa.elE!l~ Do!
preende-se isao do fato de ele ter sido alvo deasa. hóhra~ da

q~.,l,.,""'deCliriO~•• ',,em'.·'vi,rt~d~'·',',~e"'·'sua'.,"'.con~~9ão""".',,~,~.' •••',.,,.,~,,~.'+~~(i~o(~~i"-",,,,""~~'u

hábito ,e,~ã~~tos)",e de ''' silenc~~r'" Cl~~zi~~~:,~,~a: •• ~e~~t:~:r~~;i,~a
da ,re~ião ~~s,' Ya~o~1: ,alegaJKiof~lha~e~;IllCÍ~~a~7~~;/1JeC:~~E1n­

to", não., é,,v~rdad~ir'Oi'" po~s",' ,ma~~"".,'~,~,~,~~;,1~7_~~:,7.5~~;~, ~~?ha-"es­

tada e~tr~ ,os·,~~O()~i~~S~.~~,~~','.'~g~~J."~~~~~~~~~<!,1J;n~n~~ .: ,me
deixa., ,',,~,~,',,'~~d~ e~\le<"_~E1,v~~~t~,~~~~~~~~~:~élt:'~:C~~i~i~.~;,ainda
me, '~e~,~am·:.',(~.~~~) '~""i?~:~<~~~f~i~~_~~:,~~~g~~e~~~'~m~is"", q~e" as

pr~~ic,~~,'"""."".se~~~,~,,,~••,.'•• ~~~:~~()()s,<!\lei~ee-T~~0i~~:'." ••~Cl ~.,~,~"' •••",., ",~~"f~;z"" ,,',""', ,PO~
uma>e~~éci~d~<r~~r~:~~o-:,ã~~n~~~~,~E1~~'~~~v~z.,',',~~~:.,t;~ta tiva
de não ser",liq,o.",'poritodos"dequalquerformausando., aquela lín_-
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gll~ C~Ingdis~arCe ou eufemismo. Procediam ass.irnrelatores e tr~

dut()resde costUl1\ese Lfnquaa .•.. indrqena~ no século XIX, como se

cg?~:at:liJlél interferência de:F~orence ~elay em ~lIlld()s debai~s

do primeiro Congresso de Traduçao Literaria em Arles em 1984

Intertextualidade como tradução

Muito important~meparec:e<ofato de o infome de Bro
dfê constituir uma nova versão da ültimaparte de As viagens de

Guliver. Aqui o tradutor não é mais um dos narradores do con~o~

uma das criações de Borge~,<~~~ ele diretamente. OSJ?oI\~()~ de
aproximação das duas narrativaa são vários e o quadro abaixo e!
plicita alguns deles.

ViClq~nl.ao País de O informe deHuyhilhnrns (As viágens de BrodieGuliver)

Narrador averitureiro Inglês rrd.sfJloriãi1.Ô····éSCócés

Localização
,A' -", ~~#~ca .. ~~a.t();ia.l,p;~

Ida "ç~i.r"
dos fatos ximo a uma possessão-

p()rt:uguesa

tpoca Séêulo XVIII Seêúló XIX

Homens YaOos, irracionais , d~ Mlch, bestiais • de

encontrados otigéin Inglesa, selva- oriqém inglesa, setve-
gens gens

Identificação ocidentalfeita Sociedade dos Yaoos como a

No final, os dados dos dois relatos se colam ainda mais.Dsdois
forasteiros são forçados igualmente a deixar a regi~() sob amea~

ça de morte; ambos saem um tanto modificados: Guliver ad,quirira
um pouco da maneira de ser dos Huyhnhnms e Brod,ie-ados Yaooa um

e outa-o ~~• en~()ntram.~()m um .!J?rtuq\t~~".C:t1jo•.. ~ntfi!.;r;~~seest:~}~ga."
do aO deles (navegante, num caso, e miss'ionário católico no ou-

tro», através do .c;r~·~~ .. se.rt:!~l\te<Jrlir~~llll·soci~t1~de 0c:idel\ta(~

Hã, no entanto, certo~ elementos no conto de ~()rq~s

qu~() distanciam 5()11t()5el().5~_~~i~:ti~.•~.~·..·•....de~tfi!r:fi!t.ont~. a..r .duaLí.dae
de de habitanteSd,a.:I"~9i~()Y:ls:Í-ta.da,não:a.>a.pr~t::Ientada mesma
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forme. Guliver encontra os Huyhnhnms, os cavalos 'lue constituem

urna sociedade ideal, que domam osYaoos, irracionais identifica

dos pelo aventureiro inglês, a custo e a contragosto, como per~

tencentes à raça humana. Não se aproxima deles, sente repugnân:-:­

eia por seus hábitos, que equivalem aos vIcios de que está im­

pregnada sua própria sociedade. Brodi~ não hesitaernreconhecer

a natureza humana dos Yaoos, embora os considere em decadência:

"não são uma nação primitiva mas degenerada~(p. 124). Identif!

ca em sua organizaçãosocia~os elementos essenc1aisdas insti­

tuições da cultura ocidental. Isso motiva uma visão benevolente

por parte do missionário:

"Os Yaoos, bem o sei, são um povo bárbaro, talvez o
mai~b~~~~~~do plan~t~, ~~sseri~umai~j~~tiç~ es­
quecercertos traços que osredimem~Teminstituições,

gozam de um rei , manejam uma linguagem baseadaell\ con
c~ltt:)figen~r~c()s'C:.riem,.. ~~oos hebreus. e. os.grE!l]()s~
nareizdivinadapoesiaeadivinhamque a alma-sobre
viv~.àm()rt~elocorpo•... Afirmama verdadedoscCistig0"S
ecl~SI J:f3c:c)}upf3n!Jas .Rfeprese~tclnll émswna, .cult\1r~c:omo
nós as representamos, "apesar·· de nossos muitos· peca­
dos." (p , 126)

Essepoyosofre treq(l~tes.êltaquesdos. homens:""macac()$;

seres não descritos pelo narrador, mas evidentemente inferiores

aosYaoos.E:ste!J>cl1~gamareçeberauxrliodo próprio présbitf!r!,

ano que ·.matCidois, •.. homena-macecos num.. desses ataques, façanha. da

qual dirámais.ta:r:d~não.... se·.·.. aX"repender.

Como se ve,: oaYaoce , .que em As viagens de GUliversâ:J

seres inferiorese>desp;r:ezíveis ..em relação. aos Huyhn~~ms'iç()~~

trapõem:""seem "0infome de Brodie" aos homens-macaç()siPJ:?'\I'ClYf3!

mente .: seres intermediários .• entre os. homens ...·e osirrac~ol1~~s.P~:""

la lei ture da ()bra .. de SWift" conclui-Sle •.•.. que i.··emboradece~ciona:""

do com sua sociedade,; embora a .. agrida,promovend07;0~fçamente
os cavalos a ... organizadores. de uma sociedade:ideal;'oAutor.··.·éD12,

vielo pelaidéie de que existe um modelo ..eiS.\g\1irtCllg~é~,.,J.ye\1

no .se.ío de uma.:.. sociedade ideal.BOrgeSpar~c~apontarpara.. ,··a

progressivedegradaçeo·da raçe humena:seGUlJ.~er~~cOIl1:l"()l1C:êl'"

valos.·.. e.·.Yaoos , ..·.. Brodie .. encontrêlYat:)0~eh~lI\e~s-mêlc;C<Js.;alguém

depois" .. dele poderia encontrarh()men~-ltla5~5()SI.ehome~s...1~bos,por

exemplo, .. e informar sobre()scos0W11~s.d()s~.rimeiros,:.ignOrendo

os .. últimos por sereJnselva~ense.il"l"ªc7o~~Jisr~steSipor sua
vez,·viriam·•.·aser<..identificados>com •• a sociedade:dos chamados c!,

vilizadOspor alg1.1iDáoutrélpersonélgem criédatempos depois·.e a.!
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sim numa interminável sucessão. Isso me lembra as pálavras do
próprio Borqesa respeita de As mil e uma" noités,consldêraJ1dô
sefémlnfindávéissuas traduções' e ", nunca idêrit.1.cas:"êàd.itracl!!
tordaráUIl'lêl ve.reâo diferente do livro"l!. se a prclp:rlaret:.orna<.;;
dadasátiradeSwift já denuncis aposição conservadora eôe!,
píritoamarqo do escritor argentino, pode-se afirm'arql1e" esees

eleméntos;····principalmenté a'visão'neqativa da sociédádêllUittani1,
séaeéntuam pelo novo enfoque da' última parte déAs viàgens de
Guliver, levado a efeito quase dois séculos e meio dêpo.i.s~

"O í.nfol"me de Broodie" 9m portu9uês

Cabemaqora,coJlsldêrando oCJue' afi.rmelnofnlcio";"·'e!.
ta:t usando basicamente para este trabalho a traduçãódo conto de

Borqesfeita por HermiloBorba 'Fi~llo 7alqum~s considerações sQ.

bre.otrabalhod~ssetra~u~~r. p~de~se~~~é~:~~e~~'tfata de.··u­
ma boa tradução em sua acepçãÇ) comum.Ao.secÇ)~~j~r~~os dois
textos. verifica-se que o tradutor aqiu no propósito de le-

var o leitor ao coJ1heci~n~o~~nl~~~~()·•.~~t:~X~~~llti~~steJ~~no.

Não traduziu," evide~tf!l11.~nt~~~~~y~a·J?<>ri>J?Cl:~~y~a,~~~.~~~~~~~~~
adaptações .'. s in~~t~~a~<E!" .•',••.~~.veze~\~st~~í~~~~~~~_F:~~~~Jl~i~~en­

eos; porém', me...·..p~rec~~ •.•...•..;~~ •..•.••••••.•~~.~.~.~ •...•••.••..·.~.·l~.~ ..~~ç~~ •..~ ••.•.·..•...~.~.~· ..·..•.•C~~~f~.~.~tes·.· ...·.·..C()~··
essa estrita .. fidelidade,>tacftamenteproposta~Emdofscasosr.!

qistro falhas- semânticas;àódéScreV'era<rairihá}Brodie diz
"era soriente,jÓ'Yet\yá9raêiádá, hasta' donde 10 permite su ra­
ea ": (p , 139) : BorbsFilhotrádtiz: "erásorridente,jovem e .!!!::
qraçada, atécmde lhe permite sua raça-R (p~ 119) • Ame'ü ver~no

contexto as'·· palavras que sublfrtheirtãosecorrEispóndem: caberia
em portuquês oadjetivoqraciosa em luqsrde en9ráçada~ Oóütro
caso, similar aesse,estâ no final do texto, quando se lê em

"Esperoqueel' Gobierno de r áu Miljestadnódesôiqa

se atreveasuqerir este informe" (p. 14'6) eern port::~

tiEspero··que.····o Governo de····Sua.·Majestade não deixe 'de ouvir

suqerireste< informe" • crEdo ·.·estat·eV'iden'"
esperança ." do mlssiônáriosevoltap!;

espécie"'de conclusão de <todas: as des:ôrições
eldever de··salvarlos"

Sua Ms jés: ta-
espanhol comorieutro

cochilos
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que evidentemente não reduzem o valor da tradução.
Sob outro aspecto vejo as notas acrsscentadas por

Borba Filho por tratar-se de procedimento consciente. Situam-se

nas páginas 118, 119 e 125. Trêsdelss, acredito serem parcial­
mente necessárias, pois esclarecem que as expressões em inglês

encontradas entre parênteses n()textosão dooriqinal. Digo pa!
clalmente necessárias, não só porque essa informação poderia
ser. dsds apenas uma vez, como também pelo fato devlracompanh~

da da tradução da expressão inglesa psra>oportuquê~. Convém
cons~derar. cada CSS(). OprimeiJ':0deles, tslvezsE!iaiUats grave:

o narrador do conto que traduz para o cast:elh~no()textoinglês

de Brodie, ao verter "he is gelded It por wna expressã()llletoními­
ca "lomutilan U

, usa um eufemismo, mas deixsentrepsrêntesesa

expressão .. ~~glesa ••... Borba Filho ,embors procedendocicf< mêsma.<for~

ma em português,; rompe com a discrição do "tradutor anterior",

coâocando nal'l0tsiltraduç~o... da expressão inqlesa ..~.·.":g.·.·castra~
do". Naprlmeirs n0t.ildil página 119 e nadSpáqina'125~~efo~~

çs a trsdução já contida. ~otexto: "Meu. hábito" (my<cloth), na
nots: . "Meutl:aje" .. (p.ll9); a respeito de "sob o mando.de um
horror ... sagrado .(under·· S· holy dread) ", lê-se na. nota: <"Como está

na .. trad~çso .. praticamente: .sob ..•...~horror .... saqrad,," •.... Ness~s .........•.•...•d~~S
notss,tem~se a impressão dehavsr por psrte dele um~pr~oc:~ps..

ção.excessiv~ ... em•.. relação à .. 1 iteraILdade da. trsdução.l\lia.~.ElE! .oa
is·so .•. umacE!l:tsnec~ssidsde de. ajudsro leitor acomp~e~~d~;

texto. Tal atit.uds fics mais evidente na.segunds notsl1!J,~ef!

rente .. a: "Me\1hábit~_(my.cloth)~. e meus hábitoS**<f~Z~%'~Itl_Il\~d!.

clinardesss h()nra".iTranscrevo s.nots:**Trocadilh.() bastante
compreensível: hábito, traje do sscerdote e hábitos, oscostu­

meEl ..·.domesmo sscerdote"· •....Note-se ·.·que.o própri0a.u~~;~a._~()t.~;~

conhece ser "Trocadilho bastsntecomprsensível",<mss nso<sefu,!
ta à tentsção de esclsrecer o lsitor em cujélhabJ.11ctSde,aE!tnOns;,;,

tra não ter a mínims confisnça.

T~adução: t~ansc~ição ouat6c~iativof

o .:~on~~...• ·•..•~s<~?rqf3~'E!I1li ••~~r ..... ~e~~.~~. [Ji)rtüCJuêscf·aprssenta,
como sep'ô~eto~ser-~;~~~~_~e;~~y.~~~~~~~.este teJtt-o,······q\1stro U!.
dUtorês ..e .•..•.vá;~.~~ •.•. ~i~~.~3~~sd.~~-;~~\1~~~'iq~0~eêricadefant ·OU se
sobrepõsm. Nesss. obEfervação,«<sstãimplícitoum dónceitoDtsiSi .~
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pIo de tradução~ Sem cogitar de pesquisa mais apu.rádà,pode-ss
afirmar que a tradução é uma preocupação antiga'(dêltáde 1932

seu ensaio "Aa versões homé.r.í.caa"] e ccescente d()6ont.ist.aa.r:,;
gentino: aqui já se fez referência a dois trabalhosseuserllque
focaliza as traduções de As mil é uma noites e é ()pôrt.1,ltl.6 lem..;;.

brar seu conto -"Pierre erenerd , autor do Quixote"que,segúrid6
afirmação de Antoine Berman, é tido pela críticá cOllloumáipé'lrá:';

- 12bolada traduçao.Nele; stia personagem Menard preterideu ..pró,,;;,
duzir páginas que colrtcldissempalavrapórpalavrâ~êlinhapor

linha. com as de Miguel de Cervantes"l3. O resultadodesü.à em,;.;.

presa não concluída (deixou apenas dois capítulos da primeira.
parte e fragmento deóutro), na palavra do narradordocorito fói
que; embora-wer'ba Lmerrt.e Idêneí.coreo-êexeo de' Cervsntes,o de
Menard,lIéquaseilifinitamentêmaisrico,,14. 2 quS, tendo sua

autoria assumida por um escritor ' francês do iníció do século XX,

trezentos··anos depois de SUs primeira escritura,"'anos "cárrega;..
dos'· de comPlexfssimos'··fatosnI5 , entie os quais "opróprióQuix.Q

te", o texto ae transforma em c:iutró~

A reflexão' pro~ost:~·'..,~4rB4~~~s ..>at~~és .. ~~:~I~ç~~ de
Menard como euto r ..d~· •.·. ~~i~~t~\l~~~j\m,~e,f~~~t:~V~~~P~It:~~~~to
da··idéia·.·de fidelidade ao texto através 'da tradução lIteral r.:

eransparenee-: ("séivilll"·,êrtfêspsnhól r:> 'bást::á'Ôdeslocâmeritó de

um texto para'outraépóca>ê,embora>mélteriéllmelite 'Ómesmoi ele
será outro~ Não é, póis, lia fidelidade 'à fÓrma que Se conserVa
o sentido. Da transformação dotextoóriginal;aliás,sê incum;;';
be o próprio leitor, que mesmo aó ler textos de sua ,própria> ép,9.

cs; nele investe sua cultura, enriquecendo-o ou empob.tecendó;;,;Ó.
Penso 'em.·.Pierre: Menard como figurai metonfmica:do leitor{'sémpre

um trsdutor'e recriador~, Concluindo cons.í.de raçôea ··sobré-()mesmc:i

conto, Wander Melo Miranda afirmá:

que

do
e

'I'Em todos os textos de Borges referentes à
qui ms,.Q:'c'ionados, fica claro .seu alinhamento junto àqueles

a ,consideram.. c~~,o ,"opersção literária", como'.··."transformação
xx - _ 17 _

oJ:'iginsl". (asA~')~'pressoessaode Octcp.rio>Paz.i);,Esse.', carat::er

,............. ..... ' .... ,

lIAO'E!v,i.tar a secreLí eaçâo bu'rque aavdo tsxtóedo no­
me do autor, a literatura fassa a ser concebidaco~o

um vasto empreendimento anonimo e uma propriedade pu­
blica: escrever e ler são psrcursos indistilitos,au;..
tor e leitor papéis intercambiáveis, nesse universo:
em que tudo é escrita."16
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direito de recriador daquele que se dedica à tradução é recohhe

cldo por muitos outros críticos, dentre os quais Walter Benja-
18 19

min e Henri Meschonnlc ; outros, como Antoine Berman se colo

cam numa posição intermedlária.~ Este, elo falar· de uma tradução

etnocêntricae hlpertextual, a<lIn:LteqUe otradutor faça cortes

e alterações no original, adaptando-o à cultura dos leitores da

língua de chegada, mas exclui do rol da tradução as obras cujos

tradutores cedem espaço à sua própria poética. Referem-se a

um

"contrato fundamental. que liga uma tradução a seu 0­

.riglnal.EliIt:e contrCit() r seguramente <l.rac:cmlano.. in
terdiz toda ultrapassaçem da textura do original. Ele
determlnaque a criatividade ..ex.í.q.í.da pela. tradUçâo de
ve ..se col()caf .. todain~eira aO ... !lerviço>c1Cl... re<.:riClç~o.dõ
original na outra IIngua e jamais produzir uma sobre­
traduçãodéterminada pela. poética pessoal···do·····tradu..
tor."20

A visão gue esse crItico tem da·"tradução é ~centuadamenteJie9a­

tiva .... ·. Para .e.Le não há possibilidade de. trsnsmissão···fiel dó aen­
tido por este estar preso à forma ( lIãla lettre") do original;

guaritoao texto gerado pelá tradução, eob o aspecto de hipérte.!.

tualidáde, ousérá demasiadamente sérvil ou demasiadamente li~

vre;neste'casÓ,ouhaveráuma traição ao original ou uma outra

produção hipertextual, como o Ulisses de Joyce. Assim ·julga­
ria também áversãóda ItViagem ao paIs Huyhnhnms" fei tá por:Bo!:
ges.

Seria 'o easo··de··.perguntar··agora como ···ficamos no que

diz respeito à tradução? Não<há.como negar o interesse dó le±~

tor em conhecer textos escritosemllnguasàs quais nãó<tém a.;;

cesso, nem a evidência de sua impo$sibilidade decónhécéitódas:

as lInguas por cuja cultura nutre curiosid~de. ~" .tr~~tlç:ãc.:)V'iria

amenizsf~' pena imposta pelo pecado deBabel•. At:ra"él3~~la '. o
leitor se aproxima dos originais" sendo-lheimpossIvelicontu ­
do, atingi-los plenamente, ainda que auxiliado pela Filologia,

pela História, pela CrItica, por toda uma arqueologia do texto,

enfim. Aliás, o mesmo sepodedize~EUll~el~ç~tl'~t:~xtOtl. em II!!
gua materna. Quanto à multiplicidade e diversidade de traduções

de' um .. texto talvez .. sejam. tão:~t~~saosetli.enten~i~entoquanto
suas análises crIticas. De qualquer forma, a tradução, nessa a­

cepçãotradicional praticada: e reconhecida há milênios, tem e
terá 'ga'rantido seu espaço • Recusar. a tradução seria buscar o is,2
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lamento cultural e parece-me oportuno lembrar que Meschonnic
considera ideológico o desprestígio da tradução:

"um imperialismo cul tural tiende a esquecer sua... histó­
ria, logo a desconhecer o papel histórlcodatrélciuçâo
e dos empréstimos na sua cultura. Esse esqu~cimento é
o corolário da sacralização de sua literatura."21

As obaervações feitas sobre a traduçâodeHermilO}3o!:
ba Filho hão de sugerir uma condenação à tradução mais livre.Não
é bem isso. Ao apontar aquelaa pequenas falhas, ative-me ao Qb­

jetivo claro, ainda que não explícito, do tradutor, o de ofere­

cer ao leitorumatra~uçãot;rélllspa;rente,cuja legitimidade rec~

nheço. Refletindo agora sobre elas, penso que comprovam a difi-

culdade ' ..•·.•·.aquas~ .+mp()~~~.~f~+~~~7 •.·.. ~e ·.·otradutor.... eXimif:-se de de!
xarmarcasvis{v~isemseutra.balho.Essasituação foi ironica­
mente colocada por Borl;Jesat.ravés dotra.dutor do informe para o
inglês que explicita seu p.rOpósft.o>de fIdelidade. A título de

quê as pequenas discrepâncias h~v~tlêU1\de~ercondenSdaS?·.• E se

isso fosse .feito, como encararatr~~~~~oJt(~~~~r~~tl.,~laqUela

que para muitos críticos é·a verdadel~at~a~uçã~i~";J:~~UC;~~­

texto" na .terminologia de MeschOnniC?>NãocJ:~+()~~7él..f~~~!~0
de Bf}l'man negando-ae a considerar obras·como UlIsses de Joyce
cOIllOtradução (esta deve·oaracterizar"';;se~seguridôelê;CólUôuma

hlpertextualidade secundáriali .. para !Jitui-Ialll1()~1t1ll~t~~aver..
dadeira hipertextualidade;solucionea questâo.,Parece...me que
esses casos situam-se na zona fronteiriça, ent+e a t.rad~çãôêa

intertextualidade, não havendo por onde negar-Ihesoicaráter de
tradução. Desconhecer-lhe a validade seria recusaraopoet.a"ao
ficcionista o direito a manifesta~a sua feitura de obras que
mais de perto os tenham tocado, não importando se as contesta
ou as endossa.
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DISCRETAS INFIDELIDADES
- SOBRE AS RELAÇÕES ENTRE AMEMÓRIA EATRADUÇÃO -.

L6ctA CA5TELLO BRANCO"

RESUMO

ção
conslderaçõéSA<:erca dos processosde memáriae tradu'"

a partir de um conto de Borges.

Rl!suMe

Consldêrlltions SUl' quelqu8s processus de mémoireetde
traduction" à-part.1r,d~unconteCleBorges.

*TI'''])alhoapresentéld()I1()Curs().~e_J)()\l~C?~ádPf!JI1J.,E!t;~llll,J1a.-dls­
clplina- "Lit;E!rE!turE!comPil:rada:\f!t:;~<l\l9~j1!J()l:lCl()J:~f!I1t;ClçÊÍO
dosprofe8soresEl1éldeMeI'iadé_---_SO\lzElE!l-:LEI\lro<Be~chi():r.!4en­

des ~.~IItt!lVElI'8ão8impll~icadil_dome811l() tI'aj)alhOf()iepresenta
da naftlE!!Jf!"'red()J1dClj~()tnE!negE!Il\AIJ()I'9E!87i'< nO~~S~tnpó810 -'.- -..--. di
LiteraturaC()mpara<teireallzado--·-em Belo Horizonte, de 20 a
24 de auto de 1:986.

** Profeslló:radéi:r..~t;t!!ratúra·Pottuguesa·-&rFALE/tiPM(;.
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"- Como anda sua memória? ( ••• >
- Costuma parecer-se corn o esquecimento ."

(Jorge Luis Borges)

"Tudo isto o tradutor tem que tranacrlar, exceden­
do os lindes de sua língua, estranhando-lhe o léxico,
recompensando a perda aqui com uma intromissão inven­
tiva acolá, até que o desatine e desapodere aquela úl
tima Hvbrls, que é transformar o original na traduçãô
de sua tradução."

(Haroldo de Campos)

Pensar a tradução em seu sentido amplo, como qualquer
ato de fala, ou de escrital, e não meramente como transpc::);.:·t:é>ãe

determinadas idéias de uma língua à outra, s~gnifica também re­

fletir sobre áS relações entrecriaçãó e reprodução,' original e
cópia, esquecimento e memória~

Walter Benjamin nos fala de um anjo da história, aqu~

la que, como o anjo da pintura de Paul Klee, "parece quere~~

fastar-se de algo que encara'fixamente" e mant~~rõ~dlirigi
____.......:~~-_.·__._~..._o_._.~_."-~.",~~"'"'",._~,.""' .•""c~,c,~~"">~,";,c_~.,•..:_~c,.,,,,,,,~,~,,,,--~,.,,.~-"...,-,_.._~,.~._,,,.~,_""""~''''"''_''''"''"'_''''''~_'"'''~'-_J -

d~ pa:J;:-ª..9_"pasaado, enquanto e irresistivelmente impelido para o
,~~ 2 . .._"~, .. ~..~ .."." ..••~ ..•....•,~_.•~~•..••••, .. ,".~"' ....~ •...•.... ,..." •.",.••.

futuro O anjo da memória e o anjo da traduçãô~-devem ter aspe~

to semelhante: irremediavelmente atados ao passado, seja este

a origem ou o original, é para o futuro que ambos se lançam~~~

mente no salto para adiante, o fato, ou o texto, se tranaformam
em memória, em tradução.

Melhor seriaf<ilar de urna "desmemária parri.cida",co-
3mo diria Haroldo de Campoa, para designar o ato de traduzir • O

que também serve para designar os atos de rememoração. Afinal ,

toda lembrança s~ ~li~enta do essuecim~nt04. Nesse sentido, to-

&-m"~~ó:,f~=~,~~.~~~~--.~:~~-9~~~~~.;~,:;~,~"~;'~;;;§~.j.a,já 'que é preci-
so ber--éa-quécid~ P~~ª.__,,!,~brar, ou' esq~;cer razoavelmente para

:~-~_.",:.~,--="'"'-'="-~"~'-'"'" .."'.' """'--"-"" ~~-,,~---,~""-'-~--_._--~,~.~~~~ .......

~,~_~=!,~º .._~.ªEt~!!.~~:
Melhor ainda seria pensar esse anjo alucinado como um

dáimon, como uma criatura vampiresca que sobrevive àscusta~~~g~
\.-,,-,,~"----.,"-.,"-,~."' .. , '."" ---,."•.,,--""....,~•.---~"".._.•~

sangue alheio. Sangue da imagem ou das palavras";-'e sempre da "r,!
<,~ ••".,~ 5
S~ra--d~ origeIf1lli da"obliteraçãodo~:igi~~ll1, q~e a me~?ris 'e
a tradução s~alirnentam. Afina,l, amb&ssã(),antesde: tudo,>atos
de linguagem.

Em mei.oa essascriat\J.ra~deIl\on{acas,a esses estra­
nhos seres das trevas, 'como não lembrar Borges, este bruxo da

lingUagem, constsntemente mergulhadono,s ).abirintos .'. des1Ja "de!.
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memória parricida"?E talvez a melhor maneira de lembrá-lo aqui
seja procurando ésquecê-lorazoavelmente~E lê~lo.Nãoa par­

tir de·. teorias,· já que seus· contos·· éni·quase riadasedlstincjusm

de textos teóricos "Csão "ps eudo ensafos",cOmoelé mesmo define

alguns)~ E não como suporte teórico para leitura de outros tra­

balhos mais facilmente deft~-,(v~is como "ficção", jáqueasestª

rias de Borges são também (e sobret~do) ficcionaia. Mas, quem

sabe, lê-l~ao .ladodeoutros:téxtos,~~use~<()~trosautores,
textos de "ficção" e "não-ficção",sstóriaaellistóriaSqtE falam de~

mória e esquec:in\ento<deorigiriais e tradUçõêsdepaternidade e
parricídiOs ·11 terários:.

Talvézdessaniálleira seja poss!veldesCêhtrar··a pala­
vra de Borges., enquanto se procura também o zeseeneremenec de
todauma'teoriá iql.lé",quést:i.olláo privilégio 'doo.rlcji.ri.al"'âtrad~

çâc servll,'>erifim,>âléltl.l,râcent:ráda. Otitálvezt1.ido riãôpa.sse
de uma téntativá,porpa:rté dá leitorá, de devolver a no.rgss o
que é de Bór<Jés,"iariçarido~ôriôespáç61nt:é.rtextuéll'émq\lé>êêôâm

as vozea deóutros br1.1xósda linguágem,nésteestranhó!abbat
em que se cruzam ámefuó,rlá, ahist:.ória ea' eStória~á:t:rãdiçãô

e'atrad\lção~

Dêl.lSélt:.i.t:ã"'~ql.lint:aesposá'de'" 'Zéus,' ," 'irInã 'dé ''''~.""; e
Okeanós, a Me~~rla>~úMJ1Ê!luÓSYri~, P~ésidéà, ••f\lnçãop~~~I~â ••,.~uâs
filhas/as Musas, garantem ao poeta o privilégio da vidência e

a ,f~nç~~" de" i~t'érpret~, ~e.' Mne~osyne, aq~~la;~~p~s~~+ osábê.r

de 'lt~~~ o q~e fOi,~U~O,~ qU~é, ".tud~o~~~.>~~:~:lt6.:.:~ pártir
da. genealogia "da.'"de~sa,,·"torn~-se''j~ e~~d~~;~ ,•.'~, ••,.,. ~~ta?5~.<>~~~~e
me~ór~a e'"",linguagem. ','"Aflnal'"""é ','~tr~~~~?C1e~~~~~~~.~~,~~.~~osyne,
por intermédlo' das" Musas, 'que' os' poetas, os aedcia, possuem o

dom 'da""póeSia"",.,'~,,".d~~'·.d~'.':','t~~~u~~:m. ',':.,.'.", •. ,'.',.,.'.,.,••••,.,.»':-:••••',•••,.,
~o~"",outr:o"',,','~',~~~,"."',",.'~'.,',,'.',f~?~~j,",.,",.~,:.,:~~~~~~;.' ••,,: ••~.,'~~g~~~., ..••'.',.,~~,.~.'., ••"',:·~o~~

t~:: 'H~"S~clti0, ••'"n.~, ••"~,~~q~n~,~,',',••,•.','~~~'.'., •••·,.~~Il~~~~e •••,',.'~e~~:~ ••'•••~:' ••'••".;o.~'~.r:' ••,'".~.,~,,~e~,ts
O'" paas~?~.,',.', •••.'"Jns~., •. :~~1lt.J.~:.'.'.?~,~~~0~;,.j •.,.~~~\1~(J~~~i~g~ .••,.,•.'.~tn .""ll,.~e~xa.r'", co!
ir no".Oblr~i~:a~s~11\~~;\~~S~~~r~ge~~~ng;~~n~~~.o-ssr ", tudo"o

que n:~.".,'~~••~.t~\',':.',.~u~~e~~s.zn.Í~7} •••\<'.~.\.~ ,~~;~~~y~ "~"~' ,~~.srodO já
nos re1/eJél",.,',",.,pºrt~n~~f·iél~~:~;~V~~e~-:r:E!nt::E!IIiE!I1t::epa.ra.doxal da de~
sal a memória é também esquseimento.



A relação entre o esquecer e o lembrar é aindareite­
rada por Vernant,através de uma referência aPausânias; onda se
relata a trajetória de descida de Hadea, precedida por umritu­
a L de purificação necessário à ingressãodosserea.na"boca do
inferno". Ali se encontravam duas fontes, Lethe e MnéIrlosvne, de
cujas águas o indivíduo deveria beber:

"ao beber da primeira, ele esquecia de tudo de sua> vi
da humana e, semelhante a um morto, entrava no domí =
nioda Noits~Pelaágua da segunda, eledeviàguarda.r
a memória de tudo o que hsvia visto e oUV'idQ noqutro
mundo. A sua volta, ele não se limitava máis ao conhe
cimento presente; o contato conto além lhe h>a"làt.ta=
zido a revelação do passado e do-futuro."a

Para. se alcançar tal revelação, a memória intemporal dopa.a.Elado
e do futuro, j~necessário,>paia, ter> esquecido o momenbõ prese!!
te. Memória implica, portanto, esquecimento, oué spsrtir do
esquecimento qUe a memória se constitui.

2 ainda anarratiV..:lmítica que nos fornece, datios pS:ra
compreender a dupla articulação da memória com a morte. é com a
imortalidade: para se tra.nscender a condição mortal;- a~J:'avés do

contato com o mundo do além, ondepa:as~~,~_e_ ~~,~,\1~q~ !!ªO"lJe;_",,~~s -
_~inquem, é preciso antes ter atravessã-do~--d~mi;;iod~'-;;~ue~i -
~---- . .mento,ter bebido das aguas da morte. A memoria, propiciadors

da imortalidade, carrega consigo a marc;-"'da mô;t;-.-~"-c~;;~,o;--;~-~to,

"eit~b-;i';;-~~;d;;''''frágil entre o vivo e o morto.ÓuolJ.vro, sste
recipientedes~gnosmqrtuários. Ou a biblioteca, esta casa da
1tl()rtE!q~E!S:E!_constrói em nome da imortalidade: ali, são velados
todo()paa.sa~odo·homem,todas,as palavras do homem,todaams­
móriado mund09~

Não é por acaso qUe Walter Benjamin dsdicou vários de
aeq,s artigos ao s>studodas relações entre a morte e a narrati­
vaJ! sobretudo noantológJco ensaio a respsitodo narrador que
eatas 1"Sl~çõss sãoanslisadas em profundidade. Segundo Bsnjamin,

"'" "éno momento da mOrte que o saber s asabedoriadohomsm s so­
~rétudo suaexpsriinciavivida~s édessasubstâncisqus são
f~~têllJ_as histórias at\llsumem peí.e primsiravez uma formatran!,

lamisS:{Viel" i;·o.quede:terminaquso tsxtoseconstituaantss num
produto tia rememoração do que propriamentsda experiência:

"um acontecimento yivid()sfinito,oupelo menolSenosr
ra.do:naesfsrac.'lo vivido, ao passo que o acontscimen--
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to lemhradoé.sem limite~,porque é apen~suma chave
para tudo o que veio antes e depois. Num outro senti­
do, é a reminiscência que prescreve, com rigor, o mo­
da de textura.Ouseja,a~n~dadedotextoestá ape­
nas no actua purus da própria recordação."!l

As teorias desenvolvidas sobre a memória revelam tam­
bémsus dupla articulação com a vida ea morte e constatam, na

base dessa articulação, a presença da ~inguagem~ g sabido, atra

vês da>psicanâlise, que o tecido da memória se constitui de,
lapsos, de atas falhos, de pequenas e grandes lacunas de esque-
cimento12 • A Filosofia, com Bergson, e a Psicologia S~cisl, com
Halbwachs, nos falam do caráter criador dos at0!ldernfi!rnc5J:~a, ig
capazes de reproduzir exatamente o "fato em si". Mesmo tentando

provar que o passado se conserva'inteiro no espírito,BE!rgson

adJUltE!!quE!! "ê .9~~sente que parte o chamado ao "9~J::;;.!~","!,ª:mb!,~!!, 13 --,--'- ------,~-,--"-,,' -,
,ç~ resp?n~ .'0e:t\lE! ~os PE!rmitec()nclui:r: ql1E!O pceaent.e j;nci...
d~~~bre opas~ado ~ltE!rando de.ce0félf~r:ma, a percE!P9~p do
mesmo. Halbwachs, por sua vez, vai mais longe que Bergson, ao

afirmar categoricamente que toda lembrança implica, semp~, uma

dose dE!! invenção:

'1 Aiembrança -. é uma imagem cons~it\lída pe~()!lma~E!r~éltEJ
que estão, agora, ãnossa'disposição,'no'conjun~o~~
~ep~e~entaçõe!l que povoamnogsaconsciência~atual.p()r~

maillnítidél que nos pareça a.lf!Mb:r:ança de\lnl~êl.~él~'"
tigo~elanãoêamegma imagemqueexperimen~élrnoEJn"
il\fância,'porque násnão somos os mesmos dê i fi!ntãCJfi!
porq\le .. n()ssél PE!rcepção alterou-se .. e, .. cotn>ela,no.ssas
idéias.;' nossos juízos de realidade e de' valor; 1114

Orlde 'sê l~~alizariaa.traduçãoem·mei~~~~ci()·.f~~:~t

Ora, .. assirnComO •.·à .. memória, a ..trad~ção .pr~tende'Cl.a~l1~i~~.~~$;CJ/ ... ~·
presentificação,. o .~ransporte do discurso..~~>~Il\~~~~'~~EJ~~e~;.
no tempo·e no espaço. No entsnto, também com()arn;mó.ria.,a.tri17'"

duçãÇ) se constitui de pequenos e grandesla.psoS,~E!atCJEJ.C::CJnEJci­

entes ou inconscientes de criação e depe.rdafii.rr4!ic::upE!.ráveis: é

preciso, até certo ponto, esquecer ,IIJns~~Jt~:~g:r;~2+na.I~.~.êl:r:a...d~
pois rememorá-lo, imortalizá-lo, atravl$13d~~ra(luçã().~liás, a

prática ..~~•...t~a.dUção,. "'~C)II\()"" "'~'.'~~~0t~T~i~el\1~0i~'eosirevelam
qUeO·•. ~~~9~nali~.t.Cl~t~' .•....•~~~~rng~rn~a.~nt:~20~cla.?~i.~o.:."~al"., .. n~~
::::":r~:ç~~r::::::c:~::ã~.téxto sobre texto, imagem sobre ima."

E>él\ess:et:C!r.rttc5ri()clél>pura flêçãô, da nêgação e da.
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reiteração da morte, que se localiza a narrativa de Borges. Em

"FullE!s,oMemól."!Oso",o que se tenré guaseuma exposIção . teóri­
casobreos exercícios de memória e traduçâo, sobre o esquecer

eólémhrar,s:Obrea:tnlrageme a violação doorigll1aJ.. Sobre os
delrrios da linguagem, enfim.

O nome do protagonista do conto já carrega'eIl\ si a am

bigtUdàdé que se. verificaráemSeÜc()mportamentO.F~n~s,()ra~~

cal latino, que tem como genitivo funeris (significando "enter­

ro, assasa Inão , flagelo, cadáver,', destruição"l e '~()~()~()n\ihcltl­

vo funus (indicando II c a dá ve r em chaJl1as,,15),éos()~r~~e~~i<~~
Irineu, ~opaCrfico16, aquele que,~través de s~a mT~?ria~J\~CI}~
ve L, pretende tudo arquivar, ~u~ocl~ssificar, tUdotr~rt~:~~~r;

em linguagem. Funes, o gueé capaz ~~recordarert()ln~;.:r:à~~~u!

tão, .con~titui-se.. num ser da morte~ ..• n~~."sol~tá;i~esp~~~r?():r:

de ... um... mundo. multiforme"1? E ~ .... e~atamente ... a~:r:avés ...•.d~SS~.grg7~~~
sode absoluta rememoração~lnte~~ano~~~çã~dOuniv~:r:~g.(I~~ ... r
personagem des~mboca na de~c:()~strução~~ linguage~'J\am(l~~C:0!!

pleta afasia '. Ao. abraçar Mnen\0~Yl1e .. c:~m .~~da sua .. g~~xã~'E'~l1'~~

terminr .~or mergulhar de~~nit~ya~t:!nte ~() .. ~~~~;t:!C:~l1\~117~~>l1a+rt:7~7
municabilidade, nas águas da morte. E... po:rseus .. ~~7~~~()S..~~>1I~;~
dutor", gue lhe permitem inventa.r ...a·toél~otemp~no~éls línguas,

novos s~;~.i~ic~~t~spr;aJ\~ya~..Refc:~gJ~E!~~~:~n~ye:rs9~· a' perso­
nagem" se.p~rde>l1os}ablril1~~s~~intraduzível;,

onde-e .'. fronteira?,·.onde()S~~ml~E!s •• ~J\~:r~ ..•r .. i!~brança e
o esg1.1eCimeIlt()~ó~réld.\lzrveleô intraduzível, a imortalidade e

a morte? onde "demarcar aslirthás d6textÓ?'0 conto de Borges

nos>élbandoriélcOrnestas guestões e nps lança na perplexidade da

escrita, na Babel da linguagem. Enquanto Funes, cadáver queima~

do as letras na página, parece nos dizergue é preciso esquecer

Mflemosyne, '. t~aindo~acauteloséUl\eote,"c()Il\edid~mentt:!,c:on\()1Jl1\. di,!

creto amctnte infiel. Afinal ,nãofJe:r:_~ e~~e() único"~a.rnln.~(),.,iá­

vel para a sobrevivência do texto, da traduçãqe damelflÓ;ia?

Capturar o invislvel

Os limites entre a tra?1Jtib~!i~adet:!~+nt:r:a.~1J~~b~li~

dade são mais tênues do que podem parecer à primeiravis~a~As7

sim como a memória sobrevive às. custas d()"êsquec:1J1\t:!n~(»,._a.fJ()1l~

vivência de um texto deve-se não 'sóa seu potencialdetradutibil!
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dade ,mas ,também quanto àquilo que ele possui de s LnquLar-s de intradti

z!vel:
"Um ··textósó vive, "na·"medida·em.·que ele . sobre-vive e
ele ." só ecbee-vtvasa for ao "mesmo tempo traduzIvel '9:

intraduzível ( ••• ) TotalmentetraduzIvel,~le desapa­
rece como texto, como escritura; COmo corpo da língua.
Totalmenteil1traduzIvel,mesD1Qnointeriordaquilo
que se, acredita ser uma, línqua ,ele'·, morrE!" também. A
tradução trtunfantenâoéentâoa vida nem a morte de
um. texto, mas sua sobre-vlda."lB

Não seráexatamenteessa sobrevida a trajetória pers~

quidapor r'unes , até que , ironicamente, ele Sê veja. enqo'Lfedo

pelos limites da tradutibilidade?Morto, FUnês éóc::adáver que

insiste em>arder; ernqueirnar; em sobreviver atraves desúá in

crível capacidade perceptiva, a mesma> que' terminará porasfix.f!,

lo numa conqestão pulmonar. O que resta após sua morte>ndefini­

tiva"?·O texto, a tradução···que nos'é legada pelo·nárrador, ele

mesmo ameaçado pelos encantos de ~osyne, em cujos braçôs a

personaqem> sucumbiu: "ReCordo-oCnãotenho o direito de pronUn­

ciar ease yerbósaqrádô, sonienee: umhomemrtá Terra teve direito
e esse hOmeIrlmOrreu) ,,19.

Sepehsarmós a partirdaLá cô~strução dôdônto de

Borqes" verificaremos que este mesmo narrador, que funciOná co­

mo o tradutor de Funes aos olhos do leitor, mantém com a persô~

naqemv. no interiOr da narrativa, uma relação deduplicidadeiém

queestaocupá·o>lugar···da tradução ,.enquan~o .equeIe ··funciortárla

como ooriqinal usurpado, 'deqlutido pela>memóriaautofáqica de

Funes: "Pensei quecáda uma de minhas palavras (que cada umdôs

meus·qestos)·perdurária:na<suáimplacávelmemória: parállsôu;;;'me

o··.temcir demUltj.Pl~c;à.t-ad~~an~fiihú~~is"20
g como autêntico origInal que o narrador val<secom ...

portar durante seu relacioha.mêrttocóm IrinêU:é éiê6<dôriô dós

livros que qarantirão a Punes o 'acesso aomuridódÔ.i:.hv..fSíVêl,dô

inacessível. ·Munldo de··UIli.aminllciosaertciclOpédia,aNatúra.lis

Historia de PlInio, ···algUmasqramátlcase manúa.fsifhqÜíâtlcos<,

eumábiografia de hcmene iIuatrês,IJeViriàl1ll1strib\ls, Furtes

farásua.inqressão·.·nos'·.labirin:~á~ante~~~i:~~~~ih~U~gêrIl•....... E
é·· curioso t aenâo-ü rôntco s' ~ueum~o~ li~r()!J~E:!/q\1e~~~e~ ·de.·. va­
lha em sua iniciação ao eonhecimento seja>exatamenteumaversão

facilitada def·obra délêb-reiDêViris :tl1Ustrtb\lsé·dti~tória···~

de suetôn.~.o..·,·.••·~a~.·••·•.··.a· ...e~i~~().·.·· •.·qY~>~~.·~·~~~êe .•·••·••••·••~·o •.·..~·~r~a.~or·:····:é·.·· .. ·.Utnâ.····· versão
de····Charles;François:>Lhomont,autorfrancês·de·edições 'adaptadas
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do latim e facilitadas para principiantes. Não residiria nesse
pequeno detalhe uma das marcas do descentramento borgeano com

relação ao original e à tradução? Afinal, o "original 10 "de que

Funes se vale é já uma tradução ra~oavelmen.te "infiEll" de ou­
tro texto. Tal deeoenêraeento é ainda ampliado ao se considerar

que o narrador/original termina por ser superado por sua tradu­

ção: Furiestorna-seinflnitamente mais:sabio, mais erudito que
seu mestre latinista.

~ ainda em torno do eixo original - tradUção que se
articularão, no conto, vários elementos comuns a Borges (autor?

personagem?) e Funes. Um deles, reiterado na vidae.nostextos
de Borges, é a cegueira. Sabe-se o quanto o autor constrói sua

imagem e seu trabalho a partir da perda hereditária da visão

tendo chegado mesmo a proferir uma conferência sobr~ o tema, na
qual ele enfatiza os aspectos positivos da cegueira,ressaltan....
do, entre eles, o desenvolvimento da.·memória e do conhecimento:

"Pensei: se perdi o mundo visível, agora vourecupe­
rar um outro .T.ratava-se d().mund() dos me\1sêlntC!passa­
dos distantes,· os homens·daquelas ..··tribos que.atraves­
saram a remo os tempestuosos maresdonorte~ conqui!.
taram alngla~E!.rra'êlparti:rda Dinamarca, da Alema­
nhae dosPaIsesBaixos .. 1121

E, após citar uma série de nomes célebres que desenvolveram su­

as obras a parti~ da cegueira, domo Joyce, Milton ou Demócrito
de Abdera, Borges acrescenta:

"se aceitamos que a sombra pode estar entre os bens
do céu, é válido perguntar: quem vive mais consigo
mesmo? Quem tem mais condições de explorar econheder
asi mesmo? Segundo o dito. "socrático: quem pode se c.2.
nhecer melhor do que umceyo?"22

Assim, para Borges o cego é aquele que, se não tem a­

cesso ao mundo visIvel, é capaz de penetrar nos mistérios do i~

visível. Como os profetas, aqueles que possuem o dom davidên-
cia, "privilégio que tiveram que pagar pelo preço de seus 0-

23 - • í ílhos" • Como Mnemosyne, cuja funçao e tornar vis vel o invis -
vel (o passado, .. o futuro, o além~túmulo); Ou ainda ... como a trad!!,
ção, que busca trazer à tona o invisível de uma IIngua, aquilo

l - i 24que por exce enc a escapa ao discurso

E Funes? Após ter sido assaltado por uma incrIvel cá-
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pacldade de tudo reter e tudo recordar, o que coincide, não ca­

sualmente, com' aqueda que o levaria ã paralisia, Funes; apesar

de não ter fldadocego, escolhe viver no mundo das sombras, na
escurid~o:

"Havia uma parreira;.a.·escuridâo,pareceu-mecompleta.
Ouvi logo a alta ... e.zombeteira .. v()z ... de .. IJ:'itleu •... :Essa .. voz
falava em latim; essa voz (que vinha das trevas)arti
culava com moroso deleite um discurso, ou prece ou en
cantação. tl25 -

Como Os profetas, o aedos, é das trevas que lhe vemq conhecl ­

mento,a revela.çãO. ·.~··tambéltlilas trevas. que o traduto~ Funes
trabalha, ·percebe.·.·detalhes imperceptíveis, .. perfiaJinusitados, e
cria novas linguagens. E é da escuridão quê a voz dê Funes nos

fala no decorrer da narrativa.
Entretanto, nem só de trevas vivem a memória; a trad~

ção ou o texto •.··~ preciso iluminar a·.palavra certa no. momento
certo, arrancá;;"ladoinvisívelefazê-Ia eclodir,. fazê-la bri-...

lhar.·. Só aSsim(seefetuam.·os", atos. de··ling.uagem. Só ..' assim se>f()~

ge ã incomuriicabi lidade '.total; ..· â obscuridade absoluta ,.'.ao.•·silá!!,

cio da morte. Por isso é necessário que O cadáver de Funes est!.
ja em chamas. Ou que Mnemosyne traga as ações e os seres ã~l.\lz

da Presença'. 26 • Ou que o tradutor;'como um profeta dalingullg'em;
aprenda a caminhar à beira do intraduzível, fazendo do invisí ­
vel de uma língua a matéria bruta de sua tradução.

As- poptasda pepcepção

,Os mecanismos de percepção parecem estarintim~ente

vinculados aos·. processos ..' de memória. BerqSOl1c~eg~Umesmoá.pr.2

por'um esquema·. que pretendi~ distinguir reaç~~ep~~ep~ão;..·.·.re~

lac!onando.a.·primeira ã.·refração de"'umaluzlal1Ç~dasobre uma
superfície espelhada eva sequnda<à ausência de<'refração; decor­

renteda<incisão de.·.luz .• numcorpP.tr~ns~~~ritC!.para<BerqSOn, a
p~rcepção seria,.·.portanto,. resultantedel'es~ím~los.'não..·.·.·devol­

vidos'aomund0~xterior' sOba<fOrmade •. ação,,21.> Talnbém a .'. memó~
ria,·..·aose~re~onatituída; •..·...·réCIuer~ia~it\ldepaSSiva, recepti~

ve , ~ecePt~~a, •••·•.por>~~r~4!d~ind~Vr~~Oq~e,<~~qoparao ..... mundo·.···pr!

sente, rec;~efá.• _~i .•...·~~y~1~~~O"i:~().0\g~e7~~7~í~~.1 •.-
Nesse'· sentido ; 'é <bastante 'oportuno<'o··fato dê F\lneS
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ter aprimorado sua prodigiosa memória quando acometido por uma

paralisia:<lnerte, sem capacidade de ação, seu corpo poderia r!
cébe z passivamente, como um "despejadouro de ..1ixo,~~>B;<. as-Lem..

branças mais antigas e mais triviais. E tal processo ocorrê'sl..

multaneamente ao desenvolvimento de SU~ percepção - é também a

partir.' da· paralisia que··.Funes···começa. a·.perceber, com>absoluta

nitidez, os mínimos detalhes dos 6bjetos:

"Funes apercebia-se de todos os r-ebentios vetc aohos e fru
tos que comporta uma parreira. Sabia as for~as das n~­
vens austrais do amanhecer do trinta de April dê mil
oitocentos e oitenta e dois e podia compará~las na
lembrança. com as '.,listasCie\1Il1.,livroBS:t>anhol >en,cader-;
nado que vira somente uma vez e com as linhas de espu
ma que um remo sulcou no Rio Negro na véspera da bati
lha do Quebracho.1'29 -

Mas é também Bergsonquerrt·nos diz que a percepção não
é pura: "aos dados imediatos demossos sentidos misturamos mi..
lhares de pormenores de nossa experiência passada,,30,oque faz

com que se.·produza.·•. um.deslocamento de·.~ossaspercepçõ~srêals~

Ora, estamos novament~ às voltascoma,questão.dafidelldade da
imagem" da integridade doreal,daipureza. do>origlrial.Oo
tro lado, .•·agitam-se···ós.·.·.anjosiri:f.téitJ·eti!t:ra,ição da memória, da

tradução não serviJ.,dapercepçãol1ttI?ura;;

A·· ..trâjetór~aideFuriesi,entméioia. esse pcocesso s ê exem­
plar. Munida demetnórla eperóepçãoinfal.íveis,a personagem de­
sembocará na mais completa singularidade: cada coisa no univer­

so é única,distinta das demais. Por isso é necessário que cada
objeto possua um4 marca, um nome próprio. que o individualize.A~

sim Irineu passa a traduzir o mundo: urn.novonomeé criado para
cada ser. Ironicamente, é pela au~ência de limites em sua at.tvi, -
dade.tradutoraque a personagem desemboca no intraduzível,no J12
me próprio,na confusãobabélicadalinquaqem: "O nome próprio é

uma marca que carrega em si mesma a confqsão. O nome própriomam
secreto é, até certo ponto, s~nônimo de confusão,~a medida em
que ele pode, a qualquer momento, se tornar comum,,3~;; Aodesconhe

cer que a sobrevida das palavras reside na interseção entre a
tradutibilidade eêl.intradutibilidade, Funesousou.ir ..·aIéme.tr.!
duziro intraduzível. Assim, desembocou no vazio do nome próprio

sagrado na absoluta incomunicabilidade, como ele· mesmo reitera
através das-palavras·em latim que .•. faz ecoar na escuridão:"afim

. 32de que nada dessas palavras seja reproduz-ido". •
Não é ocasional, portanto, que tal processo o tenha,
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levado à, morte e que essa morte tenha ocorrido através de uma

congestãopulmonar~Sabe~geguepara 09 gregó~, 6Eriê~ ( dia­
fragma ou alma) está intimamente relacionado à memória. Através

dos exercícios de anamnese efetuava-se a purificação da alma,l!
berandooindivfduo de sucessivas reencarnações e permitindo­

lhe atingir o "flm do tempo"; ague equivale à conquista dasa-
33

bedoria eda verdade .. Mas a "alma" de zunes explode subitame!!

te numacongestâopulmonar. o que significaria essa moi:te "def!
ní.tí.ve" •. de personagem? Liberação..do eapLrf.to , conqu.íate do co.>

nhecimento?Ou destruiçâode si mesmo, auto;"combustãode um CO!

po que se aventurou alérndoslimites da memória E! da percepção
e ousou pronunciar o santo nome do Pai?

Como uma das portas da percepção,· Mnemosyne se ofere'­
ce sedutoramente aomemorioso~ E o memorioso de esguecede que
Mnemosyne.é também <morte, é.···também.·esquecimento .. ·.·Abrir<desduid,!

damente aporta·.·.podesignificar.·.fechá-la.para·.·.sempre~Mas,sem
abri-la, como penetrar? E, uma vez lá dentro, comos-air?>Oter­

ritóriode Mnemosyneconstrõi-se como um labirinto. O hábil <tr,!

dutor saberá encontrar o fio .. E, como um bom equilibrista~ sab~

rá se manter de-pé ••<nas mar-çens.rda paLevr-a . e do.·.·silêndio:, da vi...
da e da morte, fazendo do texto um velho tecido novo

rosamente, passará a outras mãos ..

Em nome dO··.Pai.

Conta o mito bíblico, numa releitura de,·Derrida,qüej
para se estabelecer como nome, atrlbo de Shems decidiU· elevar

uma torre e impor, a partir dessa edificação sublimê:,sUà.<lfri· ...
gua ao universo inteiro. Deus não se conteve diante da<audádia

dos Sh~ms e resolver·.·interrotnper.a construçãoe.impOI'Um'1l0me ã
torre. Assim, Deus escolheu um nome parasipróprló(umnóme

próprio. para si) e disse: "Babel". MasBa~iF~or?mE!S~e pos­
sui um.' significado curioso: "eonfusão"~<··Desta<forma,Deus····obri­

gava·.àqueles quepronunciavamseu·..·nomE!~rópri?atr~dl1Zi .. IO, s!,

muI t.eneement.e., por-. um nome .· .. comUJniqUE!,ir?r~~~Il1E!r;E!'~rdi~~va
"confusão". Ao i'mpór seu/ nome aos homens, Deusos·abandonava
com esta dupla mensagem:

"TradUzi meu nome , mas, ao tempo, vós não podeis
traduz-ir meu nome, vós não pc.dE'ls em primeiro lugar
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porque trata-se de um nome próprio e, além disso, PO!
que meu n()me, este que eu escolh~pari:lestatorre,sis:

nifica ambigÜidade, confusão, etc."34

De forma' semelha·nte funcionam os prOCélJsosdememória
e tradução. Para garantir sua sobrevida, o texto de certa forma
opera como o Deus tirânico de Babel e parece querer dizer ao
leitor: "Traduze-me, não me traduzas". A memória, por sua' vez i

insiste também nessa ambigÜidade: é preciso antes beber'das á­
guas de Lethe, para finalmente poder mergulhar 'em Mnemosyne~Ai~

da aqui a menaagem é dupla: "Esqueça; lembre".
Assim também se desenvolve a trajetória de FUnes~ Ao

criar uma língua peculiar e ao pretender utilizá-la na comunic!,
ção com os homens, Irineu·osconvida a traduzi-loincesssntemen
te e, ao mesmo tempo, a não traduzi-lo, já que essa lIngua,'com
posta de nomes comuns funcionando como nomes próprios '("O Negro
Timóteo", "a manta de carne", etc~), osconduziria,irremedia­
velmente, ã confusão, ã intradutibilidade. Como o Deus bíblico,
Funes é aquele que, ao construir sua, torre, a desconstrói, e

exibe aos homens sua e·strutura inacabada: criandoumalIngua<e~

tremamente.específicae singular, perseguindo à exaustão oaig­
nificado de cada detalhe do universo,eléterminapordesembo­
car no a-semântico, no além (ou aquém) da significação.

O que ocorre nos -prcceesoe de memôriaetradução, bem
como na trajetôriaradicaldapersOnagemde>BOrgeS,~ssemelha­

se ao episódio babélico. Tainbémaquise efetuamosmovimentos
de construção e desconstrução: a tradução, mesmo quandospa~a

alguma coisa,gua1'dsa memória ou o traço do que apaga3S
• Assim

o Deusonipotente garante sua sobrevida•. E assim os atas, parri~

cidas da memória e da. tradução tez:minam por invocarreiterada<­
mente o nome do Pai: "morto" o original, esquecido o real, a
tradução e a memáriacuidarão de trazê-los de volta .. Ao filho;
herdeiro da cegueira e da vidência paternas, caberá trazer à
lu-zo corpo sagrado do pai, ainda que para isso seja:preciao ~~

tilá-lo,matá-lo. De qualquer forma, o cadáver paterno i como o
de Funes, continuará a arder em chamas, queimandoaa mã()s do f!
lho, masiluminandouril novo texto, num delirante apelo ao lei ..

tor: "Traduze-me; não me traduzas".
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JORGE <LUIS> BORGES, O GUARDIAO DE BABEL'

RUTH SILVIANO BRANDÃO LOPES"

RESUMO

Anállsecomparativa.en.t~e liA Biblioteca.·. de Babel" de

Jorge Luis Borges.e o nome da rosa deUrnberto Eco, destacando ­

senão só oselementostemãt~cos,como também aestru~ura\narr~

tlvae a reflexão sobre a materialidade do ato da escri:tu;a,\do

discurso e da leitura, como formas de poder e saber filosó~1:cO

e político.

Rllsu~

Danscet ...article,.·. noue falsons une analyse. compa.J:'Cltive

de "A Biblioteca de Babel", de J.L4Borges,et Q·nomedarOsa

de Umberto Eco, em mettantl'accent non seulement surles:élêfuente
thématiques,maisaussi surla structurenarrative~ Nousi~ssayons

égalément de réfléchirsurla matérial1té deI 'acte de\.llécriturej
dudlscours et.,de la lecture,en tant que formes de pouyoiriet'de
savoir phi1osophique et politique.

Trabalbo apresentado>no' Curso de l)()\ltc,#A<i0>f!iIn"Lêtras,na dis­
cip~ina ,~':Li'tti!ratura.'" ,Compa!:"ada:> ·'.'trCld1.1:çãq~iSO))a>orientação

_dos, _:I?f9tf!!5Js()~E!s J!:nE!+<iCl-.._~a~iCl,ciE!$()1.1:zClE!!'Cl~f9.-- BE!~9~~or,_ Men-
des,-:comunicaçãoapresentadanClit«f!!5Ja...~eci()J'lda "Homenagem a
Borges".',.no29 i Si'lltPÓ8~o_-_._.__-__de •••Li1:.erol:t1.1:~oI:iColllparada,>_-reali zado
em Belo Horizonte, de 20 a 24 de out. de 1986.

" Professora de Literatura· Brasileira da PALE/UFMG.
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"Sempre imaginei o Paraíso como
uma es~écie de biblioteca."

(Borges, J.L~ Sete Noites)

Imposs!velfalarde Borqessem repetir sua própria f!,

la, suas obsessões, sem ser perseguido pelos seus fantasmas, e~

trsr em seu universo-bibliotecal, onde os livros são 'entidades
autânomas, seres que remetem a nada que não sejam eles mesmos.
Em sua multiplicidade, fecundidade do idêntico, geram toda esp!

eie de construção por empilhamento: s biblioteca, suas prateIe!
ras, estantes, andares. Verticalidade vertiginosa que se cruza

num certo ponto com a horizontalidade imóvel, uma produzindo a
outra, paradoxalmente, a partir dos centros de cada hexágono

ventilado por uni vazio que, entretanto i -.se agita como um vento

louco, esses "vaeeoe poços de ventilação"ou enormes fissuras,
racha.duras que expõem a não plenitude do iliinitado,suas bre­
chas., suas> faltas ~

Vazio sempre preenchido por objetos alucinsdos~ li­
vros - nascidos da ausência de um criador, gerados pela fala d~

miúrgica do autor/narrador, sempre duplo e dúbio~ Duplo, porque
Borges autor sempre se intromete na sua criação, retira a poss!
bilidade deol.Edtorlibêráro imaginário de suas defesas e
deixar-se colar ao discurso donarrsdor ficcional, condição de
identificaçãoapazigüadors.: AutorSorges, nsrrsdor quem?- Desta
fals (ou falas) surgenlitodós os paradoxos, todas as incompreen­
sõesecontradiçõesent:.reoreale a ficção. Afinal emqueina­
tância se coloca o deSJ1Oirteado leitor; já que ,lhe é retirada a
possibilidade de negação (verneinung),para que ele se instale
no mundo do imaginário, confortavelmente? Se o-própriO teatro e
xige esta condição para se produzirem as identificaçães2, sem
risco de loucura e ns loucura submergem muitas vezea os habitan
tes dessa estranha biblioteca de Babel. O leitor de Borges se
contrai e se retrai, indo e vindo da ficção para o real, entre­
lugar, lâmina do espelho, lugar de ganhos e perdaa, da alucina­
ção (onde se crê recuperar o perdido).

Essa osci:lação> vai de um eu narrador real para um eu
narrador literário, mítico> e místico,inalabaristae enganador. A
ident~fic:aç~o nédessária Pilraqueo',leitoréntre"nó ~apaçotex­

tual, penetre no> espe:lhoé'sempredesfoca~, descoincidente,
tods hora eacapando para Um pé de página trapaceiro, armadilha
de Borges, aut;ór de bu,rlas e'-paeudo-enBai08~, meatre daa varia-
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ções e distorções, mágico ilusionista. Daí o irônico jogo de e~

conde/esconde, em que os circuitos se desencontram, sujeito da

escritura e sujeito da leitura sempre em canais diversos. Pro~

sltal perversão do escritor que descontrola 09 mecanismos e Os

condicionamentos de leitura de seu trapaceado e fascinado lei ­

tor, para sempre hipnotizado por seu olhar e sua voz. Leitor que

ocupa um lugar flutuante, lugar de escrita, da leitura, duplode

Borges, sem o saber. Lugar de um destinatário abstrato,que fun­

da a existência do sujeito falante, caçador de certezas,com re~

postas nunca satisfeitas. Duplo, reduzido à imagerndo Autor,sem
• 4

Nome proprio , passivo, lugar vazio, como o analista que ofere-
césuaorelha labirinto~ onde circunvoluemas frases, os signi­

ficantes que vão modular, modelar o sujeito falante, enovelado
em sua fala. Leitor ouvinte de um narrador lúdico, ávido de sua
Própria palavra, oral, insaciável, autofágico. A todo momento

capturá a atençãodesseleitor,certiffcando-se de sua presença/

ausência (a criança ea mãeJ, com suasnota.s ao pede p:ágiriaque

o fazem magicamente desaparecer ,e aparecer, mimetiz,ando a~~a~!

ticado fort/da, jogando e confundindo ficção e real. gess~j~

go que se expõe ,no texto de' Borges, na ,'superfície, mesm" d~~lIl­

guagem, já que nenhuma história, é contada. 'Não há tr~ma, nil.~~.,a

oferecer para seduzir , senão o falar lncess~nte,adescJ:'ição l,!!
completa, mantendo o leitor ávido, insatisfeito. Assim é, por­

que a Biblioteca é infinita e alucinatória, lugar de objetos
perdidos, inscrições> apaga.dase a tentativa sempre repetida i. de

recuperar um texto original, fantasioso. Há sempr"1tim signifi­

cante primeiro que se perdeu, ele mesmo nascido segurament~ do

prazer ou dador, para sempre esquecidos. Irrepr~~eI1távf3is,co­

mo os livros preciosos encerrados em alguma incerta prateleira

inacessível e, sempre ,procurada nos labirJ.ntosclC1~J.])~~g~~S~. E

nesses labirintos ecoam, vozes, plenas de ceJ:'te~as~~~}á,T~'~~'1:r!

lhas de enganos e desesperanças '. Confusão de línguas,< Ba~el: a
vitória de Deus, do pai ausente.

Deus vindicativo, enganoso, que,legouam\lltiplici~~­

de das línguas (dom ambíguo) a seus filho~,nãodei:Kandonenhum

po~er a eles ,al~m, do poder l"uco" nas?~~Oda,carê~Sia, de cor­
rer peJ,.os,labirintoa da significação, sem achar nenhum sentido
nenhum "centro verdadeiro:

.. (Sei de uma reg,ião agreste cujos bibliotecários repo!!
diam o costume superaticioso e vÃo de procurar sen·
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tidos nos
sonhos ou
87)

livros e o equiearam ao de procurá-lo nos
nas linhas caoticas da mão ••• )" (~ p.

Precipitado movimento que se reduz a pura imobilidade,

pois todas as pistas são falsas. Paradoxo de Aquiles e a tarta­

ruga: não se chega nunca a lugar nenhum.

"O movimento é impossível (argumenta Zenon) pois o
móbil deve atravessar o meio para chegar ao firn,e an­
tes o meio do meio, e antes ••• "S

"Também na Biblioteca 'alguém propôs Um métôdóregres
alvo: para localIzar o livro A, consultar previamente
um livroB, que indique o lugar de A; para localizar
o livroB,oonsultar previamente um livro C, e assim
até o infinito' ••• " (ABB. p. 92)

Gosta de ~orges pelos paradoxos que levam àdesespe ­

rança do conhecimento, das certezas, de todo centro, toda ori ­

gem e do Um. Toda bUsC~.reduz-se aum jogo pérsecutório, para ­

nóide, maquin:.l.smoa~l~llad~..pE!l~esperança inútil.de encontrar o
livro único, a lrllgu~~nica,oidioma inaudito. Livro único, a~

tídoto das traduções, dos to .,)!j, gagueiras, todas as afasias :h!!

rança de Deus ou do pai de Borges? Borges, escritor por destino
familiar, para co~pensa; a cegueira do pai:

RTenho outro projeto~ esteve pendente por um perío­
do de tempo ainda mais longo - o de revisar e talvez
reescrever o romance de meu pai, O!Caudilho, conforme
me pediu anos atrás."6

odese~~ louco, as buscas incessantes em direção ao
centro perdido, ao nome pré-babélico jogam os habLtantes desse

espaço geométrico e infinito que é a Biblioteca Universo para a

direita, para a esquerda os caminhos se bifurcam para o

futurO, para o passado, como A11ce•. 1\ lÓc]lca.~e Le\l11s Carrol!,
lógica do labirinto da Biblioteca, lugar onde Borges conheceu
Babel.

"Em casa, tanto o inglêscom~ o espanhol eramcomumen
'tEr usado8~ Se me pedissem· para nomear O· acollt~cimento
~is importante de minha vida, eu diria a bihlioteca
de meu pai. Na realidade, às veZas penso que nuqca me
perdi fora daquela biblioteca."7
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Só o sentido. Os sentidos,esses Borges perdeu fora da

biblioteca, àpós o acidente na escadaS, Talvez urna escada espi­

ralada, sem degraus, corno aquelas que matam os inquisidores da

sua Biblioteca bebé Lf.ca , (ABS. p • 90).

O fio narrativo puxado pelo narrador, esse ~ admini~

trador de hexágonos, Teseu tornado guardião de livros, burocra­

ta, funcionário público (Sou o que custodia os livros)9 não en­

contra a saída do labirinto da Biblioteca. Babel de muitas lín­

guas, da avó inglesa, do pai, de Deus pai I O, detentor da lIngua

única e ciumento dela: a mãe é só do pai, os filhos que se con­

formem, se confundam e entrem na floresta do simbólico. A eles,

a alegria de buscar o pai nas profecias, nas pistas

escrituras rasuradas, reescritas (o filho escreve o

falsas, nas

livro dQ

pai, oferece-lhe metáforas, ao pai, que controla O livro do fi~

lho). A potência do falso se atualiza e se perenizapelo pró­

prio poder de imitar, decorrigii, reescrever, explicar, catale

gar erros que se multiplicam, pois se afastam da oriejem, do ce!!

tro, ao se sair do "doce hexâqonovna t.a L" ,materno. l\lfnguà da

mãe é sempre suspeita, é preciso superá-la, livrar-se desúa do

çura, da lembrança do corpo materno e seus signos ,de todos os

gozos, de onde não se quer sair"; balbucios que se quer-emvp e rpe-'

tuar, o espelho das delíciaS que não se querem abandonar.

A multiplicação proposital de erros e

verte Borges, escritor babélico, herdeiro de urna família

ria que tem o fascínio da palavra, que

de Babel, no jogo das váriaS IInguas,séu prazer e

ar, habitantes autóctones de Bibliotecas,

tes de seus labirintos, suas armadilhas e sua

ra.
o leitor de Borges também acaba

Biblioteca que não Se deixa ler, sempre

res, investigadores oficiais,

parcela desse saber poder

mas que são,aôcontrário,

que se"caracterizàpor

dade ,

ra,

sua

te,

pai

a morte do

é a escrit~
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ra "A certeza de gue tudo gue está escrito nos anula e nos fa!!.

tasrnagoriza" (~. p. 93) - réplica da voz, do desejo gue pulsa

aguieagora, do sujeito falante gue se pretende dono de suas

certezas. Puro simulacro, negatividade e positividade desse ar­

tefato mágico, produtor de um excesso de significantes loucos ,

autõnomos, sempre guerendo se ancorar em bons significados: ta­

refa fadada ao fracasso, inconclusa, imperfeita.

Impossível não associar a Biblioteca de Borges ã Bi ­

blioteca também babélica de Umberto Eco, em O nome da rosa11,um

mundo onde o saber se multiplica, lugar proibido, reserva de

saber, labirinto de livros. Como a Biblioteca de Borges, a bi ~

blioteca dessa mal localizada abadia é habitada por escribas,d~

cifradores, copistas, miniaturistas, por toda umahierarguia de

monges funcionários gue também custodiam os livros e fazem de­

les suas vidas-o Por causa deles viajam, deslocam-se, saem de

seu doce hexágono natal~ Lá também circula um segredo, privilé­

gio de alguns, tesouro de sabedoria, que,no entanto, como todo

tesouro deve permanecer encoberto pois

"nem todas as verdaclessão para todos os ouvidos."
(ONR. p , 53).nA~ibliotecadefende-se por si, inson­
dãVêl comoavfi!:rdad.egueabriga-, enganadora como a
mentira guegua:rda.La1,:irilltoespiritual, é também la
birinto eereeno ," (~~ p , -: 55) ~ -

Labirintos difíceis de>se delxarern desenhar, infini ­

tos ou incompletos, complexos. Impossível circunscrever o f9rm~

to da Biblioteca de Babel -texto e espaço ficcional. A planta

baixa da Biblioteca de Borges, do universo, do livro, do texto

chama o olhar que vai de cima para baixo numa tentativa de fix~

ção de limites, possibilidade de leitura, decifração gue ordene

o incompreensível e que, no entanto, se frustra, ria medida em

que sue geometria é a do infinito. Não há como delinear oform!.

t()<da biblioteca e seus hexágonOs sem fim,~os livros, dás ~á9!

~~sq:ue se alongam nos pés 'da página., A planta bai'xa se desfaz

P?~-_ p~ra impossibilidade de deter a biblioteca, limitar a prol!
feração dos textos, das traduções, das correções, dos catálogos.

tão imensa, que toda redução de origem humana

" (~. p , 91h Os corredores ae multipl!,
caos não conseguesetranaformar em

que é paradoxalmente noa­
suicídios, enfermidades, ~o
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pé da página.

O que torna as Bibliotecas tão próximas e os textos

que se referem a elas tão simétricos é seu caráter alegórico de

universo, lugar de um saber protegido a sete chaves, misterioso

e inacessível/submetido a um poder difícil de se localizar. Em

O nome da rosa cada bibliotecário transmite o segredo da planta

da biblioteca a seu sucessor e só a ele que, por sua vez,o guaE

da, ciumento. Lugar do profano e do sagrado, aí ressoa a prese~

ça contraditória de um Deus desconhecido, porque sempre traduz!

do, sempre comunicado de segunda mão e o caminho que leva a Ele

caracterizado por trilhas falsas, escadas em espiral,corredo ­

res sem saída, espelhos imprevistos. Labirintos. A paixão de

Borges e Umberto Eco, para quem existem três tipos de labirinto.

Um deles é a rede:

"Finalmente exis'tea rede; ou seja, aquilo que Deleu­
ze e Guattarichamamde rizoma. O rizoma é feito de
modo q~e cada caminhoeossa ligar-se com suaiquer6~­
troo Nao tem centro, nao tem periferia, nao tem saí­
da, porque é potencialmente infinito. O espaçodaco~

jectura é umespaç? de rizoma. O labirinto de minha
biblioteca é ainda um labirinto maneirista, mas o mun
do em que Guilherme pensa viver já é estruturado em
forma de rizoma: ou melhor, é estruturável, mas: nunca
defini e í varoeneetes e rueuraoo • "12

Rede,>ilzoma, assim é a biblioteca de Babel i. nunca. <ij.

finitivamenteestruturada. Sempre se alongando, como os parado­

xos e os raciocfnios e voltas que se dão em torno deles, como

faz Borges. E a biblioteca da abadia que também se acresce de

uma saída com o PÓs~escrito a O nome da rosa, catálog~d~c~$ã7

logo, o gozo de escrever se prolongando, não se deixando perder.

Labirinto maneirista ou rizoma esse livro, o nome darósa; so~

bre o manus cr-Lt.o de Dom Adso de Melk faz.part~~~~j~~ ~.~\"~i~~~~,

teca de. Babel ti ,tão semelhante queéaos>li.,,:r?~CJu~~consti tu­

em, pela sua construção e seuestranho.:~Jlt~Ú~?'··.IJ~J."1~~.E!S~aié

uma histôri a de livros" (ONR.IJo 16» •••;.l\J11l)~~~1?cl\~~~~Y~?~SP~
cial da biblioteca da abadia onde> ocorrem os acontecimentosre-

latadas.·. porA~so•.... é ... incer;.~ ...,_se~~i7~Tit:~~i .•~ •.~~ dfflcéiS·.· dê serem

traçados., seu••.~E!sen~o sE!..•.•.PE!:rde~~iirng;e:~~ão ....•~.~.~ fronteiras en-

tre Itãl.~a•....~ .•.....F.:r~~:~ •..~.•.•...~.~ ..~~ IJ~:r..~E!;~~~?~?IJr~[Jf~~ ..••• Ill\J."ra~o.r . que
se cala sobre e~tE!<i~~~.~>~~r~0a~;J."a~~;gril\tE!ce:rconjecturas,
que, por mais plausIveisquesE!:jam,sãosempre> hipóteses, ince!.

tezas.
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Personagens principais, os livros são objetos que têm

um valor em si, preciosidades, tesouros, portadores de enigmas,

ta~v~z>.•. Manuscrito de manuscrito - O nome da rosa - tradução e!l
gendrada pela paixão ao original (impossível a coincidência com

o original, a pura semelhança, o -igual, mas mesmo assim~.o), di
ficuldades e tropeços na busca do livro verdadeiro. Busca cheia

dE!E!xcitação e fascínio, de paixão amorosa que acaba por "um

grande vazio no coração" oriundo da perda do objeto amoroso (do
11autor Eco, do narrador?) • Desvios, deslocamentos, corno o tra-

jetode um grande discurso histórico, fantasmático e fantasmag~

rico, cheio de vozes e ecos, cujas fontes estão para sempre peE
didas, mas sempre referidas, citadas:

"Tratava-se da tradução do já inencontrável original
em língua georgiana (Thilissi, 1934) e ali, para mi~
nha grande surpresa, li copiosas citações do manuscri
to de Adso, salvo que a fonte não era nem o Vallet ­
nem o Mabil10n,maso padre Athanasius Kircher (mas
qual obra?) II (Q!!!!. p. 13)

As memória.s de Ads:o são análogas aos eventos narrados,

com seus mistérios, falhaS:, idas e voltas, afirma Eco.Mesma te,!
tura dos livros da Bibli()teC'á>de Borges: textos engendrados por

outros textos, com um pa.ssado,como os discursos da memória,se~

pre obscuros~ sujeitos a erros; correçôes, versões, novas ver­
sões. O leitor que preencha as incongruências, os vazios,se for
capaz.

"Um manuscrito, naturalmente" de ,O nome· da rosa, co­

mo os textos de Borges, sofre da mesma obsessão que é a consti­

tuição do livro, na sua materialidade, seus percursos, desvios,
erro's,falácias, "infinitos reparos" (ONR •. p , 15). A persegui ­

ção dos mesmos objetivos, a esperança de encontrar a verdade, ~

pesar,de se expor o processo textual na sua c~n~retud~decópia,

sujeita a falha; 'já que manuscrita, escrita à mão,' metonímia do

corpo, sempre pronto a falar através de seus sintomas, a mos­
trar suas dores, exibir suas paixões,cómo qUêm quer se eacon -

mas se expondo pelos atos falhos, lacunas propos~ta~s, ar­
segundas intenções sempre camufladas. O corpo que se

o papel, com seu peso, traça seu ritmo através de
media~iza peloslnstrumentos 'de que se serve sua

sU~d~sritmia,.~eu~anseios mal domados: "CO!!
de dúvidas. Não sei exatamente por que me
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decidi a criar coragem e apresentar como se fosse autêntico o

manuscrito de Adso de Melk. Digamos, um gesto apaixonado" (ONR.

p. 15) e, como os monges da abadia envoltos em seus hábitos que

protegem mas não anulam suas paixões, Eco e Borges constróem

textos por "puro amor ã escritura". "E digo escritura não no

sentido de Barthes, mas no sentido do datilógrafo, falo da es­

critura como ato material, físico. E estou falando de ritmos do
- _ ,,13

corpo, nao de emoçoes.

Amor ã escritura e às bibliotecas une Borges e o Jor­

ge de ECO, aquele que consola a biblioteca da abadia, mestre de

labirintos e espelhoa que distorcem a realidade e próvocameng~

nos entre o ser e o parecer. Guardião cego do saber, imerso nu­

ma escuridão que de alguma forma o ilumina como a um Tiré5ias !
rônico, conhecedor das profecias do Apocalipse, controlador do

futuro, ciumento de seu livro único (talvez aquele que se per ­

deu na Biblioteca de Babel). Livro amado e temido que já não

pode ler, mas pode fazer pulsar na memóriaoOmo algoOdlado~as

fascinante, atributo de um saber perigoso e ameaçador, capaz de

inverter a função das verdades sagradas e a ordem dO'univeraó.

Durante sete dias, frei Guilherme de BaskervilleprO­

cura decifrar a sedução diabólica de Jorge que mata paraprote~

ger a biblioteca onde está o segundo livro da Poética de Arist~

teles, sobreóriso, esse veneno contra o bom saber, fecundadOr

de todas as heresias e todos os escândalos. Jorge" e Borgesj;áqu!:.

les que seduzem os leitorea, envenenando-os com um discurso mOE

tífero, esse pharmakon que é a escritura, essa instância'do sim

bÕlico que é a morte do real.

Jorge é Borges, conforme proclama Eco, no catálOgo

dos catálogos que é o Pás-escrito a O nome da rosa:

"Todos me perguntam por que o meuJorge,pélortOfué,e
vaca Borges, apor que Borges é tão pervers9,.1oI(is>eü
não sei. Eu queria um cego como gua.rd~~()de;uIlla~ibli
oteca (o que me parecia uma boa idéia naJ:>.ratiV'al ã
biblioteca mais cego só pode dar Borges,· mesmo porque
as dívidas se,pagam. E, depois'~<Ille;?~arite:?oIllentári­
os e miniaturas espanholasquep j\p9calipf)E! ill:fluen ­
cia toda a Idade Média. Mas<quandocoloqueiJorge na
biblioteca, ainda não sabiaqu~'eléE!raoaaaassino
Ele fez tudo sozinho; por assimdizer~'114

Entretanto, Borges é Adso<tanlbénl, aquete.tque quer ser..
"'testemunha ta-eneparenue'", massa!?é,collloonarrador da Biblio­

teca de Babel, que é duro o ofí6io de traduzir os acontecimen -
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tos e que tudo é tradução e Babel e que "videmus nunc per spec~

lum etinaenigmate e a verdade ao invés de cara a cara, manife~

tá--s.é de Lxando. às vezes rastros (ai, quao, ilegíveis) no erro

do mundo ( ••• )" (ONR. p. 21).
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QUE CAM INHOS TRADUZEM BORGES?

(ANALISE DO CONTO "EL JARDIN DE SENllEROS QUE SE RlFURCAN")"

MARIA DO CARMO lANNA FIGUEIREDO""

RESUMO

Exame das coordenadas reiterativas da obra de Borges,

tais como: o jogo, o labirinto, a intertextualidade e outras

que em "El jardIn de senderos que se bifurcan", através da rela ­

çao com a novela policial e com a tradução, podem ajudar aaná­

lise de asoectos da interação Borges, literatura, mundo.

ABSTRACT

Thispapei aims at studying ln "Eljardln desendeios

que se bifurcan",recurrent elements ln Borges' work, sllch as
thc play, the labytinth, intertextuality and others which seeo

ln refetence to thédetective stbry and with the translati6ri

procedure, may lead to aclarification af the interactionBórges,

11terature, reality.

" Este artigo foi apresentado originalmente .. cómo!:.r~balho
final para o curso "Literatura comparada:atra~llç<3:0 ,no 29
semestre de 1985, sob a orientação dos· Professores Eneida
Maria de Souza e Lauro Belchior !1endes •• Um resumo deste tra­
balho foi apresentado na .. Mesa-redondauI-Iomén~gérn· a .. Borges",
no 29 Simpósio de Literatura Comparada~Bel0 Horizonte, 20a
24 de out. de 1986.

** ProfessÓra de LitératUra Brasileira.daFALE!UFMG.
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"Mencionar el nombre de Wilde ( ••• )
También es evocar la noción deI arte
como un juego selecto o secreto."

Sobre Oscar Wilde. Borges

"NO la explicación de lo inexplicable
sino de lo confuso es la tarea que se
imponen, por lo cornún, los novelistas
policiales."

Sobre Chesterton. Borges

Ponto de partida

As epígrafes, retiradas dos ensaios de Borges, "Sobre

Oscar Wilde" e "Sobre Chesterton" assinalam características que

o Autor vê nos dois escritores ingleses e que se prestam como

introdução ao exame do conto "El jardln de senderos que se bi­

fu r-can't r "a arte eriquCintojOgo e a novela policial"l

O conto inicia-se corno tentativa de explicar o confu­

so: "La siguiente declaración .. ( •.• ) arroja una insospechada luz

sobre el caso". A explicaçãódoinexplicável se propõe aos lei­

tores, através da história de'l.'S'Úl.:..pêIl:>"Dejo a los varias po~

venires (no a todos) mi j ardfn de aender os que se bifurcan".E se

se destaca na frase o "(no a todos)i'doparêntese;pode-se li­

gá-lo a "la noc Lôn de L arte como un juego selecto o secreto"

(grifo meu).

Traçar o caminho que vai do inexplicável ao explicá ­

vel, esclarecer o confuso, burlar o descontinuo é tarefa a que

todas as ciências se dedicam, à luz de metodologias experimen ­

tais ou não. Em relação aos ramos da ciência que se ocupam da

linguagem, em todas as épocas, de maneira mais ou menos acentu~

da, filósofos, lingUistas e escritores manifestam-se sobre a

possibilidade de uma lógica do sentido,assim como sobre a inca­

pacidade de o homem obtê-lo em plenitude.

Campo flutuante de incertezas, o sentido pleno sem­

pre se lança para um devir, está posposto ou anteposto para o

aquém e o além da palavra. Por isso, as ciências do discurso p~

netram na decomposição do significante, realçando-lhe o valor

de flutuação e quebrando, no processo, a cadeia lógica que se

estabelece na relação significante/significado. Se o lugar do

sentido é este não-lugar, este vazio que está prenhe de signif~

cações,de ecos, de lembranças, não há mesmo possibilidade de
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povoá-lo de palavras rígidas, com significado preciso e unívo ­

coo A polissemia e a instabilidade tornam-se exigência imediata

e levam à interdependência entre as várias modalidades do dis ­

curso. Sem limite, sem rota pré-fixada, poetas e estudiosos da

palavra fazem uso, portanto, de uma linguagem do limiar, anass~

mica e entrecortada por várias bifurcações que, ao mesmo tempo,

levam à clara arrumação de canteiros bem cuidados e ã confusa ~

fervescência de aromas e cores dos arbustos e flores que se mis

turam.

na obra

elevoz de um

riado mas

to onde

A tradução é um campo propício para se observar esse

processo da linguagem porque, como poucos artefatos da palavra,

evidencia o ir e vir da arrumação ao desalinho, da reprodução e

da transformação, da Babel, enfim. Impacto de decisão, força

centrípeta a puxar de muitos lados, lugar de contaminação de

uma língua pela outra, engajamento no paradoxo de falar, ao me~

mo tempo, na própria língua e na língua do outro e, principal ­

mente, o problema da origem, estão envolvidos no ato de tradu

zir. Traduzir envolve, pois, modificar e recriar, transportar

para a palavra o mundo representado, usando outra língua, ou­

tra estrutura, outro falante. Tenta-se alcançar o mesmo atra~

vês do outro: seu simulacro.Como conseqüência, traduzir pode en

volver sérios problemas de alteração de sentido, provocando o

curto-circuito da incompreensão e da incomunicação. A tradução

mal feita traz conseqüências desastrosas ao

discurso científico e perdas essenciais ao discurso

O estudo da obra de um escritor como

se com vários conflitos da linguagem expostos na

outros, seus contemporâneos, Borges se lê, lê o

textos, num constante andar por caminhos já

ormente, seja pela literatura ou por outras

ensaios, contos e poemas, sua monocórdia

pete, em diferentes formas, que tudo signi

Em La escritura deI Dios;

dade

de
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.................................................
Quizá la historia universal es la historia de la
diversa entonación de algunas metáforas."

("La esfera de Pascal" - ensaio)

o. ,) cada acto (y cada pensamiento) es el eco de
otros que en el pasado lo antecedieron, sin princi
pio visible, o el fiel presagro de otros que en e L"
futuro lo re!Jetirán hasta el vértigo."

("El inrnortal"-conto)

~~o esperes que el rigor de tu camí.noZque tercamente
se bifurca en atra,/que tercamente se bifurca en
otro ,/tendrá fino ( ••• )"

("Laberinto" -poesia)

Essa repetição temática que é também a repetição de

que tudo se repete, enunciada pelos textos acima, mostra-se mui

to próxima do conceito de tradução como transporte e como her~

meneia.

o acompanhamento da história do termbhermeneia é
útil para se entender a relação proposta. A palavra grega sign!

ficava o ato de extroversão, pela voz, que é o instrumento nat~

ral da alma, de uma pr-oduti.í.vLdade'. e t tva e profética. A perfor ­

mance poét í.ce ·dos r'apaodostarevv í s t a., en tâo, ... como "per-tormance

hermenêutica"; Com. opêlssárdoSà110á, pêr-deúvsevda paLavr-a esse

sentido de fertilidadeqUépe.tIniteaó hóm~m,átrávéSdáLn te r ­

pretação, enunciara va:rlêdadede>súá haturezáe de inaugurar

aI mutações. A palavra latina>iriterpretatio, que traduziu a gr~

ga hermeneia;nãó tra:z à mesl1la carga semântica criativa e inau­

guraL Este sentido ,porém, vai ser encontrado em copia, cujo

significado exclui a repetição esterelizantepara realçar a re­

tomada enquanto princípio de abundância
4

Os dois conceitos, a­

liados à tendência atual .de desmistificar a sacralização da pa­

lavra original e valorizar a interdependência dos discursos,pr~

piciam o exame mais coerente de autores como Borges; Este, sen­

tindo a nostalqia do verbo original, constrói sua obra em torno

da repetição copiosa, diretamente ligada ao sentido latino da

palavra. copia e ao da palavra grega hermeneia;

Na obra de Borges, especificamente no conto "El jár­

notados nitidamente os pontos expostos anteri

busca. de um caminho que nos levá a determinado sen­

e interpenetração de modalidades dis­

e desvios patrocinados pela tradução, a espe

de certos temas e procedimentos; A iro -
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nia com que a narrativa comenta o discurso de Yu Tsun na nota

ao pé de página, possivelmente do editor, concretiza as afirma­

ções. A hipótese levantada por Yu Tsun de que a presença de

Madden no apartamento de Runeberg seria o fim dos dois, é recu­

sada pelo editor de suas declarações que a chama de "odiosa e

estrafalaria", além de acrescentar nova versão para a morte de

Runeberg 5. A nota do editor, que participa do enunciado, passa

a ser "outro" texto, nova versão do. caso ,interpretando-o e in­

trometendo-se na declaração de Yu Tsun ~.. Para o Le Ltor, acresce,!!

ta-se outro ponto de vista ao evento narrado, transformando-o,

ao repxoduzl-lo diferentemente.

A escolha dos outros textos de Borqesserve,assim,c~

mo linha condutora da leitura do conto "EI jardIn de sende­

ros que se bifurcan",que será. objeto de análise nestetraba~ho.

Para que não me perca em um dos atalhos que levam ao jardim, en

caminho-me à encruzilhada que pode retomar as duas propostas i­

niciais de leitura: a arte. como jogo e o gênero policial

Encruailhadas

19 caminho

o jardim de" onde se bifurcam caminhos é lugar-Babel ,

é labirinto que se propõe à decifração (não de todos), e faz

nascer enigmas que necessitam de vários esforços de enca~~e a

fim de que, ajustadas algumas peças, se possa decifrá-los sem

perda irrecuperável.

Aproximando-se da estruturado romancepo~;cla~, o

conto re-~)._~boraálib~se oferece pistas" falséls<ql.lE!P'e:r~~r~a.rl\

mais do que esclarecem o final previsrveIllogli:ne:;<>:pJ::~s.ª() do

assassino, harmonia restabelecida,.nasociedade~Se>bet1lque: o

assassino do conto" tenha sido,.p:t'e~o",ec()n9e:tlad?~~~fR~tOS pe­
riódicos que noticiam, o,.,event(»propÕ~rnté1Il\bEiD1~~gg~élte:J::~él "eL

enigma deique el", ,sabio sitl()l()g().ª~ephe:~~!~tf~>1Yl~g:itréla.~4!!!lin~

do, por 1l1l ••'''de:scon()cido,>XU'.'.T!ll.ll'l:j(P.~IO)i~(·l~\1e:iCl()r~e:!lP()nc1e na

novela p()l~Clla~él()JiJn-dél.".,.•,l1~~t()r~a~'.".iªia.(l\1~()Cl()11\e:ç()de nova hi~

tór i a , tambéJn1?()~lf.:+éll'.i:~'e~e:911f~eI't()rn~fe:!I ~él.".bi. fllrcaç,io •

~a..,." .•,.,~,~."~yt~.~~'.' •••'c1a.i·tlél~~a.~l~a.,1?()~,~,,.~,+a.t'-' ••••,'.•?i.~?ll;()·.""."~E! .•. ·,.'.,, ,~,ista
dq:'leit()r.selc1entificaiC::0nt()do>detei;ive.,que>vai, desvendar o
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crime o o conto de Borges convida seu leitor a acompanhar o cri­

minoso/narrador. Este acena com a decifração de seu crime, mas
levantavárlasoutras hipÓteses que se podem bifurCarem outras

histórias, de outras personagens; a do sábio sinólogoassassin~

d..o;ade Ta'ui Pên, seu avô, misteriosamente preferlrtdollcons­
trução do livro-labirinto ao poder; a do capitão Madden ironlc~

mente irlandês a serviço da Inglaterra; a do espião ViktorRu­

neberq ou Hans Rabener, prussiano com desconhecido motivo para
se engajar na luta alemã a, finalmente, a do próprio narrador,

personagem central e colaborador da Alemanha. Tal situação ê
também colocada de forma irônica, uma vez que Yu Taun é eolabo­

rador de um país e de um governo que detesta, e assassino de um
einólogo a quem chega a admirar e a quem agradece e reconhece
como amigo. "( ••• ) un hombre modesto~ que para mí no esmenos
que Goethe" (p. 102). "Yo agradezco y venero su recreación deI

jard~n de Ts'ui pêna
, "Yo soy su amigo" (p. 110). Tendo sido

Haifenq, local de nascimento de Yu TsUn, colônia alemã,como se
verá a seguir, e Albert o responsável pelo desvendamento de sua

origem, temos aí todo um em~ran~~do de elementos que se interp~

netram e servem como provãv~is expaicações para a intrigante a-
6titude do narrador.

Se o leitor opta peilodecifbsuRent.odesteBenigmas, o
estudo dos nomesdaSpersol1agenscoD1 quem cruza elugaI'es por
onde passa Yu Tsunesclarecemalguns dados.

Longoatalhoimp~evi8to

Os comentários que serão feitos a seguir podemsar t2
mados como um trabalho de "traduçiio-interlinqual". segundo a
nomenclatura oriada--por--Jakobson para'deftntr a-traduçãodElWn8
língua por>outra. Talprocedtmento'se'tornounecessãrió tendo
em vista oobjetivo derecriarparaa'leltur..-'oambiente onde

7 . .. . .. . .
se passam os eventos do conto. serão'aerescentadas'ao trabalho

interlingual considerações quevisam1nterpret"r a
e dos luqax:es 's. ' partir 'dó 8fJU nóDlf!i.

d..p ·.....,.,IlOB, .pl:'1....1..

Hart qu I/CI....'V<I a 1I111t:od..
Ô l'Iár....<lor Ui .. i>~jlAA 23. 0'''01

·0 lU,.... oilde· fica
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o aofdedo r o lugar do dever"; II comandante da esquadra nevat ";

Lid, em inglês, é sinônimo de hinge, "mecanismo móvel, jUnta mª
vaI pala qual a porta pode se moviment.ar"; "mecanismo ou cober­

tura para se abrir o topo de um veleiro". Em sentido figurado é
o II princípio central em·.torno do qual tudo; gira, aponto críti­

co". Relacionando o significado dicionarizado de seu nome à fU~

çãado historiador no conto, nota-se perfeitamente a porta que

ele nos oferece para a "decifração" daHlstória,sequndo o pon­

to de vista borqeano; como aqui e em outras ócasiõéséle nos 0­

ferece. A história participa da ficção, porque é enganoso e pa!
eial o seu teatemunho dos fatos. O que Liddeleoeditôr, que

redige a nota de pé de página do início do conto, narram, mere'"
ce revisão porque deturpa ou camufla a desejávelimparCi8,lidade
que se requer de um discurso científico.

Questiona-se, aqui, o conceito de HistóriCleIlqúarit.oa
verdadéira versão de fatos ocorridoa. Tal questionclment'ose 1.ri­
tensificaa partir de outros dados como a periqrafia dot.ext.o>.
Note-se que o relatório do chinês aparece entre aspas e isso
não impede que o editor ficcional acrescente rtovaversão'a ele.
O mesmo relatório, se bem que identificado pela assinatUra de
seu redator, permanece um tanto, indefinido na medida<ern que não
se sabe sua font.e. Nada no conto nos remete a sua identificação,
como se faz, por exemplo, com a obra de Liddel Hart. O relató­

rio pode, perfeitament.e, enqUadrar-se no campo da ficção. No
entanto,seusdizeresapresent.am-se aos leitores mals verosl3!';'
meis do que a vaga explicação que a Hist.ória do capitãoi~ql~~

oferece ao fato de a ofensiva britânica contra a Serre-Montauban
não ter sido efetuada.

Acrescente-se que~, sobrenome dape~~ona~7~,!:r~~

duz-se <fOmo "masculino de veado vermelho,de maia de<c1Ji1co<anos ll
•

S; também "um dos, componentes de um grandegrupodêCr1.pt.#àntas
vasculares'com frondes como"penas". O hist.o~~~~{)~q\l~ê~Ófeve

ficção, Liddel Hart" que devia ", ser "a absrtu~~pe~~q~Clf\~e." ••,,'.v~n
o> passado I, lli, ironicamente, termina .: por,"sercri.ptopa I "pIa!!,
tas cujos", órgãos" reprodutores estão'ocuftosn,~~~t.io~s~~ve-se

,~. proxll1l1dads-ªtimolóqica e sêmlca entre cript.o.a ecrip-·

toqrafia."e ter~8e-ã"",',amPliadaa<"JJOt.enclalid(Jtie~;8t~~lficação

"o~ da ~rlll~naqem,'no relato quesefará<& parti~dele, hin­

ll!.
"~,,~e~"'~4~.'·,.peJ:8011aqemi.aq~e'()·',."·••'.<:()1\tóise,,'.<'."ré~~zoê"". ,e!

Ap""",",~aao como .... "antiquo cat:earãtico a.. 1nq1". e"
YÜ

la
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"arroja una insospechada luz sobre
como "un nino en un simétrico jar­
os acontecimentos narrados para a

pelo
O con-

aventado
espiões.dois

seráde deslocamento
:vaicaptu_rar os

Hochschule de Tsingtao", que

eL caso", ec.ae identificando

d Ln de Had. Fengl' , transporta

Indochina.

Tsingtao é uma cidade chinesa da província de Kantum,

capital da antiga concessão alemã Quinaodrov, tomada pelos jap~

nesesem 1914. (O evento do conto se passa em 1916). Haifen~ é
o principal porto do Vietnã do Norte, no delta do Song Koy, o

RloVermelho. O encaixe destas duas localidades, relacionadas a

Yu Tsun, elucida a relação deste com a Alemanha, de quem se to~

na espião e fornece ao leitor do conto um "deciframento" que

os leitores dos ~erlódlcos ingleses recebem como enigma: o as ­
sassinato de Albert "por un desconocido". Aventa também o pro ­

blema do povo colonizado e bilingüe: a possível explicação para
a espionagem. O local de nascimento de Yu Tsun passa por vários

processos de colonização (França, Alemanha, Japão} que problem~

tizam sua identidade, tornando-ourndeslocado e, potencialmente,

um espião.
O mesmo processo

CapitãoRich~rdM~ddenque

to o colocacomo>óque

"estaba obligadoaserlmp~acabIEh>Irlandésalas ór­
denesdeln~la~e~ra,~~m?~e.ac~sad~ deti~iezay tal
vez detraic"ión-l Cómo--nolba- a abrazar y ag+adecer e!!,
te milagroso favor; eldescubrimiento, la captura,
quizá la muerte, de dos agentes deI Imperl0 Alemán?"
{p., 100)

Madden significa "fazer enlouquecer; tornar-se louco; irritar".

Em gíria da marinha, é o estudante "rápidp no gatilho na aula
de artilharia". Maddener é também "a trepadeira de flores. amar!:.

ladas, que provoca a morte". A função de Richard Madden; no> CO!!
to, torna-se bem evidente se for relacionada com o significado

de seu nome. Ao perseguir os espiões, torna-se a mola propulso­

ra do evento que vai ter seu desfecho cam o assassinato de Al­
bert por Yu Tsun~ por sua prisão e morte por enforcamento. g,

pois, mais um elementoqrueo leitor possui para seliv+ar do

estranhamentoque__a atitude do chinês faZ; nascer. Se serelaci~

nar a nacionalidade de Madden e a data em que se passa o evento
do conto, 1916, com o levante d~ páscoa que houve na Irlanda em

1916, feito pelo Partido NacionCillstalrlandês77SimFei·n-. -, n.2,
me que em. gltélico signlfica"nósmesmos" r conhece...semais uma
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trilpa para o jardim da espionagem. Nele, encontram-se os agen­

tes e os pacientes da trama da traição evconcIu.í.vsé que o conto,

como seu título, procure apontar caminhosquesebifurcarn. As

bifurcações funcionam como questionamento de várias colocações

sobre moral, pátria, identidade. Para alcançar o jardim, vira­

se à esquerda, "procedirniento cornún para descobrir el patia ce!!,

traldeciertos láberintos"(p. lÚ4l; ornesmo caminho que os m~

ninosindicam aYuTsun para chegai à casa de Albert e assassi­

ná-Ió.
Restaillcluir na trama atiajetóriade Viktor ~une­

bérg ou HansHabe~er~., o seg~ndoes~~~?r~:~r\1!;s~cm~~~,COnt() o

chinês, .pertenc~a ...úma .. nação •.. ~on~is.tada ".~ .....prú~sla' '.P7rt~rlcell­
tea.o Império 1l1~~~0 (1870)det;Jue.er=a~xtensão,jáfoia~exada

ã França napoleônicae teve de lutar também contra a Dinamarca

ea.A\1stria.~ Ap~s.a..ItG\lerrCl~u~~ial,.~omo o Vietnã, foi divi­
dida e desapareceu como entidadepol!tica.

Viktor ~u~~ber~, YUTsu~ e ,Richard Madd~nparticipam,

pois,.deu~ 'mesmo .:on:~~to de deslOCarne~:~ e. perdadé id~n:idCl­

de. Para atingi-la, têm que rernontar a uma ordem distante ees­

facelada, ri que a faz, talvez, objeto do desejo e do mito. No

conto, elea são designados como, prussiano, chinês e irlandês e

nãrial~ã(); vietna.mita .ei~glês.seu"noyau'i,t.orhado "r=iZ?~"

pro~uz, neles,ap~?~i~eração. d~~e~t:idos de~~ai7~do~.~()~<Clg:r=g

pCln~"aby~cc~~~.de.~~.r .. un e~p!a" ....J.«1neberg,Tsun e .;~Cl~él~l'l~"r=~

zomas",plantCl~' aE:!I\~Clíz~~, caminho~ que ..~..~ •. bifurCEU(I,e~i(1~~gj-:.

am.,urnaait:uaçã?~~r~n~ b~Ilt,~?~~m",Est:~~~le~ a ...n~~tCll,gi~:~~8r=!
gern~.emde~j-nida,firme~~~:~,~lan~~da em solo ,f~~til eac~~~~ ­

dor, porque enquant?:p?vos,,~roliferarn.nClsuperfí~ie"i~O~~Cl,~()S

em~eu desejod~ n~:i~nalidad~ e: e~raizamen~o.:~?~~.?~vaçã() de

queono~~RUnebe7gpoaaui me~llla réliz; de H~~~',"0tn~ps;i~n:i«J()

al~a.l>e.~~de".algUnanov,os..g~rmanoa e esca~dina~~!:l;c~~'()0~~n~is

er=~m~riginalmentegraV~dO~ernp~ue~as.~~:~~~r"/ intensifica a
problematização que as três perso~agen!:l;()~er~~~~ao ~~gnifican­

te or~qem..

õcncLuí.e-se , ~ort:anto,.que •.,.. ()s~1~7§j-~~\U!,~\1~~p~~a p!

tr=,j-~, e>..~.,~., traid0r=~s ,.p~rticipCltn(1E;!' •..\J'l'.tne~Ill?~~~()()~J~al(1CldE;! .. -

tI:aição, impossí~~.~,de~~r:,d+~~E!rnidg,c::?tn()gClt;J~~,~~~~?ido lado

da .verdade, da ~0~7Cl~~.Z.~.··.~.~tl~~u~Í,O\l8~~\17élClidfib~éll1"l~ De

uma maneira ou '·~~i,i?\1t:rCli.7J~~sE!;a,~~,~~atD~ç:~r~~el1"lêlClir~~ze~e
plantaa de um me:.am0 jardim.. J1() ql1E!()l1V'Jrnoa.~t:r:a.V'éa<das.. palavraa

de:Yu Tsun~
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ffEl vago y vivo campo, la luna, los~~stosde la tar­
de, obraron en mr; ( ••• ) Pensé que unhombre puede
ser enemigo de otros hombres, de otroa momentos de
ocros hombres, pero no de un pafs:no deluc:iérgaI1as,
palabras, jardines, cursos de agua; ponientes."
(p , 104)

A aldeia de Ashqrove, onde mora Stephen Albert, com ­

pÕe-se de Ash, substantivo que designa a "árvore silvestre de

ramos e folhagens prateadas· e também o verbo que significa "de

nunciar erradamente uma. pessoa"; e ~~, "pequenaárvore", se­

ma:~e se pode relacionar ~olabirinto que Albert mostra a Yu
Tsun. Observa-se a constância dos semas relacionados a árvores,

~lanta~ e() labiri~to.:"ojardlmdos caminhos que se bifurcam".

Noc:~ntextodo c~n~o,~shgr0V'~ agr\1pa-se a. LÚidel Hart na indi­
cação defalsaslli~ta.~.~oleitor, na medida em que ocultant , de­
sencaminham um significado importante da história, relacionado
ao ato de escrever nomear, matar.

Yunnan, província chinesa onde nascera e governara
Ts I ui Pên ,1irod.uzantfmõriI(),material .. componente de produtos tó
xicos, como o queséu>:neto vem a utilizar no extermínio de Al­
bert.

E •.....'l'~.~~5sin,g~~a.d~igóIt1TJ."Pi~~Cltill~s~()I1de Albert fora

miss.iO~á~iO.'•••.•.•":~R~G~i~~i' .•·•..•~~~f~'3.~,a.".jt ..~.~ ...~g201Ii ..(g.. ~.•.•.•.i.105 1., acolhe a
univer~~d.él~.~.>de~~~~gf~~~.~~.l?Tf~llCj'gE!E!N~n~~i ••..·~la. rtos····remete
ao .intercârnt>t()?~~~11]~/~9~d.el1;~~ll?l1t'3.~ggf:!~()..9on;0 em. dive rsas
ocasiões e ..ag~Tst~()c~~~to>cle. h()~Trnne~.te mundc> sem limf.te~ ou
camirihos precisos~ Relaciona-se também à confluência de discur-

sos~ues~ cru~~~o>texto,.cgJn() Tlentstin, locéllizados. na con­
fluência dos rios Pieô e Cháoe o Canal Imperial.

Seguln~eest.atrl1ha~.n~Óiadél•. a.9~ma, .. godE!f~s~7~a.rel.!

cf()l1a~tarnbém GO~the, ..T~~~to' S~lt~~~.élzade,.HuJ1? ..LU M~n9:':?>tf()rd

G.... HO~hschule •. 'roõoa .e~~esJ1g~!I, dT a\ltorE!se~ug.:l~Ts>do sabTt,
~g~gc..a.m gentrec~~zélme.l1t0d.G~J."J."e~te~li terãrias,de~E!g()~it~-
rios de cultura que, assim, passam a pertencer à humanidad~.O~

àqueles g()~~gsaqueJ1l>se dest~l1a glivr07labIrigto>d.TTs 'uiPên~

aO!iCl~E!<clE!sGja.rn<P.:l~tlc~g.aJ.".. de> .. 1~\le?0 •... ~~l~~.tOO ..... sT9reto."<1aaf...
t:G·.'l'()~g~t:~~~mexPfime~an0s~a~?i~ d(» pas~ad(), él0Jl\E!~m()t~ ...

ll?i.~~E!.t?él~2~ra.~~0~asf0J:Jna.~ .d~ .... e~p.~Ts~ar.g> ... ~.~ndo, •..... ve.~~~E!la~
~;g0fG?t:e()~>~e·.g~f?e.J1t~·.·.~~()i~e."po~~es~u~~E!r.~uT •.. o 'l'~.~~~e à>s

~~jf~.'ijj'I"~Y~~i:~GJ:Jn~?~él,.()~réli~ue~an~~ ... a ~\trTz~..•....dél~ ..~J."l~e.~
n6rdIcase Diálogo dos oradores; dIscussão em torno da retórl;"
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ca. o mesmo Goethe que cria o Werther~oFaust,modelos li terá
rios do Ocidente, é tambémoautbr de Divã Orientâl~oeidental.

Note-se que se deveprefe:riro destaque do desconhecido, ocul ­

to, (menos importante?), na obra dos autores para que se possa

estabelecer melhor a conexão Oriente-Ocidente que ecoa no con ­

to. As mil e uma noites, por suave~, é obra tão divulgada, que

mereceu tantas versões, que já nem se sabemalsoque seria, n~

las, o "original" ou a "t.raduçâo" • Importalembrarqué ela é m5!

delo de Borges e modelo da éstrutura narratlva>d()<conto.

Esses· dadca , porém, são insufieientes<pararéspondér

a inúmeras questões que ficam colocadasnoeonte:LComoo>acaso
da lista telefônicaajuntou YuTsuna Stephen Albért,jtistamen­

te osihólogo que se dedica ao deciframento da obra de seu avô?
Qual.a verdadeira razão do engajamento d9>chinês na lutapió~

Alemanha, uma vez que o motivo alegado por ele l1 yo quer!apro ­
barle que unamarillopod!a salvar asusejércitos" (p , 102) p.!

rece inconsistente e·falho?

2"···caminho

Se se qUiser alrtdáehveredarpor Ou·tra bifurCação, a
estrutura literária ·do ••··contO, por exemplo, camirihar-se~á nela

como se peregrinou pela plsta- pólicial~<Quantoaoenredo, ela
transporta o labirinto,outro(s) jardim(hs):olugar de origem

do. chinês,·.' o passado comum: a sua gente~······oprojeto·lite:rár~o~la~

bir!ntico de Te1ui Pên~Nele,'também,premeditadamentejhã um

deslocamento e.flutuação designificsdos pars ojardim{o}ar~

ddmohLnêav ae aCha na··lnglaterra~. trazido por ~.·.·.•·~~gl~S,~~t:~~~
e· povocontrà quem está a personagem. Admirare gostar de Albert
não elimina o fato de Yu Tsunserespião·da Alemàtlha,'sssassirio

de Albert e responsável·..··pelo ataque gerinariÔàs .•·., d.fvisõ~~b:rit:ân!
cas.•

A partir do relato sobre o encontro· entre Yu Tsuri

stephen Albert.,;,.s chegadsscrjardint "',a riâ.:rrât:iva se bifurca

noutrs ·.·hietórl~·.: •.·•.·5.•. dO.liV~~:~·.··.·,··.~il'.~flt~?j •• relfl()~?~~~Z ...,..~.. ...,..ch~-
nês ;' "Mi .deter~~n~~i~n.·irré~~c:~~;e;~~:;.~~r:~.a~:i.(;..l.~~) ..• :,T~-

nos :a se~U~~.~(l~~rt!~f!ã~\~.l>re o~~1tl];)(:)':~.~~g~it:~f!lidO.I~vf?,a
le1tura e r~pr~d~~~~d~me~~o por ~;~e:~t~~:~~~tã~\JJI~~"autor
a···mais dó livro'.··'4e,TB'~1'pên, que sfflê/escreve···em·:cadeia~
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"He·confrontado centenares de manuscritos, he corregi
do los errares que la negligencia de los copistas hã
iritroducido, he conjeturadoelplande esécaos, he
restablecido, he creído restablecer, elorden pri ­
mor'd.í.ef , he traducido la obra entera (o •• )" (p , 109).

A passagem elucida bem, a meu ver, o processo ler-es

crever-traduzir e o estilo de Borges.

A partir dessas considerações, chega-se à conclusão

de que, face ao indivIduo que o contempla e se nutre ou fenece

nele, o mundo-jardim tornou-se fundamentalmente um jogo intele~

tual "selecto o secreto" •. Eu assirn.·.·"traduzo" e entendo este lu­

gar central, levantado,vis!vel por todos; pois nomeia o conto,

o livro do avô e o livro de Borges~ Marcado como tale, ao mes­
mo tempo, completamente isolado éo lugar onde se joga com o
leitor uma partida tIpica,que entretérncomo cotidiano urna re­

lação irônica ,porque polissémica e múltipla.
Situa~se'num presente.·etern.o.queprocura sus·····slgnifi­

cação no vivido. "No existimos en la rnayor!a de esos tiernposJ en

algunos existe usted y no YO; en otros, yo, no usted; en otros,
los dos"(p. l10)~AhistóriaestâaI a se repetir: Vietnã, Ir­
landa e Prússia ainda-rião se resolveram enquanto nação. Corno

descendente de Ts'uiPén, Yu Tsuncaminha guiado por Albert, i~

glês bárbaro a q\l~ .• f()r~~~a.~.~~?if~ação.de .. "ese misterio diá­

fano"<. (P.>106). eq\1~l~e.~J:()\1~et.élrnb~m~~()rte•....?Sleitores do
conto são>gu:iados 9~ap()r:1.Ut\r~r~p~~outro, e ainda por outros
m~is pelas várias trilhas do caminho que levam ao jardim. Na

verdade, o tecido da narrativa é> obra de váriasmão~,conduzi-
adas pela 3: pessoa, o rapsodo, que se apossa desses relatbspa~

ra trêlnsmitl-"los .• Cad.a relato é uma trilhsincompleta porqus a

todos, corno ao manuscrito de YuTsun, "félltan las dos páginas
iniciales" (p.100), corno no lJ.vrode Ts'ui Pên, "los!,orrneno ­
res san irrecuperables" (p , 106), "El tiempo sebifurcaperpe

tuamente hacia lnnumerablss futuros"{p. 107) e ninguém consegue,
na Integra, sair de ou entrar em "los sendsros que se bifurcan".

Pode-se, no máximo, tornar algumas bifurcações e "conjsturar lo
que sucedió" (p , 106).

Rigorosamente rsgrado, montsdo, rituslizado s rspre~

sent·ado<no cor:açãoda palavrlJ{ louca , sem sentido ; incsnssvel:

mente repetitiva) 'Po~ ....peslJo~s ...•..ss~olhida~ (GOsthe,Tãoito,Schah~r!.

zade),portadoras, (l«!m~rc~l!I.idsntifioávsis(o grands posta;ohis:

~~~iaªo~~.... o oontad()rdsillistóriss) situa~8s.... est~jardim. Mas ..··.08
escolhidos paraa~canç~-l() não se dl'stingusm desss mas:
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sa que se perde na babel de espelhos que se bifurcam no
jardim do labirinto. Como se lê em La escritura deI Dios:"~ Oh,

dicha de entender, mayor que la de imaginar o de sentir" 8

Actantes e leitores são participantes, lançados num

mesmo jogo de leitura/escritura que garante e entesoura os (de~

valores comuns nos quais se opera uma transformação contraditó­

ria: a negação da origem e a nostalgia dela. Quem é o "pai" de!

te conto? Liddel Hart, Yu Tsun, Tatui pên, Stephen Albert? Goe­

the, Tácito, Schaherazade? Ao mesmo tempo ele se compõe da nar­

rativa de todos, nostalgicamente querendo se filiar a alguém ou

algo. A elucidação de urn fragmento da história, segue outra la­

cunaa pedir nova elucidação. Paradesvendá-lB, p.reenchê-laJ e­

xiste(rá) a repetição no sentido de COPIA: não a mera repetição_ 9
e sim acrescimo •

Entrada papa o labirinto

Pars melhor desenvolver essa idáia, pode-se encontrar

com a etimologia da palavra labirinto: labor interis, "otraba....

lho que se faz dentir-o'", Neste dentro, que em Borges é descentra

do: o jardim de um chinês,planta~o num livro, na Inglaterra,o!:

ganizarn... se instáveis relações mútuas, o que se distinguirá pe'"
los vários elementos que o compõem. A operação se perpetuará

por meio de pr()c~dini.éiltos intelectuais próprios à bricolagem e

àintertextualidadeicaracterísticas também da obra borgeana.

"( ••• ) evocar la nocióndel arte como un juegoselecto o secré·

to" (op. cit.), jogado pelos artífices que dele querem e podem

participar.

Reajustamento de materiais já elaborados, cem vézes
utilizados, em combinações diferentes, traduz o múltiplo depr~

ferência ao único.

"En. todas las;. ficciones, cada vez que un hombrese'én
frenta con diversas slternstivss,optspo~unsyeli~
mina las otrasJ en la deI casiinextricable Ts'ui Psn,
opta- simultánesmente - por todas .. (p.107)

i~~ta~f~{~,d~e~~n~~r~:l~:~~e~i~~i~:~~~~:~~~~~:ag~n
lo concebia Ts'ui pên.A dif~ren?ia~~~~w~?~y
Schopenhauerisu···antepssado···no'crels un· tiempo unifor­
me' abs()luto .CJ;'ell;l.... en infinitas ••. seriesdetiempos di-

~~~~~~=e:rt~~::e~~t~~~:a~/~:rCt~~~·~·~·~·~s~~d~:t:~··ol4~e
secularmente~e·.. t.9n()r:an, abar;ca tOdas lss •.··posibilida...
dea ," (P. 109-10)
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A diversidade de alternativas e tempos sao pólos en­

tre os quais a palavra circula e assim peregrina pela diversid~

de nômade das formas. Ocruzarnentd de disCursos harmonizados no
texto e provocados por ele·funcionacotno umacoleçãOde ficções
organizadas. Cada uma se sustém e mantém por um aspectorefere~

dável,um pa?el particular: personagens, lugares, eventós.O co~

junto delas, entretanto, é transposto a um plano onde o signo

torna-se um·nome vazio deste signo que só fala para proclamar
sua inoperância.

"EI jefe ha descifrado eae en'í.qma ; Sabe que mi pr-obLé­
mae!a in~icar (a travésdel< estrépito de la guerra)
la ciudad que se llama Albert y que nohallé otrom~
dio que matar a una persana de- ese nombre~ No sabe
(nadie puede saber) mi innumerable contriciónycan~

sancio"(pi 111).

Por isso é bastante irônica a forma que toma o discu~

50 da narrativa: a de um hiato entre a palavra e o sentido. As

tnr.í.Lhaa.cque o re Iacovoâerecevpara se chegar a um jardim. levam a

lugar nenhum, ouaváriO:S:~ESS:a. irÓriiaquéstiona e i portant:o

não repete o discurS:o>o:rlg1na.l. Y\lTsün não repete Stephen AI.;.;

ber-t; , que.•.. não.>.·.·.rep~te ··.·'l'S·Ui.iPé·.~.·.i .••··•·.•~~Í.·· ••·•••.nâo •• ~~~Í.t:fu ·.·.·H~ng •....me.·.·..·~un9 ••..0

próprio.• Yu..•. ~sun· ..•.neméo•..• p~I\~odei~~~~~da~·~.· .• histÓ.~~.·~ .•.•. que..•.s.er.ia,
então, a.·Historiade la querraEuropeade'Liddel Hart. No enta!!

to,> o .. encedeamenfóyénoeí.xe dê ümâhaóütra·.·sê>.repétêeÓ fim"do

conto ,cómojásé/obS:é:r:voúanterlÓ:rmehte,Convida. a que outra

bifurcação se ill1cie~

:E>a partir de fragmentosdlsjuhtivosde fatos bem (:0­

nhecidos, no caso a I Guerra Mundial, os escritores cita.dos e

"dentro" do conto, o conhecimentoque>cadapsr!ionagem tem do

out~o, queseconstitul a história, artefatode umoutrodisqu~

50 que o subleva, guerreia. O narrador externo ao discurso do

enunciado que, contrapondo História e história, mostra a sua i!!

terdependê~cia.o;iÍtnã, ai Irlancia, a. prgssia são jêlrdlns onds

se cultiva a gue,rraideológ~c:::a t:'! de cOlonização. Ouemtral, ne,!

secontexto,mereceréprovaçãó? Ou~ósqué sãótraídos e derro­

tado~>rnE!:recE!JTlP1E!dade?Ou,os que comandam a guerra e dela saem
vieoetosos são: heróis?

COIl1Ó Ts·\l!. Pêri, O!iJ9r:êli1de!iJpensadores.·.orientai.s .. e oe!

denta.isa~c!n~~~"t"a.~>()~..•.•..•....~o;C1I1l ..êl~ando~~d()S J).•~.lo .···.pcxiet ~ Autores de

fic;~~~,c<:>lJl()g<:>e~~e'•.. IJl\1~~a!J"E!~_e!J.>~ã~.c;ausa ". maior de orgulho p.!
ra.su.apátria>quegJ:ancieslfderes·.·.·.guerreiros.
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Ponto de chegada

Tais conjecturas vêm à rnente.a partir da posição des­

se narrador externo que a tudo ironiza, .. tudo ques t.Lona e que

prefere, a meu ver, os livros às pessoas e à realidade. Ficção

e realidade, no entanto, se interpenetram no conto. História e

história se superpõem. A superposição, no texto, não é bloquea­

da, oS SeUs domponentesé que sedeslocam,<eseorreqam, bifurcam,

nada cobre o hiato entre um e outro, somente o riso do escritor/

leitor. Cada texto, cada personagem constrói umintertexto poli

valente •. Cada texto e .personagem. são,. portanto, ..uma tradução do

mundo • Albert traduz Ta' ui pêJi, YuTsun traduz Lidd.el Háit, o

Chefe t r'aduz Yu Tsún,qu;e não é traduzido pelos periódicos.

nes t aqué ...sémais essa ironia do texto o AquIlo que e­

xiste para informar, traduzir· o mundo para o leitor, prOpõe-lhe,

ao invés,"enigrnaso Aimpessóálidad.eda··· nót!cia.··.·jóinal!stiCá se

opõe, no contO,ã narrativa de Yu Tsun, cheia de adjetivos que

analisam e sentem o episódio e ã narrativa de Albert que sé o fe

rece enquanto visão científica da realidad~o

O t~xtode "Eljardín de.send~r<>s.qu~se.blfurcanl'

cria uma gama tãoabertadeinte;r:pretaçõesque vai dapolivalê!l

era virtual'à diluição quase "compfete de tiódo osentid?o~ste

precisa, p<>risso,;deser "oonatn-ufdo", através da montagem das

peças do .• texto:··~· .• ···jogo··de··xàdiez·, . a .. noveIàtpol í,c ial., 0.·... fa?irtn­
too Tarefa a que me propus neste ensaio, mesmo sabendo, deant~

mão, que ela apenas. cOnduziria às erio'r'uzd Lhadaa diver-aas-Jque

traduziriam o jardim e Borges.
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NOTAS

1

2

3

4

5

6

7

8

9

As obras de -aorees citadas acham-se na ediçào·dé·BÓRGES,
JprgeLul~.Nueva antologIa personal. 4.ed. México, Madrid,
Buenos Aires, Siglo XXI Editores S/A., 1973.

As idéias aqui expressas sobre tradução têrncomo fonte os
textos e debates com Jacques Derrida, recolhidos em Table
rondesur la traduction. ln: L'oreille del'autre. Dir.de
Claude Lévesque e Christie McDonald. Montreal, VBL fditeur,
1982.

Cf. La escritura deI D10s. Op.cit. p. 208.

Cf. a intervenção de Eugene Vance. De la traduction au passé
composé. 1n:--. L'oreille de l'autre. Op. cito p. 180-3.

BORGES, J.'Luis. Bl jardfri de senderos que se bifurcan. Op.
.cLt; , p, 100.

Cf.Luiz costa Lima. A antiphysis em ~rirge Luis Borges~ Mr~
meses e modernidade. Rio de Janeiro, Edições?raaL Ltda.-,-­
1980. p. 254-7, onde o autor interpreta lucidamente a pro­
blemática, a partir do queveLe chama deuchinesidadé é vea-'
trangeirismo".

Os dados sobre os .... nomes dás persOnagenS e lugares/fOra.nfret!.
r a do.s. :.: elE:!...::.:..::-.'. :":':. :'.:.:..:::.:.:: .. '::":" '. ::.::.::.:: .::': '.:::.::'::"::::.:::: ..:::':':'.:::::::' ::. ::.::: :'::::'::::: ::::::::i

-. b~fO~~n~:~.s~I~~;~~~nD~·~;~~~a.0:sI.~·:••.•:.•·.:~.~·~::~.e~~:·.·.:: .• Enqlish ••"•..:·:.·4 ·•.e~:.

- ~~;~~6·~.;n.~.•~~ ..~~pé~i:: .....•~.~.lh~:r:êlrn:7~.~:~:,,: .•,~.::,:.,,· •••.. 3.e~i·· ..:.: .. ·.São..... Paul()·,.: M:lho~
O trabalh()c1€;.JaJ(()})s.()Ilªc:~tal:1()8:p\ldMAHONY, Patrick•. 'rrans­
forl1\êl~;oIls.€;telªC:9J"ls.1:.I1.lC1:.;Onpêl;rip:ld~.rn;~.:.. L'oreille de
l'autre. Op. cit.p.127-B

BORGES,: J.Luis.Laescritura de! Dios.Op.cit. p 20B.

Cf. Eugene vanee , Op , cito p , l83,comentadano inIcio do
ensaio.
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BORGES E OCINEMA'

José TAVARES DE BARROS"

RESUMO

o texto discute alguns dos tópicos da> análise de

Edgardo Cozarinsky sobreavisâode<Jorge Luis Borges sobre o

cinéma, detendo-se no exame das crónicas sobre filmes que o e!,
critor publicou na revista Sur entre 1931 e 1945.

R~SUM~

Letravail ... prétend ... discutir quejqueá pot.nea

I' analyse d'Edgardo .Cozarinsky .. sur la vision du

Jorge Luis Borges. II naus intéressetout

l'étudedeB: __.cbróniquesde films; publiées
la révue Sur, entre 1931 et 1945.

,
di!.

ori.mta

" Pr,of.!ss,or Titullar
tes

Ar-
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Com introdução e comentários de Edgardo Cozarinsky,

imprimiu-se na Espanha, em 1981, uma coletânea de textos de

Jorge Luis Borges sobre cinemal• Um primeiro bloco do livro r~
úne críticas de filmes, publicadas na revista Sur entre 1931 e

1945. o segundo, com o título significativo de "versiones, pe!,

versiones", consiste nurnconjunto de ensaios sobre filmes bas~

adosem roteiros ou em textos do escritor, desde Dias de ódio

(Argentina, 1953) a Splits (Estados Unidos, 1978).

Na apresentação do livro, Cozarinsky comenta que a

relação de Borges com o cinema foi tão labiríntica e inespera­

da como a de aeus personagens com o tempo. E observa que osen
saios não revelam apenas alguns posicionamentos críticos dian­

te dosfi1mes,' masque "há idéias sobre toda a prática narrat!,
va, opções que a própriá COll1pósiçãódeUll1relató põe em'cena,
implícitas no tratamento que-Borgesdã>ao cinerna ..2~Eate é,pr,!
ciaamente, o aapecto que me pareceimportarite deatacarno pre';'
sente ensaio.

O cinema, enquanto difusor de aparênciaa de realida­

~, significaria para~or:ges>u~apropt)stade enriquecimento
cultural. Esaas aparências, fictícias ou não, aeriam oa aignoa

de um- conte~tomu.~~() ~~~~él~g~t)d.~.infOrrnação---ede ·erudiçã6>.·-O

cinemaa~I'latarn~~' na.s\lCl~!Il1t!n~~()E;~:ia~, fato~de aupera­

ção da: incomunicaçã:o~Il~;E!~a.rCl~i~élr~~él~él~/div:r~~s AIn~.~icas.
c~~a~insky_,._apr;ofr~daa<CJre~t~~.~eral---~a~écnica-.-_.nélr~

rativa,manuseando<concêitosdoeacritor~No -conbo , a tendên--"
cia é a deimaginar>umaélttuàçãoe~ p6steriorl1\êrité,bÜaCarca,;.
racterea para encemã-Le i oa -contos são cuttose,· neles,atr~
ma coatumasermais viaível do que as personagena. Na novela ,
ao contrário, a forma geral (quando ela existe) é visível ape­
nas no final: "uma única personagem mal inventada podecontami
nar de irrealidade aquelas que a acompanham"3. Mas o que real:
mente interessa ao escritor, no seu percurso de ambíguos exer­
cícioa, é a recusa da mera invenção anedótica em troca da ex­
ploração das distintaa poaaibilidadea da narração:

"EmBt)rgeaa~c~~~gt)rlClsd~n~r:rél~~YC')-J\ãodiacrlml~
n:aft\,(!lltre f~(JIi~t)E! nãt)~icçãpJ,oa.E!u-__ 1Íllico -propóaito
~>mo~~r:Clr:,a.s.pr;opr~edCld~Cl,cipdiscuraequf!lhe$é: Pr:2
prit):,~E!~E!ntrallha.r:,no Pl.lro acoi\;tecer,um eaboço que
o rea,9atedo caca, que permita a iluaãodoacosmoa."4
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Parece-me correto pressupor que o cinema, nos anos

30, apresentava-se diante do. jovem Borges corno esse campo po ­

tepcta1 e ~lte~natiyo~e ex~rimentação,dotadodeuma dimen.­
são narrativa com propriedades peculiares, nem sempre bem ex­

ploradas. Afirmava ele ementrevista.concedida a RonaldCh'rlst,
em 1967:

"Penl;0qusnestes tempos; em que os homens da litera­
tura parecem ter descuidado eSBeus deveres épicos,o
épicofo! salvo, de um modo bastante curioso, pelos
westerns: neste. século ••• a tradição épica foi salva
para o mundo nada mais nada menos do que por Holly~

wood."5

OqueinteressariClaBorges nos faroestes .. e, também,

nos filmes de gangsters que ele amava? O que estaria alimenta~

do seus exercícios de prosa narrativa elaborados nos anos 30?
Afirma ele: as releituras de Stevenson e de Chesterton e ainda
dos primeiros filmes de von Sternberg e, talvez, de certa bio~

grafiad~Eyarist~Carrieqo:

"l\b~!:J.andealg\ll1os.pJ::'ocedimientos:las enumeraciones
dispares, la brusca solución de continuidad ' .... ~Cl.J::'E!:­
duceiõride la vida. enterade un hombre··a dos·otrss
eacenea •. _.No. son, no tratan de ser, psicológicos~1I6

Cozarinsky chama a atenção para um texto de Stevenson
que define o que ser~a essa capacidade de mise-en~scene ver­
bal, admirada por Borqes também em Chesterton:

"()~ ..: fios ..... clfl ... \lIlUI .•...h~stc5ria ... entrelaçam~se .. cle~ZiE!ll1CJ:t.Ul!!
do e formam uma imaqem na tela; de ve~eIll:q:~~~ofCl~
psrsonaqensadotam.··.uma.··atitude,>··entresi()uemrE!~a-

ç ~(). à na~~J:'e:z~ ,q~ dflixa a llistór~a~J:'ClyClcl.ac:()Il\()~...
ma ilustração.· Crusoé' J:'etr<>c:eclencl() .. PE!J::'.aIl.~fo'~~\PE!q.a."7
da;:.·Aquiles qritando contraos>troian~S,\'lgissesdo...
hJ:'allcl0 ~rn gr él~clE!.. ·.ll rco ' •..... ChJ::'i!:J"tiallélC::~J:'J:'E!J:':S()IIl:0!lde~
dos nos ouvidos: todos e!l!le~!I~()Il\()II\E!Il~()flC::\llm~llall.'"
tes na ···lenda,·····e··· todos ficaram impressos para sempre
no olho da mente.~7

Borqeschama.a .. essasvisualidae.te:s,()üd~InéJ1!!1ões plás

ticas ... cli! 11~er.~.tur~.:.': •... :clE!.•..••.•••·.ln"'lIll~õe:!J·:.· ..~tJ:ç~~(lt~~~.iais··i.e.:as ·.:·.relaci2
na,: :.por exempl(),iCOIl\çertasnoV'elas;c::;ll'l~a,1:,o9'rªficas:déJoseph

s,im,.a ..par.t~r·.·.clac~ll,.,iV'ênc~a,C::;~IIl.·()s:':IlJo!Jdalin9'uaqem cinemat2 IL.
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gráfica, teria introduzido certas técnicas narrativas em seus

primeiros contos ouensalos de ficção. Estas,aindélsegundó

coeer í.nsky., estariam próximas da língua do destino; de RoLand

Bart;hes:"essepost hoc, erP2 propter hoc,errolog1cocujél

prática sistemática constitui, para· Barthes, a operação l1afrá:';;'
tiva por excelência,,9

Estamos em pleno campo (fértil) da continuidade har­

ratl~~do discurso,. cinematográflc~ ou verbal, e do <seu opos ­

to: a descontinuidade, é1 ausência, da correlação naturalista e,!!

t re-óa. fe t.oa. e· eventos. Esse r everso ' da ··niedalhacdns.t.ituí o

domíniO da desmontagem, da desconstrução, introduzido por Jean­

Luc Godard em A bout de soufle. ~ o âmbito da incongruência,do

paradoxo, da mera alteridade, um sistema de conflitos e elip ­

ses que somente a montagem, verbal oucinematográffca, pode

propiciar ã fantasia do narrador.

*á *

Algumas idéias de Cozarinsky serão retomadas aqui e

ali, no trabalho que pretendo fazer a partir deste ponto: uma

leiturapessoal ..da~<~l:'~h~~~~3~B~~~~~i~~bre fllmesassistidos
nas. dêcaõas--dé '30e4Q. Mantenhoo::(\~s~p~stod\ que elas re­
velam certas· tendências e cértáSpreferências.que il\árcarão sua

obra posterior.

(1) "Escrevornlnhaópln:J.ãó sôhre alguns filmes e s cxé.ía ­

dos recentemente"lO. Acrônica·l1ãotérâ má.fs<d.o qti.ét.r~spági­

nas, mas são doze os filmes analisados •. Borges escreve corno e!,

pectadorq~~ r~flete>~lvr~m~nt~, ..~.~~ ....•..••..~ ...•••.•. il1~en9~() de· (issumir a
posturél docrrticoespecializado.Percebe-sequeeleestâ à

vont~d~ nasala es~ura,al:>e~to ~ .•..... al'l:'~cl.~çã0<io~~ilme~~ Age
comof a Lquêm que, saindo da sessão, dissesse aumamigo: este é

um ...~i~m~;ue se~~i~~ap~eC:i~r~o~~~rnpàt~~.Mêls,q\1àl1do é ne-
cess;.~rJo, oolharpenetrantedo.·.escJ;,itor<escol,heseu espaço

muito pessoal, estabelece ligações eruditas~ puxa os fios sem

cuidar do tamanho e da cor dos novelos, fala de Chesterton a

déOrsón welles; por não incl!!.

outros filmes<, é quase umA

brilhante; opta ~éla: profurididade~

no<filme~Opritnéird,deUma im
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becilidade qusse banal, busca o aplauso doS tolos: é a história

do milionárIo norte-americano , que compra pessoas e bens mat~

riafs~<mas nãoconseglJe.superar sua solidã() -. por. trás< dele, um

o~tro argument:O'~\lito sup~rior:a investigação do interior de

um homem sdquire dimensão metafísica e policial, psicológica e

alegõrl~a;~embra ~oheleth ~ Kaf~Cl; no fimdCi trajetória,Cha!:

les Foster.Kane ~a~enCl~.umsimula.~ro,um. caos de aparências.

Nada.étão.atefrador COm~\.lJl1.1~~~~~~to sem centro, a
firmava o herói de um dos contos de Chesterton. Para pe~etrar

no labi:rint~.qUe.é...•~.Cidadão Kane (personagem ..e filme), Borges
usa de armas vsriadas:

- a iro~ia:~anen~~e~~~l1de como a maioria ,dos filmes, uma

gran~ev.E!~dCllie ~ ••.'....••~.~ .. ~e~0~'. U~PClláclO 'UIn>alm()ço .de .e~crito­
res>E!~ej()~~rh~~tCls'são coi~asessencia.lmel1tetlorr()l:"0sas!;

- a perce1?Cã~~.~~~7ic~:~Orges()~sE!rvaquE! of~lme ap reaenta

~()~09l:"rfia.~.~~~dmi~~~E!~ ... prOfUl1did.ade, .... fotogZ"afiascujqs pr!
m~iros~últiJtl()~ PICl~()~i,PosSUE!Jl'idê~ti?aprecisão,p()m() as
te.l~s.?os.~r~7~a.faE!lista:;~ora,esta é precisamente uma das
caracter~s~i~asCJ~~,.. ao nível da técnica e da linguagem, per
mitiriam aos críticos futuros considerar~ como um dos
marcos da hIstória do cinema;

- a PresunçãO prÓfética (não concretizada): Kane, sE!gun9-0 oe,!

crit~Z",.>~ati.ec~l:"~~dE!> g~gClnti!»mo, v. de pedarrtí.smo ' de tédio. Não
é inteligE!~t~, é ge~~~l, .. ~O.~E!l1tid() mais noturn()E! maf a ..·... Cll~
mão dE!:;ta~~ .. pala.~;a.~ ..? fil~E!i~E!rdu;al:"á ?()mo.. "perdurem" ..... p(!r­

tO~f_i~~~~ de.~~i~~,~th E! ..dE!rud.ov~+~ ' ..... cujo .. va.l(»);"his tõrico
ninguém nega,ma~~ue n~~~~ª~ ~E!refjign~/rfeV'er~

F~nalmel1te~ ~ã~si~l1~f ~~a.ti.vos ..()~ .."traço:;PE!l()~CJl.1ai s

Borges a~mi tE!.. a 9E!~i~~i~Clde.dE!KatlE!' tltuna ~~usã() •.•..~~ ~Iq~l:"J.Cl:;

'op~õ~s nsZ"Z"a.tiV'êl~~ ..... r l:"a.l'sódJ.ade ~~l1Cls~~~e~~~~~~~s'~E!~~f~em
cr~~~l~9'i~a~ .••as•....~~~Cl~ ... clam~l ti p~~7~dêl~E!" d:a •... ~l1~()tlE!lC~()~, .. t<l().que
se ·...~~~~rero .:un~verso ...•. fílmico '.a. c;ôni~~.liI()})rE!~Cln.e~ia •.......•.. íil1+ca

que p()deZ"i~.se; cOl1~ider~dCl_.• PZ"E!dominél.l1~E!rnE!l11:E!+~~l:"Cl~E!)[1:~Cll·~ ...•.. AS

de~ai~ ... sã()i~~Cl~inter~~~,~uCl~~.' ....~êlllt()RE!l~~i.Z"E!fel:"~119+Cl~Cl ..... ou­
tros filmes, .~e sutores e de ép<)t:r~ ..~~.~~ren~E!s, q~an~o pel()r~

cuZ"so'isn~t~9'~i~~~()s~x~g~~~.,fiCCJ.()l1SJ.~ ounão,bu!icados nss
estsntes dalit~rsturauniveraal.

(2) .~~••~•.•~.·~rl~~iii~~.· .•..·.•.·..~.~ ..etnl~i •.·...•.~e ..••.•~·.i~~~.~.· ..~.a..~ ....·....deJ1\a.J..~ .....·.·.9.Z"õnicêl~. ,(ie!
taco' aaqU(!?()l1()~êl1t1pre!ferªl1CiasE!!itilí~ti?aêl.·.... do ... E!at:ri~()r. Eia
alguns. dos .·· .. t.emssqu(!.· m(! •. parepem. .. rnêlisaJ.gl1ifJ.Pll1:J.Y()!i:



126

- asr~lações ···entre.f.ilrne .~ ...•.. textO •. lite~â~lO. ~Borgesparece

respirar aliviado.. quando.conSegu~~vltar()~o~froJ1to 0 .. Escre­

ve·. sobre Der morder Dimitri K~~~~a~off,prod~ç~~.a17~ã de

1931: "Desconheço o . ext~nsor~m~.~ce. ~~ .. ~n~e. f~l.reti;ê!~o .E!S­
te.· filme: cUlP~f71izquemepermit~ugozá:lo.~em a cOJltIJ1ua

eeneeçâc de sobrepor oes~etáculo at~al.à leitUfaf7~()rdada,

a ver secoincidia~,,12~•.. D7sabaf()se~7~ha.~te sE! repetirá a
propósito de The informe r (1935), de John Ford, baseado em

no~eTade Li~m~ IFla~efty:I;~esc~~heçoo. ~am()so romance do
qual este filme foi extraído: culpa feliz que me permitiu s~

qui-lo sem a tentação contInua de sobrepor o espetáculo atu­
ai àleltura.recotdáda., para verificar c01ncidências"13 Ao

co~trãrlo,· .··dl~Jl~~.~e.:hfn~s ... t<> C~II\7.(1~36l, ..~~CJ.~aterra, Bor-
gesnão omitirá comentários ao roteiro cinematográfico de
H.G.Wells~baseadoemroma.rice do mesmoescritot~ Eo faz

c6m.lnusitadápreocupa~~0pe~~.porm7~()~. O~~7r~a, por exem ­
plo,.queas.~ala~~as con.~usãoe e.ficácl~l~calizadas a certa

altura ...~o.t7x~o, ..• ~ã()~()~aJn.t:~~~~F~d~~ .7I1\iJn~CJ~~~> •..()\lque.~

La fr~se .•....sobr7....~'. a~~.~~()r.Jn~~~.~~~~().(n~7~t:~f~n~~:sec~nt~.~ o
céu, um alto I'ro~~CJi.()"}r~.g~g~.7~gt:~~:~R7~il:~~la versão f2

t.~gráf17~·. E.~~iS~:.~~7i0~.~~l:'~;~~.~~g~fl1\.2S\~7~e~.;"Mesmo·que
~ ··t tveea•.~..•·•......si.~~, nU~7~i·.· •.•C:~~~7~g~g~E!rf~ •••·•••.•..·•. ~.: .•••·.•~.l:" •.~~E!.t ?.~ ~\l.7 ..·••..•~.s .•.... a •.r -
tes •....d~.r~~~~.f7~ e ~()~~t:~F~;g~~o ..7.g~,,~~~S~~~~>f~ntasJna. de
~ f raim. ~~~~~J1g~.j..d7 .• t:~~g.~gc~l1\f~ ~a~e i '~' ....'.....•....••.....•. C0Inen~~illnda
que, .• d 7 .>\lnll:'~~~~7~~n~7g~E~~~I1\~t.s~eF~~~:FCJ ~x~)."a~ l.1l.1Jn .....~i lme
nulo, enqua~t:~q~e~7'ltIIt~~~~7J~~7a~7_~t\ll:"t;ls.... to~~II1\~nte lâ.!!
gulda- >Os.•.... ~..~.~Fa~~:,~e ~~~~B~c;~?nT.Hit:c;?~()~~ .••.•.~irqU um bom
filme. cceoz "rnveneóú epi·aódios. Colocou felicidacies e tra-

vês ~\lras .. óndê....•.•..·:O?~.i~.J.riàl ...•·•·•.•~~nt:t.ri~~ .• :ake~éls·· ·······h~~~rCU1K) "1;•.~•.
- uma Visã~?e~~.oa~dec:~~7I1la ... ~.~?t~y7~~gref7r~~~~~ de Do!:

ge~·· p~l~s ..• aspe~t:()spal."t~c:\l.~a~es7f~7~6e~t~l1\~~~7flal."~~()>f.ai!J
que -:~seu()lhar~e~.~?~r7~an~l:'rat~y~>~~~mica ,+s()lC1J1~o-oa

~o ~onju~t~ •• El~ ... () .re~()n~~~, ~E! .. ~7~taf()~~,a() .. t:el."~no das
v~s~~11~ad7s lit:7r~~iaSql.17/.• como .. vimos, .tanto .. o hayiam int!,

~~as.~~~~ •.~is a~CJuna e~7nlP~0~:
(~l~ A pr0póslto ...~~:.• citadoK~ral1\~so~f dizslmple~tltent:E! -, que
~sfotogrC1~ias.... a.ã() excelentes, d~in.venção e de execução; 110

~~~~n~~~)."?~f;77ia~.,•.a~nl~~~m~nt:~~~~()~.~.~...•~e ... b~~~~_r· .aquat-
(lélrld0oimpacto,a mão clerical deSmerdiakov retirsndo o d!

ijll~J.~t,~~.6;:
(b) - Sobre Street .cene (1931) de King Vidor, depois de afi,!
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mar que não é uma obra realista, mas a frustração oua repres

são de uma obra romântica: "Duas grandes cenas> marcam o fil'"

me: acena do amanhecer,>onde o rico processo da noite está

compendiado por uma música; e a do assassínio, que nos é a­

presentada indiretamente, no tumulto e na tempestade dos ro!

tos" • E a observação .. final,. que só tem sentido no' contexto

que estamos estudando: "Atares e fotografias; excelentes"17 ;

(c) umúltimo,exemplo,escolhldoa esmo, a propósito dó fil­

me.argentinoPrisioneros·.. de ... la.·tierra.(1939): "Outro·.momento

memorável é aquele em que um dos capangas, do alto do cava ­

lo, mata o mensú com um tiro lacónico e nem sequer voI ta a

cabeça para O ver cair; outro; a fuga apaixonada da mulher
pela trêmulanoite do rnonte"" ,E, como já esperávamos: "As fo

tografias, ..adrl1irávéfs ti ~.~.;

- cinema e nacionalismo- A propósito do cinema argentino, Pr"2.

clama seu desprezo pelo que chama de "turvos sentimentos pa­
trióticos" ... Parece-lhe.absurdo engrandecer o tédio só porque

esteéde elaboração nacional. Seu eexeovsobre La fuga (1937)
revela uma visão pessoal extremamente moderna aplicável à
obra de cineastas dos dias de hoje: "Entrar em umeinema da
calle Lavalle e>encontrar-me (nãosem.·surpresa) ··no.Golfo de

Bengala ou em Wabash Avenueparece....me muitoprefer!vel a en­
trar·.no.mesmo cinema e.encontrar-me (não sem surpresa) na

19
calleI.avalletti~

- sobre cinema, realidade e fantasia -~digna de nota a total

illdE!~endên~ia·...d~~Orges e~ .• rela~ão .•..~~.• mito ...• de ...Ch~~lin,··.·.~n~o.!

vido..p~~o., aPlC\l1SC)i~cOn~iTi()~aTd()scJ:ftiC()S '.><:PI11êl •.~~s.sal~~
irônica de. que essa aclamaçâo.impressa·."émais uma prova dos

nÓssos:l.ÍnpéCâveis.·•.•sé:t:viçoa ·tel~gr~fiCosié.··.p()staf~d()qUê um

ato··.·.p~aa()aJ..·.· •.• e •..·.asautoJ.·do••"..20 ......·.·vendo .' C~ty •..•.·J.i9~t:.~,.~f!iJ.g30., o
croniata não··reconhece·.a·marca~().§PY~I'1~():t:'3gJ:?~~tJ~nilft:.itde

The qo1d rush,de 1925. Defineo~ovO.film~'.~~·?ra~li~•• c~tno

uma lânguida"anto1ogia' de .pequen~s ~~rc;l~g~~Il\~()~j()\\~uma

l1istória.iSE!ntirnental '.·... ~ityli~~t;' •..se~~n~?~~e'\r~()aj~n9'e O
grau de vqluntária i~r~~I~~C\ded~0t1tJ:o.s.ff;~es.\~tl\~~~p1in,

apo.~aclª 1\ª •.•·.••.•.•...fojotJrafia.;u~E!J:fiJiC\J., ••··•••.•···rêi\Ve3()J~c1êi~;·.es~E!~j~C\~

da açâc...E!..•.....••..noe ••.•..••..•·.•fr~~.~.~·~~r.t~ll.·· ..·•.~•.i9'()~.E!.)':E!Ill~~s~r;~;.~;i .••·•.·•.~.~.~~;~i.·.··.~~.!
tiçª!J..,.·..·.aqJ..tC\tlêl~ <:_J?e~.ç;;\E!i .•;.~~~E!Jll\ .•êiJ~ ..êi" ~().rj~rj~;.~;\·~~a •....••..ato...•••.~
re!l :tle~j~i .. ªJ.jJ.Il\?·•.··••.··••·.1:+J.Il\~ .•••.iª~ii.?~;()I\C\qE!PElêi~~.~~m,,~.·~.éldC\me~te r~
a~·.a,·······~.)(Ç~Çª~él·.\~?~.~êi~~ ••••·.•~fP~~\<:09'C\ •..e ••..•••••...•ao\i.~l"?P~~o.?.~.r~itos. A
cOl1cluaâoida·.crÔnica ªe\~Or9'tf:I'ª.iélªpJ.4a.rl ..ArQaiamo ••·.·.•·e anaer2
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nismo são também gêneros literários, eu sei: mas a sua utiliz~

ç~ºcdeliberada é diferente da sua perpetração infeliz. Declaro

a minha esperança -.demasiadas vezes satisfeita·;.;... de não ter
razão" 21

A tendência de Borges nos ensaios que éstamôs exami­
nando é a de destacar··os erros ou Os acertos dos filméSque a­

nallsaepassarde chófre para consideraçõesmals universais.

Nesse terreno, ele trabalha ao nível: de asserções généralizan­
tes, marcadas pelo brilho de sua lucidez de voveur.e pela mor­

dacidade do seu espírito. Destaco; entre outros temas i as suas

definições sobre as grandes correntes da história do cinema.:
(a) Alguns dos aclamados e vigentes erros da produção alemã:"a

simbologia cavernosa, a tautologia ou vã repetiçâodeima­
gens equivalentes, a obscenidade, aslnclinaçÕésteratoló­
gicas, osatanismo".

(b) Erros esplendorosoS·.·,da escolasoviétlca: "a' omissãoábsOl,!:!
ta de caracteres i a mera antologia fotográfica, as grosse!

rasseduções do ••·.comltê".
(c) "Oosfrancesesnãofálo: o seusirriples e pleno afã tem si­

do, ..,até a ... data,()~e>nã~ ..• p~rE!ce_rnorte-americanos, risco

que, assegUro~.lhes'il\ã()qc>r~enl'j2.2.~
Uma visão mUlto'l'eS!5oale.ric:a ...~dcinema.riorte-ameri

cano é a que Borges nos oferece como espectador/crítico:

"Esqueceu... se, ..ou procur-ou..se..'esquece'r é : ...que.te:.• ináibr
viFt:ude>cl0 f;~rne.PJss().. er~..~-. sua illter:rupç~ode ..•...... um
regime californiano contínuo. Esqueceu-sequeeraim
possível contrapor algumas boas oU,excelentesviblêil
cias(Ivall o ter:r~vel,>Oenc()uraçado Poternldn,tal =
vezOutubrolauma>vastaecomplexa literatura exer­
citadaCCJllrclE!!5l!rnpenhofelizem todos os .. g'~rieros
•• :0.. o ala:t1lll!:rlJs~().J'r.()paCJ'C)\J~st1 J . Hollywo()cl. reformou
ou ·.··enriqueceu····alguns>·dosseus····hábitos ··fotog'ráficos e
não se pceocupouvdemaaLado , 1123

Que coisa admirava Bo~geSí~màiorinente"hO·clnefuádos

norte..americanos?·•.·.Semignoraracondenável tendêneia"àsimpli­

ficaçãodos caraceerea-eceo artificialismo das> reconstruções
hJs1:Óricas, Hollywood .•• oat~aipela fluência que soube. dár ã

n~r:rat;lVacinematog~~fica·, ..·.••·.·.emcontrapos~·çãoa~ .•..que •.••·•.ele ..••.<:há~a

~jirneras ••.•••aJ\Io~oglasfotog'rffi~as··'.· ..•.~~bit~a~• 'n~à '.' ~i~tn;~ .••·.•··.·.;,ur~:
l'e~Sj.M.~S>r~!i~e~:I!C)u;e~~a ad~.~~~,~ã.~. é.·.·· f re~Üentem~~:~ ...• ~~~nu.!
déle mat;izildil pelo espírito crítico doescritoro; ParaBorg'est
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Hollywood constrói seus filmes a partir de dez ou doze argume~

tos, que se repetem e se intercalam sem fim, caindo numsern nú

mero de convenções.

Feitas aS contaS, Borges reserva-'seo direito de nao

construir uma teoria coerente e rígida sobréo cinema~ Bom es­

pectador, antes de tudo um espírito que se deixa empolgar pelo

fluxade imagens que passam na tela; cada filmegueasSiste

deixa-'o 'livre para empreender uma viagem, sempretnuito pesso ­

aI, de fantasia, de ironia e de emoção.

** ..

nos porões da bi ­

sobre a paisagem

inicial":

ACerta altura doseü textoiritrodutórioaocapítulo

lICinema sobre Borges", Cozarinsky"afirmague Alain,"ReSriaiSt in

voluntariamente, realizou o mais borgiano dos filmes qUando
chamado a dirigir um documentário de curta metragem sobre a

Biblioteca Nacional da França, apresentou como resultado Toute

la mémoire du monde, em 1956. Apresento, na seqüência, aspec ­

tos de minha leitura pessoal desse filme.

(l) A idéia de "memória":

- riotít~lo,·not~~tó.;

- implícita na seqffência

blioteca, refletores acendem-se e se apagam

dos volumes empilhados;

- memôrta também como algo fugidio, uma busca Lncea­

sante que, de chofre, chega ao leitor de repouso: os movimen ­

tos iniciais da câmera, sobre a "erqut t ecu ra " da Bibliótéda

não são panorâmicas mas"trayel~ings", viagensdacâma.lêa. por

corredores, por labirintos, por espaÇos perigóSÓS.e"éXtério­

res" e "ousados": de repente, a imagem se im9bilizanac1Í.pula

do prédiO, O ritmo passa a ser o dos saltos abruptos sobre um

objeto que é preciso conhecer e penetrar.

(2) A música monocorde, repetitiva, dramátfca~ aritecipa

em Toute la mémoire du monde a concepção tempora,.l q\leIlla,lêc:ará

a obra posterior de Resna1s, sobretudo Nuit etBrouillard e

L'anée derniere a Marienbad.

(3) O olh-ar indi screto da câmara avançá pOr umicoffedót

e, lá no fundo, surpreende um homemqueapressa.i;~e\ll:> pa.l:õl:õos e

desaparece, como se escondesse um comprometimento culposo e 1~

confessável com aquele lugar.

(4) O Lí vrc-personaçem> com-suá capa ví.seeae ronae-ee lê
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a palavra Mars sob a foto de uma bela jovem- introduza vida

e a ficção no universo frio, hierático e atemporal da Bibliot~

ca, quebra SUa seriedade e sua competência. o livro "diferente"

passelapelos corredores, conhece elevadores e andares, dialo­

ga com o es~ectador.

(5) o filme permeia a discreta documentação do funciona-

mento de uma .biblioteca .. com. a malícia de um olhar inquisidor

(que.é do cineasta e do espectador t ao mesmo tempol.Am()ça~l.!

vro não é uma prisioneira a mais> nas estantes, mas um símbolo

de corrupção, uma presença fantástica, perturbadora.

(6) Toute la mémoiredu> monde é borgiano enquanto privi­

legia o abismo, o jogo especular, as luzes/sombras. Traz ~ me­

mória as novelas de Borges na medida em que transforma os plá­
cidos corredores da Biblioteca Nacional de Paris em um labirin
to .aem vcentizo.•

NOTAS

1

2

3

4

5

6

7

8

9

BORGES, .. Jorge Luis E! C()~l\R~~f)l()~', EdgaX"(lo~ Do cinema. Trad.
de Borges En/v/SObre Ciné~Lisboa,Livr09HorIzonte, 1983.

Idem. p, 7.

Idem. p. 14.

Idem.

Idem.' p. 12-3.

BORGESI'<JÔt:ge'I.U1s~ H1st.ÓrlaUniverssl délalnfatniél.Madrid,
Ali~nza<EditOJ:"ial, ~§83. p.].

Op. cito p. 16.

Idem. p. 17.

Idem. p, 21.

10 Idem.
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16 Idem. p. 25.

17 Idem. 30.p.

18 Idem. 57.p.

19 Idem. 50.p.

20 Idem. p. 26.

21 Idem, ibidem.
22 Idem. 25.p.

23 Idem. 29-30.p.

24 Idem. 9l.p.
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TRADUÇ~O EMEMÓRIA"

LUIZ CLAUDIO VIEIRA DE OLIVEIRA""

RESUMO

AnállsedaA casa verde, procurando-mostrar a estru­
t:uraç~o do romancacomo. umatentativadaracuperação da mamó ­
ria,acomo. umatraduçào.dasistemassamiõticos;;

Nousprésellfuru!I'fciunaanalysa>de Ao casá'verda, en

essayant: de montrttrque cerOlftan: eststructurácommaunet.é"t:!
tive" da.r~ctipára.tion-dll la.:mémólra-at','comme,'une·'-trsductlon dâs
8y~temessimiotiques.

" AprelJellt"do--o:rigiJ1..lmantec()Jll() __ tra~"ltl()_-_-fiJ1â~-~a.~~id+#clP~!
,na "Literatura -tamparada: -a traduçào·;298eK\llstl:'a.>dtt 1985 ,
..ob, _,a. orientação ',dos,_~rofe.8ora8 -Enalda~I,"J.,il<ifl:~~ll~a.:ia.
Lau:rO, BelC!!1iorMend.,s •• ,' _Om --rel!Jumo_-.cl"8ta.t%'~a.~I1()~?~ilP~ ....1l
t:ac10naM:a.sa,,:,"redOnd.-Latturas a_A caaa<varde"~J\()29Sini=
r;tós~()daLiteratura Comparaela. BeloHorlzonte,,20ia24 ela
aut. da 1986. .

** Profas.o~ de 'teoria ela "Literatura da PALE/UPNG.
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No texto que pretendemos analisar, A casa verde, de

Mario Vargas Llosa, encontremoeteIemeneoa que, se a princípio

parecem distintos e mesmo contraditórios, na realidade são CO~

plementares e convergentes. Trata-se das noções de memória e

de tradução. Estas noções estão relacionadas a outras, tais co

mo história, intertextualidade, ideologia. Permitem-nos colo ­

car questões sobre a função do escritor, a sociedade e a pró

pria ficção, Ja que esta representa a confluência entre o au­

tor e a sociedade.

Se tomarmos a ficção, ou qualquer artefato de arte,
como um espaço onde há o entrecruzamento de várias linguagens,

de vários sistemas semiótlcos, teremos 'o autor comOtim capta­

dor deabea sistemas" e-veeu tradutor~N·ã6···tomaJiloso ···term6··tradu";'

tor como sendo a desiqnação<delimtiabalhodebliscarapalavra

correspondente a outra, que lhe equivalha, mas como sendo o

trabalho de diálogo com~odas as palavras circundantea, aejam
elas do siatema lingaístico ou não. Naa palavras 4e Bakhtin.t~

remos:

"o ato de fala, sob a forma de livro, é sempre orien
tiadc ~ ~Ut1Çã(»c1élEJ:ln~E!J;VE!t1çÕe!:l.-.élt1teX'l()res.. na mesmã
esfer:éldeél~~~~?Eld~'~éin~9él!i?9I>r?I>r:~9autor,.como
asdeoutrosaut<oresí' ele decorre, portanto t· da ···situ
aç~RipaX'~Jc~~~X'd~,Jlfl1Pr:9R!E!D1él'c:i:entJ~ic() .. ()~ ....de um
estilo de' produção literária.' o discllr:soe!ic::rit9 é
parte integrante de uma discussão ideológica em qran
de escala: ele responde a alguma coisa, refuta, con=
firma, ariteeipaas respostas e objeções potenciaia ,
e procura apoio, etc ••• "l

Portanto, considerando o trecho acima citado,podemos
tomar o discurso escrito como inserido nesta "discussão ideoló­
gica" de que nos fala Bakhtin, e o autor como o responsável pe­

la articulação de seu texto com os vários textos ou linguagens.
Mais que no texto científico, a articulação do discurso autoral

com os demais é sutil, mais delicada e, ao mesmo tempo, mais pr~

funda. Pelo próprio jogo ficcional, presume-se que o autor não

fale em seu próprio nome, como no discurso científico,ainda que

o como sejrouvesae uinaautônonliad.otextô
relação aaeUalitor>eeni. relação àndiSclissão.ide~

CJliep~rt::1.dipa.·.···Pôr...·.·:fsilô,arelaç~() dialóqi:caquees­

os demais discursos aparece mEüio"s como diálogo do

monólogo. Além disso, quando dá voz a seua personagens,

memorias quenãosâo
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os seus, mas que, por outro lado, só têm existência a partir de

seuprópriodiscurso.~~~im,junt~-~eaojogo, ou ao problema,

a questão da fldelidad~,ou não, do autor a esses discursos, v!
vências, memórias.

Poda-se··coJ1s+li(!.rar~....• aiJ'lda,a lnteJ'lçã~··d()a\1toreseu

têxtio ao partlc:ipa~em.. desta. "diSC:\1ssã() . ideoló91c:a~.0 teor de!!

ta partlcipação~deréplic~~o~iscurs()dacl~~sedominante,

à sua ldeolOg~a'./0l.léde...c()~roool)ação? •..•.... J)~ ..... queLquer- .•.•.. f0rnta ..•... pels
qual partlclpe,é ~ec~s~árloverlflcaramaneiraoo~o trabalha

o seu Irlate~ial'~~<l;Jeji~,?Omo()ClJ?rovei~aflccion~lIllenteou C2
mo, pelo contrário, o desperdiça em mera panfletagem.

Na nossa leitura de A casa varde, consideramos que

Va:rga~Llos~.t:r:a,bal~Clf+cc:i:()l1almen~e.....().• matt!riClltJut!.~E!In.""""""", às
mã()s, col()cand()~se ·nél.posição <ele' réplica .. ao.discuJ;so.el()minan ­
te, apJ;oveitando o conteúdo que lh~veio porexperiéncia dire­
ta, refeito através da memória. O ·DOmance é construído atra-

vés .d~~()iEl. 1t\0~l1t()~ >tJ~tl..!le+llter{)t!J'let:ram~ .... :PClS!lCl~() ... e .....{)rt!st!J'l~t!'
tomados em vários estratos.~mist~ra temporal vemjuntar~ªea

mul~iplicic1Clde t!SJ?ªC:+C1~-. ~t.:rC1mC1se .. psssa ... em...d~ ferentes 10­
cais:Piúra,a selva, Santa Maria de Nieva, Iquitos,osba,ir~

roªds M:a,ngacheria e Gallinacera. Os personagells circulam p():r

e~sC1s' .. t!~:paç()s'< .. 1Jn~ IIJai!i q~<()1J~:r()s,>. t!PE!t1:t!J'lcE!In.' EI+IIl1J~télJ'lt!.Clllla!!

te, .. Cl°!ie1JP:rópri()t.E!mJ?() eCl().··..• ~f!m:P().·.c1e .•()u~:r()EI Pt!rs()J'lCl~E!nEl·:E~7

sCic:()llcOltti:~ãllciCi~~{)()J:a;.t!t!sJ?acia~ ele. p"rsonagens. VaiJ)()ªªi....

bil+t.~t,> ao.l.Clit():r' .t!J'lC:()llt:rCl:ro~io'~C1I1lC1C1c1Cl>t!C()EI~\1:rCi~/>~~IIlCi
peça'ún~caehannOlliosa,.aquil0queparélcia mÚ~~~p~(»~7()n~li'"

taJ1te.Esse aSPE!c:to.caótico.apárecellan\ist1JJ;ac1E!>di~+()~()!li~ a

r.eªpos1:a", ..noprE!sente, sendo c1a,da a 1JlIt~:PE!J:~\ln~Cl~t!i:~él1'1gJ;>Cl~___
ssdo~. e emcontextodiferente~, e vicE!-versa;nCin\1J;p+I?;~c:~~

dsde de .estilos : .. direto , .. indireto e inciirato .. 1+y:rt!;.J'lCl•. PCiElªa, ­
gem, súbita, de um pers()nagema outro, de 'uma, ~E!JIllJ:J';'a,J1çªa, ou
tra.

rt!~~o ••. I1Ci •... lIlf!Jll?:ri Ci•• <l<:t .•. Ci1Jt():r !.··.()i :r()l11s1'1g~;~Cl~ ....~~.·:.ClCl<IIlE!lIlé7
ria c1()s .'{)eJ;!i()I1Ci~Clns~':~ •.....•...j~!i. t.C1tnClJ'lteC1'tnClIll?~+.~ ••·.••·•·..·.~"~;~E! •.••.~·.~· ••·.•• :~i.gCl:r~
terc:C1c5~ic:()'····.·····.··~·J:C1·~~I1~·~·i"~<:t··,····.··i~E!~g()~~JI11J()··~.···.··.······ .•~0~~g:r0g~!I.~lIlttJ'l~~i .....•..J?():r
ser C:()J1s.t..:r"f~()•.•.• C1t.~Cly~EI .••..•• ~E! ••••.IIl~IIl~~ ..~•..0..~.••••i~\l~ ••• c:()J1~~5~~.illl()! ...!i••.•• ~t1'1Cl~IIlE!n •....•. 7
te, c:a:Ptá...;()' •.••.•••~ ...~·•. fl}1a,~~i0ii?G<:t7ClEl~~ig<:tn~.t.C1;t.~ .•.•.•. ~~i~!lg~Cl:rE!c:illlen~
t<:t ' '.de.....•trac1uç.~~'i-.~0 .••·.•• ~A~~~§.~~~!i)3~e·DCl~~i ••••IIl~lIlê:r+e! •....••.·.~~t.()Itte1'1~o o
mE!!lrn<:t .·.:~Cl~() ..·!:.•• :I?E!~.~t.~·,~~.· .•••••.·..•t.~;~Cllllg~i.-.~~.~.~i~IIlCl:iY~.~~() •.•.••IIl~.;t..~plCl ..e una:
A<:t .·.IIlE!slftc:)•••. ·.••·~~IIlJ?()· •.••E!lIli:tJ~~i~ ..·.~••~ig:l:'()gE!.m~~:?~~~t..~.().-c1~ª.~()9()· ... E!..~ in­
ta,J:7tre$tti~+lic1Cl~~'c1~!i1Il~?:r$e~'f~!p~f..t.eige~1l UIla elO. eua in-
tegridade, sem que ado autorpareçapravalecer aobra aa dóa
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personagens.

Inserido como~stã na "discussão'ideôtoqfca-, Ó ro­
mance Adascl verde colocs de InIcio âprôblemâtizaçso daHls~

ria em relaçâo à memória, não só como difereriçanaut!lização
dDt::.erriPd/ comO taIltbém na questão 00 discurso. A Hfstária repr!:
sêrit.só discursO da classedondnal1te,<;Iuelegitlms o ·disC::urso

sem voz da violênC:ia.Tem\lDt célrátersocialênquAritoOciiscur­
socia memória tem um csrátêr fridlviduâl.AHlstófiaéapresen­
tâdacomo um fluxo dOnt!nuó, semfntêrrupções, exprimindo as
oàrsoter!stiêClS··dó···tempo,Ou sejil,··t.ra.nsitóriédade, ·seq:üê!toia,

irreversibilidade
2

• Esset.empo dâÂis'tód.a êot~ntP(,)crOl\ôló9.!
co., social,q1Jê>l1adatêmsvercomó t.empOpsicó!óqlCo da mem§
ria. Naquele ;ósseon1;edirrientósfluem, um aPôs outrO, como que
diriqind.O~se sutrlfimmâiôro\1 melhOr,esâoregist.radós em
suasucessãócroriôlóCjfcà.Alémdfsso,áHistáriáédirfgfda 0\1
escrita apart.irde u.mcellt.roórdensdOr. AO mesmo ternpoemqu.e
pailra, cômociiriêfâ, aêímadâsâções':l.'nd.fvid\1afS, a HistórIa é
sempre centradsnu.mfllteressede classe.

Narelaçsoda>Hfstórlácom o dí.aoúrac , o que se evi-

dencia em ~,••••",~asil.'., ••,'.~.~ ••~~.:i~, •••,·,~ii~~,.~j~f~i.'~,.ft'.~~~:rf~t', ••• ,.",~\l"",.,~,~j,t', a p~
lavra q~é".,~"~.:'.~,i,~~\l~EI~~~~~ii~.~'~~~~.,:,,~~••,•.,,,~~~~i: •.•.:.~', ••".,.,,2~~~.,~~~ge~. Não
há ',",.\lrri ,h~.~~~~g;e,j~+~~ii,.'.~i,iEl.e~:g~~7~~f~ ,."••'•.•.'.•,':;j/.,•. Tt'~t' •••",2~~!J0:~ge~Jn po.!
sui ",UjS' v~.!J~~~i.;~~j.~!2\l~~~.~\lj:;.~e~~~~\l~z,'.,' ••~()~U;ViV.!
do nã~r!~;:t!~i~j.dit~e~~~~\l~lc()iC;(~~i~!~gress~;eque """"".T~da
um é,",.to~allR~:;~.~~~~~7~~:;~}~, .•CJ\ledi,~,e p~~,o."",.'que .",~azIf3.,EnqUan_
to aHis~~~~~.~~m\ltD~i~cu~So~~~;~nu~.'~>jemõr~~.é spalavra
fragmentãria~ Porque não termos, como uma anti-História, um

dis6ur~'~:'·t.a~é~ ••.• co~~.!~\1o.i~~ntro·,',·:cil.'.',.r:o~~~c:~?' :,.~âJ:e~é7nos", •. 'que pa-'
rao~;er \UIlad~l>lae~i~.ã~~il.pJ:~~~frt'mente,para.j~s~rar~ es­

facelame~.,tcl:,".~,.".',.~+sc~~so..ds .,.",~,~,nteÍria,~~~cUJl~~rito",.so"'.,sq~i•.••,e ao
agora de cada personagem que, mesmo vivendO em comunidade tem;

ca~a<Iual,:s~u.prõ~r~~~iscur~~/~<s\1aPrc52~~amemt5riil. Em se­
qUJldO l\lgar,opon~~-o.ilo ..~~ntido~~iTo:e oent~~lizacior da His­

~,~.~.a'i"~,~,,,~~',.,.".r!~elar.,', s~~. oa~~t~.~-~n~~queced04",. ,,~,~l~iPlo '~' ••'",,~ão­
cent~~~oj'.O." aU~~~'".'3~p~~n~.e~~s~\l.~~~d~ os X~~~.osdisc\l~sos ,e
memó~ias,tradUztambéJftosistemasocial em quetais','discursos
sãôpt'óêhlzld6s.0disêur~ôdàllJ.stórIa esua:l.deologfa estão

s üsentês d01"()janT~.•'.".",':.,~.',.""""".,[)<)r,."."."i.~ •.~o.',',.,.'.'~,~·~~o',.', ••,.,pr~sente~ ••
O tr~7~~"",'•••,a",.,.:se~~i.~;'i"~,~' ..",,,~C:~,,~a.",.,.~.o.~,i"'"".",l1Os •.•.. aj·~.~· .••...s· •..··fJ()~fi··~

g\lra,J: como sei p:r:ocessaotrabalhódo historisdór e, poJ:"tanto ,
da História.
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liA experiência da releitura é a~enas um exemplo, en­
tremuitos, de dificul~ade,senaod~impossi~~lid~~e,
de-reviver o passado·tal<e qual; impossibilidade que
t()c:1()sujef~oqllelembratememcomum.comohistoria
dor. Para este também se coloca a meta ideal de refã
zer,_ no discursópreseiite;acóntéclrnentos pretéritos,
o que, ariqor,ex:!qiriasetirassemdostÚlnulos to­
dos os que agir~~out~~temunha~~~os~~tos.a serem
evocados.-Posto··Q limite fatal que o tempo'-impõe ao
h+~t()~~~dor, n~olhe ~e~ta senão reconstruir;<no que
lhe for possível ,afisi()n()lItiad()saco~t:ecilnellto!J
Neste esforço exerce-umpapel-condlcionante todo' o
c:c:mjllntodE!>n,oçê)espresentes .. que, involuntariamente,
nos obriga e ava~iar (lo9(),aalterar) o conteúdo
dasmemórias~" (grifo do autor) 4

o. texto "de EcléaBosi.indicaa dificuldadederecon!,

trução do passado que se apresenta tanto para o historiador
quanto para qualquer psssoa que lembra. g importante ressaltar
que, sepilra o indivíduocomum.aincompletude.nessareconstru­

çã~é•."'.C~~si~~rada ..como.elem~nto.·.·.·desv~lorizéldOrde·.1JElu trabalho,
paraohistoriador,cuja-reconstroção étatnbérnfalha e incom­
pleta,. esse defeito·'. não ,é ressaltado<,' e seU'discurso passa por

perfe::l.t:.oefidecHqno. Como no romance>haclara intenção de: DiO.!
traI', opondo~s~>a~•••.'discurs~·ds .... 'História, ..... odis~urso . f:raqmen~á..
t."-ib do- indivíduo" os testemunhos, quando os há ,são incomple:<....

tos,,: ApesardaJ; inf~rraélções trazidas ••. pelos personagens, o lei'"

tO:r ~r~+r~él-~II\~úYidél".·.élcerca.deváriospontos •...... porexemplo:B~
nifãc~lit<{lfirma,.·qutt Anse:lmo E!ra. da .: selva, .: eoeo;.. ela •• Ele o teria

af+rmSdonuma s()nversél:quE! ...·.. tiveX'am •..... O.... fatoé.··..imediatament~i~?~
teEctad9:pE!1.9sInconquistáveis e. o harpista era ..·.mangache~PoX'>sua
ve; ,o-<lei1:or sabe,. seguramsnte, que Anselmo não ere>dé P:i\i:rai
no :t!intanto"qual sua origem?

Se o. Dr ",' -, Zevallos '. e Pe • Garcia 'são testemonhasóC:Uli!

res, o ~~o ... apena!J>de parte..da. vids de... Anselmo"'AIl9éliçElMérCê....

des, ao 1Je:%'solicitadapelo Dr.zevallosadsrseU:~~pói~el1~o

sobre.s 110ite-emque morreu Antônia,negCl..sea ~sl~;iélfirman'"

do.não.se lembrar de nacia, com() se vê à página 346doiromance;;

0próp;i() Anselmo não .. fale .. OUandO>perg~nt:a~~,~e~c:k"rsa~Sua

confissâo.a Pe~ Ga;ciil, qUe:tJC)cieriél esclareper Qs<fatos, não

cheg{l alJ~; ..•c:>Uvidil":ltinda:em::V'ic1e:AnselJn()j~ Pilssaraiaserum

mi tQ, ci'~ItIEI~Jftél:~()rmil-qUe:'p'\lshíélde~)CilciE!lIE!:r'lll'~omempara ser

apel1éls ~a:t~l\c1a .pal\t:acl1él_~c:>:ún~qociQgf~J.)C) .:apE!rmanE!FttJ:' ..•• na
ilh()~él'c1()·.gentiél~9'i·.·•.•I1.~()isili)E!.· •.••·.qUE!f~IIl: ••·.leV'O\l"\1'híCl.:·.·~ ..···..··.() ..·próprlo
Jum, ··q\l'i: séli)~t:0c1él ...·.élV'f!Irll~()cio qUlll<_l.l1E1:acon't..ceu,<>.•nâo conse
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91Jefazer-s~e~tender, enquanto Adrlan Nieves'!ieulntérprete

juntoaoa soldados. e um dos<protagoniatasnoeplsódio do Urak.!!.

sa,cala"'se. Mesmo com a ajúc1adospersonageJis/mésmo através
dônarrtldó:r,· há sempre algo que>nãochega·.·até·o leitor. Oa pe!

sonagens se esclarecem. mutuamente e, por tabela i a.o lei eor , No
entanto, na rE!montagem do grande quebra"'cabeças:queé A casa

verde, m~smo..para .... O.lei~or.fic~~faltaridOalgUmaSlléças e o
mistério não sedlssipa~NeBteproceasodeesclareclmento/enc2

brimento, é exemplar a QUátta:Pártedororttimce,érn que a Selv!

tlcaseíriforma da disputa entre o sargento Liturita eo Senhor

Seminário.
Retomando as colocações anterioressobte História,

ficção e memória, lnteressaóbservarás dife.reriça's apontadas
por Aristóteles entre·poeaia e·····hiiltória.··VejamoCl:

"Comefeito,riaCfdiferêJü:ófliatÔric:l'clÓre ôpôeta pOr
esc:reye.rE!I1l .. V'E!rtil0 ()u.prosa> (pois que bem·póderiam ..·aer
postos em verso asob:rafi~E! Herõdoto'E! nE!l1l.p()r isa()
deixa,ramde>ser história, se fossem em verso o que e
ram. eJIt p.r0saL - difEarem,sjjn, emquecUz:um as coi=

.sas que suc~de:ram, E!0\i~r()!:I.....~.t]\1e p()~(!:riClJll ... sl1C:E!de:r.
Por isso>apoesiaéalqodemais·.·filosófico·e· mais
s~ri()d().. <Jl1Et a ....•.. h-~ !Jt:cíJ:'~~' -.pc:>,ts'J:'eif4i:!:reaquela>princi
paltnente o universal, e ~staoparticu,l.ar."~

Co10C~Jld~:~~~~()i~~i~~~~r~~ poefjià',' a:··t:.ílritâçãO de
Aristóteles ae>~~~q~~:~~rf~~Tc:ntE!~Te.~.~.. romance A··câs8verde.····E
apresenta··o romance como······a ruptura··da··lfnêâr:Ldâêle êlâHistóriâ.
Esta·.·.· ee .preocupânãoa.pêna:s'CoI1lÔ>pa..rtlculâr ··~····êODiô rê:fêrê······Ari.!

tõteles, masitaMbém:Cômojogó,:élê -ca\1sa.êê:fE!J..tôélequê·parti~

capam-os acol1técimel1tos/qué>têm suâm.u1tlplicfcl8de··'tedtizlda"e
um único fio· condutor •..Apárentemente ·~··t:ôdâs .âsmotJ,va.ções/ór!
qens·.·.·e··.·destinoa····sàó··descobêttôs,··ou·reCoJlâ.truídôâ,'valendo';;'ae
o historiador dedoctimeiltos e testemlll1hdâ~······ototriaflcealtElra ·e!
ta···1inearidade·.··já·que·seuobjetivól1.âó·:é·expllca.rÔpresente
pelo·..·.passado,·.···mas mostrar'4··inlposslbilldaooêóesfaêelamentó
deate>.·paaeadc cu jsrecôililtttição, cómo>vimósaêimâ,êp·essoál·· e
i ncótripleta. Se o objetivo d8Histórlâ··ê expliêâr"ôpresêntt!~oti
melhor, justificá.. lo>··âtravés····dôpassa.dô,>nülftnítidó·próceaso

e ideólóqico·,·····ô:lhteresae;aô·:····toma.nCê······é···1riôstrarque

riâobâ1.1nissôluçâ6··decôntfnti:Lclade.Em
tecêbe>ê lIe

umatnêmôrU···ftiqlcliaefraqmÊlntártâ.·:··,K·····"hIsiór.ta·
memõriâ·e:elli.risêqund6Eêlia:' s6ai ,
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a

o

um

matg'inalidade a

euafragmenta
rea2aSaJ:'t~~m a
a.sua-dEtiStmiÃ(), a

so(re a ação do presente que condiciona a recapturado passa­

do. No entanto, esta "ação do presente,,6 é diversa para o per­

sona9e1'n e para o historiador: enquanto este se orienta para o
futuro, aquele se perde no próprio presente.

Falamos há pouco que, em relação aA casa verde,
História aí estava presente enquanto ausência, uma vez. que
autor, lançando mão da "palavra fragmentária", faz uso de

discurso oposto ao da fluência, do centramento, da ideologia

-da História. A lsso podemos acrescentar que o autor não faz a

"história do histórtcotl7.maSt ao contrário, .. do antl-hlstórlco:

do drama pessoal,da<tnel1'lóriado indivídUo, da vida daqueles

que,habitsnd~a>periferiadassociedadesinão têm voz própria

oudireitc:> à e~pressão, nã~têm passado ou futuro, votados que
estão<aum contínuo presente.

Poderíamos representar a estrutura do rqmance como

um c0rljurlto de círculos secantes. Por maior que seja a área

que um: círculo ...•..• cubra do ...outro, ..... fica .. sempre.· .. uma.·.·. área descober

ta. Eataes.tr\1tura impede que o romance seja apenasumacolet!.
nea denaJ:'rativasindividuais, dando-lhe coerênciaeintegr4n­
do.estas ..narrativas .. num horizonte •.·.maior •... Porém, ... não impede que

essas ... áreasdeacobertas permaneçam como·. um.. enigma·.• para o lei ..
tor.Eisso,comoficou exposto acima; corre por conta do "di~

curso ..... fraqmentário", como.'conseqftência da técnica ·de·.• ·se<utili..
z8'ra memória dos personagens para compor anarrativa<J:'()ma.nes..

ca. Deasa ... maneira,.·.. o· discurso·...·. perde. em.conteúdo document';'ri()ie
ganha ficcionalmente .Ou:,seja, deixa de .... ser História;êl.d.equêld,Cl

a ...• um·•.. real ..verificado. e verifircável, .... e passa a. serttS~órJ.Cl:~e!;

xa -.deser par-t.LcuLer para .. ser .. universa-l;.·, com()diriaA;ris:tc3t.E!"
lea .. E,·.. por .... istomesmo,. assumem.muito.maiOrttfiCá~~êl.e~J:'CJfWl..
didade a sua 'denúncia e sua<postura anti"'ideolÓgJ.c:a,.~ã()éxin..

tenção do autor fazer uma denúncia dadegrêl.~~çã.oaquEl estão

sujeitoaos .. índios,.sua eapoliaçã()e~()~~~;êI.'~~~s~~êl.l:i~reli­
g~osa; n~ .. mostrar .'a···decadênci~so~I:'~~pe:;~~.~;~êl,~élsc_idades.

o que pretende, . parece-nos, .•ére-B9'élt.ll:~:_m~~t;f~'~E!um ..povo
memória .oral, ." "'j amais.·<•.eso;~~ClI:e.'· •..·....~.~~i};)~;.~~~()~0~IIt()f ..é sempre
incompleta, incerta; mágiCa,on~eSnt~lS~~+icidadedashistó ­

rias-memórias:·· individuaiste~de:~aisa:iv~+êl.r~ue<adesvendar
segred()sem.oti"Clções; •• <lE!;nt.J:'()de<\1mp;C:>C:t!~s.0 q\1ase; ba.rroco de
claro-escuro.

o romance pt~t.é~d,e

que< '. e8tepqy9.fóia.\1brile't..t.êlÇ),
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ção. Há destinos paralelos, ou superpostos, mas nuncaumaco­

munidade,-umaorganização, umaação comum. f'laleldá<sobrevi....

vênciaido cada-um-por-si, do individualismo. Fragmentando o

discurso e a memória" o autor mostra 'a fragmentaçãO .•' aoc.í.aj;' o,!!

de pr~êlómina o "divideet impera" .. E, ainda, nâOaponta soIu ­

ções eusaaae e Hmí, ta,;.,se a mostrar a realidade.

E dentro desta realidade está acontrnuatransforma~

çãó e reelaboração do passado. Como nos diz EcléáBósi:

liA função da lembrança éconserváropassàdo"'dóirid!
víduo na forma que é mais. apropriada a ele. Q.materi
aI indiferente é descartado, o desagradável altera =
do" o pouco claro ou confuso slmplificá;"sê'pór uma
dellmitaçã~>nrtida,o,triv~al,é,~~~v~à9 àhi~ra~quia
do insólito: e no fim formou-se urnquadro total, sem
o menor desejo conscientéde falsificá';;;'ló."B

AnselmO, póréxemplo,qUase não "lembrai' seUpâssa';;;'

do, que', é contadoemterceira",'pessóà, por urnriàrrádÔr.E1.êrião

quer se lembrar de nada, déádéà irlórtedé Antôriia,asslm como

nãó"> "lembra li" seu"·'p~ssa~,,.à~~ê~I~~:~i~.~.af~é~~dâ~;~~r~.,~ Pór

isto mesm~,', ele',',é o',·,'"I>é.~~~~aCj~~i;~e~.:~~~~~~d~pe~~s<,~~t~ó~,tó!:
nando-r ae '.,.,~m ,,~ito, ,t~n~~~~~gi~Sj~[~~;s~::~(),~.~rer~~'~,..q~e"'dão
de le ,e "de ',,'~eu ,,~est~~O.N~~_~~~~~t~~}eITl:~e~~~~··~~e~s: . õeecc->

bertas_.. ,------_~;<qUe<f~l~m~~.~~~Jl1~i,~ã~ .•~~e~n~~~~.a~i--·_.--.-ai~~~--q~e não

totalme~te,.t;mosios_--.-__~~us--.'m~~~.~~g~~~~seu- ••_.••·~d~lr~~~_.po~~iCO ....--·_---~
como-__--oschamao tradutor do·romance .. Pâra Anselmo, sobre si

pi"Óprió'----nãO,:háttiêltlôrla:apenàs· -o présénte-·--émqUé vivéu--·SéUá"

mor -cóm>Arifôniá.<sómérité pórdésc:uidó'é quédéiia q\J.eó~;-fâto9

venham------àsuameirlória,· comO--'-no.-·-éPisódió ém -qué<'féc:orefaCháplró

Séminário ....Tâológo lhécobratriniaióféSesCláfeCinientós, -tergi;';

versaecala;,;;se.

n;';;Está teimandóóutráve.z,VelhO-dlsse José. "Se
"gorinha _me~nlO _-faJ9\lqé!Ç,a,~,é!>YE!rde~_:__-A()I}()E! .E!J::'é!. __ el'1t:ão
que chápiro chega,.,,,c()mseuc:ava;()?Que~()çll~--e~aItl
essas-que saiamparavê... lo? .... Chegava-à,sua chácara
-gisse __ I)OmAl}esEdnlP.7 E .a!3q~E! sé!iC!lll parL\ .:\'~'7];O e ...
ram as apanhadoras de algodão. Ag

JumiantitétiCârnenté,'é >aquelé-qUequéJ:'lénlbtâJ:' o

insistem em esquecer .. O episódio desUápUniçâój

cou:rós(edó taptóde Bórilfaclai<pas­

issó,-_-do qUéEêléâBoSl chamâdê~ijnl------~
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d di ,,10 1 -versos e scurso , especialmente para todos que se 1çam a

estrutura de poder~Jum é quem, ao contrário dos demais, se

preocupa em organizar o seu grupo para lutar por seus direitos.

Se os demais são punidos simbolicamente por suas rebeldias in­
dividuais"Jumé punido de;fato e de modo exemplar, o que se

deve, segundo Julio Reátegul; à "enormldade" de seu crlme~

"Só tratavam de evitar futuras queixas; madre; aque­
lecriminoso e ~u~gen~e~span~ar~m ~~~baramente<um
cabo de Borja, assassinaram um recruta, lograram Dom
Pedro Escabino e ••• ~11

Nas palavras de Reátegulhá a justificativa de seus accs., a

versão consagradados>acontecimentos, a prevenção de rebeldias

semelhantes .·pela·exemplarldadedocastigo~•..·Contrariamente aos

demais personagens,.Jum, apesar de analfabeto, é o único que

eacreve , Para não <perder a lembrança dos fatos e obterjl1stiça,

faz ..-aa-jnarcaa •. .nas-coseae e raspa avcabeça ,.. Aí miaturam""'SE!a

condsnação ea própria pena , uma vez que , marcado, estaria pa­

ra sempre impedido.·de.voltar para o meio dos·ssus.Talvez poS;..

aamoa.rpe.rcebertiaf uma.·relação intertextual com O, texto.·.·deiXafc

ka, "Na colõniapenal"12;,; A linguagem deJum écifrada,••snigmá

tica, compreensível apenas para si mesmo.

Com relação à escrita de Jum,. seria conveniente lem'"

brar a distinçãoqueWalrtice Galvão13 faz a respeito daS mar;..

cas. A autora distingue entre marcas pintadas,marcasd~p~r.T

tençasmarcas ignominiosas~As primeiras seriam asmarcasd0!i:

índios, como os huambisas, que pintamo corpoporocasiã<> dE!

alguma festa ou acontecimento especialJas SegUndas>fun~i()ratn

como um sinal·. de.' eleição, •. servindo. paraa....anagnÓriseOr·~c:o; ...

nhecimento.·dospersonagens: é a ·circuncisão dosjudeUs'~ic::i.C:7

triz·de Ulisses, osfer·imentos·de.CriBto.Asterceiraaiass1.na~

Iam seu portador como criminoso ou escravo. Essas ma.rcai!Jdei'i~

nomínia têm afunçãods marcar e , . ao mesmo tempo, J;sc)laraquec

le que as carrega.

EmA .casaverde •. temos.·dois ••grrpo~'cOIn •. trêIJPersona­

genscada um, quecarrsgaIn ...estas .marcas.dei?nomfni~.I·I1~·P~i'­

meiro grupo·temos ..·Fushía.,.·.··marcado.·...•c~ma~epr~JJ\ll1li,.~~rcacl~P!!

las·..·listras .....nas•••• coeeae..e. pela..·.cabeçairaap~~a'tu.selD\~, ...•m~~ca~o
pela Cegueira,·.pela,·escuridãO.<..NoSegU~d~grupO,.'te~os,~alita,

cuja. beleza .. é,·sUbstitu~dapelasesPinh~S.Sfu:rÚJ\c~los;Bonifã­
cia-, apesar·.·.·de •. viver na'cidade,iié marcada porisua·or1.gem.·.ssl-



Antõnia, cujo corpo foi marcado pelos urubus; que lhe

comeram a língua e os olhos. Os três personagens masculinos
são, por sua postura contra-ideológica, mesmo que essa postura
não tenha estatuto de consciência polItica, simbolicamente pu­

nidos: FushIa tem a pele queimada pela lepra; Anselmo tem que!
mada sua casa verde e a luz de seus olhos se apaga; Jum foi

queimado pelas chicotadas e continuamente as reavive. Com exce
çãode Jum, que é realmente castigado e queimado, o castigo de
FushIa e de Anselmo só pode ser tomado metaforicamente. FushIa

perde sua virilidade, sua independência, seu sonho de riqueza~

Anselmo, que odeia os gallinazos, os urubus, é condenado a vi­

ver na escuridão. O trecho IIFoi peoedo s Anselmo,: vaí,a morrer ,
arrepende-te, tu não foi Padre?"14 só pode ser interpretado c~
mo Anselmo dirigindo-se a.si mesmo, chamando-se de padre. As­

sim, podemos entender o ódio que sentecontraosgallinazos(!!.
rubus), o fato de Antôniater sido desfigurada porurubus,ap~

sar de ser posteriormenterecolhidae.·cuidadapor.uma gallina­

za, Juana Baura, e de os despojos da Casa Verde serem disputa­

dos pelas mulheres da Gallinacera como·..·urubusdtsputam·a·.·carn!

ça. Para associar aos elementos anteriores I lembremos que os
padres ,vestindO-se de preto,:sãoi'Populélrinente.associados, tam

bém, aos urubus.
psegurido grupo,: fOrmad():'porBonifácta,Lalita e An­

tônia, caracterlza~sepelapa.ssividade. Asmulheres ..são como
objetos,:vendidos,Usaq,ose.endeusados. Não têm vontade prõ­

priaouvoz.Bonlfáciaéimpedida de falar sua lIngua··.materna;

Lalita fala·oque seus homens falam, seja Fushla; AqrianoO o
Gordo; Antõnia é,. fisicamente, impedida de. falar•. Além disso ,
todas elassão..violentadas sexueLment.e ,.. Esta passividade que
o grupo feminino encarns,comometonImia<de todauma,socieda.­
de.; .coãncdde• com O, que '" denominamoe·..acimaviver para .0 presente:

sem·.psssado e·sem futuro. os personagens adequam-se ao momento
atual parasimplesmentesobreviver.A.n.tôniafázo.qUe lhe di­

zem para fazer, come o que lhe dão para comer.,'. senta-se ,anda
ou··.·.deixa-seimóveL .·deacordo.·.·comavbntadealhe·ia.·.·.. Bonifácia é
primeiro novlça e depois puta. Segundo Josefino, um dos Incon­

quistáveis e<seu gigolô,elanãotem personalidade. Seu único
rebeldia foi ter libertado as meninas Indiss que as frei

nanam ca,pl,u:rado •• Todas as mulheresdeate grupo têm a sua
a selva, a cidadeou.oprostlbulo.Para to­

traço maior·é a passlvidade. Em:oposiçso a
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vez que perdex

elas, temos a figura de Chunga Chunga, cuja maior característi

ca é a androginia. Chunga participa dos dois mundos: o femini­

no, passivor e o masculino, ativo.Síntese deles,Chunga é pr!

tica, objetiva,ra.cional.. Não tem o idealismo ou o sentimenta­

lismo .. do. mundo aàscuj.rno ,. nem a·.·subrnissão· do mundo feminino.

Trafega entre os dois universos sem, no entanto, pertencer a

nenhum deles. Sem a característica de androginia de Chunga,mas

participando também dos dois mUndos, temos os Inconquistáveis.

Sua rebeldiánão chega a ser aqUela dós trêsparticipalltes do

grupo masculinO, nem sua·.·passividade corresponde àdo giupo···f~

minino. são Simplesménteaproveitadores, sem:cárátér,V'iVendo
ao sabor do momento, traindo óuenganando a uns éóutros, in­

clusive seus próprióscompanheirós, como Josefinofaicórn Litu
rna~ Sua maior' característica talvez seja a amoralidade.

SegundóNicóle Guenier, o que caracteriza a minória
étriica não é o númeróde seusmémbros15~ No case) de A casa ver­

de poderíamos falar<nãO apenas de minorias étnicas osíri'"'
dd.osI mas Eámbêm de minoriaSculturais~ Neste'caso, o
desse termopassaria_-----aindica:w;----apertas Urnjuízo

que o nÚInerO'de seusmembrós seria bastant.e

gensdó romance sãósímbolos dessa minoria e as
cas que lévantamos'para ospérsoJiagénsseaplicam aO
socia.l·qué-'repréSéntam. Para--este---aspecto,

é nãogrupalioponto comUm quéaprésentaé a
revolta individual erínconseqüent.e 1 a marca

quase sémprepermanente; seja a Cor da
ondevémouollde- habita, seja O sotaque
fissão quééxércé, seja a roupa

tadoou impóssível da língua da
ocórre--quenem sempre-asmillOrias
vez que <és tão

qUé tende a

rais,nivelandó

que
Jianté,
riêlde

encarnado
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fagia. ~ o que nos explica Nicale Guenier:

IlMême lorsque,sansatteindrele. stade ultime de
l'ethnocide,ou s'en tient au linguicide,~elui-ci

correspond toujours à une tentative dedécultura­
tion •. C 'estlecas. de toutes .les interd"ictions
faltes à des dominés de parler leur langue .....16

No ceso de Bonifácia, esta é impedida de falar aguaruna para

não poder, perdendo a lfngua,voltar às suas origens. As ma­

dres de Santa Maria de Nieva falam aguaruna para melhor impor

sua visão de mundo etnocêntrica e mais profundamente promover

a aculturação dos Indios. Todorov,cita~o por Guenier, explica

bem o.IJroce:sso:n.~. ri c()ns~ste ae Ion trodocov à.' s'êlssimiler

partiellement à l'autre, pourmieuxl'assimilerà sai' n
I 7 Si,!!

tomaticamente, Jum e os huambistas,<por nãotalaJ::'eJUo casteIh!

no nem ~bdic:areI11desua cUltllJ::'ael(\'életrimE!;nto da cultura domi­
IlaIlt.e,são por isto destinado!!; à,dE!struiçãoetnociélêl_

Atunçãoél()aut()rd()romaIlce é, e de tentar resgataJ::'

ClrnemóJ:+Clq:llE!>ClII~s;t5r~ClIl~()c:?ns+élE!;J::'êletJ::'Cléluz~J::'aquiIo..... q1le
~paJ::'E!llternell;E!'P9J:<t>~J::'t:E!!1c:E!rª<rnE!~rna lI:Il9ua , ..... ao ,.me!!;mo ..,.~Jstemêl

sernicS~+C:9tll~? IlE!;C:E!s~~t:Cli<élE!, .•..,t:EClél~Çª()~·A, CIllE!st:~o·.·,.élêl,.,· .. tradução
nã() E!~;~.' •• \E!;)(c:;~~+yCl~ell;e,llêl.t:i:"Clél~Ç~()illt~J:tE!xt:llal., .. mas na tr!.
dl1'i~()<.~.nt:eJ::'7~E!I1\~§;~c:a,~gClllt:()J::"iCl()E!;.~c:rE!;"E!;J::',....fJE!;llt(!"t(), ...•. nâc .. se
"~~E!·êlIJE!;IlClfjiélE!i?llt:J::'()~t:E!;)(t:()~.•·•..,<JuE!ClS~J::'~(!.lit:~J::'.áJ::'iêl, .. Lhe ... forne. ­
ce'.rn~~it~B~~a<JUE!;1E!;fjtE!)(;9ei(!xtJ:'êl7"lite:ratUJ:'a, •. pertenceIlt:e s

Cl ou t79~~i~tE!I1\Cl~ ••.• ~E!Jl1~t5ti.C:()SdClS ... !!;éJ::'ie!!; <t>()lIticCl «:~ociaJ ,.eco­
nôJl1i9ClE!; ..·..9~;tll~~1 ~ ...t>()lltrClf91:marllã() sE!; .élariêl. êl.transmi.ssão
I()Jl1'SllCl êlC:.E!;Jt:ClÇ~?<9u J:e: ,~1l;açªo ,élE!"alores .per-tencent.es à fJ()ci
edade.dóautor, (!qu~nã() foram.veiculados ... portextosescri't0s.

r9J:tallt().'.:,.E!~;e:sSJ,!it:E!Jl1ClS '.. de•.vCl~()res,., ..de .."compor-t.amentoe, de ... pen­
aamentoa formam. sistemas semióticos e têmampladifusãoelei7"

;111: Cl,~n\;()él~ Cl~?ci E! élClélE!"J{e~l1rnJ,r .ClJIltE!;J:t~"t:llêlliélaéle(!>a.' tra­
dução apenas à literatura, seria élesconsid(!rar a e"istência d(!

~+~tE!I1\a!i .. BE!I1\~t5t:iC:?~Il~() ...E!scr+t:0!i,,,,E!;~E!;gE!;nélo,CoIlloúnic.::0 ,. o siste­
mCl .. lin?~f!l ;+ç()~()~ya;()J::'E!;sc:ornIJ()J:;élIl\e.ntêlJ,liJ ..,~cul t llraifj,em .se,!!
;+él? ~IJ;9,Bã() .,~i!l;ernasSE!rnJ,Ót:~ç()fj ... qllec.::J,J:C:ll~am~~vre.msllte .nc
~Il~E!J::'+9r·. :élaB..~()c:i~dCl~E!S' .... ClélClPtêllld()7"!!;e, ..rnoéli f i cando-se. ,estrêlt!
~+9aI\él97!1E!;,traélll:&+Ilél()7se<emnovos valores ..assimilados .... e pos7"
tos~Jl1I,):r:~t:+ca. por .. paaaoae qlle.nã() têm. deles nenhuma eoaí raea­

ç~() escrit~~

Po~~r!amoB, nessssentiqo,usêlra noçã() ds t:radllção
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para caracterizar o gênero romanesco, enquanto relação entre

sistemas semióticos. No caso do romance naturalista ou romãnt!
co, teríamos o que Henri Meschonnic chama de "tradução transpa-

t ,,18 . f - iren e que desconhece as di erenças entre os varios s stemas
semióticos. Asaim o romance procuraria ordenar os vários sist~

mas. sob o privilégio de um único, melh?~~mals completo e mais
culto, cuja função seria a .de coletar, sistematizar, reunir e

exibir este~sistem~9,com0gefoss~.9uriosidade$aseremmo~

tra.das. Este~i~()de tradu~ão participa da mentalidadefi-loló­

g1ca e etnocêntrica do séc. XIX que, se dave ser valorizada

por essa atividade de caleta de material, deve ser criticada

por sua postura museológica, que esteriiiza aquilo que conser­
va, guarda e expÕe.

Ainda utilizando a teoria de Meschonn~c, teremos em
A casa verde a traduçãoccomo descentramento, namedidáem que

- 19Vargas Llosa faz da cultura dominada uma traduçao-texto, que

procura d~ixa~..·... l~"res· ... os··J?ersonagens.e·.não ....privilegiaumc:~T
tro de que emane a narrativa. A própria comple~idade comq es~~

nar~éltiva·.se .....~:s~nv~llf~,.alternand(J .• e. fU~dindo···passado;·..·.p~ese!!
te, espaço egersonagens é exemplo d~ste d~~~entram~Jlt(J>:Ci .. ~~.
cuperação,. a tradução da cultura dominada dentro de sel.l~J?ost:g

lados culturais, deixando ver sua natureza semiótica, como diz
Jean Peytard:

"Cada ideologema é uma parte da realidade> matérial
social que cerca o homem, é um aspecto de seuhoJ:'i ..
zonte ideológicomaterializado.t na interaç~oso~i ...
aI que o fenômeno ideológico adquire, prime~J:'a~~Jl~~'

sua existência específica6 seu conteúdo~d~~193i?~,
aua natursza semiótica."2 »>

N~ sentido de construção '. ~~.....•t~~to c~~~In~Mó~f~'~n~~
como fUstóxia,.·..·privilegiando. a desintegração~a~l1fJ:'a.;~0~.(~n..

c LusLve. na apreasntação formal do romance),eS~il~g,t~~'S •.•...•........•. ~

voz, e noaentido .. de •. tr~d\1~~o,.C:~J:~:~F}~~él~~~l1~V~il'SG;~ne<Jens
COft\O símbolo de· uma minoria' cultural, ao mestn0temp(J em que

::::~::n:od::c:::::m:::o~:e:~::: opera uma revolução no rela-
l\. .. const.r~ç~oi~o ••..'.+fv~~ •••"•. ;T;uéltJ:~~~r,;~rE!Umiêpílócjo,

com•.·..•seu~ ...•.•.•?·éll'.~.t~.l(J;i ..·+~~~félf~ •••.··.•.• ~ii ..•13.112'0/0(J13ii~\1II\E!J:,0.~.~.s ..'i .•\i~~i .•i~i~ ....•·•.•. dê
uma OrganlZaçãoe·.umél:.·.seq~.nc1.C1q1.lE!~~cril!>ar~f~lftnanarrativa

ne.l~.. _...conti~.~·.t ••.•. "~' ••·.i~.~.af.·~.~e<J~él~eo .•.•.••......~.~ •••·.••.•• ;~~~(Ji .•f~~f~?~l1i ..ccn'lC) •.tIl~t:·~.f?ra
dos dois processos utilizados>emisuaconfl3lcçÃo:\ alllelllÓria .. e a
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tradução. Ambos expressam a idéia de ruptura, de descentramen­

to, de intertextualidade, ao mesmo tempo em que, corno parte de

uma "drscussâo ideológica em grandeéscala",denunciam a Histª
ria~ o etnocentrismo, a unificação cultural praticados pela

classe dominahte. No eritanto,ólivrooperà, cOmo dlssemós,uma

mudança no seu relacionamento corno leItor. Ou seja: no roman­

ce em que há urna situação de denúncia da ideologia da classe

dominante, córnopoi exemplo em Selva trágica, de Hernani Dona­

to, ou num romance de 'J6rgéAmado,corno Seara vermelha, a uma
situação deopressão'corresp6rideurna ação iibertadora. Esses

romances, como outros tantos, mostram o surgimento qe uma con~

ciência que procura organizar a luta contra a classe dominante.

Essa consciência pode pertencer ao herói, ou~um grupodTpe~

soas •. para. o leitor,()q~e t>~~tllél~ece~llIlla liÇã~dt!! esperança.
Em A casa verde não há este caráter heróico, épico. Ao contrá­
rio, há individualismó;egóísmo,submlssãoaosvalores impos·

tos, aeceit:açãoda:fatalida:~~,~a~~r~lisIllo.Na~a da sardah~
róica, de certa forma Ja pr~vista ideologicamente. Não há he­
róis em'A Casa.verde:·háa.riti';;'herólS:.

~.·~·s.l~" •. _·.••·•· ..·~:.·.· ..•..~fit:?r .•·..•• não .•. ··..• llT •.·..·..•~.erit.e ..g.r~.·.~.if •.~.ca~o ..... e a.l.iViado
ao ver o heróir~i~~~~é\7.~.:~t+():~~:]~f!,1~t1:?~, .gã() po~eou
nâo Cons:egue~7~~t~.~r::.ig._.~]JC~?in~o:~.Olngt()n~io...~~obl~a .que. c2
locamas,.-aó ...coJ1tráI;io,c().mpl1~~7o~~nda mais •. Há... l-una. queat.âc

socialqu~pe:rmanec:~~nl3()ltivel,emaranttadailabiríntica: tanto
na selva como no deserto ou na Mangacheria.

1
BAKHTINi Mikhail. Marxismo e filosofia da linguagem. Trad.
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'.rr~ba~l1() .LlP~15eJ'ltad() ~ çurso._d(!Dout()rad.oitul\~f!~;éllll,nLl.·.···.·dis
c!pllna "Literatura Comparadà: a tl"lSli\1çª()~,s~ll()l"if!ntlS"­
çaq.dos Professores· EneLdaMarla de<souza:e<LauroBelchior
!o1ende·~itJ~llV'f!l"sª()·15~mp:Lif~cél('}lSc1()1IIt!1lI~()<t::;Ll9ll~I'1().f()J,;élpre..
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Slmpõslo>de.····.·LlteraturaCom:parada·, reallzadQ em Belo Horizon
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PERCURSOS DE SEOUÇaO E DE CONQUISTA - TRAOUÇÃO E
REFORMULAÇÃO EM ACASA VEROE"

Este estudo propÕe avaliarnoromartceAcasa verde

deVargas Llosaossentidos de t r-eduçâo. textual tomada como

ve'rbalizaçâo do desejo de resguardar arelaçãódo téxtócómum
referente historicamenteconstituído~Definidos os percursos

daseduçãó edacOriquistatantonarelação entre texto"e'lel­

torquanto naestrtltura significante do romance, recupera-se a
estória>da conquista da América e a busca de sua identidade.

"

Cette étudea eomme but l'analysedans leromaif Aca­

sa verde, de VargasLlosa,les sens de la traduction textuellé,

consideréecommeverbalisation du-désirdesauve-garde:r>lerâp;;;"
port.,',du.texte-avec uno référent historiquement 'cónstitüé.>TóUt::
endéfinissantlesparcoursde la séduction et de laconqt1êt::e
-·aussi.·bien>dans· lerapportentre letexte··etlelect:eúr<qll:e
dansla structure signifianteduroman .... nousessayóJ1.sde:
récupéterl'histoire dela conquêtedél'Amériqúe<etlaqUêt::e
desonidentité.
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"c'est bien la conquête de
l'Amérique qui annonce et fonde
notre identité présente."

(Tzvetan Todorov)

1A fragmentação do texto de A casa verde , a ruptura

com uma linearidade manifesta são dados que colocam, pelo me­

nos num cantata inicial, entraves à apreensão imediata dos di­

versos níveis de significação do romance de Vargas Llosa. A i~

teração texto-leitor torna-se a meu ver proposta pertinente de

abordagem do romance e será a partir dela que discutirei algu­

mas questões que passam pelas formas de recepção do texto e

também pela problemática da tradução inscrita no romance. As

condições que constróem as possibilidades de sintonia do texto

com seus leitores colocam-se como ponto de partida para uma

.tU~;' que pretende delinear os perc!,lrsos ~a s~ão e da CO!!

=~~,:::~:~:=::~:::::::
o ee reeence. ccnt.ext.ueL'em-que se,inscreve, o romance de Vargas

Llosa coloca-secomoexpressã()~eumdadoespaçosócio-cultu ­

ral marginaliz~dO'Inélr7a<lopeloestigma',da. inferioridadecult}!

ralo ~. exatamente a diferença entre a cultura hispano-america­

na e a eurOpéia Q\leper:mlteconslderar-se.comO poe.í, tivo o fato

de a literatUra do Novo Mundo.,... particularmente a escrltél em

língua espanllola~ ter-se>.cOlocado.como .marginal, bastarda,di~

tanciadádàin()rmaeClocódigo: de. valores da referencialidade

européia. Tal fato dá a:essá< literatura um sentido que a apr~

xima do que Gil,les DeleuzeeFélix GuattarLchamaramde

raturamenor'·,.proc:urando>caracterlzaraliteraturaque,

xempl0,os .judeusemVarsóviaou,em Praga criaram como .atií.t.ude

polItica, como espaço de rebeldia da expressão de uma minoria
2racial e polItica • Considerando especificamente o espaço lati

no-americano, posso afirmar que a relação vista pelos filóào:"r'

fóá meJ1c~~nad?~<entt~ol3j:Udéus.,••~,••,.'.',él~711l~es'é,~ •••,.m~sma 'exlst7rte
entre os povqslatinq~amerlcanos:e a Europa já que a voz da A-

Làtina sÕsêfêlz~uviràtrêlvésdeumêl' ,expressâq, que

falás lódi=11á':ásvariantesconsideradas:' inferiores:. P!!.

que o texto polItico révertÊfessâ fatal1dáde.Fálarido

da ():r:dem,~.lrllgu.:l,damt:!:trópolé,esse coloca~se"en
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tretanto, como desvio dessa mesma ordem, corno combateã metró­

pole e anuncia-se corno forma coletiva de expressão.Esseaspe~

to faz de A casa verde um romance intencionalmente questiona ­

dor, urna escrita cujo enunciado apresenta-se contaminado pela

rejeição à ação colonizadora.

A escrita de A casa verde propõe-se corno enigma, te­

ce-se em labirinto e obriga o leitor a retrilhar caminhos, pe!

correr meandros e reconstruir sentidos. Embora tal dificuldade

possa inibir a informação completa, percebe-se com nitidez a

relação do texto com um-eererenee.rconeexeoe.t LocaLdaâve Lc.tO aro

biente americano, as terras selvagens do Peru, o descompasso~

conômico-social entre regiões de um mesmo país, expõem agresai
vamente ao leitor.urn.espaço.·de.estranheza·que. se inscreve como

diferença, se relacionado com a referencialidade· européia.Ne!
sa ·instância;··.o.·romancede,vargas Llosaassume···o valor de tra-';'

duçã03 de um contexto social, como escrita significante quer~
cU:peraa história.da colonização do ·continente lo··ao meamo-tempo

em que procura afirmar os traços· que delineiam a identidade
das -terras colonizadas.

Uma primeira proposta de abordagem crítica do roman­

ce de Va~gasLlosa busca, erit.âo., vê-lo como tradução de um: ma­
c,ro-texto cultural e>apreender em sua construção os elententós

que reescrevem nele a histõriadasedução edaconquista da
terra e doshomens~A explicitação dosjogosdeseduçãoecori;;';'
quis tá, relação entre desejo de possuir (ou de ser posSu!dóle

neoeasí.dade: de conquí.aear (ou-de. ser··conqulstado)fazcofu·qde\ió

romanCe de vargas>Llosaseligueaoutrostextos~ali~er~7~r~

hispano-americana<os .. quais,objetivandomostrar~esp~~o:en~a~

tado do novo continente, conduzem à percepçãode~muI\~~;~~

se>distanciaem todos·· os aspectos do·sistemadereferênciaso'"

cidental~

Penso····ser pertinente···relaCioriaróromàriCe de Váiêj4S

Llosacmn o romance de Alejo Carperttier ElreiriOdê eáte mun­

do
4

em que r í.ca.clara a problern~~izá~ã~~á:~~~~~:~Y~~~ .. ~ritu!.
to de. dar. ao maravilhosou~a~~ÇJ"n~fi~~çã~~~~tr~g~>~d~i.desvi'"

ar.·.·.. a.·.·apreensão·.··.·r~cion~ •.~.·~.s.7a •...•~(l< •.~~2~e~ ••~.~.~.~~ •.•.·.:·· .•~.:~.7.~.~.~(ls.· •..·..·.~.~~.ric~
nas .. ·· Tanto<emA casa····verdequantoem.:·El reinode'este···mundo a

reb~.~di~ .tê](·tuál.,.•••.. a.·..•·s~~·· .•.••··.··á~~~~:~s~:i.~:·~.·~~7~.?ét~ •••·•.·.r~~.sâ~.·.···.:··~·~ ••lâs········.··.~ues.·­

tõ~s·.·· ~.~ •.• ·con<Ju~.sta·.··.·.·.~·~·····.7.~ ..~.~·.~.·· .•.•..•. ~·.· .•..·••·••..~.~.~·.·· .•··•••• ~~~~I\.~ ..··.'..:~~7~~~.·.~ •.~.:ment~ .•..•
Simb2

lizada.·.·.·pela.con~t~ç~~.~.~..••.·..•·c~~~.~~~.~eii~~ ~~~an~~~~Llosa; e
pela··· edificação da.:forlaleza>La Ferriere em El reino de este
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mundo. Ambas as construções, tomadas como representação de re­
ferentes culturais distintos, estabelecem entre elas.·ea.·coisa
representada uma relação metafórica por espelhamento. Chamo de

esp~lhamento à relação icônica que se estabelece entre o obje­
to e a sua representação, diferentemente da transposição de

sentido que leva a tomar-se uma coisa por outra, que explicita
particularmente a metaforização. Assim, a casa verde metafori~

za a floresta e, num certo sentido, pode-se dizer que. a casa
verde é ícone de floresta, já que a sua cor verde, aaua psle

de floresta, recuperam, por espelhamento, o referente a que se
liga. Da mesma forma, no texto deCarpentier, a fortaleza La

Ferriere metaforiza o Haiti como nação independente da mesma
forma que reproduz, por espelhamento, a colonização francesa.

As duas construções apontam para a questão da duplicidsdepar~

doxal do signo como algo que é ele mesmo e um outro aum sÓ
tempo. DaI a pertinência de se tomar acaaa verde eafortale";
zacomo.símbolos das·nações ...·colonizadas,irremediavelmentecó­

pia que sequer original, tradução e texto primeiro paradoxal­
mente deslocadosS•

Poroutro.lado, ils duas.edificações,passando pela
questão do .. slgnoi<con<iuzetna().teIrlC3:.··.d~ duplo,à ... inquietante es­

tranheza .....que •....• nasceidajunçã9<ie. duplÇ"; significado num meamo

SignifiC:aIlte.·.semquei ...aiB}ti~~êr~ia.<i~umanule ..•apresença do ou
troe O con:c:~lt(»freu(Uanoé. usado aqui numa .. abrangência que

. 6
extrapolaçs~Jltidoque •. t~mnateçriilPsicsnalItica~ .•... Valho-me
dele, entr~tanto;para>tenta:rexplicar.asduasconstruçõssco..
mo um corpo vivo biforme; desconcertante que atrai e .. amedronta,

sncanta.·.~ameaça. coeo. conatiruçâo-is.í.nquje r , ..desordenada,.inte,!

minável,num>certoseJltido,apontampara. a estranheza. dorefe..
rente.contextu~l que .. produziu.osromances •.... As·.·construções tra...
zem, pois, em si uma dupla significação: ao mesmo

cretização deumdesejo.(deD~Anselmoe de Henry Christophe)
ea.sua •. conp.enação. No deaejode crí.e r e na necessidade dedes·

truir, apaqsr,esc::reve-se:o>ps:rCl1:rsç>daseduçãç edaconquis
ta,Dç planç .ideológico,comoque:ro>suqerir.

Particu}srmente emA Casa verde, sedução e conquista

perPil!J!Jam .osvários.• JlIye'JIs·... de .. ,s,1qnifi c:aç~o .... do romance.Tal •.. con!,

ta.t:~ç~ÇRle: pe:rltti1;e conslderil:r ql1e:t:a.lI\l:)éml\a inte::ração.·•. do tex...

t?ig?Rl?~eit():rde:li,JleiaJrl ...ssfo~asde:l5edução e ds .... ·. conquista,

ta.1iC:BIt1(),se: .. c:onc:e:t)e:.na•.... relaçãç ..•. doc:çnqui,St:éldçr com a terrs c0!l
q\li,!st:ada.~. o<J:çItlanc:e:pJ:0l'\1;Oi. acabedo., apresenta...se.ao 1e'1I;or
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como a terra a ser conquistada r seduz o leitor e se deixa con ­

quistar à medida em que a sua descodificação se faz pela con ­

quista da escrita. A interação entre escrita e leiturarecupe­

ra, então, as estratégias da sedução e as armadilhas da conqu1~

ta. Domar a rebeldia textual e possuir o texto que se oferece

corno objetosedutor são ações que passam pelas trilhas da con­

quista da terra de que falam 09 viajantes. Ainda aqui o texto

traduz aterra e tenta corporificar uma identidade ao mesmo

tempo em que revela a sua ligação com o original. Traduz (re)
construindo, querendo afirmar (e não apagar) as marcas da ter­

ra (texto original) na criação tradutora.
O jogo entre o desejo de conquistar/ser conquistado

e o ato mesmo da conquista estão presentea não somentenare­
lação texto/leitor, mas ainda na trama de A casa verde.Fushía,

ao recuperar pela memória, a sua história e o seu amor por La­

lita,retoma a conquista da selva perUana e, por extensão, do
continente americano. Por outro lado, a ligação de Anselmo e
Antônia e a estória de 'Bonifáci~ são também episódios da hist§

ria das relações entre colonizador e colonizado nas terras dó
Novo Mundo. O amor de Anselmo por Antônia eXpÕe pontos bastan~

te significativos, nesse sentido.
VargasLlosa, ao relatar a construção da personagem

Anselmo, confessa tê-la, imaginado como' a personificação .•"dOCO~
quistador, corno "o forasteiro que chega a uma cidadeeacon ...

quista,,7. Anselmo conquistaPiúra e impõe-lhe a rebeldia~~
casa verde, doma o areal inconstante e o faz aceitara constr~

ção insólita - a floreata que brota da areia. Ao mE!sl1l()t:E!~P~

em que sé apoasa da terra impondo-lhe a aua forma de~E!2iroi.l""

baAntônia e aenclauaura no espaço selvático dac~~a>~;~~e~

Tanto a mudez de Antõnia, quanto o aeuenclausu2a~E!~t:~0~~0 s~~

bolos da ação colonizadora e , por inversão , da ~de~j~.déi~E!> da

terra conquiatada. Antôniacega'~·muda, épres~dE!'~~sE!+~~E! e!!
trega-se,a ele sem luta, seduzindo-o com.seu>"sr~~<:fl~ueC:~7

~ovia a eoaoe" (P., 177). A passividadede1ultêi~.~a2E!~ete à. de~

crlção dos habitantes do Novo Mundo>de~uE!f~1~'1'z"'E!ta~ T()d()~

rov, quando cita as palavrasdecololnb~éi()~2e~~i~I1~~~s: ~fce

sont les meilleures gens, dumondE!.',;t.'le~.J:llusJ:laiéli~lE!S'1f

Todavia, no" corpo.' deA~.t~~if1'~S;i~~r<:a!l~a~E!rveraa

conquista - os,"01hos"e>a',',1{~~~a~22éll1<:éldC)II"-.a.!I~l.tIn~~ma,'.simb~"

loqia ampla.que""nos'".,perm~ternélP2o~1~~+~~E!~~~if~clél,edeJum.
Em Bonifácia, os traçoa da rebeldia não estão como
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em Jum ou em Antônia associados a mutilações físicas. Em Jum

as feridas, as torturas~ visam a dobrá-lo, a descaracterizá~lo

enquantourakusa. Já em Antônia as marcas da vtolênciatrans­

formam-na num objeto de contemplação imóvel, que não reage nu~
9 • ._

ca ..:·.··.No···.·corpo de Jum, porem, a escrita da violencia -expoe a

sua indocilidade, a não submissão. E Bonifácia, como JUffi; seu

pai,resistet?mbém à descaracterização imposta pelo dominador.

Aprisionada como selvagem, catequizada pelas madres; ela é a

um só tempo dócil e agressiva. Aprisionada no código lingüíst!

co das Missões, Bonifácia, no entanto, libera a fala da sua o­

rigem e comunica-se com as pagâzinhas. O relato do encontro

nas Missões, de Bonifácia com as selvagens é marcado de inten­

sa afetividade. Já catequizada, expressando-se em língua cris­

tã, Bonifácia interage com as pagãs; ·falando-lhes na língua de

origem, manipulando sons que significam no código lingüístico
da língua materna das selvagens. Ela "grunhe" e "grasnanlO os

sons articulados que comunicam e criam uma conexão entre ela e

as meninas. Paradoxalmente, Bonifácia não rejeita; comoJuni; a

língua cristã .. "erae eu não sou como elas; Madres" (p. 59). Di­

zendo-sediferente das pagãs, saída daveacu.r.í'dâo , civilizada,

Bonifácia, todavia, acaba porcun~arnoespaçodalíngua<cris­

tã frestas por onde seinfilt.raa<línguamaterna, oc.fa La.r sel­

vagem rejeitadol~.~.<..<.. Bdnifácia,.·.màiSdoqueJumsubverte·.a o c­

dem. porquelutánoseu'ihtérior~.··nãd·.··.aásumindb· ovapaqamentiovda

sua origem e rebuperandoos traços marcantes de sua individua­

lidade'~" Tanto nas Missões, quanto com Lituma ou na casa verde,

Bonifáciaresiste ao olhar doconquistador~··dequeas madres

e Litumasão reproduções - reafirmando, >constantemente; a:luta
à perda de seu sistema de referências original. f': pela expres ....

são rebelde do seu eu que aom fâct a.u.ncorpor-a os traços da i ....

den t.Ldade da...terra conquistada,·.·.opondo-se·.··aAntôniaenclausurt!'·

da em seu próprio corpo, enclausurada na torre, da casa verde e;
mais especificamente, na fantasia.de Anselmo.Objetode<sedu. ­

ção e de desejo, Antônia não oferece resistênciaà:ação domin~

dora, aopassbque Bonifácia, não se deixandottioldar,rejeita
a sua aniquilação peloolhar-fala-poder do Qutro ou asubsti;;;'

tuição.desua imagem pela do ddininadpr. Dessa· forma Bonifácia

resguarda com sua rebeldia a sua origem selvagem;indottiável,~

observa, no romance, Madre Angélica, nas Missões: ..sua

CL>n'0110ua pagã, ainda que você fale como cristâoe<jánãô
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Pode-se afirmar ainda que no percurso entre as Mis ­

sões e a casa verde produzem-se tanto o discurso da ordem, da

lei, quanto a fala desconcertante dos selvagens. No âmbito da

casa verde, a língua pagã, língua oprimida "r eterritorializa­

se emsent:idb,,12, guinchos e grunhidos, comunicam e a casa,ai,!!

da que concretize uma ação dominadora, como já assinaleI,ins­

tala-s~ como o espaço da exP!~s~ão da terra conquistada. A II,!!

gua cristã interditada nesse espaço deixa de ser lei. Bonifá ­

eia selvática paganiza-se, Lituma despe-se da farda e expõe-se

em sua fragilidade. O discurso da casa verde tem, portanto, um

valor coletivo e transforma-se na expressão de um ~spaço marg!

na L, no dialeto que Lnt-arcept é 6 di.scurso da ordem, Lmpondo-d.he
a fala da contestação, do desacerto e aponta para a ruptura

com a ordem das coisas.

Até aqui procurei delinear duaspropostas de. LeLt.ura

de A casa verde relacionadas com a questão da conquista da teE

r~.umaProcu:r~ explici tal: no romance formêlsdEõ! sec]ução e de
~?nqUista,ap~rtirnão s()m~nte d~ itlteração do te~to<~?m seus
le~tores~ mas ainda da análi~Eõ!de determ~~a~a~ p~:rson~gen~.9~

tra, procurando toma:ro texto como a tradução de um referente

social, historicamente definido, busca explicitar sua inten-

cionalidadepolítica.

Penso, ~9'0rà'.:r:-~t()m~ndo a questão da tr~duç~o, ser

p<>~sível :r:-~lêlciona.r o se~t~d()Jnan~.fes~()d()texto cORl()pla~()2

rlEõ!ntad0J: Q\14!.sub j a z. a ~u~.s\1perfíciEõ!s~lltagmátic:a·'l'Cl~ ()~êl~g

aparececoRlo uma planta-baixaesóé apreensível p()rd~~4!~!n~

d?\~~()() dEõ!lei tor queCl\1sc\1~~a aEõ!~c::r~tae aP:r:-~e~de()~~~t+cI()

~g.êlrente "~()nl0 ~.' ..•trad\1ç~() .. de .. \1~lntenc:~ollal~dad~ •. :rEõ!~~\1Cll."CiCldCl.~
Jei tura .do .romance, trazenc]o à superfície a organ~C:~clêlcl~cl()

pl~no,castrCl ... lhe.oca.0s.aparenteeC:Eõ!clel\1tJllr a uma. estrutura
controlada que exterioriza algumas evidência~~ a divisão em

qUatro. partes que sees~rutura.D1>~ll~f()~Eõ!tltEõ!lltf!;ll.~~~~Y~f~()

dêl~.. quat zo() Pé!rtes. ..eRlc: i nco s ubpêl:r~f!s,c:()tlt.~.?'C:f!ç~()i~~q\l~:rta

que se ...• subdivicIf! ..... f!m. ~:rês., •• o ..• ~J1i:ci()clf!.~O~~I:l~~~ClJ:~f!~ com umr~

lat() •..i~trodutórlo". e~J:)~C:~f!clf!. ()If!~nlRg~?';\1~iC~~S()tlt() espaço
geográfico Santa Maríél.cIf!~1.~YClt.,~:.~f!9~~~c:~.~g~~~():r:Rlf!df! espa..

ço~ ~.~ _~ada .. ~ubp~rte t!11l...• g\1f!êl~f!~i~êil."~Cl~9()1l~él~Cl~ .• 9'\1Cl:rdam uma
certa uni forrnidade. ~ .éli~X"ê.\jf!~?l."~él~f!r\1~hfêltJ:)?t:'.f!JCeJngl()., ..~.. qO!!

tildl.l em.. caclll ..• t\eg\111I:1() :r7+Cl~()clei.C:ClclCl~\1l>Pêll."~~.r~f!.Jn •.~f!5I~~J1c:.ia

cron().lóg~.c:a, ••...• J1() •.... enC~~c?~ff~.9'~ôg~~8~?~?~Ô~~?' ..pc>t:'tClJ1~'.coE
responderia.um plano. reguICld()r-.queç()Jlt.r()laria;..c1~ce:rta fO:rRlll'
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a sua recepção. Desejo inconsciente de controlar a rebeldia do

texto ede resguardar um sentido original, um núcleo imutável?

Essa questão me parece possível quando se consideram

as afirmações do autor Vargas Llosa contidas em A história se­

Crétâêle um romance. o texto originalmente escrito em inglês,

destiriOri~se a uma platéia norte-americana e teve como princl ­
~âl óbjetivo invadir a intimidade do romanceou, conforme as

palavras do autor peruano, desnudar a sua própria intimidade
13falando do· romance •

Tenho afirmado, neste artigo, que a existência de

uma planta-baixa do romance A casa verde poderia ser tomada co

mo a tradução do desejo do autor de assegurar um compromisso

com uma origem, com um centro. Embora a construção do romance

desarticule a idéia de um saber centrado n\.1m só suj.eito, dono

da palavra, o plano condutor acabaria por inscrever, na rebel­

dia do texto, a marca indelével de um pai.

As afirmações de VargasLlosaemAhistóriâsecretâ

detim romance funcionariam 'de certa forma como uma retomada da

preocupação com a origem doromarice~fazendo com que esse apa­

reça ,como'",'tr.a~u~ão"de~m",texto'""qlle"",~xistfn~~em',,princíPio,,ap~

nas na intencionalidade> que produziu o romaJl.~~ ,.v7'io se expli-

citar ,nac~llferên~ia~~~~7'm1}~~i~~~em~~~~e"••',1968, na

Washington~.~ate,~~i"~Fs~~~.~~~t~,~~~oidO autor , "na.,cO~ferê~­

cla,é, c~~ra~~e.~e~Initec()~~~d~~~r1ueVargas Ll0!ia quis ,maE

ca,r ".na,>~~ceryão>do~~m~nce.,asua,'~elaçã~"nã~ "só ",~om".suas.,"Vivê!!
cias pessoais, mas' também com fatos e experiências ocorridos

em espaços étérriPoS clarameritedetérnliriadOs.Não estou queren­

do ,"dlzerqu~,aSafinnaçõ~sd'e•.~árgaSLIOsa" iriam ,calcarnoro~

mance um direcionamento que passe tão somente por sua biogra ­

fia., "O ,que que rc observar é que'"a.corifer~ricia,destin~ndo~s~· a

um público estrangeiro, assume o controle da recepção do romart

ce ,impond~lhe urncompromissó c:omocóritextoSóciÓ~c\llturcÚ:­
que.to-produaãu , Afastarn~se,assirn, asâpreensões do texto sob

a óptica do fantás t.Lco , do maravilhoso ,do irripos:síve1, do exó­

ticO, queac:abam porinscrevê~lO nl.Ut1espaçO eIllque a transgre!.

sãô>é permitidae,por.1sso mesmo,êontroláveL

SenurndetermiriadomOmeritoafirmei que A casa verde

poderia ser tomada como tradução de determinado contexto que

e~t:~.r~~reSgUardadona' organicidade de um planocondutor,p,en­
so<agoraque A história secreta de um romance reexpressaria o

de5e]Oderec\lperàraorigE!m,Um núcleo Onde· se' instalaria um
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sentido primeiro. Todavia, Vargas Llosa, ao redigir A história

secreta de um romance, já estaria funcionando como tradutor de

um texto não exteriorizado, constituído das vivências e exper!

ências ocorridas em períodos e circunstâncias recuperados num

momento posterior.Seguindoesse·raciocfnio permitidopeloses

cri tos freudianos sobre a tradução14, poder-5e-la tomar A cas~
verde não apenas corno tradução, mas como tradução de tradução,

que se constitui, portanto, em texto independente ou como fuga

ou desvio da intencionalidade do autor. O romance, ao ser pro­

duzido, ganha identidade própria e acaba por desarticular o

pacto entre um original e sua(s) trarisformação(ões). Não é es­

te o dilema do original que se quer intraduzível,irrecuperá ­

vel,textoúnico e o da tradução que pretende cortar os liames

com uma origem que a desconcerta e>aprisiona?
A relação entre texto original e tradução passa, pOE

tanto, por questões bem mais abrangentes do que o que o senti­
dó cor-r í.que.í ro do ato de traduzi:r I S , levando em ccns.íderáçâo ,

quase sempre, o percurso interlingual. No nível intralingual,
no interior de Unia inesma língua,a>questãb pode passar pelá a­

propriação deurn texto pela paráfrase ou pelareformulaçãó

(reWÓrdingl I 6,nas ainda avaliará relação entre o vivido o
narrado quaisquer que sejam as "formas de produção e Os p:ro1e ­

tos que as viabilizem. Ness.a direção tanto a relação ent:rf;!!<le!
tura e escrita, quanto a questão da intencionalidaded6 téxtó

construído passam pela problemática da origem, pela~?Sc.aqeurn

lugar determinado que,emúltima instância,estaria resguardado da
constatação de que nada é fixo, pronto, acabado; é nopercursó,
na transitividade, na mudança que os sentidos se constróemsern
"fix.idez, s em .última '. pe Lavra ,

O encaminhamento que procurei .. dar.à q~:~7~() datrâd.!!
ção por Certo' deixa de lado o fato·· de se c()ns~~el:"~f0~f~~~ção

-. qualquer. que seja a sua espécie .. - ...com~um.7~~~.~;rn:g~.f, ..~~gr~
dado, incapaz de assumir o oriqinalsert\l?~rda~~~~0Inf;!!i?~t~ve

nesse tipo de problemas, porquepass~1~g;~utfgfli~~~i~~~~7Na
verdade quando considerei o romanceAcasaverde<corno. tradução

sem me preocupar com a relaçâoentre~te~t~enri~~rtuql1êse o

original •• eme~l?aghol.,e., .... ~lIn,c:o~.os ..~f'~~~\\9~:.ytil~tftz0;am
a sua.produçãoi ..·.pretendiconsiderá:""lot:r~d~çã~~~tn~iCl~~l??ão
•• .17 -1 d

proxima.ade"'f;!!rbCl~i zaç~().,<afI()l:aç.ao .:d()s~n1:id()atente a -

psique indi~+~ua·1.·.()~C:91.~7~Yil.

Tal comoJum e Ahtônfa, o:romallcêÂcasaveide tia -
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duz, nas·fertdas·da sua escrita, a história do continente ame­

ricano.RecUperando a fala e a rebeldia de Bonlfácia, orornan­

ce>liberao,.percurso dos qr-unhd.doe significantes· que ccns trrôem

a,históriado ponto de vista da terra colonizada, a partir da

perc:epçãode mundo que os povos conquistados têirtdesimesmós.
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DE TUSHIA AFUSHIA: AS MARCAS DO NARRADOR'

CLEONICE PAES BARRETO MOURAO"

Para HeptaPidne~

RESUMO

Uma análise da personagem Fushía de A caSa verde de

Marto Vargas tlasa, focalizando dois momeritos essenciais: en ­

trada e sa!dana <dinámicada narrativa, momentos quedetermi ­

riam as relações entre Fush!a e as demaispersonagerise ao mes­

mo tempo singularizam-na marcando sua posição de narrador da
própria lenda.

ReSUMe

~ous?r~sentonsici uneanalyse du pérsonage Fush~a

deA casaverdede.MariávargasLlosa,en mettant llaccentsur

deux moments essentieIs du récit:celui de l'entréeetde la
sortie du pez'aonnaqe , Césmontents déterminent les rapp6rts entre

FlJsh!aétles autres pe raonnaçes , en mêee tiemps qu li1~1~

slngulaiisent entantque· na r r-aceu r' de sapropre .1égend#.

•• Professorada

. .
t.lteratúrá·FranceSádá FALE/UF'MG.

,
Trabalhó>àpi;~Sen tadonoCúrsÓ····dé ..• Dóut0i"~(ió •• t3tllir.et1:a!J"J:\Cl .di!
ç"ip1~ l'lêl,.I'~~1:e::rêl1:l1rêl.··. <:C)l1lparêlda: iêltl:'êlq\lça()~~,<~Qbaorienta .,..
ç ão. d()~· ..... ~:r()t~~~():r:e~E:l'le:+()~~~:r: ~.êli ()~ ...••.•...~O\+~~.>e:Bêl~:ro • ~e:l~IltQr
Mendes t ..•...cceunicação .:apl:'e:~e:lltacla.·•. ·.·•• nê1iM.e:Sêl7r'e:c1()nda •..~.LEl i tur a ~
de:.>AcêlSaYerdec:ie:·..yar'gêls>LIC)~a,,>'<nC)<i:29'Sitllpõsi.0.c:ieLitera"":
tura Comparada, realizado,· em Belo HorizC)nte; qe 20 a ... 24 de
Dut. de 19B6.
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"Lembr-ar' não é reviver, mas re-fazer."

(Marilena Chau!)

CaSa verde areal e selva. Espaço luxuriante e embrl~

gador da transgressão. Revivência da festa dos deuses primiti­

vos que povoaram o Império Inca. A casa verde - escritura de um

país ancestral e moderno ao mesmo tempo, trazendo à superfície

os substratos míticos de uma cultura milenar, o fantástico un!

verso do homem contrastante, alime~tado pelo Deus Sol, no frio

dos Aoqes, no calor úmido das imensas florestas. Escritura

que perfaz o habilidoso desenho dos tecidos executados pela mu

lher inca~ repete o sinuoso traço das estradas que envolvem CD

mo serpentes as altas montanhas; reproduz os patamares das an­

tigas cidades é templos. cravada nessa escritura o avesso do
glorioso Império Inca, dê séusdeuses,de seus guerreiros, de
sua cultura: "uma árvore diversa com folhas mais verdes e fX1,1­
tos mais amârgos", naexprêssão·déOctavio Paz.

A casa verde que brilha à luz do sol no areal subst!
tui o templo coberto de ouro e os caminhos da selva não levam
mais ao precioso metal, nem mesmo à.riqueza da borracha. Essa

a hist~rla·· moderna e-sem máScarss de. um país do Terceir0z.tundo'
essa a.estórianãod~umgue~r~lro,masde um bandido saquea -

dor. NãO~~i.;~.~:~ m~ls?f.~~~:~X".\1ltl.(]l~J;i~~~>..famrtic;o Beru, a­
penas o pfruJ ...• ~~()sfi .. tX"ata?e111~:()~~a~(l;usltraile~fn~~rio, ~
pen~s~Fushf.~;>tr.aduçã~fi?CiOl'1~l de uma lenda, tradução hi!!
tórlcade um fato - e denunciado~a.

Este.t~a~alh~~reteridé .aabordagem de apenas ums p~!:

sonagem dêA casa verde: Fush!a. O critério para o destaque de
Fush!aêritré asdernâls peàsonágérisfundalllent.a-se numa cumplic!
dade nossa com o narrador que a escolhe para repartir com ele
a tarefa de narrar. Queremos seguir seus passos procurando su
blinhar os recursos utilizados na construção do universo fic ­
cional relativo a Fush!a, recursos que desvendam o modo de
transcrição da lenda para o romance, da narrativa oral para a
narrativa escrita.

F\1~lt!a, (»?~l'1c1ic10 E"Jpo~i~dor d~!5 trib()s peruanas, o

Ch~~~~~ch~q~i~~edf~aJ?areci~.f1()I~bi~in.to daS; fl()r~stas tor ­
nanc1()':':l:lE!fl'1caPt.ur~'\"E!l ,.essll . lE!ndapertence à. memória do Peru ,ã
mern~X"~~;..•··?OnS~rado.re· ..·•. toma: cozpo rio ····textó ~tra.vés da memória
ds própris personagem Fush!a.

Nosso enfoque é pais, sconàtituiçib de Fush{s en~
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quanto\ba~radorde si me~~g, logo, a categoria do discurso que

se desenrOla entre dolsmomentos da personagem: sua entrada no

romance quando, numa canoa, desce o rio Maranhão ao lado de

Aquilino, e o momento em que este último o deposita na Colônia

de San Pablo.

A eritradade Fushla na narrativa é marcada por uma

signiflcatlvaestratégia. Ocupa um segmento inserido entre os

de Bonlfácla e Anselmo.

Por um lado, a aproximação entre a menina e o bandi­

do, rêêscrevendoA BELA E A FERA. Bonifácia é a personagem me­

tonlmica das selvagensque Fushla roubava das tribos, ainda

multo novas, para com elas constituir seu harém e viver suas
fantaslas Sexuais. Não é, contudo, a Fera~Fushla que se torna

o príncipe, mas seU duplo Aqtiilino~ os presentes, a proteção,ó

amor desinteressado. Nem é Boriifácla que FushIa leva para a e!!

teira,mas>seu duplo que êa menina shapz-a, Assim, a vizinhan­

çar entre os segmentos de Sóriifácia e FushIa prefigura a intri'­

gaque searffia na base de personagens duplos contrastantes,peE

fazendó um traçado dedeslocamentos,demetonImias.

Pôr outro lado, aproximam-se FushIa e Anselmo, ahta­
alguns traços, complementares por outros, configu~

ra,nc!o'-se o prImeiro domo herói das trevas, o segundo como he­

solar - Tânatose Er6s~ Examinando a entrada em cena de

Ahselmosurge pela madrugada, iluminado pelo

desce o rio Maranhão noite adentro. Ambos habitam

flutuante e provisório: a casado deserto e a ilha;

pelo arealj a segunda pelas lupunas. Anselmo

inaugural, primeira, emdireçãoà P!úraol'1dé vaiin!!

o tempo da festa , da transgressão, .. da .. alegrl~.iE'~~hf~
vracem terminal, instaurando não a ordem do fazer, mas ado

não o gesto, mas va palavra.·.···Anselmona. vo~d~~~r.f~d~f~
pereonaqem vista; FushIa na sua própria vozv.ipez'aona-,

seu óUvida.
Fush!a··· e· Aquilino· descem o rio:

"~Você já· está ficando ... triste, .outrá,,~~,F\1shIa
disse Aquilino. -Não seja assim,homem.:Ande, con­
versE! um pouco paraquE!(l tJ:iªt~~(lJ:>~!JsE!~ S()l'1~E!logo
como foi que você fugiu •• - .0l1dee~ti:lIt\()l3,~el~()? - per
guntou PuahLa , Falta mut eo para entrar no Maranhâo?"'::
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é~~~~~'t:~quenos interessa: começo e fim ao mesmo tempo,in~

t~~r~~~E!rsonagem numa categoria particular, numa instâl1cia
q~;só~ela pertence. Ponto de partida que permit~ dete:rmin~r

a singularidade de FushIa em relação às demais personagens e

pêiceber sua presença no texto como a mais próxima do narrador

primeiro, repartindo com ele o papel de contador.de estórias,e

com Vargas Llosa a tarefa de perpetuar uma lenda peruana.

A instância produtora do discurso sendo a voz de Fu­

shIa e a de Aquilino, na forma do diálogo mimético, estabelece

entre essa voz e a situação em que é pronunciada - a viagem de

canoa - um grau zero de distãncia. Cria-se assim uma dramaticl

dade, uma cena. A categoria de cena é responsável pela catego­
ria temporal que eneâo se instala - o presente, a partir do
qual se desertvolve o tempo da memória.

Na maior parte dos seqmentos destinados a Fushía é
esta a situação: um diálogo entre ele e seu velho companheiro

abre e fecha o segmento. Em seu interior, desenrola-se o discuE
soda memória, ambíguo, imbricado, onde a voz de Fushía peram­

bula nos labirintos do passado, confunde-se com ,a do narrador
e com as vozes do passado que surgem em diálogos miméticos, a­

trelam-se âcanoa, z~mbenl~Itlt()rnodocorposemi~mortodeE'u~

shía, eríniasqUe.atorm~~téU1lsuamE!nteobcecadapor--uma rique­

za,.qu~",nu~ca.che9'0uCi.pO~s~if.PRcauc:l:1C)''das" peles" das" bebL-.

das'.•"da~,.,.,~~n~nas>~elVaqe~.fi'cl~>,~UdO,fssC).não"r~staram,' senão v~
zes;"palavrasmoscasi·pernilonqos;marlposasque insistentes e

múl tiplas renascem e pe.rduram.'ialimentando-se da escuridão da
noite, da escatológica lepraparaproduzlr ummundoflccional.

Fushía faz sua última viaqem.Asituação,Jina~.non!
veL da açãodramática é , ao mesmo tempo; a inicial no nívei90

relato de suas memórias. A canoa em direção do futuro (CiC()19~

nia de San Pablo), a narrativa l1a.. direção dotpaaaado , desloc,~~

mentodebase que permite a instalação da cateqoria temporal
mítica do retorno. o corpo encolhido numa canoa que desce pelo

rio '- sublinhamos a siqnificaç~od()elell1entC)água7" suqereisem
dúvida, o retorno uterino, a busca das origens. Morte e vida

se encontram, Fushía, leproso renasce pela palavra memória.

Memória, contudo i, contatnirtada pela,">lepra;>desintegr!,

~~o<preEu:!~tE! na estruturai do relato<Itie Se estilhaça.. se desoE
qanizai.sedesintegra-mas vem à luz e permanece. A narrativa

não apresenta uma voz única que seria a de um narrador encarr~

de narrar os fatos, mae yárias vceee eu rqem.cencenando sdra
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matizando, revivendo como num ritual, os feitos do herói. Tal

dimensão é responsável pelos deslocamentos do discurso - tê­
nues mudanças de vozes dificilmente determináveis. O exemplo

mais revelador dessa técnica é a passagem em que Lalita está
sozinha na ilha. Escapando aos limites que determinam não só o

monólogo, como o discurso indireto e o direto, a voz que domi­
naodisc1.1Í'soé extrernaIllEl-llte ambígua. As marcações· "e ele", 'i e

ela",introdu~indo as dlferentesvozes têm origem. indefinida:

um narrador? a própria Lalita? a fantasia de Fushía? sua me­

mória crlativa?Essa é a mesma categoria de voz que na antoló­
gicapa.ssagem de xnsejmo ,intitulad.a pelos críticos lia delírio

de Anselmo", vai marcando a entrada das inúmeras falas pelas

mesmas· indicações: Na verdade, estamos no terreno definido por

r.jose em A história. seCreta. .de um romance, de '1 liquidez II de
II Lntiémpo r'á Iddade rnltica l1

•

~durantea descida pelo rio que Fushía relata seu

passado. Vogando pois nas águas de Mnemósine, sua fala recebe

do rio a dimensão rnítica, instaura e perpetua a memória de su­

as aventuras, faz do nome Fushía uma lenda. A correnteza de

Mnemósineleva Fushla a uma reconstrução. vertigino~a .. e. c~Ótica
do passado, cenas que se mistur~, se imbricam, se impõem com

urnaforçaencantatóriá.
Nessaviagern, Fushía não está sozinho. Aquilino; o

velho companhefro , agora uma espécie de Caronte, conduz a bar­

ca. présençaquase ·fa.ntasma ,~:~il~~opertenceà c~~Í~()fi~ do

mesmo,· ou douno,name~ida em que .. entre:ele e Fushí~:s7~BT+!.

ce-se uma rel~ç~o. Íspe~ul~r •.. ~arrCir opas~ado a,~q~~+~m'T:.CI1J=

aliás, no nível da açã() d~~máti~~.. participa de+~~:;~1"Se0~~

lo para si mesmo, ou aindap~:ra slmesIl\~~t~a\1és.cl().g()Il\pall~E!J.~

ro em cuja face está grav~~oo... testemunh() ~=~~.=<péls~~?()~

como parte do processo -: :speC:1Jl~1."r .. ~.~~~~.:~g~7A~.:c1=
alheamênt~ .•··.de•. Fushía em ·rela~ão a ACI~il~n~ ~~I1lg()~t:?~i~Il\i~gú:

mexas ....pass~g~ns,o .....~ iálogo .:~ ..•.:r~I1lPid~: ..~.....••....~~~ .•.·•.t:.:r:~.1l7~.?T~qUJ.l!.
no, Fushía -.rÍ~pondeP:lo. fragmT~to?:. ~~~s~~~CI~T~1~~<.<~~a
mente naquele. instante e que em nada.se rel~ciollaàJ.Ilt:.E!l:'!()cu~

ção do companheiro:

R~Voc::êrião quer mais? - pergunta A~uilino. - Tem
que.sealimentar um pouco, homem, você não pode vi­
ver ..lJCS ..... clE!.....·.·.• a.l:' .•
- Me .1ernbrodaquélapútáOternpê>itodo ··..':".·disseFu­
shra." (p., 61).
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Diálogo da solidão onde a voz do outro não chega a

arrancar FushIa de seu escutar-se a si mesmo.

O jogo especular não se limita ao nível do discurso.

No nível da ação dramática, seus gestos se opõem como nUm esp~

lho invertido: Fushía engra~ida Lalita, mas Aquilino é quem

faz o parto; Fushía rouba a menina indígena - a Shapra para

objeto de seus desejos; Aquilino oferece a outramenina1ndrg~

na - Bonifácia - o corte de fazenda para seu vestido. de noiva.
Enquanto FushIa é ódio e discórdia, Aquilino é amor e fratern~

dade; crueldade e ternura, traição e lealdade, doador de mor­

te e doador de vida são os componentes de um e outro, fundamen

to de uma relação de complementariedade.
No entanto, não seria Aquilino também o outro, o ou­

tro de uma comunicação esgarçada?Suafala tem como função úni

ca provocar ade Fushía,c1espertarsuàmérriÓriá.Cóm certeza

não o outro, mas o simples movimentar do espelho, um levíssimo

giro produzindoum briUlo~a memória de Fushía, ,~c~sião pal:'a

um novo relato e assim continuamente, ininterruptamente até a

Colônia de San Pablo.

O· .rio,.~,al:'~~~ão, •.,.~êst?~~i •.••gpr§gri~···.xps~ra:, .•.•. astú?ia·,. "~'!.

pe~teza.• , .... ~e~ti.rf' .•·.•'~~'1~lJf~ig~ri~?~d()7.·.s1gni fi cados ..· que. quali­
ficam a ação deFushfaiassimcomo"fiós~nI'~~êl~()s>·'i.. outra si;!

ni f icação de,~~rêUl?~~',;U~l,trilJ'~'a~l~~~:t'e~~d~se~r~lato.

~~+~~o.~7,r,fgs •• ~g~:~~?g~" p~~~.u~.". ~~Fanllã~\.éaq\ll ... e an-,

bém Mn~~~~~~;i,~'Y gl:'~c:e~~g···~~T~Ingl:'ia .••••··.X~+.lIl~iSi ~~nge, elo> l:]l.lfõ! o

simp~~s.·.·..• l:'~vtYfõ!.rie,~e, t.ra~~m~~a~de~~r'1él~+~él' ..'... condenaa; deslo?~

oSfatos.;~esep~rf~I~~~tn~um~~.i.Jlha?f~~()lÓgi?élJlopa~sad~.

t pois,~ra~as ao ••. ~i9~~fiCad?,mftiC:?i~eMJl;lIlÓs1ne- configufél'"

çãode..~Irl,.,pfolJes~? •.. psIqu í co __ 'l:]pe~i poasIve L..determinar certas

particularf~ade~,.... d? ~islJ~f~~>c1~'... ,.,F'UShf~ *
Elfõ! é·' colllPos to i c1~'.,'.,.~~id~~~~'....,Jlélrr~tiya~- lJ9rresponde!l

do.' sempre .a~,....segun~~s~'1m~nt?de.· c:êl~~ cap~~u~?' __iqu~ ..s~o unid.!

des dfõ! ... rixênci~~ .• re-fei tas pe~~,IneInóriêl.~() interi():t'~f:!.. <cada
uma o tempo é denso, e~()e~s(), ~dll,~êl9ã()ip~lc()éU1\ploemlélrgu­

ra e profundidade ; ~iIld~é.c.r?n~~ 'c1fõ!sped~ça~() e··.·emitindo
seus fragmentos a energia de uma>existência. No plano do dis ­

curso, esses fragmentos e~~ão configurados nas vozes do passa­

doqufõ!5tUrgem .••~m ceJ1a'()lJ\1()am o>lugsr do narrador, ligadas a
elepelof:Í-0,.,.da memc3ria,mas falando> por si: mesmas,teatrali -

zando()ipa~~~do .. ~.... ?, .. suR?l:'te da·trlfõ!mÓri~:l:]\1ec11~;~riglleo.relato
de Fushíados demsis reIs tos do romance .. Nãos(iporque Fushís
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é o narrador de 51 mesmo, mas porque os imbricamentos narrati­

vos tão particulares a Llosa, têm,ernFushíaumsubstrato espe­

cial, ou seja, correspondem ao trabalho da memória de uma per­

sonagem.

Outra determinante do discursbde Fushía é a presen­

ça de Aquilino como garantia da continuidade da fala. Aquilino

desempenha o papel de detonador da memória, provocando o comp~

nheiro a contar-se. t ainda a garantia da identidade de Fushía

na medida em que este "tu" diante de 51 qualifica-o como "eu'

do discurso. Essa posição básica de comunicação apresenta dois

aspectos: por um lado o "tu" permite o surgimento do "eu", por

outro, com ele se, confunde no processo especular das duas per­

sonagens. No nível da constituição da personagem, a presença

de Aquilino é quedãconsis>tênciaà figuração de suahfa , uma

vez, que, como já vimbs,ocupam posições opostas e, no entanto,

complementares: Aquilino a águia, a ave do sol, das alturas,em

luta contra o mundo ctônico inferior, enquanto que Fushía,te!!.

do como signo zoomórfico, na narrativa, a aranha e a serpente,

é o ser das trevas , das regiões inferiores.

Lembrando que Fushía se dirige à Colônia de San Pa~

blo que é o lugar da' morte, sublinha-se a função de sua narra­

tiva mnemônica: o rio como lugar de passagem, como elemento

que liga o passado ao presente e ao. mesmo tempo leva a person~

gem a um mundo, outro, sem r-etiozno s. e. diante das portas desse

mundo reviver o passado é também exorcizá-lo, é purificar-se

para a eternidade. Processo tanto mais agudo e ritualístico se

compreendermos, neste nível, que Fushía leproso traz no corpo

as màrcas simbólicas de seu passado"carrega, consigooiSujo,ó

pod~e" o mal cheiroso- signos q.ue. defi~em ose.rrePJ:t:!~t:!~t~~t:~

do Mal. t preCiso, contudo, sallentarquenerihummanlqueísmo

toma ,co~slst~nci~ no universo ficcl~na~~~:~~?f.~r};)?r0~E! se
ele é o Mal e Aquilino o Bem, a relaçãoentre_,ambo~,coDlo,já()~

aervamos,é de complementariedade,ê relação especula.~on~I!.1I11SÓ.

exi9:te frente ao., outro, fundamentoa recíprocos de (suas próprias

vidaa. No momento em que essa relação sedesfaz'E!mqueActuil!

no deixa Fushía na Colônia de sanpablo,exti1l9u\-s.eavoz de

Fushía, cessa aua função de narrador,ell!penetranoreino da

Noite que é o do esquecimell~o.'~l!b~~a.~ggél~~~)~~I!IIC}\lt!não

é senão a outra,.'.".',••f~c~ ~e lof~ern~~inél.c~TI'~)IiI~~rC)u7~t!<?ritual'
Fushí~ pode desap~iecer,eiAqUilin?1/()~éll:>i~~f!~inidamentepeloa
rios, tambti!m elemen-t() par21.at1itn~nsã()~()pre!Jt!nte,;",separados,

perdem a-razão de ser, tornam-se fantàsrnas: Fush!a apodrecendo
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na Colônia, Aquilino envelhecendo nas águas dos rios.

Colônia de San Pablo, último porto, o porto final:

"- Não fique triste, Fush!a - murmura. Virei nó ano
que vem, ainda que. esteja muito cansado, palavra."

Aquilino "murmura" porqUe fala: a si mesmoi FUsh!a
não é mais que um monte de carne, seU companheiro "não distin~

que as chagas e apele, tudo é uma superfície eiltreazuI vial!

cee e roxa,furtacor" (p , 325) ';';'esemvoz~

Fush!anaquietude do silêncio e do esquecimento, a!
sumea forma mais primitiva: "um mantinha de carne viva e san~

grenta" - novetltredailha. O c!rculófechou"'se.
Terminando esse bréveestUdb,resta-riOs insisttrque

na passagem da lenda oral para a escrita,Llosautilizou~se de

um jogo<de lâminas<mnéritônicas superpostas, perfazendo nu,múni"""

oo desenho a memória individualea cojee Ive ; através damemó'"

ria de sua persortagém,desénhocompléxoelabirínticb - repre­

sentação>de uma realidade que se quér<outra; a espoliação de

seu país.

BIBLIOGRAFIA

GENETTE,<>Gérard~FigurésIII.Parls ,Seuil, ··1972.

LLOSA,Mailb VaI'gas. AcaSà verde. Tiad. Remy Gorga Filho. Rio
de-cene Lro ,'. Nova> FrOnteIra;.· .1979.

PAZ..! oct:a.vi().Sign()se:mr()t:a.~ã().Tra.d.Sebast:iãoUch()a
SaoPaulo, Perspectiva, 19 9.·

Leite.



171

LA CIUDAD YLOS PERROS: AESCRITA EATRADUÇÃO'

LAURO BELCHIOR MENDES"

RESUMO

ReSUMe

pana cet article, j'eaaade d t étudier

Mario Vargas ... Llosa, prenantcomme potntdedépart le
L&ciudad ylosperros. J 'essaie également de discut"r

quelques problêmes dela traduction brésiliennede

•

Este artigo: apresenta algumas reflexões sobre a obra
ficcional de Mario Várgêis r.Loaà, é partir do romance LáciUdad

X ~os perros.~bord~igualmente alguns. problemas da<tradução

brasileira desse texto feita pOr Mílton Persson e intitulada
Batismode fogo.

••
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11. A orttioa sobre La oiudad y los perros

Confesso minha insatisfação com o que irei escrever.
Digo isso, primeiramente, pelo fascínio que sempre exerceu so­

bre mim a palavra de MarloVargasLlosa, ague me provoca um

sentimento de incompletude pelo que me falta como informação

para penetrar nos labirintos de sua escrita. Em segundo lugar,

o sentimento de incompletude aumenta quando sou forçado a recQ
nhecer minha ignorância do Peru, sua história, sua geografia,

que participam da escrita llosiana com a mesma força de prese~

ça da técnica narrativa,da ideologia e dos fatos criados pela

ficção. Minha leitura de Llosa é portanto uma leitura de 1n1ci

ante, ainda provisória e aventuresca.

Apesar desses sentimentos negativos, gostaria também

de afirmar todo o··prazer queessaaventura.·tem-me proporciona­

do: a descoberta do Peru, da peruanidade, da vida>peruana dos

anos 50; o encontro com a firme determinação de Llosa em tor ­

nar-se um escritor profissional; e sobretudo a fina lição que

cada romance me proporciona no que concerne às possibilidades

de enunciação e demontàgém do texto~

gpoisbarrOca.rnenteiemarallhado ná·.insatisfação

Lncornpkeeude •.~.·••.•.•• ncJiRtélzei~aa"ell~\l~~q~éteritárei····Cómpor

texto .. sobre .•...•.~a~i~~~>~~:~~90'RroVi!iÓ~i~i .. m~~.··.Rrélzeroso·~..
Batismo de>.f~qoié.opr~~~lro··roma~ce.·.·..~eum.jovern es-e

critor:>Llosapublica..oem·l962,;aos26anos~ ·Antes·do roman ...;;;;

ce, o autor publicara, ernl959;Oschefes, uma coletânea de

seis contos~Háúma profunda ligação entre os dois li"V'ros: os

coneoe teão.vreeomados. e ampLfados.. ·no romance • Alguns autores

nao conc()rdamque() Últi~~~~~~o~."O a"ô" ,~enhaalguma liga
çãocomoromance. De fato; nos cinco primeiros, as ligações
são mais evidentes: três deles ("Os chefes", "O desafio", "uo­

mingo") tratam deriválidàdéséntre grupos de jovens, enquanto

dois ("O irmão menor" e "Um visitante") relatam estórias de

vinganças no Peru interiorano. O tema de "O avô" é a perversi­

dade da velhice, não se afastando, porém, absolutamente do un!

verso de Batismo de fOgO, ao focalizar a violência social, fa­
miliar e o machismo.

de de alguns aspectos do

lembrsrâ19\lris tr~

áque;tive ácesso e reiteró a reclamação rela.­
meu sentimento de· incompletude: sãopouquíssiiD.OB
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os trabalhos críticos publicados em português, e leituras es­

trangeiras da maior impórtâriciasobreLiosasão impossíveis de
serem encontradas no Brasil. Refirb-riu:! a algumas:

1. MarloVarqas Llosay la literatura en aI Perú de
hoy, de Rosa Baldar!, 1969.

2. Mario Varqas Llosa: La invención de una realidad,
de Jose Miguel Oviedo, 1970.

3. HomenajeaMario VargasLlosa; variaciones inter­
pretatlvasen torno de su obra, de Helmy Glacoman
e •. Jose Mlguel··.Qviedb ,·.•·1972.

4. Elbuitreyel>aveféi11X::cónversaclones con Ma­
rio Varqas Llosa, de Ricardoeano9aviria, 1972.

5. La> narrativa déVarqssLlosa, acercamiento esti­
11stico,.·de·JoseLuis MartIn, 1974.

6. varnaSLlosa:un ilcirradórYsusdemónios, de Rosa
Ba dori;197h

7. Aproximación formal a<lánovelísticá de Varqas
LlosatdeCa~troM~ Fernandez,>i977~

Dentre os: poucostra~alhoscríticos de que disponho,

gOstari~ dereferir-~e a.a~gunsq~eref~ete~deummodoge1"~1

alguns:pOntos fundamentaisdo·romance:e··de·que citarei algumas

passagens,nas ..• quaisOleitorpoderá encontrar algumas pistas:
pára irtidlar sua-leitura drítida:

1. ~~a~~~l~a§~::f~l~:ao~r:~:d~:~~~~ã~ ~~sri:~~~:de'
brota de .• 'vivências pessoa~si·.·.·corno:,a()P()~:9il(:l',:!n...
tre'o mundo do adolescente e a' reêl~~(j~(j':!CJ+7CJull""
dante •. O. elemento .. prinoipal .. (jE!s~~~PI1?()i~Ci'V~O"
lênCls .,,br\ltCi··,·.. qu':!.•.... f.az.!iluc\lml:>~:I;"i()!ll~~+~ •.•·· •.tr;·~<:()s.:.·.N'0
centro', 'educsé1CJnal.ret:l;".a~,a<19!J~>-(!~~()1l~:I;"~,j()'V':!ns:
de- todo '".,0,.. Pie:l;"u,o d~:t()<iCls,al!ilO <:Cl!f1é1;~éI;~ii~()CJJ..aiso.e,.· .... ia.!!,
sim, .() a\1torr~flf!~~.ar~êl~J.<i,êl~f!P~:t"\I.all~i"() ... tema
impo!ta> pouco •.·•.• CJ .•:.··a~gE!C~(), PJ;"~~CJ,+p~~~pf!~\I':!r •• cies t!,
ear :e o·.·.• mund()·,·.•!.()_pJ:c:Jb!E!m~!i\l~I1~'V+~~()Pf!!()s ...•·jo­
'V~ns,.. a viciêli •.••.·••.'.em ~\lJtt.a~' ffªi~()J..IlI, m\lI1?()~;iiq\l,f!i~x:+s tem
elt"m~~uélo <i~f!1lt:l~p:9!Cl~ii()ci()!Ji;CJ~~!ll,~-~i.ap~t:lCl?e , "'.' .',' o
ntun<i9···· .~ll~.f!:t"ll()I-,.· •.•·.·,().'•'nt+ç:t"()CJ~2:lm()-~ .•.:.·••••,9\1~i~.i.a\Clnt()lJ·tra de
um paísi '·.,···e o exteJ:fl()i q\lE! dita;l9uas leis •..~ ~

2. Itsobre···.alguI18aspe~t()sde!â()I:>~.déf4~1"~0Vargas
Llosa",·.· deoi~~~red()fotClt~!!CliJ\~'Vas.li.··•.•~.~n .•u .. primera
ll()'VE!!~··'i.·"YC1:t"ç;'Cl~,>I'~()!JCli+ll,~f!~~C1-t!~,:-<1"~()O~.sCJondido, c~
mo parte integrante deI rendimiento eliptico. Ray
doa .dstos ignorados por el leater. la identidad
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deI narrador sin nombre de alqunos fragmentos
( ••• ) y la entidad deI responsable por lamuerte
deI Esclavo. ( ••• ) Es cierto que uno de los fines
deVarqas Llosa enesta novela era plasmar la Uni
versalidad de la violencia como causa-efecto de ­
las sociedades clasistas y que para esto no deci­
de responsabilizar a nadie en particular y a todos
en qeneral."3

3. "Machismo:" Folklóre '. yc:::reac::ióri en Mario Varqas
t.Losav , de Luis de Arriqotia: "Pero a la distan ­
cia y cumpliendocon intenciones que se oriqinan
ensus.• a~8s<del<LeollciC;)?rad8' .Mario Varqas Llosa
loqra una de las visiones más tráqicas y dolora ­
sas de la violenciasocialen unasociedad hispa­
noemer-Lcana ..y}a dent1llc:iCi.de·. unurbélnismo que no
representael proqres<:>".sinoque alcanza el más
crudo primitivismo. (.o •• ) Su estilo e s luminoso,
coreante , me~~~~C:C;)'C:C;)IIlC;)cC;)r:rE!sp:onde a una arma
deaqresión oa uIlinstrumentoquirúrgico: preten
de desdeun estilo-hombre erradicar los tejidos ­
9'élIlÇJC;)sosde uIlo:rÇJall~13JtlC;)<~8c:iél~ ••·.solt\etido,. no solo
aI machismo castrense de padres ymilitares, sino
tambiéna su oposit~r,el feminismo>castrante de
mélc3:rE!sy. e!3.p-0.s.ae;. ~13P~:rCi-E!:llq:ran medida" a. un hom­
b:rE!:I\\1E!:\I(),rE!c1ilt\idC;)"c1eiesC;)s male:sc()~ecti vos, que
puedaaspirarsin opresiónyen'posesión desu I!
bertad a<la labor Lnddvf.dua L, heroica y virtuo­
sa."4

4··.·~·IIVa~~.aWi~1C>saêfuii~C>ÇjC>~;-~~Lfêr:tâd6\1a.lle···'SantoS:
··9p-:r~IIl~9:B:~1J1.iPtE!ç::él'B,:rE!:vE!<de1962,<.· atribuído ao
t>:ri.I1\E!:~:r8:r8I1lc:lJlqE!:.• c1E!:Yél:rÇJCi13_··.·.~~C;)!3.a ...•.. C.·••• ~) •.... incC;):rpC;):ra
n8~s8tl\1t()rCi(jÇJr\1p:0c1E!:escritores"que ~firmam S\1
asqarreiras' poster,i,;PrmenteàRevolução'< Cubana 4:;
y~pqallhanc3() pox. sua.: proximidade histórica com e­
la, (jepfteto •. sartreanodeescritores 'enqajados',
tãC;)<~tnodanaépoca,empenhadosem<'denunciar' a
:rE!:élJi(iCidE!:dp,coll'tinente,s\1acontribuição. , como
~ntelE!c:tuais,ãrE!voluçãodessa realidade."5

5. titérat1.l~êàridtdê()16qy:.VCirqaSLlosa's novelistic
evaluationQfMIIItarism., a,eJoseph" Sommers :

com pe'"

pr.~
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meiras leituras do texto em questão, o ponto de partida para a

discussão dos aspectos que abordarei. Antes porém, quero reco!:

rer ~ escritos de Varqas Llosa, ond~ o autor define a suacon­

cepçãode literatura.

2. Llosa e a titepatuPQ

ao

Llosa,

que
?iW~~j~Ti~~f7~.·~~fá•• ··•.·••·~~~,;~t:a
s~J:">JJeiJf();rCllt1 a\iblt1et:id()s .•.. ao

~~~.~Yf~~
razão. de

~()E!Se#.~#()J;l1ã(').>~aóum criador de temas, mas de for
tnal:i .. p~r,,- C::t'+lS~I1~+~_a;r eaa.es~E!1Il"-l:1.~l1aobr+9ação cri!
ti'V'l1llª()iiJII1f:!;ra..Il\e!llça. •. ~E!lt1ci:t:+c:a. .. ~~sE!st:+I.[stlca,.. es­
t::t'\lt:U:t'Cl~-iE:ela.i3.iiiª 11 ••··.·.q:t'ª1'l4E!rE!Y'()J.uç~()c1ª literatura I!!
tino~americana._1I"

Por assas
éló têmslIaoa temas

Tendo que definir uma constante nos textos de Mario

Varqas Llosa, diria que essa constante seria a extrema preocu­
pação com o ato da escrita~ Ao. longo dos romances, há sempre

personagens queescrevlõ!m:Alberto,>Jaquare Tripé, da Batiamo

de fogo, o Jovem Alexandre,deA casa verde, onarrador/Ilarra­
40res d~ Os filhotes; Santiago Z~vala,de Conversa na catadral,

Pantaleão,de Pantalaâo easvisitadoras, e principalmantePe­

dro Camacho,deTiaJúliaeo escrevinhador. Conforma afirmam

oscr~ticos de Llosa , o autor se coloca sem pudor em seus tex-
tos,·.· fazendo c1o.dado.autobioqráfico.uma outra·constante nos

mesmos •.. Essas personaqens~ escri tores .ou.. escrevinhadores. ~.. vão

refletir as anqústiaseos demônios.do esc:r~t:0r.Em>meu~:rt:ic;ro

liAs armadilhas da escrita: Mario Varqas Llosa em Tia Júlia éo

escrevinhadorll ...•. proc:\i~elmost:rar .c:o~>o •..e~~rltor> ... tornado per­

sOJ1~qeIl\- s~ conf~~dE! ~? es~rE!~iJ1~~d0t: de nové.l~.~ radiofônlc~s,

J?edro>~amacl1o,trarlJf0rnt~ndo~~e .... am~os •... em uma só entidade. cria­

~ora7~NãO~E!·~~~lleça()~o~t?.• ~onfe~l:1ad() p()r>~ar~as>LlosCl pe­
las ·.• novelas .•.. de .,cav~~aria,pf:!los livrOs ...•..• de. a~nt\lral:1~e ..'iDlUIt,,-à
:~lho.~ .'. PE! l?~ ..dra~alhões ~~ ..~elmfax ' .:pell1f .. 1l0ela~.c~a.ll~a,e~c­
~J1quanto .....• in~l~ência, .• elisa chamada s~...l~te~~tu~~deSemp~l1ha um

(la!>:l nãer ~:~Pl:~~fvfal ..~~ .•..••.• ':s~t:i t:a.ll?!J~"-~~/.~~mE!tJ.da.··,,, pO:t'cim às

exiqêJ1ci~li>~.E! .•.•... c r~a~ã~e- ~1~~~~~ã()~~;~;~T~~?
Quand() eS,teva ·.•·no .'. Brasil'X~;r~~~B~g~~ declarou

Jornal do Brasil, n-a>ediçã() de 19 dea9()st:()dClJ~~20:
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chama de "obrigação estilística e estrutural", o que pode ser

traduzido comouri1 intrlncadoéelahoradíSsimó processoêle enun

claçãoé de montagem do texto. NaS prlméirasobras, Os chefes

e La ciudad y los perros essa técnica já séféZa:ritlÍlclâr,atr~

vês do que os críticos têm chamado de "caixas chinesas", "va­

sos comunicantes", "dado escondido", fluxos de consciência su­

perpostos. Mas é sobretudo a partir de A casa verde que ela se

torna o "noyau" da escrita, atingindo o séugraumáximo em .9l!!.­
versa na catedral.

A escrita de Llosa não se'restringe à literatura. Pu
blldou inúmeros artigos. em jornàis e ..... revistas; agora reunidos
no volume' concra-veneo jamarê , AO Lado dessa atlvldadéjorna­

lIs t.Lca , Llosá tem publicado COnferêricias e trabiÜhós de'·' crít!

". sobre··Flaub~~t,••...•.GárCraMãrque~ .••.·.f ...•..•••...•......Outr~~> .. ~utorf.s .~as con­
ferências e estudos críticos é que se podem_encontrar as suas

reflexões téó:rlcas·sobreO:fel1ômenOdaescrifé1·literár:la. No
momento, g-Osta.:r:1.a·de-cOlllentaralgumasidessasrefIexões.

pri~ira~~ri:e:~~:~a~~..~ ..~·•.••·.••·.~u~ .••..·•.•...~l()S~ .•chama.·.~f.·.·. os .n:u~
tro···· gratl~~s.·...~~·~.~ .. ".·····~~i ...~~t~~~ .• s~~:f·Ma~~~~"., •..~~~~:{.·e .. q~e·.·. co~figu-
ram, nas~a·ePir~~~.:~o~e~g~~to,OS"':elementos que··tornam··u­
ma obra IisIveLEsses.riossão:

a) a.··••·.··rebêlêtl~::i",.,~~~\t(jdàvfá:~cOmOinOs . tetnPós ....•. dêEma
I3,0Yél;['Y;()fJitnE!~ttl()l:J:t:etl>\1!:lSã().. l1\élt'ltideJs.7e nisto .... '.' a
E!sq\1e:rc1él·.E!.•..•.•..·.•a ..c:l~:rE!it:C1~~~~()a ••.·..tll~O\- PélJ:él.uni"er­
salmente·negaraos homens o direito ao prazer; à
J:E!él-li2::Cl<;âoc)E!,seusdE!!lE!i()s.i\.lliflt:C5riél· dE!;Ema é u
inél ce~él·; t:e~Ilt()l!a,:·.· ~t!st!~per at:lél'J:~})e1j~ âo:.c::ont::ret' ã
vioIênciasociaIquesufoca.essedireito~"

b) aviOIênci.a:."C:On~~~.·.·.~!lse -pano de fundo destacam­
se.····como·nevena treva;····a·····fantasia de··E1tla,·····seu<de.;;.
sE!;j()c)e \1111nt\1t1c1eJ c)iferE!;nts daquaLa que: faz·se\1.s.0
nho .• el1\ I'~délÇ()!I··)~ I':r~c:: ~ fiélmE!nt:~ ..•..•(!S:l!él ..·C::E!inll.l' '. él....·•.•·•.• nta i s
v.iolentéld()_).lvroiélqueIa·onde ee conauma svpor
sUil.prC5pr;l;Clm.ªoia'.d.eJ:'r()tadfi! Madame Bovary, a
que··mâisme·comOve .."

c) () meIodrarna:"Mas Ema não é apenas uma rebelde i­
mer!la(!m\1rnIn\1~d()vi()Ient:c>:§t:aJIl})ém uma moçasen
tiJnE!~ta~E!·aI?()J:~d~C::\1~a'!lE!;Jn!l\1él_hi!ltória....há-;
d()me!ll1l()m()~o~:c::eJ:t()·IRél\1.~ost()·".·.••·\1ma·· rãôder-eda dose
d-E!ii tJ:\1c::u~s~c~a."'pJ:t!c ~opJ:()~\1nd~ente !lssas aber­
rações,'eIasexercem sobrt!D1im' UJna' i rrEl;pr im!veI
atração"'e, ··embora··.·nâo.··suporte·.·o··.···meIodrama ··Iitel"á
rio em estado puro - o do cinema sim, s é possI =
veI que essa fraqueza minha tenha sido forjada pe
lo ttlt!:letgJ:'élR\élm.4i!lJ!:içano: c1eJ!I,an()!Iq\1ClJ:'t!nta.t! cinqÜe!!:
ta, que freqÜentei viciosamente e do qual ainda
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tenho saudade -, em troca,>quando um romance é ca
paz de usar materiais melodramáticos dentro do
contexto rnalsl:'lcoecornmalstalento artístico,
corno em Madama Bovary, minha felicidade não tem
limitea."

d) oaexo:"Em nenhullloutrotemaétão patente a ma­
eatrla deF~aupertc~rnonadosi;lcaçaoe distri­
buição do erótico em Madama Bo~ary. O sexo está
na base do que acontece, e, junto com o dinheiro,
a chave dos conflitos, e a vida sexual e a econõ­
mica·· confundem:-ae·emuma·tt'amatâo Intima que não
se pode en~ellde.ruma sem a outra.
( ••• ) O sexo ocupa um lugar central no romance,
porque o ocupa na vIda, e Flaubertgueriaslniular
a realidade.'IS

A última citação, sobre a importância do sexo no ro­

mance, fornece outro elemento eaa~ncialdacriaçãoliterária

segundO a concepção de Llosa: asilnulação da realidade. Todo o

trabalho'aobreMadameBóvary ea conferência A história secre­

ta de um romance são pontilhados de reflexões sobre o realismo,

a realidade, a ficção~NosrOmilllCes., muitas personagens, prin­
cipalmente asquEl;representamopoder, são reais, históricas e

recebemo~ nO~és próprios da vida, digamos, real. A propósito
de Batismo de fogo, há um fato Qas~ante,curioso: como a gE!9gr~

f+Cl?E!~irna ?El;sEl;mpenha~()tex~~ um papel de ~rimordial signif!.
ceçâc ; a primeira edição trazia um mapa" da c:f:dade,: paz-a. qUE! o
leitor pudesse identificar os lugares da ação (lembre-se por ~

xemplo,q\1e em Tia Júlia e o escrevinhador ""Pedro Camacho e~

creve sobre Lirna,tendodiantédos olhos umlnápa da> cidade)

parént~ses: infel1zmenteas~diçõesque, possuo, a da

,em espanhol, e a brasileira, da Nova Fronteira, não

easa atenção com o leitor ••• ).

A admiração de Llosil por Flaubert nas.cE!_j\lstarn~~te

obaeaaâo pela orealidade. Em Ahistória secretsdeum:romari...

afirmaoque, ao escrever:Acasaverde':t:.e:yét a

nãofCizer."umdocumentário sO<.:.t()J.9g~çó, um-en ­
disfarçsdode z.olllallce l , 9 . S ~~ooo: estudosÓbreMâdsiné Bovary

f Cl 2;oooooulllilopos~çSo~I1t:.~e~q~~i~f~~~_amaooooo"oreal!.
"realidsdeo.oo.o:fictfcia"ideflnindoOipapE!loda.o.ooooreali-

"um romance não 000.rEl;suJ.ta<1E!lU1lt.!Jnas.t1l:>~râfdo ã vida,
mas, sempre ode\1ffic:ollgJ.()Jfte~Cicl()?E!E!](PE!r:+~Il<.:iCls.' 00 oim­
portsntes ,.oooseCUndsriasoo°E!.o:ooo·fl1fimils"que,o.ooo°s,contecidaa
em.odi,versasép()csse:pJ,J:'c\lns.tâ,llcias, empoçsdasoono
fundo d? subconsciente ou freacasnamemória, algu-
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maspessoalmentevividas,butras simplesmente ouvi ­
das, outras talvez lidas, vão de maneira paulatina
confluin?oatéa ima9inaç~~doe~crit?re esta, como
uma poderosa misturadora, as desmanchará e restabele
cerá numa substância nova, à qual as palavras e ã
ordem dão outra existência. Das ruínas da realidade
real surgirá então algo muito diferente, Uma respos­
ta e não uma cópia: a realidade fictícia." 10

,são inúmeras as reflexões sobre a realidade fictícia,
que,. como se observa, obriga a realidade real a passar por um

verdadeiro processo de tradução antropofágica: das ruínas da

experiência nasce a ampliação da realidade na ficção. Ela será

mágica. E definindo a magia dessa realidade, afirma:

"Transformarido~sêemescritaarealidadesefazmen­

tira... ( ••• ) Escrever na realidade fictícia é sem ­
pre engana~; a escrita é o reino da fantasia."ll

l\essafaritasia··da escrita aliani"';seas mágicas do

Incórisciêrite.Decla.raridó umaespêêie dêpôssessãopelo texto,

Llosa diz ai<prôpôsit'ô de Bat:i.sIllôÓef()gó<nãosahêr se Ricardo

Araria f()i~~:~S·~~ra.~~...•87}~.1~~\1~r.~~i ...·.~.·~ •.··.· ..~\1~.· .•...~()X'~~ ..·•· •• dO~. àcd.den -
tal~···""Erri.A histôria secreta de um romance, ao···falarde Anselmo

na éscritádéA<Casa. verdê~ afirma:

II FêJipôt.. ··•...·~ssâépc>êâql.1t'!~escÔbr i·.·que···· os····romances e­
rclJllE:!i~c::r;t:ºs..... Pl':'illcipa~mE!n~e< com. obeeeeêes: e não. com
c()llY~c9~E!s , ·q\1eCi con~rl})\1ição•. do iI'racionalera, .. pe
lo menos , .. tão importante quanto a do racional na reã
lizClçãodE:!iUtna. ficç~0.~12 -

Am.pliaridoapa.:rtic:ipaçã&do Incorisêientê na elabora­

ção da escrita/··.·Llósa StlC()mpaX'a.aó~uru~u.sqU~sea.limentam
de ca.rniçah\1mana.~.... ()U seja, da infelicidade dos 'homens, maté<'"

ria-primada literatura. Em Aorejiáperpétua, escreve:

"N~O···.·a.Ptlnasasb6a.s.·.··rêc()rc1açÕ!9qu=· a··saudade ··cÔnve.!:
tE:!iE:!iI1l. ~et:"1:c:1CiSCl})OnCimurnCl.ficçao ;sao .. sobretudo -. .•...•... as
chagas queaindCisupuranlnoesp{rito; os<dE!mõnios
que esporeiam e vivificam a imaginação de um escri~
tor~"13 .



3. A disseminação das vo.a:ess 08 signos da morts

Da mesma forma que as novelas de Pedro camecbc em

Tia Júlia eo escrevinhador denunciam fantasmas, recriados/d~

formados pela escrita e jamais poderiam ser apresentadas nas
estações r.adiofônicas, é evidente que o universo de La ciudad
y los perros não se restringe absolutamente ao relato da vivê~

cia de Llosa quando ali estudou. S verdade que num primeiro

contato com o texto, o leitor é levado a reconhecer no Colé ­
g~o Leôncio Prado a reproduçãoicônica da ditadutamilitar pe­

la qual passavaoPéru~J\.C:reScente"-sea isso, a grande espera.!!

çaque, na época da escrita do romance, Llosadepositava na R~

volução CUbana,eritãoll()S~u~llfc:~o.tJmaprovâ'dessa esperança
é a sua entrevists ac;>Jornal do Brasil a que já me referi e o,!!
de afirma:

"Cuba me iludiu muito nos primeiros anos, como a mui
tos inte~ectua~s lat~~0~ameri9ano~,porqueparecia­
ser a exceção com que tanto sonhávamos. Um socialis­
mo com liberdade i onde haveria a' conciliação dasré"­
formas radicais com a liberdade."

a

o
ra recuperar a voz

A.-admiraçãopelaRevolução Cubana, a influência de Faulkrie:r e

de Sartre, o fato de ainda ser um escritor jovem na. época da
escrita de Laciudad V los perros,nãose pode negá-lo, dão ao

romance um caráter explicitaméllteéngajado,

di-lo com o meramente panfletário. Acoritece"

o texto não se reduz a apenas isso e exibe
que anunciam o escritor convicto de seu

co das obras. posteriores.

Um desses componentes é
das Vozes llarrativas.Aparelltemente são
Batismo---dé/fogo:

dê, o narrador anônimo se converte em
dor
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morte de Ricardo Arana e o fim pessimista do romance~ Há, en ­

tretanto, outros signos da morte disseminados sutilmente nas

várias vozes e que exprimem a tradução da deseSperança de uma
geração destruída. O primeiro desses signos é a estátUa do he­
rói nacional Leôncio Prado t ..cuj eu-ecor-rêncí.a ·constitufp:tst.1c.!
mente um refrão do texto. Destac()Umafala.dc)C()r()nélqUéesp~

lha a disposição hierárquica dos alojamentos dos alunOs ern:re­
lação ao herói:

"O privilégio dedorni.lr<pertodo nc>ssograride herói
terá de se~ rnerecl~o~D~~~ora~rndlante,os~lu~os
de terceira série ocuparão o alojarnentodos fundos.
E depois, com o correr do tempo, irão se aproxfmando
do ~onu~e~to~Leônc~~P~ado~E ~speroque.aosair
do colégio se pareçam ... um pouco- com ele, que lutou p,!!
1a.1iberdade>dE!\lmpa~squE!nemsequerera··o Peru.No
exército, meus rapazes, é preciso respeitares símb~

los, que diabo." (p.1?).

As contínuas referênciasâ estátua do herói Leôncio

prado ..ap()nt:~m '.·.J?ar:~~ ...•....·.retó#;c.C;lv:zia...••...~.~ .•"um •.·•••.. J?er\1· .•his~ânico e dos

grandes mi-t:eJs .•.·Patriõt~C(;)~~rais.afl'\~a:ie~;~iestão. em íntima li
qaçâc com os,prec()Ju:eit()s de~er:açi;lt!1ttac:hismoque atravessam a

narrativa. ora,aiE!!J~át\1a um símbolomorto~e"pu~~las •..... ce­
gas~ (p.53J .. N~lalamorte se fàzpresenteemtrês····níveis:

a.)enquánto represéJ').~tJçã.'º icónica. (toberól1tlotto na
guetra·coritrsos ctlJ.1E!nps,

QJ énqtiarttosírnbo16 de<pedra

c) eenquàntÔmet,6nIRiia./ieflêX6 daretóilca·militar
castrsdora.

Apropósitodeentidadesmítica5,lembroque uma ún!

ca referêncis.éfeita. a Manco·•.·Cápac,ofundadordolmpério iri""
ca, no caso, através de uma fSlàdopersonaqem Alberto:

"Ao cruzar a PraCia de La VIctoria, <eriorme e Jnovlrnen~

tsd~IISilRi;l,. aesti;ltui;l ~() .... ~I\c:~.clE!clE!~()Emlr::lstE!. c()11tr(i
oborizontelem~rou-lhe()··lUOl\ument()..... dol1er91 .•.. e' Va~ls
no que costumsvadlzer: ",anco cápsc. éum csfetãoque
mostra ocsmlnheJdeH\1atlc:"."(p.9~).

entre as duas estátuasilustraumdosaspect;osmals
o autor da ..frase lembrsdapor AI

que as'simllou tOda.srteqaçãodo< passado
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pré-colombiano presente na retórica da classe dominante. O pra

conceito contra os serranos e os índios (que lembram esse pas­
sado) insere-se também como uma espécie de refrão no texto.

O segundo signo da morte é a vicunha, aliás, intima­
mente llgadaao que acabó de afirmar a respeito dos preconcei~

tos sociais. Animal aMina, ninguém Sabe como e porquê a vlcu­
nha t.imbémhabit:ao Colég!ó Leônciô Prado. Deslocada, descen ~

trada, a vlcunha é a testemUnhalmpotente não apenas dos acon~

tecimentos no Colégio, mas de toda a história do Peru. Em vir­

tude da sua condição de testemunha histórica, o autOr sempre

faz· referência aos seus olhos:

II brilhandofeitovaga"'llJmes, doces,t!mldos, os
olhos da vicunhao contemplavam. tt {p , 9).,j,

"AvicUnha,parada no meio da grama; está de orelhas
imóveis, cómosgrandes olhos úmidos perdidos no vá­
cuo." (p , 40).

" ••• o olhar lânguido da vicunha.• " (p , 53-4).

"Picou olhando a vicunha: esbelta, imóvel, farejando
o ar." (p , 128).

Além de testemunha dos acontecimentos, a vicunha fun
ciona também como portadora da história da derrota e está em

!ntirnacorrelaçãó coma estrutura do romance. As duas últimas

referências a ela. fazerncontrapon1:O à ação de Gamb()a.:?Ú~~~~

este vai se encontrar com ()capitão, que .se encontra~e~e~h:3

do com a obstinação do tenente em descobrir a morte de Ricatdo

Arana, "a vicUnha corria rápidO, em cfrcutos " (p ; 2'80).~ql1â.l+

me.~~e,. '. n().. f 7nal .do..romance, ...• quando' novamente .. cO~V~~9êl~~~.~~êl
e o Capitão, que lhe oferece oca~tigO-a dep()rt:~I~('g~:~~~~

liaca,.nos .Andes-,o. aut()r.()bser~a: ""vicun~ag~l$~f~0~f.7ii~
vezes: corria muito agitada, olhando paratodós óslêld.0!ilC=0m!,

quele seuolh~r Vivo ... (g~3~O) .~ssi~ êl•..•01~~~.~ii\\~~:esofre
como casti9'()i\p~~pad() a..Gllm~()ll,.que .~J19'E!J1l1~~~t:E!.CJl1~se~tabe ...

lecer êli,,~~~de'.7ent.a~.~()..·~~~~()~:1:i9êl~~êl~~7~9 e7~~caJ:do.·Ar!
na e CÓlopêlJld()eIn.:.·..·.r+s?()ia·.·...•.r~gl1til9.~()i~().S()~~9'~()~~~~~ar ••..•• Ape ­

drejada·.: -. pelos·.· •.êllUJlOS'i~uiis~.E!J1~0118~7~~g~f0~\() ~êl+f:i •.• (Je Lima,
ela próp~ii\ ....~~~lêlda ..:.•...eJttPl1~:~.?l1~tl1:Cl,i:l>~+P\ll1?êl ...•. tslVE!Z'. seja a
memória de .... um ..·.· paS!5ado<em"iSSdE!~()têl~i~](t:.in9~cr.

O terceiro S~gnoclilIn()r~e\~Clpêlla"l"ildeTripé.Ape­
ssr de sua ternura pela cadela Mal-Paga, essa .personsgem simb2
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l1za a desprop~rção sexual, tanto física quanto ideológica: é
ape:rsonificação do machismo alienante, compensador de todas

as misérias sociais.

A permanência dessa morte simbólica e ~ais ampla,que

percorre o romance através da estátua do herói, da vicunha e

datpe.Lavra do Tripé transparece nas seguintespslavras de Var­

qas ~losa sobre Garcia Márquez, podendo igualmente seremapll­

cadas ao processo criativo de Batlsmode fogo:

"Escribir novelas es un acto de rebelión contra la
r-eeLí.dad , cónera n.í.os , Contra la creecíônüe-ufca
que es la .reaftdad , Es una tentativa-de ooereccaôn ,
cambio o abolición de la realidad real, de su insti­
ción por la realidad ficticia que el novelista crea.
~ste es un disidente: c r-eaovLda., ilusoria,. crea mun­
dos··verbalesporquénoaceptalavida·. y el mundo
tal como son (o como cr-ee que son) , La raíz de su vc
cación es·.···un·.sentimlento deinsatisfaccióncontra la
vida; cada novela esundeicidio aecz'etio sr.un asee tna­
to simbólico de la realidad. "14

4. Alguns problemas da. troadUçâo bl'aB1-léirade

La Qiudad M los peprq8

~~,•........ka#~.·~·.: .••·•.••.·.·.p()~J:\ln~ ••·..lf..~•.~.~?Ci:lll·e ...••miJl~ure.IS., .... Gi .~.~.es
DE!~E!ll~~. e F~~~]o(~uCi~tCll"fagrE!~E!~~~Ci?P9~~9ão.< ..d~S irniiqen~ da

"tê~E! ~E!~?~~E!UE!II~ê~E!..J:E!~f!~~E!".~.u.~ê~E! ....•. peJlcl1~E!Il<. ~ iÇJ~i ~~ca um
dE!~E! t9}~1()quE!Cl<i?,Submi~so~nelltrCi~f~a<i0 'felac+9nCi"~E! ?Orn as

lern~J:élJlças<iCi• i~fân?+Ci .•.e ?riCi< suCi< 1'.'Cl~~·· JlCi ••·tE!rr~ ~91'.' fCiliciade ou
na rE!~E!rr~~():rJ,!ilização;a.... ntêt~ ...:r~lev~e ...... J,ndica o ... desej() q\l~

se f m?é5E!.e,<:Ill~ ~E!.Cib rE! .aJl?~9lJ . h~1'.' i~()Jl~~~' dE!~ert\l.)()caJl<i()JlCli~e.s -
ter:ri~()ri~1~f~ii9ã()~<~.. imClÇJeJfl ..•..<iél<i~~~erff~9riallz~Ç~()<~Ci;ínÇJua
encontra s\la l1rtida.cl~ss.ificaç~onarE!corrênciaa().. rizoma.

"Un:rhi~()rnE!... 11eces..l:IE!rs~h<iE!c()nnE!c:ter ... <ieschi;\lnons
sémiotiques'ciel:l0rqaJli~ation~depouvoir,des
occurences.·.··.·renvoyant •.·.••.·aux<arts,·aux·.··.·.·sciences,.aux
lll~~E!s ••... s()c:+~~e~ .. ·· t1~ c:l1~f~()ns~rn~ot.iqlleE!~~cOJnmeun
tuberculeaqqlomérantdesactestres diversi 1in­
qllistiques·.~.·· màissussipérceptifs , .:mimiques,qes ....
eue í.s ,c()ÇJ+t~tifs;.~l~tyClgClsde}CinqllE! E!~~()i,
01 d'universalitédu lanqaqe, maisun concursde
dialects, depatois:, d'arq()ts,delanquesspécia..
les "16

Os elos semiót:l.cos stravesssmaobiélde Llosae se
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linguageinouterritorializa-

configuram, em vários nIveis: a valorização da cultura

pré-COlombiana, a história hispânica do Peru, a pintura
ca da realidade peruana contemporânea, a extrema

com a estética do romance. Tudo isso é realizado com a
erguida (a imagem da "tête relevée"), que, se por um lado, tr.!

çao retrato cruel da realidade peruana, por outro, constrói~

ma escrita que busca incansavelmente a sua própria maneira pe­
ruana de ser.

No artigo "Traducción: literatura y literalidad",

Octavio Paz afirma:

"Cada texto es único y, simultaneamente, es la
traducción de otro texto. Ningún texto es enteramen­
te original porqueel lenguage mismo, en suesencia,
es ya una traducción: primeiro, de.I mundo novve r-baL
y, despues, porque cada signo y cada frase es la
traducción de otrosigno y de otra frase. Peroese
razonamiento puede invertir-se aí.n perder vali<iez:
todos los textos< son originales porque cada traduc:-;
ción es distinta. Cada traducción es, hasta cierto
punto~ una invención y asi constituye un textouni~
coo "1, ........•

As palavras de Deleuze e Guattari, bem corno as de Octavio Páz
servirão de base para algumas reflexões e observações que

tendo fazer sobre Batismo de fogo, enquanto tradução de

ciudady losperros. Considerando a tradução brasileira como
l-invenção" e "texto único", vejo nel~, de urna certa ·f(jgfn~,'JJll

distanciamento do texto original·· que não sacralizoI1e.It1Pfetêrt~

do transformar numa espécie de fetiche. Na minha opiniã~~ a

t~aduçãobrasileiradeLa ciudady lo~ perrosa~:~~~I1~~8Y~~~?~
problemas, dentre os quais apresento a seguir os·quecO)lsid,~['()

ae í.s . relevantes.

1. O abrasileiramento da
cão brasileira:

Vários autores que têm estudadoa.ipr()d.llçã,ó:rÔrnâ.riesCá

de r.ãcee sali~n~am.• apresença 4~.J.I1.ÚJll!Sz~g~l"§jti~l3Jtl9#4~ sua
linguagem e .a sua pxccur-a de:~c:~~rltliI1911a~;111c6l6quiai··tI.:..

pica do peru.d9s .~no~... ~0~ •. C9l1\OS!..P()~~~~l";!?TS'él~élSe~él ......••.•.. do
tradutor e~a .....b~s~jI1teidif~cJ.~rjTI1d().~+~gpt:a<i9~91"\Jl1\~~~~I>t!

ção ãlingU~~e~•.··9~~oqu+~~l:tSél!J~~jis~i~j~j()~~E!J1()s .•..•• tí~ica dos
snos 70, oquedáà tr!Jd~~~~'ltt~~(~T~~cel"têl"'\llgal"J.dsde,
\Jl1\a impressão>falsa decorrespondêncialingaísticaentre os
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dois países. Vejamos estes exemplos:

Laciudady los perros

"Yqué pasaste! Rulos se
tira aI muchacho?" (p , 31).

Idem (p , 32).

"e1 mui maldito" (p.32).

"Yo soy muy macho" (p.32).

" ••• mejor serra el Boa
que hace carpas marchando"
(p , 33).

"Salvo que esta pánfl1a
seavirgen" (p.33).

II lNo ven , ha visto esta mano
de serrano. La estás manose';'
ando, bandolero"{p~ 33)

" ••• no se r!an que se ador
mece e L elefante" (p , 33).-

", Ustedes creen que los bi-
cll()EJlSiE:!p~E:!n?>?~+en~t:!Jlqué,
huevas,' aceso tienenalma?"
(p-, 34)

II Záfêmbs .. q\1e~~ê.st~#lÊ!Vâri~
tandotocios.l°!:j·.···.···.E!llCin()!:j.ll?·.•··.t:E!
d;tl°,.···.·..c::CirCic::h()!:jE!iE!l3t:~n~e"Cin
taJl<l() .t:()dos<l()EJ ellélll()s y aqiií
vacorrer sangreatorrentes~'

(p, 35)

"AhÓ:rá. nos. vamos, '. P€!):'?~EJ()
s~, ()+CJelll10",piel1,., Y.'.''''no'se ", ()l'"
viden:~+ un()<soloab):'e"e1
pico, nos tiramos a toda la
cuadrade vez-dad" (p ; 35) •

"Debehacersé,respetar'u,sted
tn+!Jnt°' pJ:'0f~!J()r'el~~t()~I1()
1egustan 1asbuenasmaneras
sino loscarajos~·,,·'.(p.:186)

"ln pipi, donde ·,·váiíáridtié';;
nE!;~Cl<mano, parecE!;un<nanitt
(p. 286)

Batlsmodefogo

"E se o Crespo enrabar o Gordl ­
nho?" (p , 29).

"EseoCrespo passa ° Gordinho
na cara?" (p. 29) •

"o safado" (p , 29)

"SOU macho paca" (p.29) •

"Por que não o Tripé., .que até
marchando está sempre de paudu­
ro?" (p., 30)~

"A não ser que essa vadia seja
cabaço" (p. 30).

"olhá ali Óserrai10 tóCandopu­
nhéta~Táqostai1do, hem, saca­
na?" (p~< 30) ~

"não comecem a rir, senão eu per
co a tesão" (p .• 30).

"Vocês acham que bj.co sente a1gu
gClc:o!!tCl? SE!;nt:e porra nenhuma" ­
(P.31)·

"Ylllll()s~~~ofora""dêlqui"q\1êOS
llCll'l!c:Ç~i ~s~ã() "'•. '" ~t!YClJltanci() '" ",."eu ii nãó
d!!JEJ,,'(i!.' p\1ta ll\er<lct;,.'"',, tá".,. tod(),.,trl~ndo
levantando, vai."haver o diabo"
(p. 31).

"r-1\1it()b~trI,agora,nósvamo$eritbo
J:Cl'lllct;sJ?J:~.s.t~ll\ Cltenç~o~n~()se
esqueçam<doseguinte:sea1gum
de vocês ,abrir o bico ,<0 aloja...
rnehtointeiro vai levar na bundi

"Não adianta usar de dé1icadezas
c()l1l" ,,~s~ac:CltnbClda 'Cl~()i.sa •. ~~tn
que ser na marra mesmo" (p , 159).

"VOCéSBé~~ári\"','.q\ie"'.é·""pa\i

O<que:onegrão,temna<mão?
~hlnC:Clna,'.'<\I'i~Cl,' 'p()i!J!J~tI1 '
Porma+squefaç,llcarade mau
O que ele tem 'é amendoim"
(p , 244).
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Outro caso complicado na tradução brasileira diz T.e~

peito ao peraonagem Tripé, ~2! hooriginal. Embora Tripêmant~

nha s sugestão fálica presenteémBoa, a tradução destrói to ­
talmentea cOnotaçãó<míticasugerida pelo nome no original e
seu papel estruturador na narrativa. Há dois personagens que

participam da enunciação coletiva guepossuern, corno apelidos ,
nomes de animais: Jagllar eBoa~ Carnosa sabe, o jàguar e a 00";'

bra estão preaentes em toda amitologiahispan()~âmericsna.Co­

mOi porém; traduzira termo~, do original, em português? A

guestãoé extremamente complIcada i mas asblução encontrada em

Tripé, parece-me de extremo mau gosto ê insuficiente.

2. A>trádu9ão' das epIgrafes
En Lát::iudad y lOs perroahá trêsepíg:rafe.9: dilas em

francês- umaêle Sartre; outra de Paul Nizan -ê<umaêm espa~

nhol,de Carlos GermártBelli~ No texto emportuguês,tôdaa e­
las são traduzidas. Ora, essa tradução das duas epígrafes em
francês destrói também algo que é fundarnental'em Llôsa: a sua
ligação coma cultura francesa e, sobretudo, sua admiraçãõ por
Sartre e .. pelo ex.í.at.encfeLí.smc, que são também compollE!r\tesSeml';;
óticosdo texto. Iguslmentenão se pode descartar atrâgfc::élf~

den t fd ade com Belli,' produzida pe La utilização do<meamôcódtc1ô;
gue reitera a amargura da decadência~

3. ()títulÓda •trsduQãobrasilêlra
O título Batismo de fogo descaracteriza niuito~r()~.9n

ce. :e certo gue a expressão batismo de fogo aparecenO;'t~x~g'

quando se relata o trote aplicado aos perros, OS{~C.~ITI-c:h7~~-.

dos ao Colégio Leóncio Prado. :e certo tambémque.aE'!;I>E'!f~~rtFia

dos adolescentes ao longo de sua vida .de>tt'êsélrto;~.ggi5()t~CJJ.g

funciona como um batismo de fogo, no .sentidCl"PO~~.jivgH4()mi'"

to, ou aeja, na preparação sádica parél07~~t'fic:J.gd~Vi(la.a­

dulta. Esaa idéia, porém, é.totalmellte.cgrttZ'ªriéli~gP7a~~mismo

gue domina o livro. Na verdad~,otít~I()f!tnE'!~'?rth()l~de uma
riqueza tal que o. titulo .. em!,ortugllê~llemiFgrt~f!~~ejocar.

No estudo sobre·.·,Madame Bovary Llosaafirma:

"A realidadefic:tícJ.aJ~IIl#~IIl1:>~Jlli' .. c::~1l\Ô <si~a~ dis tin­
tivo,. um··..·miateZ'i()~()()l:'cl~ll~.,ll't()c:lJj()princípio ,é o
número dois .~.•..... ()rgélrtiZ'a.... sE:lpc>l" pélr~B:< •.•.oexistente dá..
:a~m~~:s~~4u~:t::ie~~~:r~i~j,f~()'iiaivida .•. ·.e.as coi -
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A preocupação com o mundo binário aparece sobretudo nos títu ­
los ou sub-títulos: cidades/cães, conversa/catedrsl,tia Júlia/

escrevinhador, Flaubert/Madame Bovary, pantaleão/Visi tadoras •

Os críticos, no caso de La ciudad y losperros, têrnvisto, de

ummado geral, no título do romance, a oposição binária entre

o mundo de Lima (la ciudad ~ liberdad) e odo Colégio (perros=
juventude, opressão sofrida). Isso me parece correto, mas

creio que a intenção de Llosa era mais abrangente. Ao utili ­

zsr o termo ciudad no titulo, creio que se refere mais ao cor­
po moral da cidade, suas instituições, suas regras,suss leis

do que ao corpo físico de Lima; utiliza-o de uma forma que la!!

b~s a palavra francesa cité quando oposta a ~. Quanto ao
termo perros, parece-me queLlos~colocounele todo um compo ­
nente autobiográfico, relembrando não só sua passagem pelo Co­
légio, como o seu próprio mundo de adolescente. No par ciudad/
perros está presente toda a vida de uma geração - a do próprio
escritOr.

Essas observações que acabo de fazer não queremabs2
lutamente dizer que considero negativa a tradução brasileira ~

Lem1Jroapen~~:9ue~errj.tori~lf,;ando:eXCE!SSiVamentealillguagem,

as ... ep!g~~~ese()t.~t.t1~()<l1s()bl:"a.l1~iLI0~~, ... isto é ;ao adaptá-la,
tslvez por:r:Cizõfi!s.4fi!il1.lE!l:"C:Ci<iO,C:1()SPCiI1l:"ÕE!SCUIturais .. e urbanos

brasilelros, .... lo1!lt.oll ..... J?el:"fJs()11 c(J~()9~~Il\ ..J:~sc:oio .•.... ponto .. nodal da
escrits ..·....ll~~i~~a:>~i"ca~~:.Cl e~~ui~al· ..dapersonalidade que se
faz discurso.·.·.atravésde··.··uma notável .. cr!tica ã·.. História.
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NOTAS

Utilizo as seguintes edições, is quais~emetemas citações:
LLOSA;'Mario Varqas. La ciudad I-losperros~ M~~rid,

Aguilsr, 1975.

------. Batismo de fogo.Trad.de:MIlton Persson. Rio,
Nova ~ronteira, sJa.

2 JOSEF, 1973. 82-3.p.

3 RIVAS, 1975. p.XXVI-XXVII.

4 ARRIGOTIA, 1983. 19-20.p.

5 SANTOS, 1985. 160.p.

6 SOMMER, 1975. 4.p.
7 MENDES, 1984. 8-9.p.

8 LOSA, 1979. p. 18-23.

9 Idem, 1977 • p. 390.

10 Idem, 1979. p. 72-3.

11 Idem, ibidem. p. 116.
12 Idem, 1977 • p. 385.

U Idem, 1979. p. 86.
14 Idem, 1971. p. 8·5.

15 DELEUZE • GUATTARI, 1975. p ,

16 Idem, 1980. p. 14.
17 PAZ, 1980. p , 9.

18 LLOSA, 1979. P. 113.
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CHAPEUZINHO VERMElHO. CHAPF!lZINHOAMAREIO;
•UMA MENINA, DUAS HISTORIAS

IVETE LARA CAMARGOS WALTY·
MARIA HELENA RABELO CAMPOS·

Para Maria~uizaRamoB

pela contribuição teórica.

RESUMO

Leitura cOmparativa das estórias apartlrdesuare­
lação intê.ttextual~de BUAscOristal1tes e variantes e das di:fê~

rérttes~vozeBquel1elasressoam~

RtSUM1!

Lecture comparative des récita à partir de leur
r~pport ll1tert~xtuêl,d~ lêursconstal1tes.etde leursvariantes
et de·différentesvoixquirésonnenten eux~

•
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tórlas,
Chapeuzinho Vermelho, Chapeuzinho

duae meli.lnas~ .Oú não serãóduas?

1
Amarelo , dues hl~

o confrontl),. entre> asduas-personCl~~ns, já analisado
por outros autores2 , tem como ponto de partida a referência às
suas características fIsicas. Assim, as cores vermalho e amar~

lo indiciam outras c1~feJ:ençZlEJ.~ ve~~~h(),cor do sangue, lig!

se à vida e ao sexo~,àClçãoeà,at;vldade.~lltrenós associa­
se comumente à disposição fIsice e à saúde, traduzindo-se nas

faces coradas. No n!velmsnifesto, estas traços, inicialmente
evidenciados na roupa, acabam por nomear a personagem. Chapeu­

zinbo Vermelho, menina ativa,- corajosa, cheia de vida a embr!
nhar-se sozinhe pala floresta. Por oposição, Chapeuzinho Ama­

relo nos é apresentade como ume criança medrosa, tímida, pas ­

s~va, inél~iva, recol~+~~~~ca.ntilll1o~e1 vida que lhe era permi

t:+dot 0a,mar~~~ ... c10c~apé\l.:rE!~1E!~E!-Sil.1l0 ~sto >.c1a..personagelll ,e!.
plicitando a ausência de atividada,~di~pºsiç~o,devitalld~

de. A coragem da primeira opõe-se o ti amarelado da madon da se­
gunda. O chapéu, dado pele avó a Chapeuzinh~ Vermelho, tam a
função primeira de proteção. Novos sign1~icados se agregam a
ele. Da proteção à r$preesão a dietância nem sempre á 10nga.Ae
aparentemante zelosas recomendações····dàmãe deixam entreveI:' um
controle excessivo:

~v~lÔqô,~t.:~E!qUE!C?~~lC?1'·a\lment.E! 'E!, ,q\land0C:1'1E!'"
gerà floreste ,'nãosedesvieda estrada, senão você
poderá calr; quebrar a<cjarrafae estragar 'o bolo, e
assim a pobre vovozinha não receberá nada. Quando vo
cê chegar lé, não esqueça de dizer Ibom dia' e nãô
fique a olhar curiosamente para todos os cantos."
(p, 4).

o resultado de todo esse processo é a submissão de
filhe à mie:

"Farei tudo como me foi recomandado, respondeu Cha ­
peuzinho Vermelho, estendendo a mio para a mãe." (p.
4).

Entretanto, recomendsçõas à perte, Chapeuzinho sai
do ceminho determinado pele mãe. g interessente observar que
os limites neeta histórie são rigorosamente treçedos. De um l~

do o dever de lever o bolo para a vovo~nha, do outro, o canto
doe péeearos, as floree coloridae; "o sol dançendo por entre

as érvore." ",~~.trClllsp«)rilEJt.E!,~.liJ1'itf!s , <:11t!peuzin1'10 pCl1'e~,ser
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corajosa pois desobedece às recomendações maternae. Mas ela

não agiu por si só, necessitou mais uma vez de um referencial

externo. O lobo a seduz para conseguir seu intento. Revela-se,

portanto, o grau de dependência da menina. Ela, que parecia i~

dependente e segura, é, na verdade, dependente dos<adultos que

a cercam. O castigo que se segue à transgressão e/ou o arrepe~

dimento da menina de haver desobedecido à sua mãe confirmam

sua submissão e sua incapacidade de agir, por si própria. Con ­

clui-se, então, que a coragem de Chapeuzinho Vermelho é fruto

de sua inconsctênciae alienação.

"Chapeuzinho Vermelha encorttrouo lobo, mas, como
não sabia que elE! era um bl~tl0 tã() malvado, ,nãoae
assustou ao vê-lo. 'I {p , 4 - grifos acrescentados).

Chapeuzinho Amarelo não parece obedecer a recomenda­

ções superiores. A repressão está dentro dela mesma e se reflete

em todas as suas ações. ou melhor~ suas não~ações.

"Não ia para fora pra não se sujar.
Não tomava sopa pra não se ensopar.
Não tomava banho pra não descolar.
Não falava nada.pranão>engas9ar~

Não ficava em pé com medo de cair.
Então vivia parada.
deitada, mas sem dormir,
com medo de pesadelo."

deSlmitJlficlado. A

de

para que se defina· a

ti fica-se

ameaça

longe,

Sea primeira parte de uma liberdade

cfêncãe , e tsrmina por submêter"'se à
gundaparte de lima total passividade

través dac:onsciência de si mesma.

cabeça eiltiradci
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para habitara imaqinaçãode ChapeuzinhoAmarelo.

O lobo, mesmo próximo, não assusta Chapeuzinho Varm!:.

lho, a não ser no final da história, na iminência de ser devo­

rada.Figura longínqua, a habitar livros e histórias, o lobo

é para Chapeuzinho Amarelo s corporiflcaçãodomedo~Ao encon­

trá-lo, porém, ao contrário do previsto, ela não se atemoriza.

Assiste-se à sua desmitificação e ê de todo o medo que ele gera­

va. ~ interessante observar que o bolo,motlvo da idade Cha­

peuzinho à floresta; é, portanto, o elemento que a coloca em

confronto com o lobo. Boloi ela mesma, ChapeuzinhoVermelho ~

caba devorada pelo lobo. A inversão operada gráfics e l1nqUis­

ticamente na palavra LOBO a transforma em BOLO~ Ora, Chapeuzi­

nho êmar'eLo fo1 capaz de t.ransformaro ob jet.o de seu medo, seu

possível devorador, em

ttum bóló de lobo fofo,
tremendo q~e~e~p~d~~,
com medo da Chapeuzim.
Com medo de ser comido
com vela e tudo, "

representaiairuptllracoil(·il>Y1ólênc1a .. explícita em .. Chapeuz1nho

Vermelho. Instsura-se uma nova ordem.

Comrelêlção>ss demaispersonaqens,é interessanteob

servar que o sc;1ulto,....preaent.e.,em •. chepeue Lnho VereieIho , parece

eueent.er ... se.Jla.>h.ist,órisde>ChapeüzinhoAn1s relo.~i.. No ·.: luqar da

mse; do çaçador edél avó encontrsm...se outras cr1>anças constit~

indo um qrUpo>c;1iyersificado

ttc;1e.EQisjoqêl·>.art\aI:'E!:~1nha
co~ ~primodaviz~nhs,

com'-a-: filha do jornaleiro,
com asObriilhada····madrinha
eo netodosspateiro~"

Seus····óutrbs ... companh~~~()tJersm~si ·tros~o~~.

Rests sosdultool\1qsrd~nClI:'rador>on,1sc1ente, o

ilsoodtfere dêChspeuzirihbVermelho ~ A difere!!,
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ça se dá na postura do narrador. Na primeira história ã anisei

ência soma-se o coritrole da personagem já que esta tem a fala,

mas não tema voz. Isto é,os vaLoz-ea que sua fala veicula são

ós propostos pelo adulto. t o que se exprime na fala final de

Chapeuzlnho Vermelho:

"Nunca mais sairei da estrada e penetrarei na flore!
ta, quando isto for proibido por minha mãe."

Já emChapeuzlnhoAmarelo,

pio, a.dquire a falaeavoz:
a criança muda, ~o princ!

I

"Aí Chapeuzinho encheu e disse:
pára assim: Agora: Já:
Do jeito que você tá:"

Se ChapêuzlnhoVermelho assimila os valores do adul­

to preparando-se para ocupar seu lugar e garantir, num proces­
so de reprodução, a continuidade do modelo social, Chapeuzinho

Amarelo garante seu espaçonahlstória e na sociedade sem,

entanto, eliminar o adulto. Obsérva-se,assim,

nova ordem inatituída, o que se ratifiea também

níveis do espaço configurado na

O espaço gráfico; em ~~~'~~:~~~~~~;;n::::
o aspecto convencional é linear

das. Estabelece-se uma nova entre

espaçobianco da página. a

oU~o da coi, a var.tação

ticos impreacindíveis

finido,

e a

ção

à

lo caçadór,

avó/caaa da mãe~

medida

das.

toe

na

e
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do castigo. Da mesma forma se opõem o espaço do bem e do mal, do

forte e do fraco. Nada contribui para romper esses limites,nem

mesmo para questioriá-Ios, Assim serido, Chapeuzinho Vermelho é
rneroobjetoda história e deverá, introjetando a visão do adu!

to, reproduzi-la para que cada coisa permaneça em seu lugar.

Casa da rnãe t casa da avó, floresta não recebem, em

~~ap~~zinho Amarelo, uma ênfase especial. Mas, seu caminho já

está -traçado a partir da regra introjetada. página em branco ,

espaços abertos convidam a personagem à ação. No entanto, enc~

lhida no canto dapágina, emp~slçãofetal, a menina faz de

seus braços a barreira a protegê~la. Assim, apesar de não con­

figurada explicitamente, a simbologia da casa ligada a fecha ­

mento e proteção permanece associada à imagem do útero mater­

no.

Fechada em si mesma, ela ocupa o espaço do medo, da

limitação, da não-ação. ~ aí que podemos perceber que o espaço

do lobo

"do outro lado da montanha,
nüm·büracõda Alemanha,
cheão d~~~~ade élrélnna,
numa terra tão estranha .. 11

só existe dentro d~1~_~·~~~~3a~lc:)I~eS1:a.·distante, e e revês dos

contioatde fadáá~o l~b~.(~~~~0<:l\1~ ele representa de medo, r~

pressão~d.érégras introjetadas) se transferiu para a imagina­

çã03~~riél~ç~~~ã~éS~Inrazã6 que a personagem busca se ref~

gia:~0I1lOse~~ti"es~7eIlt:X'~~~q~atroparedes da .casa da mãe.

2 aqui que difere.>iltl:'aj~t:ó~lad<l~~\1asmeninas.EIlquaIlto a

prim~i~atermi~él~oba IlX'C:)teçã()cla. avó/mãe, a segunda rompe os
limites que a tolhiam~ No primeiro casó;oêncontro com o lobo

gera...•...~••.•.m~do .. e •.. c=~~cretizaa éll1leaç.ac()~tidanél.fa~a.da .... mãe. No
segundo,p~rtindo 'do medo} ...Ch~peuzl~h() Am<lrel~ tem .00 e~contro

com o lobo o momentó de· sua desmitificaç~o e do medo que ele

~rpori~.icâ..<Qlo~()~ antés .cai.lqué alne~9~~a,~~i por sue vez
da página e da história qüepassa a ser ocupada pela ação da

personagem que, agora

"Cai, levanta, se machuca,
vai<à praia, entra no mato;
tr~pa em árvore,«xouba a. fruta.'~

osliInites menina passa
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ocupar o espaço da liberdade. g então que se rompem as relações

antes tão rigorosamente determinadas. Não há mais o espaço do

fórte e do fraco e do bem e domaI já que Chapeuzinho Amarelo

não repete o padrão de violência fazendo vá ter seu poder sobre

o lobo. Ela não devora o lobo/bolo quando passa a ocupar o lu­

gar do poder. Assumindo-se como sujeito de sua história, ela

fa.z desaparecer as relações de submissâo/pr6teçâo,dependência/

independência gue marcam o relacionamento adulto/cria.nça. Ou­

tro traço distintivo é que, apesar de transgredir os limites

que lhe fóramimpOstos; chápeuzlrtho>~arelónãoépunida.

A linguagem surge como o espaço ácóridensar todos os

outros. Ao coneceuí.e-ee: come narrativá,atravésdadEú;C()l1strü:;;:'

ç~~~a·····ha~rativa.··t~adlci~nal" .... Ch~p~uzinho' Aina~elo. rOrnP~c~~ a
lógica lingüísticae, conseqüentemente, com a visão ideológí6á

a ela subjacente.

Sea hamoniar6inpid.acornatransgressão é restaura­

~~' ...•.. ém"Chapeuz.inho···~~~m~lhÓ,c6rn•• O ·.··••retorno.da ..meniha .....aÓsét~~.os

~a.~ãe;.·emChapeuzlnhoA~arelo vigora·... a deSordem .... A .. ling~~g;rn'

~nt~s.ins.trumento .... de ..domina~ão, -. seja do personagelt\ ..s~jf.~R}.~~
t()raquemo;xemPlose aplica, faz-se instrumentod;.lib~Ita~

ç~o. Ao inverter palavras, ao infringir regras de construção

4~narrativa (a história continua depois do fim), Chapeuzll1no
I . ..

AfuátélódeséqUilibraaordem pre....determinada e, do . aparente

cªp!>,~aznasc;~umte~IJ<)•. diferente .•.Do"E~a uma vez", atempo,;.
ralemítfco, paaaa-cseiac "Era' a' ChapeuzLnho Amárel()'~,éxisté!i

~kClI~histórico. O.' passado .. (tempo. do pretérito) ··:~e,.e~~~~7

,:~~~.~nhR•.. Verm.el~o .·.s~ .•.'proj~.ta ..· no X"ttla tivarnen.te. '. para'.. ()~~t:llr:?F!>~S

9·~r~ndo ..um .. f~chamentoe.·. uma ..imIJ<)ssibilidaded~ ·..·.In~~~nT~ii~Pi0~7
.~~l1tif ~cado ...~.... desmi ti ficad() em Chape~zinh0Atnfr:e~()".~Ô()301nu!:

dade não se faz exemplo e modelo ,mas se abre enquanto espaço de

#Fánsformaçâo e mudança.

Retomando a trajetória das düas rnéhil1as~ pode....sé ob....

~~rvar que Chapeuzinho Ainareloéa,contln~~~~~(r~~~?~adeCha

I'~uzlnho Vermelho). A menina "amarelCldad~:rn~~?".~Cl~ec:orrên­

c:ianatural daquela Chapeuzinho quepIR~et:~3~ngii~Cl~~desobe­

~~c:er à mãe. Se na primeira históriaalil>erdCl~;:,fJ:~todain­

;~nsciência, foi tolhida e desencorajada I';lap~31ção; na se-

g~3~f' o medo , fruto. dess a.rn;~rn.~•. \~31Ç~()~~~.~.~,t:~f?~sado na

e~f~~.em que a ..... menina .. 0 •.. e~fr~11t:~}ira~~~7i .•• l~~;It:~0:~on~clent~
llt~ ~e seus medos' ~ .... d~s.3()~mà~:~;at:()~.~~~ts~~pellzinho Am~

élofaz voltar a projeção do filme para defrontar-se com a 0-
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rigem de tudo. A repressão, fruto dos contos de fadas, é enca­

rada e superada. Ao submeter-se à autoridade, ã lei, à ordem,

Chapeuzinho Vermelho (história e personagem) não passa de uma

consumidora de signos 4, sejam eles palavras, formas de condu­

ta, valores, visão do mundo; ideologia, enfim.

Chapeuzinho Amarelo, ao intervir na ordem-Simbóli­

ca, faz-se produtora de signosS, cria novaS teses, a partir do

questionamento da ordem vigente.

g interessante observar que, como afirma Eneida Ma-
6ria de Souza, quandoChapeuzinho Vermelho, no. diálogo final

começa a fazer pergun-tas ao lobo, dá-se o início da tornada de

consciência de seu corpo enquanto linguagem.

Pode-se afirmar, rio entanto; que essa consciência é

apenas embrionáiiajãquéa ~ênina é devorada pelo lobo, pela

mãe e pela ordem que representam.

t ns t.aIendo-ee rio cerne mesmo da linguagem,Chapeuzi­

nho Amarelo faz do Liid.í.oo a força que possibilita a irrupção

da nova ordem. Assim é que também os iimites entre osprinc!

pios de realidade é do praz7.~}al,~().sêr.~~t:ãor!gidosquanto

em Chapeuzinho Verme~hó~ "E;éjustél:mente ac:enandocom os encan­

tos do prazerq\1eo 10l>0 désviél>Chapeuzinhq.do caminho.

··ç~~Ré~~:il'll"1?,§.~]}~a~~~ia.~iflot'es..qU~ .estão ao." ··nos­
sc>.r-~(l()r~·.l'().r-ql.l~ll~():pr()(:\1ra observá-las? Par7ce
que vOfê.·riem "ê:ocanto dos pássaros? Pelo seu··jeitó
de ilndazo,dá a .. iInPzo7ssão~e q\1e"a~Pil:ra .a. escola,
quando aqui na floresta é tão mais divertido." (p.
9) .7

Chapetizlnho Amárelo,.entretanto, faz·do lüdicosua e!!,

cola de vida e, como. já nãoétneroobjeto, atua criativamente

nó mUrido que aiódeIa~

"Mesmo." 'quando .•éstá.·sozlnha,
inventa Uma brincadeira.
E.·.tránsforma .... emicompanhef 'ro
dada m7<30qu7elatinha:
oraiovirorr orrái,
barata é tabará,
a bru~avirou xabru
e o diábc>ébodiá."

mItos, subvertendo ritos , Chico Buarque

como P:t'0.du~or de signos , já que, escri

novas téses<, quéstIonaaordemvigente,
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deixando aberto o caminho para adultos e crianças nele se ave~

turarem.

NOTAS

1 GRIMM, Jacob e William. Chapeuzinho Vermelho. Porto Alegre,
Quarup, 1985. Trad. Veronica Sônia Kühle.

2 Ver, por exemplo:
CUNHA, Maria Antonieta Antunes. Literatura infantil - teoria
e prática. são Paulo, ~tica, 1984.

3 Uma leitura explorando esse aspecto é feita por exemplo por:
BETTELHEIM, Bruno. A psicanálise dos contos de fadas. Rio,
Paz e Terra, 1980.

SOUZA, EneidaMariáde. Lepetit Chaperon Rouqe ~ .. ladécou­
verte d'un lanqaqe du corps. ln: SANTIAGO, ConsueloFortes
e FARIAS, Maria Enelda Victor (org.). Estudos românicos.
N9 3. Belo Horizonte, FALE/UFMG, 1985.

4 A expressão é usada por Júlia Kristeva em La révolution du
lanqage poétique. Paris, Editions du Seuil, 1914.

5 Idem, ibidem.

SOUZA, Eneida Maria de. Op. cit.

7 Bruno Bettelheim, ao fazer uma leitura
peuzinho Vermelho, opera com os do ~L~::i,~~du
alidadee princIpio do prazer.Privileqiando a
Grimm, ele atribui uma autodireção interna a i::~l)~:~zt~t~;~,,=

afi~:~re~~: :ã~r~:~~al~a~~n~~mq~: ~d=e:~v;leti,~:.:~~:.~~
assim que sua leitura reforça á

da realidade, das normas sociais e da
to em relação à criança. Assim podemos
reção interna" não passa de direçãoexterna

KRISTEVA, Júlia. Op. cit.
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ELEMENTOS DA TRADIÇAO GNOSTICA EM E.A. POE*

JULIO C~SAR JEHA**

RESUMO

Os estudos sobreos contos de. Poe ocupam-se princL ­

peIment;e dos significadosl~t~rªis,mo:rais,... alegcjricos e psic5?

lógic()s. O. p.resen~E!artig() é.\lrnil tentat~vade . contribuição a

tais ... estudos, E!J'lf~?~l'1d9,P9,l."§I1l,.;;\.>mf!t:a~l:siCae ... 0 •.. projeto esté­

tic~.~~~~to~.;ô~~F~gT~~~~~riClCrE!l'lça.. qnóstica de. que 0.; c~
nhecimentoéa únicaf()rma de liberação para o ser humano dec!

Ido. Isto é,<o Sl;!l.t'.soRlentE! eaerqe quando o eu é destruído. O

objeto central destéest.udo·.··.é.·.·.o liso .intertextual·····de.···elementos

qnó~tic()s:qUêP(jê fitza6êscre"el."sobrE!Cl lutadohol11em pela

sua individuação.

ABSTRACT

aeudí.ee• ebcue. nce ' s tales are mainlyconcernedwith

liter(ll, moral, ... alleqortcal .. andpsycholoqical .. meariings.The

present paperis anattemptat a contribution to such studies,

fói::::Us.1:-nq,. h.owever, on.theauthor's metaphyslcs andaesthetic

pr()ject.>:p()e seemstoadopt1:h.e Gnostic beliefthat knowledqe

iS theonlymeans of·liberationforthefallenhumanbeing. That

is, theSelf< can only emerqe when the I is destroyed•. Thecentral

issue of this study cameto bePoe' stntertextual use of Gnostic

elementstowri1:eabout manls. struqqle for individuation.

.. Estefrabalhbé ·pattedémlnhadisice:d:áçãó·..·'dé< Mest:tádo,······lriti
.1:~lada".~c1c.Jar~l:tal"l~9~lth~ fillI ofthemaf;q\le" d~fendlda~
em junho de 1986, na FALE/UFMG.

** I?:rofes sor..•. ·. de.~.~riqua In.ql.es ad(l FAL1!:/tJ~MG~
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"Coriheoe-i tie "a ti· mesmo".

O enredo básico da obra de Poe parece ser a luta do

homem para alarqar sua consciência dos níveis múltiplos da re~

lidade. Contra uma visão unldimenslonaldo real, ele parece

propor uma outra percepção que depende de pelo menos três reI!

ções compostas: a do eu com o mundo, a do eu com o outro e a

do eu com o próprio eu. Se o homem se conscientiza de que sua

vida é baseada em uma percepção sensorial da realidade, a qual

pode enganá-lo, então ele será capaz de entender as verdadei­

ras relações que ecnstaeuem-o Únivérsóqüe o cerca e, assim,

criará condições para qUé seu Self emerja.
O homem, na metafísica dePoe, é uma criatura deêa!~

da que Se esqueceu de séuéstado sUpériororiqinal. Ele; sofre

do que Colin Wilsôndef.i.necornot:lstrt:lit:amêl1.toda consciência:

"lt is as 1fyôütriedto sêeapanoramic acene
throughcracks .:in avhLqh. f enoev -bub wer'éi nevex
élllowE!d to loo~over t:tlE!.fence allcl sE!e i t as a
whole~ And thenãrrõwnesslulls us into a state
of permanent drowsiness, like beinq half
anesthetised,sothat w.hat we never atteml(t to
stretchour powe r s to discover their Lí.mt.êa ,
With theconsequencethatwe never discover
their limits .. "I. ......• ~.

Este estado letárqicoéaprisãodaqualamaioria dos heróis

de Poe parecem estar tendandoescapar. Eles se acham encurral!

dos êritreO sório e·àvlqília"··âmbôs· eStádc)s ·deésp:Crito insa­

tis fátor iÔS:··wn/porquêéllm'Ilml:)61rráêionéll ··sobreOqtial o

hornem<riãO têrn<côritrôle·âlqllIllfOout:rópdrql.1esiqnifiCâ a suje!

ção àSTêls:râCionâ.i.sê··positivistasql.1e·têm qoverriaôo a visãô

que ôhórnern terndôrnundodesdêoséculOdezóit:ô~ ...~ nessa situ,!

ção desfavorável queÓhôiilemdeve<aprt:ll1.dê·r a ···respelto de sI

propriÓ'ê dounfvérsbque: ô~delâ.

Ol.1niverso dOsperiJóriaqens de l?de él.1ma crÜ.çãO im­

perfeita, sujeitass' fdrçasdt:lâtraçãô erêpulsão,deunifiêa~

ção e separação. Sob esses impulsos, o cosmos de Poe é submeti

do a um ciclo de criação, destruição e recriação. Em Eureka,

Poe afirma que "ln the originsl unity of the first thinq lie9

the secondary cause of all thinqs, with the qerm of their

sllllihi1ati91l" .2. Ele: pretende que a origem da decadê!!

nsnstl.1reza···dividida.dôuniversOedo hOlllem •.. tJm re-

dessa divisão é que a Terra é um plsneta decsído no

fez suamorâds. Com aqÚeds ôo hÓmem, ele se ea-
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queceu de sua origem divina e, conseqÜentemente, se encontra

preso no "Now - the awfulPresent - the Existing Condition of
-3

the uaí.vecse", Assim, nos contos de-Poe , seus heróis parecem

embarcar em uma busca desesperada pela Verdade, a qual,uma vez

alcançada, lhes permitirá recuperar seu estado superior origi­

nal. O Self primaI, desejoso de sua divindade perdida, vai à
guerra contra o mundo externo, contra seu corpo terrestre e

contra a mente, racional "cega".

Não é de se surpreender que um conceito fundamental

em Poe seja o da circunscrição. A maioria de seus protagonis­

tas lutam para escapar de algum tIpo de enclausuramento,no m~

das vezes apresentado.como.·enterramento prematuro. Embora.eles

aparentemente escolham viver<em espaços claustrofóbicos, esses

representam as amarras que o homem do universo de Poetem que

destruir para se libertar. Em um nível espiritual, o eu se en­

contra aprisionado peÍos limites racionais da lógica de todo

dia, e a única alternativa que ele tem éomundo irreal dos 50

nhos.O self, entretantoinãodeseja essa solução, por ser o

oposto da racionalidade e o propósito maior do Self. nãoéa me

ra negação, mas uma consciência mais profunda e mais ampla.Ele

quer uma visão totaL da realidade e esta inclui racionalldadé
e·a-racionalidade•.·Qualquer tipo de conhecimento é útil e meS__
mo necessário para a iluminação que libertaráoSelf~

O conceito de circunscrição tem expressãofísicariás

construções que abrigamos personagens de Poe .. De acordo cOm

Richard Wilbur, hásempreuma·auradedistanciamentopa~ta.~~o

sobre elas - se elas não estão efetivamente distanciadas da ci
_ 4 -

vilizaçao ...·.. Tal distanciamento indica um ·.afastamentÓdacorisc!

éncia do mundo - o homem está isolado dentro desl'imesmo:erião

consegue perceber outra realidade que não a sua. :Estesiédifí'-"

cios remotos escondem uma estrutura cambaleanté,:iJn~~c:~déiri!

bilidade ·do homem de lidar com sua vidainterior~Embora mes..,;

t.re .da razão ,seu.ladoespiri:ual.est:~~~:~~~i~·~~~~~\1~ é
ref letido .nas c:ondições prec~ria~:'~.a~c()n~t,fpg~~~;..fj\1esta.do

de decadência mostraque.o Selfnj~~ElSitéli%~~j~:0~"I'El'sidaestr:~
tura racional ...para..:se.liyrélr.doC:()~j:c:l()itn0t'1~gmateriais ..

O eeet.eooae enclausu~ame~:g~éls'E!'Il:él,~Bpelálocáli­

zação das construções. Para usar~rna:t'!)(R:r:t'!:~~()~t'!P'óe,elas a­

parentam est~r "out ofsTIM~, .. o~:tBfsr~g~I·'E!tn\1Jn Ldmbo onde a .
luz do.cao.L. nao.penetra~'Naiverdade,grandeparte déseus.·.··cená

rios são iluminados. por. tirnbriihOill~O;POr'iq1Jéllqtierluz dire-
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ta. Quando ela vem do céu, ela vem não do sol, mas da lua. Pa­

ra Poe, o sol simboliza o,conhecimento diretoe a luz o conhe~

cimento indireto e a intuição. Não é através de cantata direto

coma realidade que o homem atingirá o conhecimento de seu

Self verdadeiro<e espiritual. ~ dedicando-se a uma abordagem~

bl!qua do universo que o conhecimento será atingido.

Ametaf!sica de Poe podia soar "insana" porque ela
6pede o repúdio de tudo que seja humano e terrestre ~ Mas, na

verdade, suametaf!sica e sua estética pregam que a aniquila­

ção deve, inevitavelmente i preceder nova e r í açâo , Do caos no

qual a velha ordem está submersa uma outra nascerá. Tais idéias

não são novas; na verdade elas existem desde tempos pré--cris­

tãos.Elasprovavelmenteseoriginaram na 1\sia e foram.·levadas

para a Grécia, onde foram adotadas por filósofos como>Pitágo~

rase·.·Platão. ~·.possrvel encontrar.·ém obras<gregás concepções

tais como a recriação cíclica do universo, o mundo como ilusão

dos sentidos é amatériá comoprisâo da alma. Essas idéias fi­

losóficassâo a base do <misticismo esotérico, como por exemplo,

naCabala/noMitraístno;náAlquimia, nO.·HermetiStno,·no Emana­

cd on í.amo.ve no Gnosticismo. Poe étidó corno. tendo estudado to­

das. esaaa .•·l~n~ase.t:er:segÚi-do ..SéUsl?recéftos~De< fato, .. sua m~

tafrSica .• soac~mo~maversão<~e.conceitosesotéricos ·em lingu!!

qera .. ps~udo-cientffi~a •••.•·tJa<m~Stn~m(tIlei:ra, .·~uaE!stética .. dá. a vdm­

pressão .:fprmidávelde•..se::rio~reCl()(;I1ósticoaplicado. a assuntos

artísticos •• .Eu sugeririáque o Gnosticismo,. uma religião de

mistérios; pode ser uma chave para a compreensão ..da-obr'a tde

Poe.

QGnosticlsmo nasceu junto como Cristianismo e, de

acordo com Wilson, éumaexpressãosimilar"of thehuman

aavingto escapethe futility ofllutnan existence."} John

Ferguson o define como

"MysticaltheosOphyemerging··.in .syria<and .Egypt .In
t.heseq()Ildpe:~~urXAD.Bef()re: tl1~twe.can.discern
similartendencies,butnothing·systematic.
Gnosticism1::l1ends~ogetherstrandsof thought··from
tl1E!East,lr?tn~!:I()I?()talt1ia,l?E!rsi~ an~ even. India:
from Greece,··especlallyPlatonismand some
Hellenist1Cspeculatlon; and from·Judaism and
Christianity. "8

mundo;/adota. um dualismo intenso:
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"Godstands ln opposition to theworld, which was
formedbyananti-god (whoi~ identifiedwith the
oId Testarnentlahweh). Alongside the God-world
dichotomy,are three others:spirit-soul (pneuma­
psycheJ, lig~t-darkness {der í.v í nq fram
Zoroastrianisrn}, ltfe-death. Gnostic systems
commonlyhaveacomplex rnythology af a cQsmic falI,
theimprisonrnent ofthe ~oul ln matter, and the
ernergence ofasaviour."

A alma carece ue libertação e a libertação vem dagnosis, co­

nhecimento revelado, em contrastecorn pistis , fé>stmpleso Gno­

5is, mais especificarnente,é o conhecirnentoabsoluto que envo!

ve tudo e tudo explica pelo princípio do emanatisrno

O Ernanatismoéurna doutrina: oposta à da criação, um

i t I • lOme o ermo entre opante smoe o te1smo. Plotino e os neo-

platônicos Usam o termo 'emanação'

"to describe the generation of theworld f.rom'vt.he
ultima~e~Thus.the sunradiates light while
itself remaining unchanged and undiminished;so
that heat is an emanation from fire, cold from.
sn~, perfume from a flower, the river from the
apr Inq , "11

o zmenat.Lsmo , então, prega que do princípio primeiroe<iri1l.itá";;

vel jorram; como raios luminosos, seres menos perfei.tosd~s

quais nascem seres menos perfeitos ainda, numa cadeia contínua

de deterioração. .i.'
Esta seqüênc.í a de decaimento é traduzidanaicrertçá

básica de que o mundo não foi criado por um SerSupremoj mas

p<>rum demônio presunçoso e demente ~. o Demiurgo. O Oêus rEiál

est.áacima da criação e mesmoda existência; como é dádO ao

h?memconhecer. Ele habita o reino daplerorna,ou:(i:Pi!tlntt~~ê

mística. Uma vez ocorreu urna .e tví.s âo ne~sa[)~Y~.?À~~1·~\~!\~(i'

o que causou urna e~ueda •..·0 resultado. dessaque~(i~\!9~.~(+~~99
(ouarchon), que o 'Deus I do AntigOTest(irne?t9.()g7~ilJfgO

criou o Universo e o Tempo, um sUbstit:ut9~<:llsifi7a~()iI>~fa a

Eternidade', .e .Içnore totalmente ..a .:Di"iIlÀ(idTid~qu\.17ilecaiu.;

considerando a .s í, .próprio •. como·,.0IÍnic9:D711l3.·E:st~~ern~nilcri­

ou .. seis. outros ... archons'OSqUaisemtr()~~\(ij~<ia:ra,m a criar. o

homem, "whose stateis doublytragJ.C' becausehe ist.rapped in

a- world created by a deluded God. tt1 2

Mas nem tUdge~táp~:r~~<i~ paria _qh()metn~iAlg'() nele r~

jei~~ .. es~a. falsil •.. r~étliciéid('!('!:i(il1:;1ei.(i:p()7i~êulu9'arverdadeiro.
Utn<l. seita .gnóstica, os.pfité!l3Jdºg::r~gºOphislserpente).edvo-
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ga que a serpente no Jardim do gden era, na verdade, um agente

da bondade divina que deu ao homern :o conhecimento proibido pa­

ra que ele pudesse cpmeçar uma árdua luta pela salvação de sua

alma. O homemest.ápresolla mediocridade, mas por causa da sej;

pente, sábia e prometéica, ele tem uma chance de escapar atra­

vés do conhecimento. O verdadeiro lugáido homem é na Luz Div!

na, e através do uso de sua vontade, seu intelecto e sua intui
- 1 - 1" 13çao, e e terminara por ~bertar-se '..

O Gnosticismo é uma doutrina secreta e esotérica, e

prega que o conhecimento conduz a um Deus oculto. t similar ao

Hermetismo ou gnosis pagã, uma doutrina ocultista do conheci­

mento.que aceita a possibilidade da cognição do verdadeiro eu

ede seuequilibrio orgânico1 4• Urna outra seita gnóstica, a

dos maniqueus, afirmava que tudo-que> pertence ao esp!ri to

(pneuma) é bom. ao passo que tudo que é material é ruim. O se­

xo, __ assim, écondenáveLporque--prolonga o erro da criação. Um

moribundo, p()ro\1tr() ladO, é fellzporque está escapando des­

te mundo e de suas cadeias f!sicas 1 5•

tibertêlção:requer\1m libertadOr; no Gnosticismo "he

is often seen as Christ, bUt because oftheevil in matter the

Gnostics tend te distillguJ.sh bétween théspirftUaLChristêlnd

the __ PhYSiCal-_--_.-_bodY()fJeSüs .•.•-•.•_.•-~~N~i~f~:h ••• "16oho~em-.é·--·um_---ser--_·-dO
tado---.com-umacentélhadivina'icaldonum lúundo---.d~--matéria,-~es-

garrado e precisando se rtdesperuedorpoc umchamadodivino--- \ de

modo-a recuperar sua c()indiçãosuperiór~·-

Um óUttO aspéctrocdmpocúarrteve que' merece < ser> eé teve­

do; corno C.G. JUllgexplicou; é que pareCéexistir Uma relação

entre aliberaçãognósticadli a Imavevóvpxocea ao deindivid\1a";;

çãopsicolõg1ca.o psicólogo suiçoaflrmoü em PsieblOqia da

religião ocidéntal<eotientalé~:'estudós sóbreó simbo";;

lrsmodo si~mesmoque---o.-Gnosticismoexplica.vêlo eucómO um--ex ....
17ponentede uma totalidade abrangente, o Self .ou si-mesmo Na

verdade, Jung reconhece -ume'<eeme lhançácónsideráVélelltre a

doutrina gnóstiCae apslcOLogia.be<a.cOtd.Ocónt-elé,osgllõst!

coa., que eram antes pslcólogósdo>qUéhereges ,··fizerám< da ati';'

vtdadecde penser a Buámarcarégistrada. eOcOhhecimelltó do

que eles estavam v í.vendo , seu objetlvOfinal 1 9•

Assim>comO é errôneo veto<Gnostlcismo cOmO uma dou­

fútil<collsiderar os textos de' Poecomo

li destruição de tudó
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que é terreno. Ambos afirmam que há um componente dualístico

fundamental de atração e repulsão em tudo que existe. Da unida

de vem a emanação, seguida de aniquilação, o que leva a. um re­

torno posterior à unidade, seguindo um ciclo que pode ser con­

siderado uma busca d~alética da verdade e do conhecimento. O

horror talvez seja apenas urnarnãscara<que Poe usa para escon­

der de seus leitores que "Truth is often, and ln very great
20degree, the a ím of the tale."

Acredito que é no uso intertextual do Gnosticismo

quePoe contribui para enriquecer o fantástico, em geral, e o

gótico, emparticular~ Aqui se encontra, em minha opinião, a

questão mais fértil a ser explorada, de modo que ela veio a se

constituir o ponto centra1derninha dissertação.
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TRADUÇ~O, PARÁFRASE, PARÓDIA E COI~GEM EM' MANUEL BANDEIRA'

VALMIKI VILLELA GUIMARÃES··

RESUMO

Esta pesquisa aponta categorias do processo de carn~

valização, como tradução, paráfrase, parÓdia e colagem, usadas

por Manuel Bandeira em' sua poética.

Rl'lSUM1'i

Cette recherche essaie de dégager,danslapoétique

de Manuel Bandeira, des catég~r~esdu proqes~us

tion employées par l'auteur, tellesque latraduction

paraphrase , Ia 'parodf.e et; Le cokLéqe ,

,

•• Professor de
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'IQuerocélntar, como cantou Delfina,
As duas curvas de dois brancos pés:"

{Manuel Bandeira - ·'Ad instar delphini"

"Minhaterra tem palmeiras,
TemPéllmelrasdo. Mangue,
Onde .••.·.. canta()sél1:>~á .•
M~I1hé:l···.·.· .•··~·~.~él· ..·..·••...~E!rn.···.··.·qal!.~·.tI1().~ .•..•
E.·.••éls.••••.••.. ~()élsi.Cl\lE!· iiél<l\lii .•...re9uebraro
Não-xeQUebJ:élmic()moi-lá.'·

(Luís Martins .. IlMinha terra tem id!lios ")
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Manuel Bandeira foi um excelente tradutor de prosa ,

de poesia e de teatro, sendo bem extensa a relação de títulos

que ele trouxe ao conhecimento doleitar de língua portuguesa.

Esse trabalho intelectual prop6rciOnóu~lhe>ocantata com aut~

res de várias épocas ede idiomas diversos, e serviu também p~

ra abrir-lhe perspectivas diferentes no trato da literatura.

Não só a tradução transparente-aquela em que o tradutor "de­

saparece" - como também o múltiplo exexcfcko-da intertextuali­

dade foram atividades muito profícuas para a obra de Bandeira.

A expressão de uma idéia, a constituição de um ambi­

ente ou mesmo de uma sensação, captadas tanto pela leitura fr~

qÜente quanto pela identificação com a obra alheia, proporcio­

nam a Ba.ndeira méiospáráréfa.zera atmosfera original em vir­
tude daespecíficasenài.bilidadeque·,·ele possui.

Tradução, paráfrase, paródia, apropriação, influên·
cia ~ são prócessos de intertextuaIização de que Bandeira se
utiliza. em bóâpattedesua.óbra. As vezesot:exto départida

foi de tal fórmaabsórvido que só como auxílio de uma pista é
que pode settec:ónhédidó~Esseéocaso dO poema "Teresa" que

Ba.ndeira dá como"tradução"do "Adeusa Terésa", de Castro AI,,;;;
1ves •

A primeira tradução publicada por Bandeira é a dê Um

soneto de Ronsard 2, domo título de "Paráfrase de' ncneard'", ES
sat:radução>não é; transparente e Bandeira mesmodenomirta~a: de

psráfrase',' ouvaeya ; é··uma interpretação com palavras·ptópr.tás~

mantido o pensamentó original. Para. facilitar o cotejoidós te!

tos, transcrevo'a seguir o poema de Ronsard e 10gOapósió de
Bandeira:

RONSARD

M'Je vous envoã un bouquet , .que mamain
V~ent~~>triet de sesf~eur~ é~an*esJ
Qui ne leseüt i ce vêpre cueilli~~i
Chutes···à····terre elles' fussent démain~

c~l,ay()ussoit .. un e)CeD1{)lec~r;t:~*~
0l1evos ~~autés,·biEHlqU' e~~e~~().te~t:t~:utlê·s
En ." peu de '. tempscherront.·.tOl1tt!sfl~tr;ies,
E:t. ,iC()IrIn\~; •.fl.~ur~ 'i ..... ~r;~r;<:>~t:t:()l1t:~<:>l1Â~~tl.~
Le ··teD\ps··s 'en ve , 1~>tE!D1{)~!J'~t;lYCli:Dl.;l·· ...D~ntE!~
Las .. le ..tamps! .non,.···mai!lin,()\lsn()l1~iensl1<ms,
Et··tõt·· seront.· étend1Jss<:>\lE;}~;~~E!
Et: ... des am()1Jr:!J .•·~E!elCJuE!!lE!ll~<:>~eI.J?élr:~~J'l~,
OUs~c1·.·ser;onfiD1<:>r: t:t1~·Jl.rE!:rt!J.cr: :t'~glUlilt;l()uyél!e J
Pour.··. cE! ..•. aime~:'".mo.i.icE!PE!~~a~t.q1J·'ête!l •..·.Jj,ellf!. "
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B A N O E I R A

"Foi para vós que ontem colhi, senhora
Este ramo de flores que ora envio.

·Nàono houvesse colhido, e o vento e o frio
Tê71as-iarncrestado antes da aurora.
Meditai nesse exemplo, qU~ se agora
Não sei mais dó que avesso outro macio
Rosto nem boca de melhor feitio.
A tudo a idade altera sem demora.
Senhora, o tempbfóqe ••• o tempo foge •••
Um dia morreremos, e amanhã
Já não seremos o que somos hoje •••
Porque é que oVasso coraçãóhesita?
O tempo foge ••• a Vida é breve e évã .•.
Por isso ... amai-me ..• enquanto sois bont te c "

Observe-seque o soneto está.em fo~ma de diálogo, ou

melhor, dá a entender a existência de um.falante e deum>recée

tordamensagem.

No texto original, a pessoa a quem o poeta se dirige

só é nomeada no 99 verso, ena paráfrase está logo no I/? ver,:,"

so.Essa troca deposição confirma a prioridade que Bandeira

dá ao erotismo ,·.comose pode ver .ne correspondêmcia daexpres;~

são "vosb:a~t~~,bi~n;~'~lles·.·soí.ent; fleuries", que Bandeira
traduz por: "vosso (outrolmaci.o rosto nem boca de melhor fei-

tio" ..

p~j~a~aln~t:'t:3' cueretconseenee da lírica bandeiri,!
na, mos:tra~setambémnestaparáfrase deforma denotativa~<Ron­

sarderripregauméufemisrri(j evitando o verbo MOURIR: "Nous nous

enallonslet tôt serons étendus sour la Lame".; E Bandeira ex

plicica-o s.. "Um dia morreremos .•. "

Quanto ao epicurismo, que é uma das características

de Ronsard, está aqui impreqnado de um tom de melancolia. Ban­

deira, além de nomear a morte, substitui a melancolia pela pr!

mência do gozo carnal, valorizando o carpe diem, como se pode

ver no 139 verso~6e:J.lJ,e emR.orlsard estáapenáS súgerido, conS2.

ante a linha ideológica da lírica renascentista, emBandeira é
objetiV'ado pelaexpreSsãOforteélé úmat.endêridia·····t6da sua.

Bandeira traduziu alguns poemasdª americana Emily

Dickinson. Um "dekes , CompostOOpórtrêS ·<E!st:rófes: ···de<quatro ver­

sos, termina assim:

"Andso, kinsmen<met atnight
Wé.·•• talked betweentherooms,
Until the moss had reached our lips,
Andcovered up our names." 3

(I died for beauty ••• )
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Essa estrofe, com poucas modlficações,foi aproveita­

da por Bandeira num epicédio dedicado a seu amigo Jaime Ovalle:

DICKINSQN

"E assim, como parentes que
uma noite se encontram
Conversamos de jazigo a ja­
zigo,
Até que o musgo alcançou
nossos Lâb í os '
E cobriu nossos nomes."

4
(" Beleza e Verdade" - PT)

BANDEIR1\

"Conversaremos longamente
De sepultura a sepultura
No silêncio das madrugadas
Quando o orvalho pingar

sem ruido
E o luar for uma coisa só."

(vova t Ie" - Opus Dez)

sá de Miranda, poeta renascentista português, em co­

nhecido soneto, empresta a Bandeira elementos para a evocação

da infância, como se pode ver nos textos abaixo:

"O Sol é grande, caem co'a calma as aves,
no tempo em tal sazão que só! ser friai
esta água, que d'alto cai, acordar-m'ia
do sono não, mas de cuidados graves.
6 cousas, todas vãs, todas mudaves,
qual ê tal coração qu'em vós confia?
Passam os tempos, vai dia trás dia,
incertos mui to mais qu.e ao vento as naves." 5

E o poema de Bandeira ê assim:

ELEGIA DE VERÃO

"O sol é grande. 6 coisas
Todas.vãs, todas mudaves:
(como esse 'mudaves'
que hoje é 'mudáveis'
E já não rima com 'aves').

O sol ê grande. Zinem as cigarras
Em Laranjeiras.
Zinem as cigarras: z1no, z1no, z1no •••
Como se fossem as mesmas
Que ouvi em menino.

6 verões de antigamente:
Quanto o Largo do Boticário
Ainda podia sere tombado.
Carambolas ácidas, quantes de morma~oi
~gua-morna das caixas-dágua vermelhas de ferrugem;
Saibro cintilante •••

O sol ê--grafule.- Mas, ó- ci-garras que 2:1nis,
Não sois as mesmas que eu ouvi menino.
Sois outras, hão me intéressais •••
Dêem-me as cigarras que eu- ouvi menino."

(Opus Dez)
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Observe-se que Bandeira aproveita algumas das expressões

e faz uma espécie de glosa do tema: um mesmo sol forte aquece

os dois poetas; um ouve o rumor da água que cai do alto: outro,

o zinir das cigarras. E ambos os elementos da natureza motivam

a viagem introspectiva dos dois poetas. Um lamenta, no presen­

te, o tempopassádoiooutioquer recuperar a infância distan­

te. Bandeira é elíptico e zombeteiro; sá de Miranda medita com

amargura.

Ainda nos clássicos portugueses, Bandeira "traduziu"

para o "moderno" o soneto de Bocage:

"Se é doce no recente ameno estio
Ver toucar-se a manhã de etéreas flores
E lambend6as areiaSeos verdores
Mole, queixoso deslisar-searia.
Se é doce ver em terno desafio
O bando de voláteis amadores
Seus cantos .modu Lando. e seua amores
Entre a ramagem do pomar sombrio:
Se é doce mar e céus vetanilados
Pela quadra gentil do amor, querida,
Que alegrél os corações ,.floreia os prados:
Mais doce é>ver... te ,<dos meus ais vencida;
Dar.... me, emiteus brandos olhos desmaiados,
Morte, morte de Amor ..... melhor que a vida: II

Faço, a segulr,atránSCriçãd do poema. "t.r-aduz.Ldo" por Bandei­

ra, por não constar da edição de Estrela da vida inteira:

nDoçurade, noesti() recente,
Ver a manhã toucar-se de flores.
E o rio

mole
queixos()

Deslisar,lambendo areias e verduras
Doçura de ouvir.as aves
Em desafio de amores

cantos
risadas

Na ramagem do pomarsombrio~

ooçuea-üeve r mar.·e·.·céus
Aniladoa pela.qtté:ldrC:l>9'entil

Que flor~~a;as campinas
Qttealegra os corações,

lJoçuEaJt\uitc) maior
De te ver
Vencida peloameus ais
M~<tié:lE>n?élt~\1éll>J:'élnd()s.. o~hoadeM\aiéldoa
Mor~~riki~;~~. c1~>llm()J:' , 111\1 i ~() ·•.. Ilt~ ~h()r que .... a vida,
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A "tradução", como ele denomina a reescritura, impl!,

ca mudanças sintáticas (vse é doce" para "doçura de"), desmet~

fortzação (no bando de voláteis amadores" para "aves"), e a a­

propriação de um trecho de um poema de Mário de Andrade, como

o próprio Bandeira ~sclarece:

"Meu gôso profundo ante a manhã Sol
a vida carnaval •••

Amigos
Amores

Risadas ,,7
........... o.•• 0:0 ", •.••••••••.•..•• o.' •••••

MACEDO

Para melhor compreensão da montagem do texto de

se o seguinte paralelo, através desta
dos versos:

pelos

inclu.!

da li!!

um
curvo)

pranto desanque

o texto de Ban~ei.r~,pelad+~gosiçãográfica,

cortes e modificações nos ~ampos sintático e semântico,

se no grotesco pelo acréscimo da última palavra, típi~a

guagem coloquial.

Out,rÓpoerna, "traduzidO para 0> caçangue",como

deira explica, igualmente publicado no Brasil: 19 Tempo Mode~

,!!ista - 1917/1929
8, é umasE:l:xtilha de Joaquim Manuel de Macedo ..

Mais bem realizado que o exemplo anterior, assim se

o poema de Macedo:

"Mulher, il'mª,<escut:a7me:nãoames,
Quando a teuspésurnhomem terno e curvo
Jurar amor, chorar pranto de sangue
Não creias, não, mulhE:l:r,eletE:l:
As lágrimas são galas da mentira
E o juramento manto.daperfídia.'·
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o texto de partida expressa a sua mensagem no dístico final,em

linguagem que befrao gorigórico. Bandeirarnantérn a mensagem,

mas utiliza processos ma.iserifáttcos, reforçarido o versoflnal

por um récurso gráfico bastante expreSsivo. Além dissó,o tOm

hiperbólico, o registro popular ("bancar o sentirnent:alem cima

de você", "não acredita não", "do tamanho de um bonde", "cai

fora"), valorizam ocaráter derepresentaçãoql.leestá apenas

esboçado na sextilha de Macedo, e que se concretiza plenamente

no verso:

,,~ lágrima de cinema".

Em Macedo o conselho que está no final do 19 verso

("não ames") é diluído pela outra negativa "não creias" e pe­

la mudança depess6a~nElete>engana".Bandeira:desloca o con­

selho para afinál, cOnseir'vá'á pessoa comrquem fala e, do impe

rativo negativo, qiie ê idênt:icoao>'subjul1tivo, ele muda para o

afirmativo, usando ainda o recurso gráfico da caiXa alta. Em

5 urna;" ele ca rnavej.Laa. a sextilha de ~acedo,t:r'ansformando-a

num "poema piada" típico dáprirneira fásédo Modernismo.

Há<qUat:rOparôdiâsqueBande.tra denomdna "ã maneira

de; •• "e ospOel:ashomériageadós sãÔ<ÂIhert:ÓdeOliveira,Oleg!

rio Mariano, AugUst~5.s~~mi~:~.~ •• ~.~ c~nunings. A Schm.í.dt; Ba~

deira dedicou esta quadra no Mafuádo Malun90:

UO'"Boét.~Aúg~st<?F'r~él~tiC:(j
SchIi\idt,deq~~~ dizem que está ricO,
Foi homem pobre, certificO
Mas o poeta foi sempre rico."

Poeta, jornâlistá;'·dipl.()mata,empresárlo, Schmldt trabalhou

também com companhia de seguros. Quanto. ã sua poesia,dizMá~

rio da Silva Brito:

"Viu-se, nele, pelaflúência dÓ versO, pela volta
ao, subj eti"0,,, pe~oregr'esso, ao 'Tu '. .eaoc()nfes­
sional (~ .•)orE3torn().ã tradiçã() româI1tlca.brasi
1eir'i\, -, A sUél pOE3s;.ia.dE3illbertação vai acrescf!ntan
do notas mfst~ca!J,}nq\1ietações religiosas. ( ••• )­
VaI transborda:r': se."e~ritmos la:r;ogos, maleáveis,
d Lscur-sí.vos, g:r;oélndil()Cltientes ."9.

Transcrevo ,aSegu.tr,a19g~~t~eêhosdo poema "Equ.tlfbrl<>", de

Schmidt, aqueles em qu~apélródla modifica significativamente

do póéna', e, 1090' a.pós,",· os"'t:rech()s'" corres}?<)nderitésdo

de Bandeira.



217

EQUIL1BRIO

"Hámu~to o meu coração estava seco.
Há muito a tristeza do abandono,
AdesCHáção das éOl.lsasvagas e ... vazias,
Entrara em mim me diminuindo.
·. ~ .
A poe~iavoltou de novo, únicasôlução para mim
Onicasoluçâo<para o peso dos meus desenganos
Depois de todas as outras soluções terem fugido.
o amor, o ódio,· a· fé, o abandónó,.a r19ueza~ ,,10
...... 0.0 o-o, oco·;" •••• o: :.,. .• o

(grifos meus)

A MANEIRA DE AUGUSTO FREDERICO SCHMIDT

"I.!á.mul~().ome\1 coraçâo .. est:á seco.
Ha muito a tristeza do abandono,
Adesolªçãodascoisaspráticas
Entrou em mim, me diminuindo.

"

• ••••••••••••••••••••••••• 0.' •••••••••••••

Apoesia<voltaráde novo,únic.a solução para; mim,
Depo~~deto?asa~ s?luções terem falhada:
o amor, asseguras, a água, a borracha~· :.: : .
(gri roe"meus)

e só"

"Por

es-

Outro exemplo de apropriação sedá

te" (LC), em que Bandeira emprega a técnica

tIpicada IIrica trovadoresca portuguesa.

A cantiga de amor: e.emeomo tema,

não correspondido ea indiferença da mulher às

trovador; no poema, ele manifesta a sua· "coita" e

flexão melancólica sobre a própria existência~

O poema de Bandeira compõe-sede

três versos (dístico msis refrsol, sendo

o refrão com quatro sílabas; segue a estrutura

sem muita fidelJdade ao esquema tradieional

FG). A mulher a quem Bandeira se declars

mente pelos "olhos verdes"; o erotismo,

cantigs de amor, está patente em:

E parece mesmo que no

houve s colagem de um
ti yo

pécie ~usicsl,
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o refrão, na cantiga de amor, nem sempre tem nexo se

mântico com o assunto da. cantiga; nÓpoéma de'Bandeira o re­
frão ("Ai, Avatlântica") pode -ser entendido como uma palavra

formada por AVenida ATLANTICA,ó.-que vai reforçára leitura

carnavalizante do poema.
Um processo que Bandeira usólicóm-felizés .... resultados

é o da colagem ou montagem, em que se entrecruzam versos do p~

eta com versos ou frases alheias. Assim foi feita a famosa "B~

lada das Três Mulheres do Sabonete Araxá", explicada por Sônia
11 _ 12

Bxayne r , e "sat.elite",.~~t.udado __ por._MariaLuiz~ Ramos
No poema "Cotovia", Bandeira repete o processo, vol­

tando ao tema da evocação d~in:fân.cià.seUsrecursossão o di~

logo, o chiste e algunsv~rs()salheiOs. oPOetna<~xpressa um d!.
álogo entre o Poeta e uma cotovia que lhe fala dos lugares por

onde andou~ Chama a atenção o fato de Bandeira ter se utiliza­

do da figura de:ss.epássaro, que se des.taca por ser canoro, e
não por ser ave migradora domo a andorinhà, por exemplo. Na

tradição literária, o canto da cotovia artuncia o raiar do sol

(cf. cena de Romeu e Julieta), em oposição ao rouxinol, que ca~

ta 'à noite ~'<Nopláno slmbóliCOiPotéin,á"cotovia rapreaenca o
vôoc da terraaó<eéué<vice';"versá,<Sighificarido com Láeo a'üni";;

ão dos doispó~~s~a~exfst~n~~~.~~ásimboliZátambém o impul-­
so do homem em'direçao da alegria, o que justifica plenamen­

te a escolhá deiBárideitá.

As viagêrtsda'cótovia Se dãopotparagens literárias:

"- Lfbia,arderite,'C!tiafria
EUI;"C)pa, FI;"ança , Bahia ••• "

"Au.rora da minha vida
Que os anos não trazem mais "

Camões, Casimiro de Abreu e um refrão popular é qUéfazem
emp~éstimos a Bandeira. O primeiro:folextra.!do dafala,de

de Castro:

"Põe-me em perpétüoê:mfse'ro des.terro,
Na C!tia fria ou lá na L!bia ardente
Onde em lágrima viva eternamente."

(Os Lusíadas, III, 128)14

os
Inês

1\,~Ôn~agen\.",~iperfeita,>pois
intrinsecamente ao conteúdo

os textos

do poema,

de empréstimos

que expressa a

ligam-sê

recupera..
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ção da "extinta esperança" e da "perdida alegria", ou seja, é
mais uma variante da "Evocação do Recife".

As vezes ,a colagem tomá zeaLmerrt.e um sentido humorís

tioo, como na "Balada das Três Mulheres do Sabonete de Araxá"o
g o caso do "Noturno da Lapa" (Libertinagem), em que aparecem

empréstimos de outras áreas que riãosõa literatura:

- "Curva cicloidal": expressão da Matemática.
- "morria de espanto": expressão de que "não pude ra~

trear a origem, se um modismo
da<época.; ou. de 0lltroaut()r.
Está também na "Balada"do Ma!!
que.

- "jacto fumiga tório" : per-cence à linguagernt:écI1ic:a,
talvez gravado no rec~~i~nt:e
ou na bomba de "flit";inseti
cidamuito usado há décadas ­
peas adés ,

- "busto de Palas", "Lenora" : do poema dePOé,<"O
Corvo"l5.

"Um nobre corvo trepa. ~ ~.eR1 um bus to
de Palas" (7a~ estrofe)

"Pela que ora nos céus anjos chamam
Lenora" (2a. estrofe)

As expressões de áreas diferentes, a deacrição do
de ae misturavam o "vento dos lupanares" com o

tia nas curvas .• c:icloida~s, e fragmento do hino
cluem.··opOérnáriácatégoriadaprofana:ção.

Asaim, podemoa concluir
linhaa básicas da expreaaão désua

sedecategoriaado processo de

poética, oque>lhe dá um
r-a ,
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o texto-base éa edição completa das poesias:.BANDElRA, Manuel.
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Jupiter, 1974. 4 v.
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OS RITOS DA COPULA IMEMORIAL NO REINO DESTE MUNDO

<UMA APROXIMAÇÃO AO SANTEIRO DO MANGUE, DE OSWALD DE ANDRADE)·

RENATO CORDEIRO GOMES··

RESUMO

Leitura de O·.santeiro:dQ .. Manque.-.mlstério gozosoem

forma de ópera; poema-drama lnéditodeOswald de Andrade .. Num

jogo intra elntertextual,estudam-sea.eatrutura,-_.oPrólogo.-.-.e
o Epílogo, articulando-se carnavalização, paródlae antropofa~

gia.

RJ!SUMl!!

Lecture de O santeiro - do Mangue - rnv,otiire bo'u~~e

joyeux soua.forme d'opéra,poeme...drame--__ lnédtt

Andrade. Dana unjeu intra etlntertextuel·,

atruceure , le Prologue etl'.2pilogue, en

satlon,parodle etanthropophagie.
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" os homens querem ver de perto seus deuses."
(Oswald de Andrade. Um homem sem profissão: sob
as o rdens de mamãe) ...~

t com espírito de descoberta, segundo veredas qU~ l~

vem ao desconhecido, que se procura resgatar do esquecimento o
1poema-drama de Oswald de Andrade, ° santeiro do Mangue mi!

tério gozoso em forma de ópera -, até hoje inédito em livro.V!
ve ainda o poema nos embates entre sol e sombra. Tentemos, en­

tão, perfilhá-lo/perfilá-lo; busquemos trilhas que possamindi
car os primeiros fios para entrar no edifício textual, obra em
progresso que foi submetida a uma fatura lenta, retomada e a­
bandonada··em cerca de<quinze···anos, submetida a versões····sucess!

vas·..· no·.··labirinto da escrita.···.Penetremos··.·pelasfendas possíveis
do texto,····· aceitando a eua sedução~····. Inci t.emosyexcí.uemos. o cor­

po do texto a responder à nossa sedução ••• Que o gozo não ve­

nha da "maior tortura~ Desejamos .saber com sabor:

A e8tputu~a tentacular

lIMal'l~ue·T~n~~Çll~~r:"i~R~e:t~i:+~~d.t!··.·.···.tema sua linguagem
que seduz.,·.que leva para oilsdoi<para o <desvio do··.··camiriho,: a-

brindo-se emtO(l~~~~~ir:~Çõ~~;.S~boolhar"·'doCristo do Corc2
vsdoiOswalddEl<Andrade reçortametonimicamente··.·a.·.··c::idsde de

são Sebastião do Rio de Janeiro.seCiuzido pelo discurso do Ma~

que, deixa-se apreender por seus tentáculos e oferece neste pa.!

co , com uma lente de aUInento ,Uma cenamultifacetada,,1:;ambém

tentacular - e~paço de sedução que pretende abrir a questão- da
linguagem so ~.

0- textOOSiwaldiano, na sua tessitura, é articulado

por vi rios fios extraídos de outros textos-tecidos. Reboam, a­
qui, <cantos de milbocas. xumexere Icãc de descons~rução, des­
monta a marcs instintiva monológica do drama, do poema e da

1"1~.;r~tt~êl' ;t!~J?êl~?~clêI, p<.);,'t~ ~.~~t!; .. p<.)é~tc:? conveneâons 1 •..() en-

~~~~ ::ut::::~::~:" s:d:Of:::Osq::Ou:: =~:~:::: :umfei:~
de muitae história••

-ii....···..·...·.··<••·..·.·..··.• iR .~t!xro.·.·•.·..~p.t~~u~~;.·..·....~~~ •.·.•..•~9n.~t:;()+- 9 1't~n~\le ··.,~i ~~t!l'l~i,a(lO
J?f!~oPx:ojt!to 8intático e pelo prójeto semântico, comO U'iI 9ran-
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Oswald, ao contrário, assume a

tropófago da
da pelamultipUcidade de

go lntertextual em que
tos implloa o .saeo dé·que
to

de polvo, cujas partes-poemas, partes~cenas, são aFêndices mó­

veis; não articulados, sem ligaduras entre si. Desenvolve-se

em todas as direções, deglute antropofaqicamente vários gêne­

ros,resultando Um tecido compósito de vozes em polifonia, de

que fala Bakhtin. A atitudeoswaldiana lança mão dos meios, a

carnavallzação de que sua astúcia se vale para apreender aqul­

lo que o seduz: o Manque Tentacular; a zona do bal~o meretrí ­

cio de uma cidade tentacular.·Realiza ainda o sentido deexpe­

rimentação embutido no adjetivo tentacular (do latim científi­

co "tentaculu", de "nenuar-e'"; experimentar; apalpar): o exper!

mento do texto; os experimentos e o apalpar no Manque;~ase­

dução do texto edo Manque -o lugar dalinguagemque<seduz,
"porque é sempre falaz de uma realidade, porque nelaos<pro<::'e,!

sos substitutivos são infinitos e o jogo erótico pode circular
• 2em permanencia."
Na.·clavede experimentação, aiproâuçâo textUal "se

- .. . ..... »,,3organiza a partir de uma meditaçao silenciosa<e traiçoeira
sobre outros textos: resgata·formas esquecidas e nega a
teira ·.entre ·gêneros, agora já··assimilados··e

traescriturapelosmecanismosde transgressão em

ses modelos, nomovimento·deconversão; de

rãvolta.ga atitude que nega

uma voz monológica centrada no autoritariSniO

que equilibra simetricamente> as partes

todo.
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mento qU~recusa projetara mundo a partir de urna, consciência

individua1,de uma visão perspectiva, (da perspectiva c central

guecriaCliluslonlsmo " elimina a função mediadora do narra­

dor único (daI a forma teatral escolhida porOswald) eesgarça

o princIpia de causalidade, base do enredo linear tradicional,

realizado numa estrutura fechadague se dá pelo rigoroso enca­

deamento lógico de motlvose sltuações. Resulta dessa recusa!!

ma estrutura polimórfica, fragmentada, sintética, anti-ilusto­

nds t'a ,

A polifonla de vozes ou planosagencla, numa opera ­

ção slncrônlca, um c~mpósitoparódico de gêneros, p~oduzindo

um texto que não conhece lels" nem hierarquias: "o rnlstériog~

aoso em forma de ópera", II espécie de teatro sintético, feito

por um processo de montagem de eventos ( • .:.) ,num estilo des­

contrnuo" 5, num engendramento em mosaico, emgue os diversos

fragmentos reunidos em massa compacta e disparatada formam um

gigante caleidoscópio.

A fatura desse "mí.s t.êrí.o gozoso" se dá no embate en­

treconvençãoe invenção, para privilegiar uma estrutura meto­

nImica guerealocafragmentosde contextos drspares, obedecen­

do ,agora '·.êl umanpyaesc~laqUeaprQfunda avocaçãodialógica

e .... antroppfágic:adeOsWéll(j.Otexto,asairn, não é um <produto a­

cabadc., ...• ·•..~~ch.adoirnél.s>umª< pr()(juçâ.() enrviasde fazer~se, r aroifi­

cada com outros textos>' (ê ()i>inte:r::textualL, articulada. com a.s2.

ciedade e a História," por vias de citação, como ensina a lição

de Roland Barthes.

O próprio processo de~lal:)Oração a. que o Autor eubme

teu o te:x:t:o,.em.inúmeras versões que vão de 1935 a 1950, ates­

ta suaruptura.comaótica da tréldição •.. Aponta para esse tópi~

c() a própria (lutuaçãonatentéltivadE!<Oswaldclassificar o

seup()~ma-tea.tI'éll; foi "poema parafonol,~ e desenho. animado"

(assim anunciava a Revista Acadêmica que no n927, maio de 1937 ,

publicou> O fragmento... poema 110 navio do marinheiro atraca no

Mangue"); depois, em 1944, recebe o trtulode Rosário do Man~

que, ~urnélpantomimareligiosa.emtrintarnistérios,um interme,!

zo e um .. epi táfiO" ,>ef.inalmente açlassific:ação. da última .. ver­

são: "rnist:ério ... gozo~oemforma> de ópera".

F:ssa .. p reocupaçâo dE!norn~ar,..,... claasificando privilegia

olls.peçt:o (j~sc:ol1s~rut:p.:r:élquep Autor ..sujei tou ••. eeeee gêneros,

o l11iatê~io~il§p~ra~J3pr:rél....ps·p()r11\eipda.pa:r:§dia E!daCarna-

Y"et.l.;l:Zélçâ.Piicrll:zando nptec:;ldo ••... tE!xt:ual>ou t::r:()s ~io.s, outras vo-
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zes, outros gêneros também tratados parodisticarnente.

Que misté:t'ios tem o "mistério" (gOZ080)?

A adoção do "mistério" coaduna-se com o traço esti ­

lístico predominante na escrita modernista: a elipse, uma vez

que permite subverter a unidade da ação aristotélica substitui
da por uma seqüência solta de cenas apresentando episódios de

certo modo. independentes,çada qual .. com sua própria pointe e

tiodosieLes.C'morrt.adoa" pelo "narrador" exterior aosacontecirne,!!

tos. Não são os diálogos dos personagens. e a causalidade in­

trínseca das ocorrêncfesvque., •• ··elopor<elo, impelem a ação:es­

ta se dá aos saltos.. Opoerna...teatral;assirn, vai-seconstruin...

do sernligaduras explícitas, resultando um texto organizado

por outros poemas elípticos, cujos nexos cabe ao leitor estab~

lecer.

Além< disso, o "mistério", forma teatral da Idade Mé­

dia, aqui, se torna "çoaoso " e mescla-se com a Ópera. ogênel:"O:

catalogado na poética trr ad.í.c LonaL (mas de raízes populares,c:a,!

navalescaslsofre>um.a ruptura, submetida aos processos de in-'

versão encontrados na dicçãoparódicada carnavalizilção.

Não. se pretende, neste ponto, buscarasorige-ns. do

texto oswaldiano ,".de •. vê-lo como. um estágio da .. evol\1çª()CJlJ~1:E!?

ria começado. nos mistérios med.í.evafs.,• cogita~se,n,(i.~l:"cl(i.~~i''Yf

rificar como os empréstimos, aqui deglutidos ,gerapa.l11gl11~5~1~

çâo .. bilateral, de mão dupla ,que .faa falar .avo2:J:"E!Ra.~}~cla.icl()

Outro, .nãO mais. numa relação de. fonte. e depenClê~F+.:J.~g?i9"?}!!

tertextual.éa estratégia ... fundamental •à. si9Il~J+c:~ç:;()'1\1~J:1~?

=:o:~::o:e:~::::r;a::::X;:~i:sr:~~~:~os, as falas, as cenas
Já· ...nos..di zLa Tynianov .. q\1e ••·..•·....q\1a~~g ••.••• /r\i~0Wa.~a.ii0Pa.cll ..~

ção ou...da. sucess âo ..·.. li tr:r~:ri.:J..,1~9~n0rSE!.gj:r.0~1110eJSrl11il~~Jllla
reta que encade La. novas .•.fO:lhas.dellln'C:E!fJ():r:ilIll~~i~~:r;~:r:i?< •... a

seus mai s.. velhos ...Entretanto,••• ·•.. a.!;c:0~fia.fierf0l11\1t1:()tna.f~c:()rnple­

xas. Não..é .. alinha.diretaqu~~~\J:"()~()nÇJa.' masas~~s~j ...er~ an­

t~f> .<1l1111<1.I><1:r:t.icl<1 que ..•. seor<J.:J.I'1i~a.a.PCl:r:JiJ:" dé\lin c:el:"t()..•.•...•.. ponto

que .. se. re futa •.•i• .....Topa.suc:ellf>~()~+~m:r:~:r:~.:J.iFll~~jS .deitudo um

combate.·,·. é a .:destruiçã()dOit:OClO\já.~JC~sJ~nt:e~<1'."6ova conseru­
çãoique.. .: Se e.recua ••.a pa.l:"1:~rd()sa.<nt:Jg()sel~D1~nt:()s .. i~
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gnesse combate entre destruição e construção que

Oswald se apossa do mistério medieval através da paródia, para

carriavalizar um gênero nobre, destronando a seriedade da ordem

burguesa e os comportamentos sociais e estéticos consagrados.

"Trata~se de produzir um texto onde à recusa da normá Social

vigente se soma a rejeição à linguagem ideológica que a suste~

tá il 7
• :e nesse combabe vque "a carnava Lfz açâo implica a paródia,

narnedlda em que equivale à confusâo e aoafrontarnento, àint~

ração de diversos estratos, de distintas estruturas lingUísti­

ces , à Lnt.er-t.excuaâ í.dede", esclarece Severo Sarduy8.

o santeiro dO Mangue não se realiza como reedição do
mistério medieval. Addta-oparapropor reajustesdesconstruto­

res para urna novaconstru~ã6 que fale pela sua diferença, dei­
xando,porém,fálar cambêm o outrrovne sUadiferénça. Estabele­

ce urnjógo que nâovaoe.í t a as nor-maav canondàadas ~

Oswaldapidveifáá urtidadeexternádornistério em

que há uma extensão, variada e múltipla, de episódios e casos.

Seu texto é constituído de 40 fragmentos das mais variadas co­

Icr àçôes; não centrali.zádos>eril tórnode umepisódió nodal ~ Se

est.etpode ser êàraCiêrlzâêíópelóê:asodéEduléia·· (comovfo f mos

tradOriápaiáfrâsêdánOt:al}/nélúrildaêlêextéina,··o···episódio

acha';;se··êstIihaçadôpêlàêlipse,·pelàêscrlt:a dett.eor': ·riletonlm!

co ,rtâosúbmétIdó.i..rifêrnaménteâ úritêlàdédrarnática.<O que faz

o ··mistérioOs~al.dl<lnO·ga.hhar traçOs ···épic6S, .... deaenvo I vendo-se

ê11l"êstâções" (ComonOfeàtró medlevalóu em c.teude't) , ou "aos

ee Lbos" (C011l0 rio teatro de BrechtoUdeMaiakõvskir~

Se<Ocoritrapóntódiagnósticódéoswaldé o>rnistério

mediéval que sêdesêrivolveü "deacordócorno ideal religioso e

corila,doutrlnadósteólogos,qúé p res í.dí.u ·àtodaa arte religi~

saaÓlongodÇildádê· Médlá,énó qua la<unidadediamática era
o prÓpriO ]\tóde Réderição,>a. 'oomeçac-no princípio dovmundoçcom

o·Pecado Origirial, e··a acaba.r na descida de crí.s tovao' Limbo u9',

estégênéró··drátnâticóésubtnétidó·aUril··tratámentoparódico,tO!

nándo-se· mistério> bUfo,·mistéiioqozoso<~O aspecto religioso,

de urilladO/pasSá peló<crivodagozação,dà aombar t a , a: fim de

reVêiárUrnrnundo âs taveaaas, sob e tônicadosárcasrilo, tidóp~

to prôprlOOswaldcomÓ<fOrité sádiáque jorrava do ts eu anarqui!.

rnófúndamelltal··(cómodissera nóprefác:ióde Serafiril Ponte Gran­

de}. Déoutioládo,entiétarttó ,···esseCOmponente· religioso não

.~i ..~·.~·s~ •.~.•~tá11len;e.· •.·· a~u.lado·: ~.·.···.·.~isté.~·~·o ..~oz~so·.··.n~.~···.·.··const.i.tuiepe-
nas<urngênerosubmetidoàparõdiaimasfazviràcena o senti-
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do dos mistérios do Catolicismo rezados com o Santo Rosário

(lembre-se que O santeiro fora, antes, intitulado Rosário do

Mangue.

Entre os mistérios (gazosoa, dolorosos e gloriosos),

os gozosossão aqueles que celebram o gozo, isto é, o prazer

interno, moral,subllme, a alegria espiritual; são squelesque

"particularntenteseatribuemao Padre, que pela Encarnação nos

deu a seu Filho" (Pe , Antônio Vieira, 49 Sermão do Rosário);

são aquele~ contemplsdos pela voz mental, para livrar o homem

da tentação, "se os sentidos se deixassem levar ao apetite do

gosto" (249 Sermão do Rosário), isto é, pelo fíSico, pelos ci~

CQ sentidos.

Esse significado, porém, realiza-se também a? avesso.

O mistério torna:-se"pantomimareligiosa": os mistérios gozo ­

sos não livramo Mangue, de ser o espaço do gozo car~al, do co­

mérciodosexo'-. l\.aç,iodivina aí se .. faz humana e deixa-se le­
vsr pelo "apetite do gosto".

Destamaneira,seo Filho de Deus" nesse aspecto, se
igual.a>aohomem,estevê-seabsndonado à sua sorte no reino

deste mundo; não é mais encarado no contexto cósmico, origina!!.

do-se de Deus e voltando a Ele" pela Redenção, mas visto cond!,

cionado pela sociedade e msrcsdo pela luta de classes.
O,.' mundo .às. avessas .construído no espaço público do

Mangue d,imensiona-se como urna> festa cujos ritos e símbolos re...

ligiosossãotranspostos para o plano material e corpqral, dr.!
matlzadoe.sobocomando ds obecenj.dade r gozo.-gosto.

'0 Prólogo: no' Pala dos Holofotss

Paramanter..aunidade dra~Jics.~rtJ.C:~lCldapelaRe

denção e.justificada,:pela própria"iélªqc1'7aF~q\Jfaulletod08

os ePtsódiosno .. tecidoindissolúvel~aflJ.~t~fJ.\sa91'ada<em.que

nada •.•. escap~.'.>ao ...plan() .. di"il1(), .. 0Illiatl!f~>~~llç\~od.o<recurao

didático de uma alegO~ia ...q\JeSler;e:~t:!I~1'~7~CJ~iee~íloCJo.NO pr2

logo,•.•• a J\J~tJ.ça debate<comaiI4t"~f7c:gf~1.~~()~~~~col1densção

ou, .. a.·.·. abÍlol"içÃo (i~·"·.•.·.HolllellliC:\J~()~~()~t:!I7e·Pf!I:,cie4fal\.4~:< ··s ques­

t~o ..é .:·.reso~;lda p~l~d~~J.II.;~~:f.;tll~i~~",fil2:~~d()"'lIe ..·... homem, 80­

~rer ....na> P:r:ÓPl'l2lc:.arl1~igf~.~~J.:CJ()d~i~\Jf!g.' •• ~~lMIlIlé merecedor. No
epílogo:, .depois (i().~ilc:rl~-;çi(),a.1'lls~J.ç~<c0l'lc:ilia-seà Miseri-
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córdia. Entre os dois pontos medeiam os inúmeros episódios que

delineiam o drama como estória, como urnclclo,e não como mo­

mentos característicos da vida de um indivIduo.

O santeiro do Mangue parece ter como suporte esta e!

trutura: conserva dela o desfilar de "estações", semelhantes a
umapr()cis~ão dramática, e>concretiza. a "vi a c r uc i s " de Eduléia

atrevêa-õe Lancea-que-maroam-e compdem a sua trajetória come

persdnaçrem;;';emblemada reencarnação da cUlpa adâmica, e também

como personagem-sImbolodecondições sociaiscortcretas.

Prólogo no Corcovado
Jesus das Comidas (os braços abertos sobre o ocaso)~Nocome­

çoera aCaritata~

Eduléia {recostáda,ergue a saia: dos16.anos, retira a calça

suja)..,;tnasque>rtegócioé esse?

O Homem da Ferrame'ilta "'Abre!Estamosnum recantO bucólico.
Eduléia - Ainda?
O Home'm da Ferramenta .... Umboca.dinho.

Eduléia (do silêilCibdasdescôbertas) -vrnveneemcada uma!

saeã.-.·••..{es~ia?cio .•·.·.~()J: .....··.••~e~J:~s.ide· •••.•.•·.~JJ' ..•• f~.~~igUe~r~.) •.·•.... ·..•~.•...•.··Ganhei a 'parada :
Jesus. das Comidas.~Vou·.fazerummichê.com>ela.·••.. ·no Mailgue.

*~~e ... f~c'5l()gC>"iEls!=lc:>êla*se .. pi!rbdisticame'nte à tenta .­
ção de Eva: éiacén.àdês~ci1Jçã()deEd1Jléia.étnqueestá implíc!
tob·.·debate entre JesUs dEls Comidas<éSatâ.::Este é reedição da

"antiga -aecpente., que se chama diabo e Satanás" (Apocalipse,

12,9) que "ganha a parada", deCidindo a sorte da moça de 16 a­
nos que é de'svirginadasob o testemunho de Jesus das ComIdas.

O episódio que parece ser a luta eterna entre o Bem e o Mal,c~

jos protagonistas seriam: Deus eo Diabo,anulaeste>c~nflito:a

Divindade é agora dssComidas. Ao epíteto associam-se as cone­
taçõesis:exuals1igadas<aicomer. :e o Jesus. das prostitutas que

sãollcomidas"<.naz~:ms<doMangueeque ·exclama:"Vou:: fazer· um

miqhêcoméla ••••• iloMangue".iObserve"-se·ainda a .·relaçâocbm o
nome próprio Eduléia ";..,,;doacljetivo edule"- que> é próprio para

comido,··.·.eomíveL

não é faze:r ...·se c:arpee
em sacrifício, purgando aculps

divindade:: se faz hbmerntentadapel0.chamado<daca,E
propozcí.onede.. peâovcorpo da.·comível .•·.·.·Eduléia.·.. Je....

Satã eao Homem.· da Fé:r....
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ramenta, isto é, ao que promove a tentação/sedução e ao que r~

presenta o instrumento (ferramenta) fálico que atua11za a sed~

ção pelo desvirg{namento eleva Eduléia ao desvio do caminho ,

leva-a para oMangue~

A primeira fala do Próloqb dita por Jesus das Comi ­

das: "NocomeçO era a Cantata", parodia claramente o início do

Evangelho segundo SâOJoão: "'No pri.ncIpio era o Verbo, e oVe!:

bó estava com Deus, e aVerbo era Deus" (1,1) que por sua vez

remete ao início daCriação(b livro bíblico do Gênesis), fon­

te de cenas de abertura de muitos mistérios medievais. Assim,

Oswald parodia também essa cena, mostrando o início de uma vi­

da, de um mundodest.i.l1~dc)àpros·titu1ção. A polissemia do sig­

nocaritata, p~~. s~avez, P?Ssibilitao enriquecimento do dis­
curso, pois refere~sea: (a) um gênero poético culto, dest.Lna­

do a tratar assuntOS· nohresem estilo elevado que. se compõe d~

ma exposiçâogeralmeritelOnga, de caráter'heróico, que deve

ser recitada (o recitativo), e dum fecho, geralmente curto, de

ca~~terlrr1t::~,q~edeVesercantado. (a árLÚ; {b l libreto de

u~ap~q~enaóp~ra;(c)··va~iante de ~antada,significandono u­

so. popul~r:lábia, ast~~ia,·..conversa. cheia de lábia oom que se
tenta seduzir alguém, visando objetivos libidinoso~ ou1lrdi~

tos.

A acepção (a) éatualizada

sêrivolv1mentodopoema-teatral: não opta

tio ;" mas sim .por· um ~êner() ..hrbrido,

ta de assunto "nobre"; pelo contrário;

, pecaminoso, degradante

será mostrada ao . O

apresenta: "um

de

a um
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tratamento jocoso que desmascara o sabor folhetinesco e senti­

mental present~riaóperaitalianado século XIX, aqui parodia­

da, na demissão do seu caráter de gênero "nobre".

Na terceira acepção (c), cantata associa-se, por pa­

ranomásia, à sua variante cantada, cujo significado se espraia

pelo campo_semântico do obsceno que perpassa todo o poema ~ um

t.~){~~ obsceno, ou seja, o que coloca ~mcena algo que deveria

es~ar .Tlos b~stldores; um text~ ?orn0g'ráfico, a escrita~a.pros

tlt~ição (dogruIJopor~os ... t>rostituta; grafo -escrever), a

descrição da vida, dos costumes e dos hábitos das prostitutas

e de seus clientes; a escrita sobre o comércio do amor sexual,

que fereopudoi, a máscara ou pano de boca, com que a moral

ciistã e btlrguesavela seus interes~es de classe, que Oswald

qu~rre~ela:r~~~azend~oMCill~lJe~suasmazelasPCirao centro
do palco. Inverte os planoscênicos dessa montagem burguesa:os

bas ~i~~res .... dess~teatr(), ~.~.~ ••.•.. ~~~on?elt\()s .....•~~~.~nislt\0s •.... dCi ilusão,
se revelam, pois ocupam, agora, a boca de cena. Mostra o que

se P:r~t~~~ee~ê()~d~r:o.lt\l1~~~();lginad'o~om\ll\lacantada, a

c()rt~rsa.Ci~t.~(;~()~Ci qu.~ .... ~;()~~~~d.~~r~~a~.<e.pr.a~.~:r~~~. .~.Ci.~ ..•. causa

a •. ex~l1;s~~) ..•~..~ .•.•. ~Va. ....•.~g·.0CifCirsoi~()~~~Tla~~i.CiX~ller ... ll~ •...~und~: o de2.
tino de E~l1~~+~ condenada a ~t.'\1~fg~~~n~l1e7.()xerl:>().~.~ fez
carne e habitou O Mangue, o "esgoto sexual da burguesia".

~g.?c;r()~~sg?~~!';I da polissemia possibilitada pela

pàrÓdi~••~Cic~~a9~~ •....···.~.f~l~eCi., .:()."~l~~~~lo···.()~~a.ldian() '.aIJ()~ta
mesmo;~~p~>~ara?~~;()~r'.é~it:()~~()~CI\1Cii~se associa e anun­

~+a~.~~~t.~>de~Ci:rt.+~~~~:011a.aç~()d;~ltn~~+9a. A a.b~:rtl1;Ci .Ó. do
text~.ree~\1~Ci p~;~.. ~();l~emd()<ml111do.~>IJ~;a cena. p r Imordd e L

dCiCC)n~ena9~~ ~().~~lt\eJt\:>0 .:CO~~?itnent().~se~o, resultado da

t~.Tlt.~~~~ e<~Ci~~~t.~~~r~erno~ra~asCi111ba~,.leva..o homem ao conh~

ci~e~~.~.~Ci.. ~~~~ e)~Ci.<~0J:~~ .~ por ~stCi. re~Ci9ão .. CiO .: co~t~~t.(» ~~b l.!
c~~ .•<~:~~~eir~:.ac.~r;~()r .. dCiS.Cir()ll~~~~s .....Ci~;~a, ..•.par~ce. ser ..a.· mais
forte, a que mais se coaduna ao teor do mistério medieval, um

doscompohentes intertextuaiscomoquàl0 textooswaldiano
dialoga.

C~i8tO
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Misericórdia para exercício da moralidade respaldada. na visão

teocêntricae hierarquizada do mundo cristão. Depois do Sacri­

fícioedaRedenção, o Homem é resgatado. A platéia recebe es
sa mensagefumoralfundamentada pela voz monológica da visão
de mundo-que Se faz "unâvez-saf", Num certo sentido, esta voz

postula aanuláçã6 da iniciativa pessoal, recusa o pensamento

e o ato individual,paraprivileglar 05 modos de ser, sentir e

pensar numáúnlca direção - a do bom-senso - aquele que impÕe

tal direção, ihdodomais ao menos diferenciado, do singular

ao regular, dô riotávelao ordinário, com a função ·essencial de
prevere de guiar. Nesta ótica, o i'mistérto" se dãcomo ceIe ­

bração, c~morêpetlçãodevalor~s,c0tne>repetição dOIl1~smo:seu
entrecho objetiva-se como estória de proveito e exemplo.

O santeiro do Mangue renega esta concepção, guardan­

do dela o êompOne~te·d~dáti~o, ag~ra~om outra dir~ção: a de­
núncia da prostituição sob a perspectiva ideológica do marxis­
mo que, aqu.i,resvalaparaotompanfletário.

Oswaldfez do estudante marxista,
cu.rs?i·no "Ep!logo ··sobreoóceano ·Atlântico'i, o seu
um perSonaqemtIterequetema função didática de
intenções db.Au.tor. Apalavra de ordem reflete
um taritbingênu.ado marxismo, e seu conteúdo tem
um efeito de provocação. Não há apelo ã
ça divinas: bsacrlflciodeEdu.léla não
ção~ Oswald pretende, 60messa cena, atacar

dentificado com os interesses da
te marxista:
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o direcionamento monológico do discurso do estudante

marxist~ é, em certa medida, neutralizado pelo componente côm!
~o e~aródicoque o a~ompanha. Jesus das Comidas, defensor da

ordem e do poder instituídos, veste a máscara da repressão e

da censura: "dá um corcovo e atira o estudante ao abismo", ex­

clamando: "vã fazer Lrron La com a mãe. E propaganda polItica

com a puta que o pariu:" - passagem que desconstrói o tom su­

blime e solene das falas e dos gestos dos personagens sagrados

dós<mistéri6s medievais, pautados nos rituais litúrgicos. Em

Oswald, o tom de seriedade fica com o estudante marxista, en­

quanto Jesus das Comidas, por oposição,.assume o lado caricat~

ral e grotesco, antes destinado aos demônios que escapavam ã
sóienldade hieráticaimpósta pelo carãter~ituaiísticod~cel~

bração dos mistérios~

Este tom da fala de Jesüs:dásCómidàs insere-se no

mesmo paradigma inaugurado com a fala inicial do Prólogo. e

disséminádonó·tratarnento dos elementos>"sagrados" em ... tod() o

texto, e prolonga-se em clima de profanação no Coro dos "anjos

dO··.·coic~vadol,CJuecorn~let~o Ep~<I~'iJ()•.. Es~e .: ,?or(), .num ..canto .sa1
modiado,:e por isso monÓtono e uniforme,. entoa "Hosana hanana",

parodiando 6 hin6ec8~~.~~~~~~()CJue~eicanta .no Domingo de Ra­

ITiOS.:~a~l~~êiÇã~.~êientrada triunfal de Cristo em Jerusalém é

sUbmetidaall~?~~~ dedésloca.mento,: um jogo do demonEaco que

denuncLàca d~g~i?~~clde,a ambigUidade.· e a Córilfeidlçãó.l?elà r~

gúláiidáde frbnid:le~~<~êi ri~~,. "I3(illan.êill , sírnb()l() .... fáli(:(),> ecoa
em. "HOSáriá",lóuvór: aentroniza.ção. do pênis , como símbolo da

sócfédádEfpát:tiarcal,.baseada na monogamia, na herançCie na

p ropr í.edade-pr-Ivédav-X figura de Jesus se mescla a imagem de

"ba~~nêi."__aIIll>0sas~e(~rado:te~•.•..da.·VisãopoJí~i c()-.soç ia I of ici­
a L que Qswald> quer desmarcarar. ··.p'ela profanaçãoele.·.dessacral!

za o seritido>:téligioáO, pOium làdo, e,:póróütió,.confirma a

sáe::ràlida.dedOMangue,: -cvesse nosso querido Mangue, um dos s~

t~res~a .so~iedadéq~emeUdiVin()paidetendee. córitrro La , Des~

foqodos machos,:válvuladegarantia das famílias e gáudio ho­

nesto dos imperialistas em trãnsito" (fala de Jesus das Comi­

das na cena "O suave milagre").

No meio do coro dos anjos, uma voz se destaca:
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"iIi

Este poema retoma o diálogo entre o estudante e Je­

sus. Os dois primeiros versos remetem ã denúncia do estudante

e referem-se à situação de miséria do Mangue, tomando a filha

da prostituta que ocupou o quarto de Eduléia, como emblema da

situação' que é preservada pela divindade, porta~voz do sistema

- oqueé confirmado pelos três últimos versos que parodiam o

jogo infantil "Bento que bento é o frade" e a oração' do Pai-No~

50 ("seja feita a vossa vontade, assim na terra como no céu").

O último verso articula ambiguamente as duas partes do poema :

Deusq:uer que seja assim como está e respalda a vontade do po­

der, mas Ele também inventou Marx, que aponta para a revolução

doproletariado~ A sociedade é tal, que possa também ser ou­

tra, como propõe Bertóld Brecht a vontade da sociedade pode

modificar-se. através daiLutat-e , é o que sé lê no-poema C'Andà

depressa 'r í.mochenkc l "que encerra O santeirO ~

Antes de dar voz ao Mangue para seu apelo final,numa

operação de<esperança~Oswald'anota em rubrica a última aparI­

ção de Jesus das Cómidasque "ergue o camisa Ião e urina sobre

o soluço do Mangue~ Depois abre Os braços sobre a

ria de são Sebastião do nfo-dei.reneí.rc",

A imagem escatológica da Urina

caínerite ao avessO ã····instituiçã:oda Eucaristia

sangue, o vaanqué- da aliança" - Mt~ 26,28)

por cOntigüidade ãda banana que<a antecede

éiljoS. Remete âiorí.ent açâo para o baixo,

das ~as formas da alegria popular edo

nO espaço real cOmo no da

ele que o rebaixamento

alismOgrotesco} todas

t arp.ret.edaa
ra.::·é O céu

baixamentós

gem-se

pio da

do ,

feriar"
11seio .....~

o
ca a

(aqui o de

corpo

é rebaixado



234

12e humanizado , para aI morrer e possibilitar um novo nascime~

to, agora, no poema oswaldiano, em outra escala, sem necessid~

de dos "braços. parados do Cristo.. - à petrificação do Cristo .9:

põe-se a "glória eterna dos heróis que tombaram / Em defesa da

liberdade/ E da pátria de todos os trabalhadores domundo",si~

balizados na figura de Timochenko, o marechal soviético, Comi!

sário da Defesa, que dirigiu as operações de guerra em diver­

sos fronts, contra as tropas de Hitler.

A morte do mundo que Jesus desbatiza ou despreza com

a urina que se dissolve na massa líquida e estagnada do Mangue

Ic f , a vinheta Eco que sucede a cena: ~O mar é um caramujo su­

jo / Cor de chumbo plúmbeo"), o sujo Manque Tentacular, margi­

nalizado e fechado, àmarqem da sociedade e preservado por ela

como seu eeccco > ... o mundo da morte-, enqendra o surqimento. da

aurora (Oswald disse: "so~ um homem daaurorarl),a ressurrei~

çao sem o Cristo, a qual viria coma ultrapassaqem dessa condi

çao que não é permanente.Um~vez destroçado o sistema viqente

que mantém o Manque, nasceré a nova vida, "acendendo a luz da

esperança na direçãe) d()futuro".N~ssa ressurreição, o homem

passa a sujeito da ll!stória, ritualizando sua crença no recom!:,

ço~ a festa da aleluia.

Oswalddel\ndráde, desse"rn.pClo,como nos mistérios me

dí.evaã s , .... va í .. d~Urn ..éJCt-r~CJia()()\ltro:>do ..pecado".'.para a. r-éden-i

çâo , .• dõ ....Ma~i ..péll:'aºB~'is<5q\l~.t'~ln.~~r:-~l:'et~dos •.em. outra õtica,
a .'10 ..• fJe1Jc:()J(tPl:'CJtn.i.e;S()id~CJ~9«;Ji~()q1Je tira .. o mundo dos ombros do

Crifito \ilI~'I1Etfis~Els{)~c:t.o,apel:''1a da "moralidade" na. visão da

fefit~"'C:f;lI~raçãC)da:rdade.. Médiél(CJ mistério) que,sequndo .rao-
13 ·f1 --ques Heers ire . ete.. e testemunha preocupaçoes,intençoes po-

lít~cas,teI1$(5~s'1eforças• Simples .. joqoa ..princípi9 ,deriva

forçosa11len~é_para\lrn~l~çã0c1e c;ivifimo~de obeô.í.ênc.ta, Ali~

ção .oswa IdLana .. preqa, .:ao coIltrário, .asubversão'.da moralidade

burquesa,cristãe.capitalista .. a serviço da classe dominante.
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NOTAS

1
A dissertação trabalha com duas versões do texto. Uma - mimeo
qrafada e divul~ada por Mário Chamie, em 1966, surgida a tI
tulo de ilustraçao para seu artigo "o santeiro do Hangue au­
A moral do avesso'! (revista Mirante das Artes, nc 3, são Pau
lo, maio-junho/1976) -écópia, sem carater editorial, que ­
tinha por base os originais de um caderno de capa preta,cons
titufdos do Prólogo no Corcovado e 23 partes/fragmentos. Lê=
se aras da~as: 1935-1950 e mais: " r edação definitiva 11/06/
50". A outra, a. mim fornecida por Mário da Silva Brito, o
texto privilegiado no meu trabalho, é transcrição dos origi­
nais dados ao crItico pelo próprio Oswald de Andrade. Esta
versão datada de 06/08/50 e mais, no final: "são Paulo,15 de
setembro de 1950", aequ.Lda de "confere 25/11/50", estampa di
ferenças consideráveis em relação à versão de Chamie, e pro~
longa-se por mais 15 partes, encerrando-se com a "Oração do
Manque",.·constitufdêl ..·dop0Eõ!ma.·.. "Anda .depressa, 'fimochenko"
(que Chamie descarta como pertencente ao Santeiro) - partes
que dão maior organicidade ao texto. portanto, versão mais
completa e complexa.

Para melhor compreensão deste artigo, caiamos na tentação da
paráfrase do texto neste:

Breve sumário da estória de "O santeiro"

O poema se abre com a cena de sedução de Eduiéia que,desvir
ginada, sob os braços do .. Cristo. no Corcovado,. parte Béll:'êlo
Manque. Em meio a·cenasdo bordel, Seu Olavo dos Santos, pai
de famflia vende. santinhos. às prostitutas que agua.rdanlmi­
lagres. O santeiro esbarra com Eduléia; depois de umneqóció
- a troca de um santo por uma "sacanage gostosa" ...,tó:rn.~.-.se
seu giqolô. Vivendo no Mangue, esquece-se do "inferno clêlS' 0­
brigações" e escorrega para o lodaçal na "adoraç~()no~\l.rn.êl
do corpo de Edulêia". Sente, porém, a pancada nupc:iaJe<pró'"
clama que "ê preciso acabar com essa pouca verg()nhêl".
Tomado de ciúme, surra a prostituta e passa p.re:;op~n.~~I'l~()
em Luiz Carlos Prestes. No "Suave mila_gre",s\lpl*8élélO!E:!~lls

das Comidas a. exclusividade do corpo de· Edulé*êl'Jlla:;E:!S'~E:!
"pertence a todos. Assim determinou meu.<i*"'in.<:)p<l!" ... .rE!t.i"\l~
ca Jesus, deeper t ando as fúrias do Ciúm~c0n.t.:rªO":;\l~fJi~<:)

que ama" no Mangue.Com isto, volta •.. 0·•.·don.Oclf!E:cll1:t~!êl'9iNª"'~1,
que mata o santeiro, enquanto a prostit\l~êl!i~f!I'lY~I'l~l'la.()qua.t

to de Eduléia é imediatamente ()cup~d()p()J:'.I)~()~~.l'lcl<lI'Y:!~'Vêl de
Seu Olavo: a necessidade de sobr~"i"'~Ilc:*êlf!<i()i~\l!itf!l'ltOclêl..... Ji­

-ihinha a leva para.anoitf! .... het.~!:r:êlcl()to1<ln.911f! .. tl9.:tpgr~9q(),()e!
tudante marxista; sóbre.os·.OJnb:r()s<<i9iSJ:'*!i~()'c:t.i.S'~11.:r:!iêlEll1êl...mensa
qem ideológica,conclenan.cl()·••.()~n.q\lf!~()tn09rt~El9()t()!if!2C:~~1.· •.·.da ­
burguesia".0 mistéJ:'*oseenc:~:r::rllc:()mêlj().r1l9ª()icl()~1lI'lq\lf!'1,0. lo!!
90 poema. "Andadeprf!SSll'1'!rn()c::h.f!I'l~()'~i'c:ll.,.~c:;~f!S'ef!:rªI'lÇCldavozC2.
letiva que pedeo.·advent0de\Utllls9C:!f!<iêlclf!()l'lclf!\nao·.· haja·. mais "ea
sas senzalas •.·atlânticas"··~··.• .:•..:.•·•· .:·.·.···.><>.·.·.·.• >\......>................................. -

2
PERRONE...MOI~~S .•·;·.·•.•··.··r.ef.·:t·~ ••·•••···•..·•.~p9m~~ª~~.·· ••·;i~1j9~t:(j~.· .•··.~.·.·· •.·•••.·i!lrná"i.ós ••··•...Folhe­
tim, n9 341. p; 7" Folha de SÃo Paulo, 31 ju1. 1983.

3
SANTIAGO;·.· ·~il"illl'l(j .. i(j~I'l#l:'~7+~9~t<i()i<i~~çUt!3()<:1.át!l'lo-america
no. In:- ··..·Uma·<lfterat\lra.nos<trópicoS~iSão<pauloi·····PerspectIva,
1978. p. 22.
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Reflexões sobre as categorias de tempo e de espaço,

a partir de O livro de areia , de Jorge Luis Borges, e de

A casa verde, de Mario Vargas Llosa.

Réflexions sur les catégories de temps et d'e"p.<ce
à partir de O livro de areia, de Jorge Luis Borges

A ~asa verde, de Mario Vargas Llosa.
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A projeção da Casa

Para Mario Jorge Vargas Llosa/Borges

Para Eneida e Laure

o âmbito é o que habita a casa

e a faz habitada, gruta escalada.

Explorar o "âmbito é descobrir seu ser

segredo de espera, tenso movimento.

Bússola, areia, mapa; ampulheta,

o âmbito flutua a casa, flutua na casa.

O âmbito é espaço, movimento enovelado,

não apenas linhas, paredes, superflcies lisas,

polidos espelhos em muros despoVoados.

Mais, e mais, escadas, torres, labirintos,

subterrânea fonte, corrente dos sótãos aos poroes.

O âmbito leva a casa

caminhos, trilhas,

areias revoltas de

o âmbi to é amb r-ente,
t r-ag í.c o duplo emirr-ado ; e dilacerado.

flutuante tempo pouco, e tão pouco habitado:

mar deserto rib porto de chegada,

E o ser âmbito? clausura ou portada,

vazio ou oco de silencios multiplicados.

É catedral onde soam lentas passadas solitárias?

OU pórtico para o antro de preces, vozes loucas, emaranhadas?

E nó âmbito ser, ânfora e âmbula,

a linha tênue, sereia e areia, disfarça

lenta. o traçar das horas, b corroer das horas (A.M.A.
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A flutuação da casa. Guardando-se a necessária distância determi­

nada pela especificidade de cada obra, notam-se, entre O livro de

areia, de Jorge Luis Borges, e A Casa Verde. de Mário Vargas Llo­

s a , alguns elementos comuns no que se refere ao estatuto da nar-,

r-a t í.va "r-e a.Lí et a" La't Lno-c amer-Lc ana , isto é, à maneira como a 11-

teratura, exemplificada nesses dois autores, articula, segundo e~

truturas bem definidas. os elementos constitutivos da realidade

ficcional.

Como metáfora da estrutura narrativa aquianalis~

da e como elementos comuns relacionados com sua dimensão espácio..,.

-temporal,tomamos a casa ou a torre, objetivamente (no nivel do

referente real descrito: eqoej.e. casa, aquela torre, aquele espaço

hab t t ado) ; ou s LrnboL'í'camen t e (ao n.ive r.da r-erer-êno í a representada:

a Casa, a 'Torre, a Const:nJiçã(). Desse ponto de vista,ácaSa.e a

torre configuram a ficçãücomo demanda de uma estrutura que pree~

cha uma hiâhcia básica, uma· nostalgia de plenitude de centramen

to, nao se definindo, todavia, senão como

tinuo, vazio estfuturantf3, indecidivel no que

rii táriadeilin mundo em permanente dissolução

Antecipando o que

mos dizer que o uriiversoflutuante

bra de Mario VargasLlosa,e o

Luis Borges, como por exemplo, o

O l~vro de areia, nao

ma II ge ogr-ar.í a II

de

deliriear

uma

mais

con-

tramas

huma­

e soiu-na,

única

trário;
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çoes. o percurso de Fushla da ilha à colônia de leprosOs desvenda

âmbi tos novos, no espaço da exploração humana,. A odtsse í a de Fu­

eh Í a , em eap açosvapr-e aen t.adoa vnjio em eeqüênc í a mas em superposi­

câo , revela, pois, o que se mascara sob a luta "local" entre ex­

ploradores e explorados: a trama de interesses estrangeiros, de

f'orças> desconhecidas, naquele âmbito, as quais determinam tanto o

contrabando quanto a gUerra.

No centro, nao há a Lmp oea]ve 1 rosa nem Minotau­

ro julga a culpa monstruosa. No entanto, tal como acontece ao le­

nhador de O Disco, obrilhododiscoinvisivel, .mesmo se fügazme.!!.

te entrevisto, ampLãavaa f'r-onbéLr-ae estreitas do bosque. E assim,

se reinasse perdem "na h or-a dovce s't fnó", esses novos âmbitos de s

vendados também: t ançamuenomens ria luta. pela confirmação de sua

identidade secreta ou de stiadig:riidadé' ma.to r-,

Desse módo, e êÓtystrúçâq de areia, CbITlO estrutura

no vazio e p1ilsiOriadapél()"a.zló~hão: iri~ta1.lra.6 mt bó damátriz

pr-tmor-õ.íatç. mae-pr-oó í ama-eúa a.u~êr1êiá; aú.sênêfa.q1.là inscreve e o­

briga aescre"é'r>pelóhOrrOr ci6váó1.l6êdÓ nade', da ãnocénc ía e da

impunidade, nO,n:lvel do uriiverso ficcional representado. E, no ni

vel de ar-t t cu t açáo do texto, eeservaafo é s t r-ut.ur-an t.e desvela as

possiveisarticuláçõesdeUrna~struturaalieriante, mascarada. ou i

nidentificável,CJ.úecómandaserese destinos, povoa e p a i se s ,

Na convergência de caminhos qUé se cruzain, aave~

tura ficcional instala seu nuc Leo apen aetf.Luaor-Larnent.e intacto e

estável, interminavelmerite móbil; nó processo de const.cucâo/des­

truição desseriúcleO ,inacessível no tempo e no e sp aço , reside a

força mágica de ,"sua criação.

Não está nótemmpio su.cessivo

mas nos reinos·'espectraisdalllllemór:i.a.

eeeo nos sonhos.
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detrás das altas portas nao há naaa,

':rnellll. sequer o vazio ..

Como nos SOMOS,

detrás dlo ros1to que" nos oTha nao há :rninguéllllll.:'

J\nve:rr:'so eea reverso,

mmoeda de 1Uimna só eNgie" as coj.see ..

Essas mi.sérias são os bens

que oprecí.pitado tempo nos deixa.

s~ós nossa memória.

somos essequimméricollmlUiseu de .foIlImraS Í1rroilsLàuhtes,

esse montão· de .espelhos r-ouoa ..

Borges. Cambridge. Elogio da soebra..

'''lIII1

Estava escrevendo a histór:li.a de P:b..Wra e de repen~

te BlW:preell'lld:ii.a-IIIle reemns-U::l!."Vlfundo ]peJDI.osannnente a Jll'!"""II"""1ti.""

recia o povoado a par1t:li.r do l.ocaill mnde se s:li.1tum:wa a MI:is,são.

va escrevendo o ll"OllMlaJrD.ce sobre a sej,va e de repente

chia-se de areia". a..].glBlJ["lNJllbos e burr:fi.rnll:nos .. Por

espécie d.e caos: o deserto e a eeâve, as ""lmMt,,,,",u,s""

de" e as :freiras da INlissão" IQI halrJpísta cego e o "ll'Jl'....WI'8

dre Garcia e 'FusIbt:ia" as dIul1rnas e os canmtillll1bJ.os dos

-se num sonho ll:"aJ["@ e eOlnfuso em. que mão e:M:il

va cada UIll" llJlUlelDl. era llfIllelJJl" onde 1t:ermminawa

va outro .. Era demasiado cansa1t:li.vo segllllir

Decidi então MO lllla.is :fazê-lio .. llNlenm.r

a-e­

g,..mól<.s atr:ii.bUll:lações or-de-

dos" escrever gm só r'IlJODImJlce qtIlle ",,,,,,,,e:fi.1t.""'"

cord.ações .. eoeteu-ee iWIJI.t:N!lS três

Dar semelhante deso.ll"d.eJDl..

r.t ose'.

o olho e a ""'I'"'ll1le,;a.

tlnuidade espaço-tempo

do.

um con

com tu-

que o
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situa num antes, num então, num depois que nao é necessariamente o

futuro (o futuro é sempre um horizonte recuado) ou, ainda, na pr~

jeção angustiada no para-além do depois, nossa posição no tempo,

de igual modo ,depende da situação espacial que o dimensiona num

mesmo, numa diferença, numa ordem apaziguadora ou num caos que es

vazia toda pretensão de estabilidade.

Disso decorre que a armadilha-prazer do texto é ba

sicamente determinada pela orientação espácio-temporal que o tex­

to forja, maquina, estrutura. O tempo é uma orientação sígnifica­

tiva dada pelo espaço fisico do texto e o espaço fisico do texto

é configurado pelo tempo gasto em sua leitura. Isso quer dizer que,

emipr-tme í.r-a mâo , o que determina concretamente a dimensão do t.em­

po, numa obra, é a sua prévia orientação espacial, ou seja, a dis­

posição :fíSlcá dó texto:tifulos ,rtotás introdutórias, prefácios,

capi tuto s, posfáóiós ••• >Tl.ldóáqúiloql1ê poder-Iàmoe denominar o peE.

curso

que

obrél.~finda, Já

de maiores so-

momen t o , "cue t-o ver

do desejo que im

estória.

cobre à.Lgó mais

anseio pelotlm/finaldo>livro en~

pr-óf'undo , que, l1oPós--escr:6:.t() a iQl nome da rosa, U!!!.

be r-bo Ecó vc hamoú de i1êél.láfriOlTletàffsiêô rr • Ao leitor desejoso de

sexo ,lTll.litaáção e: intrigas poLí c í át s que sempre identificam o cu.!.

p adc reccnnecem oe Lnóc eri t e s ,lêi fcr-, entretanto, se enveE.

gonha dOsslJhpióriOsrecürsosfolhetinescos, Eco oferece poucas m~

lheres e ~uita teologia, muito sangue e muito latim, de modo

exc.Lamar-r v'tmaa Las o é falso, não aceito t sso t«.

AI o texto cumpriu seu objetivo: "expe r-Lenc La de t r-ana ror-maçáo" p~

leitor.

Preso ao pacto demoni aco da r e I trur-a , arrastado p!!;
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ra o final inaceitável, falsamente verdadeiro e verdadeiramente

falso, o leitor experimenta a danação de uma ordem desejada e re­

pudiada, para a qual tanto é mais válido o prêmio infernal, quan­

to mais se experimenta "o calafrio da infinita onipotência de Deus,

que desfaz a ordem do mundo".

A inocente estrutura revela sua demoníaca face de

armadilhá. Machado de Assis, através de Brás Cubas, revela o senão

do livro: este anda devagar e o leitor tem pressa ... Logo o pior

defeito do livro é o leitor, que tem pressa do final, do vazio, da

completude, seja Iáo nome que tenha, morte ou vida, Deus ou nada.

Nada mais a ler, nada mais a fazer? ..

A metáfora do tempo~livro e do tempo-universo é u

ma constante nas obras que discutem internamente a relatividade do

tempo e do espaço. Na obra (li ser dia cesspr-eemeao , Monique Aug r-aa c.:!:,.

ta o autor O. Costa de Beauregard, que analisa, do ponto de vista

cientifico; o tempo como direçãp irreversivel para o individuo e

para a_ espécie. Para esse autor, o tempo aer-La come e leitUrá de

um" livro, em aberto; mas que leva o leitor a uma Le í t.ur-arc'om.ieen-.

tido determinado .. Todavia,· escreve Monique Augras, todaJ.eit1J.r'al~

va a uma interpretação: o tempo deixa então de

ma dimensão do mundo e passa a ser "uma orientação

do sert!. Realiza-se; pois, uma inversão, um

metafisicott: o livro-universo, o

relatividade espácio~temporal.

Em Llosa e em Borges,

reflexão sobre a mat e r-La eo r-r-os i.ve Lmo sobre o

tempo e o espaço como

sonagens tecernfortes e

sa e trágica coexistência;

si.ve l. de um

as pe.!::.

de den

, a face vi

e v-em Ll.o s a ,

a mascara humana.
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Face ou mascara, suas obras, aqui analisadas, es­

tabelecem o sentido espácio-temporal para os múltiplos modos de

ver, rever, Para o olho vazio, cegado pelas coincidências e pelos

absurdos, pela crueldade e pela indiferença, propõem ambos a per~

p ec t í va do olho como relógio do tempo, do olho que espreita o cor­

rer das horas e dos seres, que estabelece relações inusitadas e re

veladoras. Essa perspectiva, que explora mais a anamorfose do que

a metamorfose dos elementos representados, define o consitrut1V1S-

"ao das obras de Borges e Llosa. Torna-senelesimperativü que a ~

bra produza antes âmmb.:ii.tos do que ambientes descritivos ou planos

de fundo das açoe s . Ânmibitos, isto é, lugares de flutuação e produ­

ção do sentido, em que a lIidéia", sempre em tensão e discussão,

transparece através do dinamismo anassêmico da estrutura. Isso ex

plica nesses dois autores o entrelaçamento e a reversão de planos

do tempo e do espaço.

Na<obra de Borges, essa·perspectiva constroi a e~

p er-t ênc t a do labirinto; caminhodemOnót()nas>paredes que se e sbo-.

roam como traçados de 'ar-éí.at.ou se cristalizam em miniaturas ou c~

t r-uç Se s mone t r-uo sa'svinas quais se algum c'e rrt r-o existe; não é o do

Minotauro ou.o daccu.l pav.vmaevaqué Le do encontro do individuo com a

face oculta de seu mistério; com a duplicidade do ser e das coi~

e a.s , Em Borges, há algo do Einstein filósofo, que vê a harmoniau

niversalrobustecida na multiplicidade dos obstáculos que se apr~

sentam ao entendimento humano, O livro-universo, o livro-tempoéo

c aosmo., a construção b aoé l t c a , múltipla, que desafia o-Hade e e o

Olimpo e obstinadamente se bifurca, buscando a conexão en tre intui

ç áo e inteligência. E que, se oferece ao lei t.or- o mecanismo ou o

mapa do descobrimento, lhe oculta o êxtase da iluminação. Essa úl

tima fica· no hiato que mede o tempo que permeia o virar de um co,...

ne ao outro da ampulheta. Que o lei tor tenha os olhos de ver e de

No conto There are more things, de II) Ldwz-o de areLa,

o progressivo processo de esvaziamento da casa de seus

reais, exclusivos; no que ee v r-ef'e ne a uma única per~
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pectiva, e reduntantes a ponto de 80 produzierem o rumor que obs­

curece a compreensão de sua funcionalidade. O arquiteto Muir cons

trói, segundo as mesmas sólidas normas do bom poeta e mau constr~

tor William Morris, a sua própria casa e a Casa Colorada. Todavia,

essas normas sólidas não podem evi tar o processo de destruição/de!!

construção desse espaço organizado, sob o impulso de qualquer "a­

b omrnaçàov , ou seja, não podem evitar a possibilidade de violação

da norma e da ordem. E, se da Casa, sao retirados os livros lIa es

fera terráquea" J os móveis, isto é J todos os objetos familiares e

reconfortantes, quais serão as "coisas" perigosas que irão preen­

cher esse vazio desumano e sacrilego?

Nesse esvaziamento, a intenção "metafisica" do-bex

to é contida pela supe roos í.çào ..de .dados .lIfisicos", informativos. E

a acumulação de elementos "t'Ls í.cos" da cosntrução, acaba por tran.,ê,

formá-la em algo absolutamente estranho, 1!:rans-Nsico. O texto não

deixa o leitor esquecer que aquela casa, desde a óptica do narra­

dor na infância, era uma construção opressiva, guardada por uma

torne quadrada com um relógio: o olho do tempo a ~arcar ªmut~ção

das coisas, dos seres, do universo; a guardar (

centemente?) a conjunção grotesca e complexa de

habituamos a considerar ordem aceitável,

queno, eu aceitava essas fealdades como se

veis que só pela razão de coexistirem levam

casa, em sua estruturação infinita, passa a

flutuação do ser, o espaço móbil do

reduzido às melancólicas dimensões

opressiva, plural.

Instala-se, é

a de "um intruso no caos ll , a de

"uma 'voz e um oLhar-" sobre e scur-a'',

da óptica, por exemplo que

se estende desde a até a ca
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sa/espaçO emaranhado, estrutura de pedras e areia, oásis solitá­

rio na selvaparactoxalmehte rfgida e flutuante, paradoxalmente si

lenciosa e povoada de vozes emudecidas.

Há de sé estabelecer, logicamente, a diferença e~

tre as obras de Borges e Llosa, c6m relação aos critérios sócio­

-temporais. Jorge Luis Borges percebe, da perspectiva do ligeôme_

tra e do moralista" (veja~se o prólOgo de O e1ogio da sommbra), u­

ma forma ética decorifiguração dO real, através da arte. Essa at!

tude ética, ou "moral", implica a var-í áçào de perspectivas que o~

s er-vam a transmutação e o er-eneboedemenro de formas, num jogo em

que o erro e o acerto estabelecem, sem cessar, as relações de es~

paço e 't empo , Há lanceá, nessejógÔ,em que tudo entra em sinto­

nia, em sincronicidade comttido;emque uma verdade quase se deI.!.

neia -a quase-verdade ela iluminação. Saber encontrar o gesto de.ê,

se lance é vf'sí.umbr-ar, num át:i.IJlC> , alú~da: sabedoria e a relativ,!,

dade de tbdosósvaldres~PâráMáridVargasLt.oaé., a perspectivado

jornalistaedôirómahêi:.stâ.;impi.i6â.'l.irriae,dricfl.iàçâô entre o ge~

tra eogeóg,-.:â:tó que êonfigtirá as varIações .das formas

observadáseóqtie caráêtériza o··espaço o tempo numa dimensão

mensurável,···passivel·deen.qÚt:ldráinél1.tô, j /bor-deemen'to'". Para o pr-ã-.

meLro , dálémda.S borcae , das<ma.rgéns.paraósegul1do, oqüe de­

termina o.rsur-gí.merrto dae borcas'<e daa jnar-geris , à configuração de

âmbitos défItitUa.ção do ser.

A'rc as a'<vé r-de e, pois, mais que -tudo , o ponto de r~

ferênciá ou<a perspectivá de váriasêbnstrüçõesnô va.zio que con.ê,

titui o mapa flutuante da selva à areia, configurando tal1to a nt:l!

rativa, cruzamento de vozes de tempos e espaços, quanto o mapa p.!.

ruanolperuano,totalizaçãosd possivel a pa.rtir dos fragmentos de

uma realidade hiStórica a't r-aveaaeda-por- contradições aoc Laf.a.e e­

cbh8micas~ o "verde pal àct ovdasrõunasu, povoado pela :tantasia,~não

sefixà.no ponto de interseção·daS··.i.rnagen.s codricd derrte a , Não se

ttatàienfiIJl,·<nessá multiplfóa.çãodecása.sseIJlelhántes, de um jo-
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gov atrempor-a I ,<do e tre r-no retorno das semelhanças, em que isso é i­

gualàquilo,aquicomo em toda a parte, num sempre que ilude a dr.§!:

maticidádedohoje.Apousada, qualquer que seja, nunca é igual;!

La-caporrt'a-tp'at-a o perigo eaoeourar- da semelhança. Mesmo se a ilu­

sãodár'epetição projete a casa/estrutura num espaço ou tempo fa­

iTiiliar,recOhhec:Í.vel,:não deixa o Autor de colocá-la como pouso/

provisório; oásis que j embora amparo para o olhar que procura o po~

to .rrxo , estásempre-remetenctoàctestruição e a morte que o c Lr-,

cundem.

mme .-. SUrpreendeu -que se cbeeeaese , como a ou-

t::ra~-·-NorU:n.em..Im'll;;

OUVi.s1teo1obo?Já não há j.oboe na ][ngla­

terra. Apressa... te.

Aósooir ao>andar de cima, Dotei que as pa­

redes es1tavam emmpape1ad.as à IIIllsnei.ra de Wi.1­

1:i_ IiOrr:is, coo .. venme1lb.o muito pro:f'wldo,

ll':':iOOIIJlIIlimStam"lIDSe~ emrtt1l"e1lm.ÇllllldIlIl>S;. m1r'ii.~

enn:lti'WjpiJI":li..Im.eii.:rntD;;o II» iiBIPllI1l:!M~Illrto~erabu­

xo, c\01IIlIIm t.ecc de d1l1aS águ.a.s.

1e:itosedlllP]JieáVa emm umm e a

caiOiba po1:idaime reeó:ll:'ldoU Eseri

tura.

que

a neve

pelR1os. Ifoo
moa,ânHá

1""i.",.I.... vez a :ii.

de areia.

sobre a Casa

que já
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nünguém esee COlIm exa:t:n.dão CQlllIIIO era.. realonen­

te" llIleml\ osverdade.:fi.ros ponmennores de sua Rui,!

tória.. Os sobrevivemrtes da época" mw.:fi.to p~

coe; a1trapa1~se e se eon:tradfi.zetlllIl, acsee­

ram por cOJD.fu:mdir o que viram e ouviram COllllll

suas próprias mentiras .. Ea.s 1test:ealmhas e,!

tão já tão.. deerép:fi.1tas, e é 'tão obs1tinOOo o

eeu nmti:tDlO, que de ,:nada vaj.er-La :IiJJliterJ"Ogá­

-las. EIm todo caso, a pr:fu1'lri1tiva CasaVe:n1!e

já nnão. existe .. Até aJLguns anos, no :n.ugar 0.D1l

de :foí 1evamrtada...,.. a extensão de eeser-ec li

101tada wrCas1tela e caeecece - enccn1travam

-se:>.pif!daçQSdellllllallll.eira e objetos domméstieos

Carbolll.:1zados ~ mm.as o deserto" e a estrada que

cons~ramm,.__.e as chácaras que SlIJIrg:fi.r8lll\ DOS

arredO~Si; a.c&béBI"aDID..por apagar todos eace­

lésresws te.a8;(]:'r'il1láo há piJ"WIIW capaz d.e

P:Jt'\eie:1s~_ q\J:lB! pl<D.1'1l:;e do -areal. ama:relentc foi

t:tfu$trUJ:Ht:al:' éOilIiIisuiI8.S<l1lJZes. eea mmús:li.c~ seus

1c"is:m:s, ieºrÇ:I5p:l..eJD.d,or üuroo de suas peeedee

que:,êl Ms:1tância ede noi1te" a cowrerlia :mm.

qu1adr'6do,:ros:f0rescen:ll:e repü;tl.. lias histó­

J:"iêUJ lD1angaches ecerte- se lIJLue existiu JmaS :P~

J[~da.de,l9l da< ()Utrammargellll ode lPmn1te WeTha.

que, era.mrtto graJmd.e. a lIIlaÍor das constru­

çõesdlé~Jlrtt:ã.>;e>qUletiOOa tantos 1amupiões.

dt!icores SUSpeJU50S eDl SUJaS jam!l:n.as, qIlle sua

luz :Ceria a yj,sta, tingia a areia em derre­

dor e aité :l.l:muoavaa> ponte .. ooas sua prrniC!

pai.· ~rt:ude eral!llllUÍsica quJle, pontua:D..mell1lt:e.

l"OIIpianoseu in1;er:ior ao começar a tarde.

durava 'toda a Doíte e se ouv:1a a1té JDeBllllO J1la

ca1;edral..

Lloaa , A Casa Verde.
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Ahabitaçàcdo texto répti1. Em There are more things, de O Livro

de ez-eãa, de Jorge Luis Borges, a figura que simboliza o âmbito da

criação humana sob o signo de abominação. da exorbitância infini­

ta, é>anfisbena, palavra que designa indiretamente b estranha ha­

bitante da Casa Colorada reconstruída, ou melhor, desconstruída.

Permanecendo no nivelexclusivamente estrutural do texto (embora

seja igualmente, ou talvez, mais, fascinante a análise do substra

to poltticoe critico do conto), acreditamos que esse possa ser ~

nalisado, não 80 como expressão do "destino inescrutável", segun­

do Borges, mas também como a representação do aspecto monstruoso

da criação que violenta a natureza ou o natural.

An:f'ibesna, como

to da abominação que centra

go quimérico - a

teriza a perversão

necessária para

Anfisbena é o animal que aparece, com freqüência,

na reráldica, e seu nome parece ter origem na crença, desde a an"'­

't í.gü í.dadergr-ega , de que esse animal era uma serpente capaz de an,...

dar para diante e para trás. Era representada com garras dê passg

r-o-ve asasponteagudas de morcego. Como o urubocos ou

quimia,relacionava;.;.se com a arnbivalência

zadoradaexistênéia e da experiência ej ainda,

de universal decomposição e decomposição,

tap6sição~·
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Propiciar uma habitação anfisbena é,segundo o aE,

qui teta Alexandre Muí.r-, de There are more things,. executar-omaucoL,

sa mons t.r-uo aa'". É dar condição de existência a uma das.ffiuitas .. f0E.

mas da abominação. Podemos verificar queOvOcáb~lo ab0.inação,na

origem, está preso ao significado de "ex t r-at r o agouro ou o pres­

ságio de uma palavra, da boca, da Lingua'". Desse modo, o abomfna-,

vel passa a ser essa palavra secreta que rompe ou cria uma ordem,

que destrói ou cria uma ordem sagrada, que promove o sacrilégio ,

que reinstaura a ousadia de Babel, na busca de recriar um uno di..,...

v í.no , uní.f'ac e t ado como o disco de uma 80 face, nocanto jámenc12

nado. Só que essa criação almeja, ainda, o uno e sua invisível fa

ce, seu duplo e suas trevas.

A habitação de anfisbena configura, portanto, a c~

sa t ex to yLab í r-i.nt t co , povoados Cem opos t çáo ao Verbo e NomeÚr1i

cos) por vozes que fazem ecoar, em espaços e.temposmúltip10s, a

obsessão do nome apocalipt,ico,revelador,quea!'inal,Seja a chave

do mistérto.se o narrador:' de 'I'he r-e are mor-e things ae.. sente como

110 intruso no caosv, .. a,nabitaçã,()$epá a .í.nr.r-ueáo ou a invasão do

caos no. cosmo. Como tod(),lábirintó,é miI1ie;tturadocosmo ,nosta1":,"

giada matriz ou do matraziI1finito"ovocósmico que encerrae;tpe!:

feição divina da criação. Mas, como experiência da encruzilhada,

da bifurcaç~o dos caminhos, é, sobretudo, vivência do duplo demo­

níaco, do erro e do estranhamento. Como tal, traduz a experiência

dá queda, já que mantem uma relação imaginária,<especular, com a

matriz (origem, sentido p r-Lmé í.r'o , Delis, etc. ),masperd€ todare-

t açáo de semelhança com essa matriz, uma vez que instala rriUlti-

plicid.acl~deperspectiva.Se dedistorçõee;na sua r-epres ent.eç áo.

Esse aspecto monstruoso da criação leVa o Autora

mí n r at.ur-Lz ar- o espaço e o t émpo , a n1oldá--loemmúl t t p lo s f'r-agmé n

bastantes por si mesmos, no esforço de condensar o que pare­

e fluido. Esforço qúêisenega.e se renova. a,ca":,"

já que a tarefa criadora tfansformatoda.s as relá­

e de espaço em âmbi.toá, emicamposvde múLt í.pt.os en-
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contras e relações. Essaperspectivaambital determina las diver ­

sas formas de jogo das personagens de Borges; na concretização de

suas açoea , assim como os diversos modos com que o Autor articula

as realidades que constituem o seu "entorno": tudo está em rela­

ção vertiginosa com tudo; o espaço e o tempo deixam de ser a di­

mensao<em que se alinharncoisas, objetos, pessoas e acontecimen~

tos ,para setransf'ormarem no campo de relações em que se chocam,

se repelem, se justapõem.

Isso justifica a ânsia de mobilidade e imobilida­

de, .. de totalidade e de imersão no fragmentário, nadissoluçãojqúe

orienta todos os cont.osde O 1.ivro de areia. Tal como no impossi~

velGongresso, a totalização dos sentidos e do sentido se c ornp.Lé__

ta e se burla no t ex to-mób t L, na mobilidade dos textos,··namobil1

dade do tempo e do espaço, que é "o universo e nos mesmos". Crfs"­

talizar o imóbil no móbil é a ânsia compartida com "os> rnístióos.",

que "invocam urna rosa, um beijo,um pássaro que é todos oe-oeeea­

r-os , um sol que é todas as e e t r-eLas e o sol, um cântaro

jardim, ou o a to sexual". Ou, mar s que tudo, mais que

um "livro" que e todos os livros, a Árvore da

so, a danação de que falou Umberto Eco e a que

r-Lor-ment e : o compartilhamento satânico da

trói e destrói a ordem natural. Compartilhamentb,

periência de esvaziamento que segue toda pret~nsão

de acabamento da obra prima e única.

__ No alvorecer .-disse~~()e~~ti~~Spe~te:fi.
dizcmdo. umaB.·pa1avras.··.•.que;.•.·apI"ÍDc!pio; nao

cOlllllpreemd:i,; .. Essas •• PâLâiI"atl.llã()üIIJ~. sen

ti. qoJie ltlavi,a< cOlDE!:tid()oumpeéádo~ talvez o

.... O; qaue eómIilPart:i.l.hãli'l()S()$dollS~< lImQJl:'DlUrOU

o :Blei.<~ o d.êh8.verêórihee:i.dÓà Beleza" que

é 1JIIIIdC1lllvedadô'ãôs homens;. Agórial.· mos toca

mrpj[á.i..;:n.c>... ](),~:i.+t~-~çsp~lhóe<·· ...'uma lIIlaScara
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de 0UlNll; edss aqw o tierceã.s-o JllIresmnite, que

serã QI ú:n.it:ii.lmot..

Pôs eJIIl eea ÜO· direita umma adaga.

l!llo peeca, suemos que:se deu 1DlCit"!te atol· sair

alo JIMIillác:io; do Jme:i lJ que é 1UllIIl. JIIle1mdigo qune

JIIle!rI'CiQI~. os camdi.lmlhIos dia :[]("Jl.~,; lQl1Ille foi

setm :tre:ii.Jmo,; e <Q[lU1e mm.c:a lf"e]{llre1t1ilUl. o ](MIileIJJla..

liOOl:Jl"ges.. iOl eSl(Ilell1trutD e a ~anl..

O 1i.vro de aee.ra,

AcaBa dias 1IIillÚ]:t:ilPJl.as lIIÓra.diaS{ o processo de esvaziamento progres­

sivo da Casa Colorada, nôvcont.o 'I'he r-e are more t.h Lnga ; de Jorge

Luis Borges (jáanalisado,aqui),> está ainda relacionado com o C0.!l

texto poli uã cócque déterriiihava,rtaArgentiria,aperdadaidentid~

de nacional, sob a. ditadura pe r-on í.e t a ; Entretanto; o de a'Loc ament.o

dos elementos quevcompóem à: r-éa'l í-dade familiar e cotidiana, acaba

por si tuá-u ainum ámbitotfanS'::'ffSiCÓ, quet t rariscenõevotaquí. e o '~

gora. <A CasaVéroe,déMarió várgâ.si.1.6sâ,â.b<cohtrá:rio erdérmodo

mais explicitojCOI1C':i:liáfaaperspéCtiVà que veubver-t'e a or-dem, cE.
mumerrt e.. imp6stàé<àtéita.,COirfa.d.iIllériSao nova éinus itada··dO 'o Lho

que déscobré,poúcóápoúcú, novas e espessas conexóeeveritr-e os f~

tos; ESSéérripi.lhâ.rnéntúdé> relações variadas e a vsupe í-posí.cjio de

espaços, nãotrahscehdéntésma.sconfluentés, colocameIllcénao àb

aurdo'<Lne r'en t'e a 'tiodas as corijunçôéa que aprisfonameoprirriemóser

humano. A or'Lerrt açào no espaçoSúgéreuIIláoriéntaçaO riotéIllpo,rrias

espaçoe«tempose.>confundem,·· ·nao·.··.··.para a tempor-at í zar-em e desloca­

rémá··lUtá·hl.1IÍ1âria., riUIIlséritido tlhivérsál,···prometaico, mas para s!

tUa;;':'lariocOntéxto qUé,qUaritó maã a'<conhec í.do , mais absurdo se tor

na, àmédida ·qlleséimpbécóirió e'nc'Làuaür-amerrto cerrado e móvel, m!:.

lhas invisíveis de-rum emarénnaôoYecí.üo dépedras e areia. A flu-

casa verde, dàflciréstááodésérto, submetida à chuva de

ao fluxúfrilriterruptódó rio,'determina o rumo

tornada ampulhe­

e se justapõem ,
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rompem-se as relações de linearidade' no espaço e de euce as í.vã dade

no tempo~ Como nos contos; Utopia de um homem que está cansado e

O disco, de Borges, essa ruptura desvela o insólito que esprei­

ta sob a máscara do já visto e do já sentido e propoe o labirinto

e o enredamentodo caos e do cosmo, da ordem e da desordem. Mas'ou

tra abominação se instala; ou melhor, a outra face da abominação

habita a Casa; oculta-se sob sua fachada sinistra. Há uma geome ­

tria de luzes e sombra; de pedra e agua, cujas formas se transfo~

. mam contra o humano mas podem ser-transformadas a favor dele.

Desse modo, a Casa Verde, de Mario Vargas Llosa ,

constitui a grande metáfora da nação piruana/peruana, em busca de

sua face mais autêntica, sob o dom!niomilitar opressor que cond!

ciona a·inconsciênciapolitica e cultural. No processo de suaes"""

truturação não háa menor sombra de uma ucronia ou de uma utíopã at a

justaposição de elementos e fatos contraditórios impõe a perspec'"

tiva critica a toda e qualquer manifestação de opressão, em qual­

quer escala, a partir de ãndãv i duos ou grupos no pddE3!" Raptoa de

crianças, principalmente de meninas .indtas , em nome de Catequese

critãou da civilização; recrutamento à ofie!

aI e o roubo marginal - tudo·refrange

siva~ que se apoia na exploração

gica.

Para
lada, que a tudo

Llosa toma; como

constante e

em

so,!!!

de sc ar-ag

e persQ

J
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nificada pela Bon1fácia/Selvática. Par isso, a libertação da ser­

va há de ser uma libertação na selva e pella selva, no individuo e

pelo individuo. Bonifácia, ao dar fuga às meninas aguarunas, tem

de dilacerar a folhagem Lnvds Íve L que impede o portão de abrir-se;

com-vume, tenaz concentração de troncos, mato e plantas trepadei­

ras, n í.nboa, teias de aranha, fungos emadeiras de cipó que resi,!!

tem-e-.atacam a porta". .No n!veldaestruturação textual, t.cco..o te.!

to oferece a inf1nita> urdidura e enclausuramento do tempo num es­

paço, do> cor-po. numa" c aaa. ou, p r-t sjio , ce-uma estória- numa ilhaou n,!;!

.ma cidade, e assim por diante, no mesmo processo de articulações

ãnvt s.i veã s ,

Outra per-sonagem selvática, oriunda da selva,-co.!:

por-Lr í.ca a ree;1stênciamarginalaosistema. Trata-se do harpista,

Dom Anselmo,oconstrutordaCasa Verde que e, podemos dã ae r-j.ru-.

ma das váriascasas<verdElI:i,es:t;ru:t;uradas pelo texto .

Quanto a .í e'so, :L:rnpqrta.,obsElrvarque,talcomo aC~

sa Colorada de Bor'ge s ; a CasaVerde?glJardactapor uma torre. ro­

davLa , enquanto a ppirnelréa' com-aeu relógiq ,<insti tu! ove í.gno do

absurdo construido e cqrroidopelaareiado tempo, a-segunda se e r­

gue como mar'coiou s1mbolqfá11codapotência construtora que ree­

ge ao tempo e à areia do deserto, opondo sua música e suas luzes

ao silêncio, à morte e à indiferença. A partir dessa estrutura b~

sica,eonstrói~sea_saga de cada personagem e articula-se o texto

dO,romance,de modo que podemos falar de várias casas verdes de

múlt1plas moradas que s~ povoam e se despovoam nurnritmo que ass!

nalaprincipalmente a luta contra o desamparo e o vazio de per-e­

pectivas no tempo e no espaço.

Do poritode vi~tasimpó11co, portanto, a casa pe.!:

espaço abertoaqimag1n~rio_, que se r-e sguar-da contra a

e da:exploraçâ()"tal como a .da "hermética

ilha de sushi e e o



255

rio de Aquilino, s.í.mboj.Lae o espaço livre e flutuante, onde se en

contra o lugar de refúgio e. f'uga ;. de resistência e de isolamento.

ccns t r-udda mo deserto, é nele a miniatura verde da

mata, modelo reduzido da resistência da natureza contra a ignorâ~

ciae contra a intolerância.

No nlvel existencial, a casa e ainda o corpo pov2

ado de silêncios e trevas ou de. cores, música e luzes, se moldado e

reconstruldo peJo gesto humanitário ou pelo toque da paixão, como

acon.tecer com Antên í.a, que; tal como aont ràc t a, embora em sentido

oposto, faz o trágico percurso da palavra ao silêncio. E é. aind~

o corpo/casa de areia, <mal tratado pelo tempo , pelas marcas da vi­

davi o r'a estigmas de ,luta per-s í.abente., ora chagas de trágica dissS?

Luçáo , Tal como ocorre a Lalita, cujo rosto marcado nao se fecha

ao amor, e, mais implacavelmente, com Fushia, o grande desgarrado,

que se dilui na solidão da lepra e na obstinada rebeldia,para se

deixar tocar, r í.natmerrte ; ..-. pe-La-.. experiência-da·solida.rTedade· de A­

quilino.

A casa e, em resumo, como metáfora

vro de areia infinito, em seu ritmo de

que estabelece a geometria de vozes

gonia que a tudo atravessa, denunciando

descaminhos da inconsciência ru

mor persistente dos que aprendem

ção, como Jum, cujo protesto

trapõe-se à cantoria dos

rotados e submissos~

coo

der

- Vi

es,teJa muito

coi

da

tetOPos?
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Assm e a vida. llnCtlllellll. IDe10 JmemlOSit> para W!?

cê :foi. llIIIIelllnor que para OIlltroS. vejam iDIN:il.,!

vee;

~a e va:L recUiamldo. já está no camminftno ..

Há poças :mos deSllllive:il.se UID1 cllne:il.ro vegeita1

IlllUito forte :il.mvadeo $r. um cllne:il.ro desel.'­

va.res:1l.JrnaS e p1amD:ttas qune geJrlllli.Illl3III1. ll1bDa blt'!!

ma IIIlOrna. ··rarefei1ta a:bada.· e:)leva- se em ee­

madas·. ondunlanrttes. ((). veDo cc:m1tillllua reccan­

do. o 1IIlÓID1tinllno de ceene riva e sangren1ta e,!

tá iJaÓve1.1á 1onge. desaparece a1trás das

samammbaias. Aquü1ill'io. dá me.ia volta. corre

IJ'ara ae cabanas•.· Fuslnia•.. vir:ia no próximo

ano. sussurrando. que não f'i.casse 1tr:1l.s1te.

Agora chOYe> a eâlllltaros.

Bel.o Hor:lzonte (lIIGI. marçolabrU de 1986.
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